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L E G R A M A S 
D K I v S E R V I C I O P A R T I C U L A R D E 1 ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
S i r v i e n d o a l a P a t r i a ! e l r e y 
£ / C o n d e d e R o m a n o n e s d e c l a r a q u e l a l e y d e l 
r e c l u t a m i e n t o m i l i t a r s e r á c u m p l i d a p o r t o -
d o s l o s e s p a ñ o l e s l o m i s m o e n l a p a z 
q u e e n l a g u e r r a . 
Madrid, 18 
Telegraif ían de L a G r a n j a que ma-
ñana, como todos los jueves, v e n d r á el 
L o i n t r a n q u í l i d o d e n B a r c e l o n 
Madrid, 18. 
E n el palacio de la Presidencia se ha, 
reunido hoy el Consejo de Ministros 
Madrid, 18. A f i r m ó que la ffiierra contra ias ka - i preparatorio del que m a ñ a n a ha de 
E l jefe del Gobierno, Conde de Ro-1 bilaa rebeldes del Norte de A f r i c a se I presidir el Rey. 
manones, ha manifestado hoy, c o n t é s - ¡ desenvuelve con toda la plausible efi-' L(>s ministros estuvieron reunidos 
tando a indicaciones de l a prensa, que cacia que fuera de desear, siendo así | hreve rato. 
él e s tá firmemente dispuesto a que, ! reconocido en el extranjero, donde • ^1 de I n s t r u c c i ó n públ ica , señor 
sin e x c e p c i ó n alguna, cumplan con la I nc se escatiman los elogios a E s p a ñ a | J iménez , l l e v ó a l Consejo el ex-
ley de reclutamiento mil i tar cuantos | por l a dec i s ión demostrada a l plan-1 P^^ente para la c o n s t r u c c i ó n de nue-
a ella e s t é n sometidos. I tear en Marruecos la obra civilizado-! yas escuelas en Madrid, lo que ha de 
A g r e g ó que, aunque hasta ahora I r a que asegura el m á s grato porvenir I efectuarse a l a mayor brevedad, lie-
p ^ ^ d S t r t 0 0 " 6 8 G r i t a n d o " / a d a / o l a g u e r r a ! " C u a t r o d e t e n i d o s . 
E l J u z g a d o e n f u n c i o n e s . L a h u e l g a g e n e r a l . 
A n t e e l e m b a r q u e d e t r o p a s p a r a A f r i c a . 
CONSEJO DE MINISTROS 
no h a b í a n llegando hasta él las quejas 
de nadie, se quiere anticipar a cual-
quiera que pudiera surgir. 
D i j o asimismo que serán castiga-
das con l a mayor e n e r g í a todas las 
protestas p ú b l i c a s que se susciten con-
tra l a guerra o contra los armamen-
tos, pues hay que ovita-r, a toda costa, 
hasta l a posibilidad m á s insignifican-
te de que se repita la dolorosa situa-
c i ó n de 1909. 
colonial. 
T e r m i n ó anunciando que, e x i g i é n -
dolo las circunstancias, s e r á n llama-
dos a filas los reclutas de cuota licen-
ciados, cuyos cuerpos respectivos se 
encuentren actualmente en A f r i c a y 
expuestos, por tantO) a las m á s inme-
diatas contingencias de l a guerra. 
De este modo será verdaderamente 
un hecho el servicio mil i tar obligato-
sin distinedones.,. 
nando as í necesidades urgentes 
E l de Fomento, s e ñ o r Oasset, pre-
s e n t ó el pliego de subasta, del ferroca-
r r i l directo entre M a d r i d y Valencia . 
Y esto fné todo . . . 
l a c o s t a d e ¡ S u p l i e r a , b o m b a r d e a d a 
i o s k a b i l e ñ o s e s t á n a t e r r o r i z a d o s a n t e e l e n é r -
g i c o c a s t i g o q u e l e s i n f l i g e n l o s b u q u e s 
e s p a ñ o l e s . 
;i'¡i|ii J-»*!.̂ '"!!;; fÍT 
SEÑORAS Y SEÑORITAS! 
^ be l l eza n o se o b t i e n e 
s i n u n a b u e n a s a l u d 
Ningún cosmético, ningún ungüento, ni 
«apocólas pildoras (muchas veces-muy 
^••grosas) de composición secreta, les pro-
^donarán los efectos que tanto desean. 
M«cho más fácil, y sin tener peligro al-
^no, se obtiene un cuerpo sano y fuerte, 
ormas armónicas y hermosas, cara ri-
!Ue'la' "ervios resistentes y sanos, bebien-
t e las fuentes naturales de la vida. 
Como t a l l a S o m a t ó s e u n i v e r -
«•atí entC c o n o c i d a » « • c o n s i d e -
r a y p r e f e r i d a p o r e l m é d i c o y 
* ' P ú b l i c o . 
t¡óLa Somatose mejora el apetito, la diges-
iiismoy geueral ,a nutrición deI orga 
Contiene sustancias fácilmente asimila^ 
. que pasan rápidamente á la sangre y 
Var a á todo el cuerpo dando material 
o.o para el desarrollo de músculos y 
Tal 
¿ . Iecünstriicción de la sangre, fuer-
lía de tlerVÍOs por método racional interno, 
l¡ntoe ar' "aluralmente, efectos muy dis-
íiedio^HI'í0110 mejQres empleo de 
ble 
5 externos, la mayoría de las veces 
" ^ c u a n d o no dañosos. 
Cü¿Per1ÍUl'bación e" el funcionamiento del 
tivQg0'Ia debilidad dé los órganos diges-
et^t'nerv¡0sidad. Pobreza déla sangre 
Co a clesaparecen poco á poco. 
<] nij "10 C011secuencía de ello, desaparecen 
^ « o i i e m p ó los efectos secundarios ó 
ro v P. dez' c,ll's flojo terroso é impu-
¿ninr defectos fí;5¡cos que son casi 
cione,e 'ndlci0s exteriores de perturba-
Al ¡i¡! 98 dcl oréanísmo enfermo. 
^Wral8?9 tíenip0 de nie'orar el estado 
ênip «; ? Ia salud' sc aumenta notable-
alegría de vivir. 
Pormenores 
Carlos Bohmer Habana, 
nal contra l a absoluta s o b s r a n í a de 
E s p a ñ a . 
E l Gobierno le h a telegrafiado feli-
c i tándo le . 
L A S C O R T E S 
Madrid , 18. . 
E l ministro de la Gobernac ión s e ñ o r 
Alba ha manifestado que dentro de 
breves días , s e g ú n p r o p ó s i t o s del jefe 
del gobierno, v o l v e r á n a reanudarse 
las sesiones de las Cortes. 
l a I b o l s a 
Madrid , 18. 
Hoy se cotizaron en la Bolsa las l i-
por todos los medios,' y antes de que i bras a 27-48. 
vigoroso aliente, todo intento crimi- Los francos, a 8-85. ^ 
S u i c i d i o d e u n a j o v e n 
M I R A N D O S E M O R I R 
D e l a n t e d e u n e s p e i o s e h a c e u n d i s p a r o d e 
r e v ó l v e r e n l a s i e n d e r e c h a . S e i g n o r a n l o s 
m o t i v o s d e t a l r e s o l u c i ó n . 
Madrid, 18. 
Cab legra f ían de T á n g e r que los bu-
ques de guerra e s p a ñ o l e s que actual-
mente prestan servicio en aguas de 
Marruecos, han bombardeado, duran-
te el d ía de hoy, incesante y eficaz-
mente, toda l a costa de Anghera. 
Los daños sufridos por el enemigo 
fueron enormes. 
Sus aduares quedaron arrasados. 
T a n extremas .medidas, que prome-
ten el m á s satisfactorio resultado, tie-
nen a los k a b i l e ñ o s aterrorizados en 
v n grado sumo. 
E l Alto Comisario de la zona espa-
ñola , general Alfau, se muestra muy 
satisfecho del que supone feliz é x i t o 
de su po l í t i ca de energía , 
Al fau e s tá dispuesto a destruir. 
EL PROCESO DE SANCHEZ 
Madrid, 18. 
H a quedado resuelta en favor del 
Juzgado Mil i tar l a competencia enta-
blada con motivo del y a cé lebre proce-
so del c a p i t á n S á n c h e z y d e m á s su-
poiestos c ó m p l i c e s en el horroroso ase-
sinato del s e ñ o r Garc ía J a l ó n . 
Barcelona, 18. 
A d v i é r t e s e en esta capital una in-
tranquil idad alarmante. 
U n grupo de republicanos recorr ió 
anoche las principales calles de l a po-
blac ión gritando: ¡ ' ' a b a j o l a gne-
r r a " ! . . . 
L a po l i c ía detuvo a cuatro de los 
agitadores. 
E l Juzgado h a dictado contra ellos 
los correspondientes autos de procesa-
miento. 
Créese que s e r á n duramente castiga 
;dos, pues los momentos actuales son 
muy cr í t icos y es preciso evitar con 
toda entereza cualquier intento de mo-
vimiento ant ipa tr ió t i co . 
L o s sindicalistas han decretado pa-
r a m a ñ a n a la huelga general. 
P r e t é n d e s e asimismo el cierre de los 
comercios. 
L a s autoridades, p r e o c u p a d í s i m a s , 
adoptan aotivamente cuantas precau-
ciones consideran de urgencia. 
. . E s t á n dispuestas a proceder con la 
mayor severidad en el caso de cual-
quier violencia que surgiera por par. 
te de los huelguistas. 
P a r a m a ñ a n a por la tarde e s tá anun-
ciado el embarque de una bater ía de 
art i l l er ía , con destino a l Norte da 
Afr i ca . 
E n t r e los soldados a d v i é r t e s e gran 
entusiasmo, a pesar de l a incesante 
propaganda antimil itarista que cerca 
de ellos se hace. 
T é m e s e , s in embargo, posibles dis-
turbios con motivo del embarque de 
estos soldados. 
E l general Wey ler ha manifestado 
que i rá a l muelle a despedirles. 
C o n t i n ú a l a huelga de t i p ó g r a f o s , 
que tratan de impedir la p u b l i c a c i ó n 
de " E l L i b e r a l " , " E l Progreso", " E l 
P o b l é C a t a l á " , y " L a Publ ic idad" , 
por no haber querido ceder a sus pre-
tensiones. 
No obstante e s p é r a s e que los patro-
nos logren mantener sus respectivas 
publicaciones, m a l que les pese a los 
huelguistas. 
H a puesto fin a sus días d i sparán-
dose un tiro d(? revó lver en la'sien de-
recha, una hermosa joven, de 28 a ñ o s 
de edad, nombrada María Josefa de 
Juan Rodr íguez , vecina de Carmen nú-
mero 12, en la Víbora. 
Hasta el presente, se ignoran a cien-
cia cierta las cansas- que indujeran a 
la desdichada ¡VCaría' -Ioseta a tomar 
tan extrema resolución, pues no dejó 
papé! escrito alguno ni señales que 
puedan dar luz para el esclareeimien-
to del suceso. 
Según- pudimos oír de públ i co , la 
suicida hace a lgún tiempo estuvo tras-
tornada y en la actualidad, padec ía de 
neurastenia. 
Al oírse la de tonac ión , acudió a la 
antesala de la casa, la criada, Emi l ia 
Ramírez Va Ules, que se hallaba en h 
cocina, la cual dió aviso en seguida a 
una t ía de la suicida, qüe se encontra-
ba en el traspatio, y esta a su vez, or-
denó a E m i l i a que llamara a un vigi-
lante, que se hallaba de posta en el 
paradero de la Víbora. 
Este, que tiene el n ú m e r o 652. nom-
brado Angel Glon/.áhv. Pérez, a c u d i ó a 
la casa. encontrándOÍa tendida en el 
suelo, en cruz, en medio de un gran 
charco de sangre, y sujetando en la 
diestra un r e v ó l v e r sistema Smith, ca-
libre 88, con tres cámaras cargadas 
y una disparada., háb iendo roto el 
l a m a t a n z a j a p a n a d o h e m b r a 
I n f o r m a c i ó n d e l a C o m i s i ó n d e E p i z o o t i a . K l D e = 
c r é t o p r o h i b i e n d o l a m a t a n z a d é l a s v a c a s s e 
m o d i f i c a r á c u a n d o m e n o s . ' í > s ' i m p o s i b l e d a r 
c a r á c t e r g e n e r a l a e s a m e d i t í á . * T e n d r á 
q u e p r e v a l e c e r n u e s t r a o p i n i ó n . H a y 
q u e a b a r a t a r l a c a r n e e n b e n e » 
f i c i o d e l p ú b l i c o . 
Cuando se púlbiicó el Decreto pro-
hibiendo en los rastros de l a Kepúbl i -
ca la matanza de vacas durante los 
meses de Mayo a Septiembre de cada 
año, expusimos nuestra opin ión con-
traria á esa medida, por considerarla 
injusta e ilegal. L a mayoría de los ga-
naderos de la isla se opusieron a ella 
y recibimos innumerables felicitacio-
nes por los trabajos que en contra 
del Decreto publicamos. L a s otras 
importantes corporaciones del Cama-
g ü e y y muchos ganaderos ' lucieron 
objeciones muy justas, también en 
contra dcl referido Decreto. Recien-
temente publicamos las preguntas 
aue hizo la C o m i s i ó n referida a im-
portantes ganaderos y a las corpora-
ciones económicas , C á m a r a de Co-
mercio y L i g a Agrar ia , para resolver: 
en definitiva la cues t ión , toda vez ! 
que el Decreto aludido fué declarado-I 
en suspenso por el mismo Gobierno • 
que lo dictó . 
Algunos piensan que tra tándose de! 
una propiedad privada que tiene que 
inscribirse en los Registros manda-1 
dos l levar al efecto, y de la que no 
ia crianza, las llamadas jorras , no se 
maten, causando un perjuicio a sus 
propietarios y a los potreros y comer-
ciantes en carnes frescas. 
E n ese sentido se mueven los ins-
piradores del Decreto, y a que se han 
convencido de que no p o d r á prospe-
rar tajl como f u é promulgado, y esti-
man que esa s o l u c i ó n de concordia 
satisfacerla # iodos. ,Parece que a es-
to se inclinan t a m b i é n algunos de los 
miembros de la Comis ión de Epizoo-
tias, que a c o n s e j ó aquella medida a 
fin de no quedar en una s i t u a c i ó n 
desairada si se derogase definitiva-
mente y en su totalidad la referida 
dispos ic ión , y de ahí el p r o p ó s i t o de 
la in formac ión y M e s p í r i t u de las 
preguntas que se han formulado. 
F a l t a n algunas contestaciones por 
recibir a las mismas, pero puede ase-
gurarse ya .que si el Decreto no se de-
roga será modificado ampliamente, 
d i spon iéndose que sólo se i m p e d i r á l a 
matanza de las vacas j ó v e n e s y ú t i l e s 
para la reproduce ton, p ú d i e n d ó desti-
narse para el consumo p ú b l i c o las 
carnes de las viejas i n ú t i l e s y de las 
proyectil en su trayecto un.plato de 
loza que había colgado de adorno e 
i n c r u s t á n d o s e - e n la pared. 
E l vigilante, p r o c e d i ó a dar aviso 
al centro de socorro y a la es tac ión . 
E-econocido el c a d á v e r por el doctor 
'Arenas, cert i f icó que presentaba una 
herida, de bordes quemados hacia 
adentro, situada en la sien derecha, 
con-orificio de entrada, y otra de sa-
lida, de bordes quemados hacia afue^ 
ra. en la región parietal izquierda, 
con fractura de la base del cráneo y 
gran otorragia, mortal por necesidad. 
.María' Josefa presentaba, además , 
quemaduras en La mano, producidas, 
al parecer por la pólvora . 
S e g ú n mani f e s tó a la pol ic ía el se-
ñor J u a n de J u a n R o d r í g u e z Sabatés . 
padre de l a infortuna, ignora las cau-
sas de la muerte de esta, aunque Supo-
ne que fuera casual, pues ella teñí.i 
por costumbre guardar el revó lver , 
que es de su propiedad, cuando al lle-
gar él a la casa lo dejaba sobre un es- | j! 
criterio. 
L a policía de la décima tercera es-
tación, l e v a n t ó acta del hecho, dando 
cuenta al señor juez de guardia, j im-
t a m é n t e con el .arma .ocupadfi. 
E l c a d á v e r fué entregado a su pa-
dre eón la obl igac ión de presentarlo 
en el Necrocomio en la. mañana do 
hoy, para pract icárse le , 1$ autopsia. 
puede disponerse sino en las circuns-j llamadas jorras . Y se e x i g i r á se rea-
tancias que las disposiciones vigentes 
previenen, el Gobierno no puede es-
tablecer sobre la misma otras limita-
ciones que las que aconseja la Sani-
dad en bien de la higiene y salubri-
dad públ ica , y que por consiguiente 
todo aquel que quiera disponer de sus 
vacas puede hacerlo libremente, in-
cluso para la matanza, con tal de que 
estén sanas y no se présente ninguna 
otra diPicultad legal para hacerlo1, y 
creen por lo tanto que no debe 
birse se beneficien en cúalquie 
po esas reses, con lo cual se i 
gir ía a d e m á s la concurrencia y 
carecer ía el ganado en pie. 
Sostienen otros el c rite no -
pudiera ser favorable para la 
blacion de los potreros que s-? 
hiera la matanza del ganado hembra 
joven y adecuado para la reproduc-
ción ; pero que no tiene e x p l i c a c i ó n 
que las vacas viejas, las inút i l e s para 
lice una rigurosa i n s p e c c i ó n sanita-
ria en los rastros para evitar que se 
beneficien las enfermas y las que no 
r e ú n a n las condiciones adecuarlas pa-
ra ser destinadas a l consumo púb l i co . 
E l Secretario de Agr icu l tura es tá 
dispuesto a atender l a i n f a r m a c i ó n 
promovida, dando la razón a la mayo-
ría de las opiniones que se reciban, y 
si procede que el ?3ecreto se derogue, 
lo propondrá así al señor Presidente 
de la R e p ú b l i c a : pero de todos mo-
dos, si ello no sucede puede darse por 
seguro que será modificado en la for-
sí en-! ma que indicamos. 
I Pero es preciso, para, que so proce-
da de manera aceptada, que no pre-
valezca la op in ión de los espeeulado-
rts y t r á t a n t e s de ganados, sino la de 
tos verdaderos criadores, la de los 
dueños de potreros, que. son a quienes 
afecta aquella medida de manera más 




.pla debidamente lo que se ordene. 
Y y a que. hablamos, de este asunto, 
r;o queremos dejar de recomendar se 
adopten algunas medidas que clon 
n a y o r solemnidad, a los Registros de 
Ir. propiedad pecuaria, y que se estu-
dien las* cau.sa.s que. impiden que el 
precio de la carne sc abarate, ya que 
se conocen algunas de ellas, s e g ú n im 
dicaba nuestro amigo él señor Ne-
gra, Presidente de la Liga Agraria , 
•en la amplia c o n t e s t a c i ó n que dió a 
las preguntas a que nos hemos refe-
rido de la Comis ión de Epizootias, y 
que insertamos en estas columnas, as í 
como- en las carias que se sirvieron 
dir ig imos en oposic ión a nuestro cr i -
terio a raíz de dictado el Decreto, 
nuestros t a m b i é n estimados amigos 
los s e ñ o r e s Luc io Betancourt y Dorta . 
H a y qué ¡hacer algo en bien de l a 
riqueza pecuaria, pero hay que ásteñ-
der t a m b i é n a las necesidades del 
pueblo, a fin de que pueda comer car-
ne buena y m á s barata que la que hoy. 
se expende, armonizando así los inte-
reses de unos y otros. 
L a s razones que emitimos tan pron-
to f u é promulgado dicho Decreto y 
que dieron lugar a su s u s p e n s i ó n , ve-
mos que a l , f in son las que prevalece-
rán. E r a imposible dar carác ter g é n e -
ral a aquella medida, por ser injusta 
e ilegal. E l tiempo demostrará que es-
t á b a m o s en lo cierto y que a p o y á b a -
mos u n a causa justa y conveniente 
para el país . 
S P C I E M Í Y EMPBESA 
^ D i a r i o d e l a M a r i n a 
, P o r acuerdo de la Direc t iva y de 
orden del señor Presidente, se convo-
ca por este medio a los señores Ac-
cionistas de esta Sociedad y Empre -
sa, para la Junta General E x t r a e "di-
ñaría , que se ce lebrará el día 20 del 
corriente, a las cuatro de la tarde, pa 
r a tratar de todo lo(que se refiere a l 
C a p í t u l o , X j irt ículo 61 del Regla-
mento vigentei • 
Asimismo, se t r a t a r á n o t o s asun-
tos de irripórfañeiá, por lo que sj niQ-> 
ga la rnás puntual, asistencia. 
Habana,-10 do j-unio 1ÍM.3 





Beba Usted o^erveza, ^pero pida la de 
L A T R O P I C A L . 
DE m YORK 
V E N T A d e V A L O R E S 
J u n i o 1 8 . 
A c c i o n e s : 3 5 2 , 7 7 5 
B o n o s : 1 . 9 2 2 , 5 0 0 
ZONA FISCAL 
DE LA HABANA 
RECAUDACION DE AYER, JUNIO 18: 
$ 7 . 5 3 7 - 7 5 







Y MORCILLAS, L6 
MFJOR P E VIENE A CÍIBA. 
R E C E P T O R E S : 
m m m y s u a r e z 
B a r a t i l l o n ú m . 1 
48S4 
OABLEGÍtAiVlAS O O M E R O I A L E S 
Nueva Y o r k , Junio 18. 
Bonos de Cuba, o por ciento ^ex-
111 f 0 ITS,) 100. 
Bonos de los Es tado i Unidos, a 
Descuento papel comercial, a 6 por 
¿lento anual. . 
Cambios sobre Londres . 60 d l r , 
banqueros, $4.83.10. i 
Cambios sobre Londres, a la r ía la 
banqueros, $4.86.85. 
Cambios sobre París , banqueros, 6U 
dlv., 5 francos, 18V8 céut imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 dlv.f 
banqueros, 95.1|8. ti M , 
Centr í fugas polar izac ión 96. en pla-
za, 3.33 a 3.36 cts. 
Centr í fuga , pol. 96, a 2 cts. c. y f. 
Mascabado. polar ización 89. en pla-
za, 2.33 a 2.86 cts, . 
Azúcar de mie l pol. 89. en plaza, 
za. 2.58 a 2.61 cts. 
Har ina , patente Minnesota, $4.9o. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. 
$11.35. 
Londres , Junio 18. 
Azúcares , c en tr í fugas , pol. 96, lOs 
W. 
Mascabado, 9s. 3d. 
Azúcar remolacha de la nueva cose-
cha, 9s. U \ U . 
Consolidados, e x - m t e r é s , 73.1116. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
kl[2 por ciento. 
Das acciones comunes de les Ferro-
carriles Unidos de la Habana regís-
tradas en Londres cerraron hoy a 
£85. 
Par í s , Jun io 18. 
Renta Francesa , ex - in terés , 83 fran-
cos, 93 cént imos . 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LA* CASAS DE CAMBIO 
Habana, 1S de Junio de 1913. 
A las 5 de la tardo 
.Mata española 98 98% 
O r o americano oontr» 
oro español 108% 108% 
O r o americano contra 
Plata española. . . . 10 
Centenes a 5-37 en 
Id. en cantidades. . . . a 5-38 en 
Luises a 4-28 en 
Id. en cantidades. . . . a 4-29 en 
p e s o americano en 








V a l o r _ O f i c * a l 
OE LAS MONEDAS CIRCULANTES 
a a. 
Centenes. . . . . . . . . . 4-78 
Luises. . . . . . . . . . . 143 
Peso plata española. . . . 0-60 
40 centr.vos plata Id. . . . ©-24 
20 Idem. Ídem. id. . . . . . t -U 
10 Idem. Idem. M. . . . . 0-68 
V E N T A D r V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Junio 18. 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 362,775 accio. 
nes y 1.922.500 bonos de las pr in . 




A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Junio 18, 
Azúcares .—En Londres el precio de 
la remolacha no acusa .var iac ión; en 
New Y o r k el mercado c o n t i n ú a firme 
E n las plazas de esta isla los tenedo^ 
res cont inúan en su retraimiento. 
Los pocos lotes que se ponen a la 
vonta, denotan firmeza en los precios, 
«orno lo demuestran las ventas que piv 
blloamoB a co n t in u a c ió n : 
1,400 sacos cent. pol. 96 a 3.66 rs. @ , 
en Sagua. 
1,460 sacos cent. pol. 96 a 3.66 rs. @ , 
en S a g u a 
1,411 sacos cent. pol. 96 a 3.66 rs. @ , 
en Sagua. 
688 sacos cent, pol 96 a 3.64 rs. @ , 
en Sagua. 
964 sacos cent. pol. 95.2 a 3.60 rs, 
(a), do trasbordo. 
1,000 sacos cent. pol. 94.60 a 3.55 rs. 
(a), de trasbordo. • 
Cambios.—Los precios rigen sin va-
riación, siendo la demanda moderada. 
Cotizamos; 
( ora© rol» na«qu«r 
Londres, Sdfv 18.^ 19.* P 
60 dlv ^ 18. l M J 
Pnrls. odiv _ -i.Ji ^-X p-
Hamburpo.8div 8.^ M 5' 
Estados Unidos. 3 djv S-H i*. 
ICepaña.s. plazaycaa-
tldad, 8 div „ 3.X Z.X D. 
Dcto. papel comercial 8 a 10 p.g anual 
MONEDAS E X T R A N J E R A S . — S e COI.' 
zan hoy, como sigua; 
Oreenbncks 8.^ 8.>i P. 
Plata esoaflola , 97.}% 98. P 
Acciones y Valores.—En la BoLsa 
Privada se efectuó en la tarde de ayer 
la siguiente venta: 
100 acciones F . C . Unidos, a 91 %. 
M e r c a d o _ P e c u a r i o 
D í a 18. 
Entradas del día 17: 
A Atanasio Morejón, de Vinales, 10 
machos y 6 hembras. 
A Atanasio Morejón, Consolación 
del Sur, 7 machos y 1 hembra. 
A Narcizo Madrazo, de Santo Do-
mingo. 90 machos. 
A Francisco L . del Valle, da Sancti 
Sp ír i tus , 81 machos. 
A Isidoro Ruiz , de Guanabacoa, a 
4 machos y 21 hembras, 
A Isidoro Ruiz , de San José de las 
L a j a s , 1 hembra. 
Salidas del día 17: 
P a r a atender el consumo que de-
mandan en los mataderos: 
L u y a n ó 92 machos y 15 hembras. 
Industrial 196 machos y 37 hembras. 
IVIatad.ere Inctustrlai 
Reses saer iñc i tdae hoy: 
Cabeza) 
Ganado vacuno 210 
Idem de cerda. . . . . . . 98 
Idem lanar 32 
340 
Se deta l ló la carne a los siguientes 
precios en p la ta : 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 20, 22 y 23 centavos el kiio. 
Terneras, a 24 centavos el kilo. 
Cerda, a 38, 40, 42 y 44 centavos el 
kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Keses sacrificadas hoy: 
Catezit 
Ganado vacuno. 
Idem de cerda. 





Se deta l ló la carne a los siguiente! 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 21, 22 y 24 cts. el kilo. 
L a n a r , de 32 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 38. 40. 42 y 44 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy; 
Cabezal 
Ganado vacuno. 
Idem de cerda. 
Idem lanar , . 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 2 - 1 9 1 3 
Arribos, Exportación, Consumo y Existencia en todos los puertos de la Isla, en la 
semana que termina el 14 de Junio dee 1913 y totales hasta esa fecha. 
SEIS PUERTOS 










Sagua. . . 
Caibarién. 
, , ^ y . . « 
. . . . . . . . . 
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Anterior . . . . . . . 
Total hasta la fecha . 
NuevitaS. . . . j> y, y i0] m v v 
Puerto Padre. . . . . , ^ ,: y i? 
Gibara > 
Bañes .; 
Antllla & Ñipe Bay. y y y >] 
Guantánamo , v :. • Vi 
Santiago de Cuba. . . y > > >• 
Manzanillo • y >: M 
Santa Cruz del Sur. y. y >• >-
Júcaro. . . . ¡f¡ >; y >; y y 
Zaza. . . . f- •: >: :» :•" Ü i» W 
Trinidad. . , v • y y u y >: > f • 
Anterior . y > . .; -. . 








1.556,469 950,774 J,9444 566,751 
OTROS PUERTOS 



































698,232 519,308 4,947 73,977 
TODA LA ISLA 
Centrales 
moliendo 
Arribos Exporta- Consumo Existencia 
ción 
Remana. . . , y . t « 
Total hasta la fecha 
26 45.617 63,996 972 640,723 
2.154.701 1.470.082 43,891 640.728 
S e m a n a correspondiente de l a z a f r a 






Total hasta Junio 15 1912. 
Total hasta Junio 17, 1911. . 
26 1.722,152 1.177,880 35,356 608,916 
8 1.394,271 1.061,966 34,708 297,697 ' 
Habana, 16 de Juhlo de 1913. 
H. A. Hlmely. 
NOTA.—Consumo ee refiere al azúcar llegado á los puertos y tomado para el 
consumo y ps aproximado. Del azúcar consumido en el interior sin haber entra-
do en los puertos y que puede ascender « w s 20,000 toneladas por año, se dará 
cuenta al final de la zafra. 
^ ¿ ¿ • ¿ L l L X •J.^atx^A.-i .Oicioi; ü V w uuuKUia.-duUiu i » uno 
B A N G O E S P A Ñ O L O E L A I S L A D E C O O A 
rUNDADO E L AÑO 1856 CAPITAL: $ 8 . 0 0 0 , 0 0 0 
D E C A N O D R L O S B A N C O S D E L P A I S 
DEPOSITARIO DE L O S FONDOS DEL B A N O O T E R R I T O K i A L 
i í c i n a ^ ^ y 8 3 
Sucursales en la misma HABANA: { t ™ * ™ ^ ^ 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Pinar del Río. 
Sancti Spíritus. 
Caibarién. 
Sagua la Grande. 
Manzanillo. 
Guantánamo. 













C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
' S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E . 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
• P R E C I O S E G U N T A M A Ñ O 
T H E R O Y A L B A N K 8 F G A N A B A 
AGENTE FISCAL D E L GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA PAhA E L PA 
0 0 DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E S V A . . $ 25.000,000 
A C T I V O T O T A L . . . „ 180.000,000 
Í L ROYAL BAtir. OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes» y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S EN CURA: 
Habana: Obrapla 33.—Habana: Qaliano 92. Muralla 52. Monte 118.—Baya» 
mo.—CíenfnegoB.—Cirdenaa.—Camagüey.—Caibarién.—Ciego de Avila.—Guantáña-
me.—Matanzaa.—Antilla.—Manzanillo.—Puerto Padre.—Santiago do Cuba.—Sancti 
Spíritus.—Sagua la Grande.—Nuevltaa. 
F. J . SHERMAN. Supervisor de las Sucursales de Cuba. Habana, Obrapla 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetas vaiederas sin descuento alguno en todas las 
plazas bancables de España 6 Islas Canarias." 
1141 78-1 Ab. 
S M I T H P R E M I E R 
U MEJOR 0 £ TODAS LAS HAOÜIMS DE E S C R I B I I 
A N T E S D B C O M P R A B 
M A - Q í i l N A A L G U N A , V E A L A N U E S T R A 
Q K N E R J t L E S 
C H A R L E S B L A S C O & C o . 
OvHet l l y 16 m o d e r n o T e l é f o n o A-T«OJ* 
1914 l-Jn. 
¡Se deta l ló la carne a los siguieutci 
orecios eü plata: 
. Vacuno, de 21 a-22 cts. 
•• Cerda, de 38'a 42 'Cfes'. 
L a venta de ganado en pie 
L 6 s pVe'cios, ¿pe .rigieron en los co-
rrales durante el día, fueron los que 
a c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
Ganado vacuno, a 5.112; 5.418 y 5.314 
centavos. 
Cerda, a 9, 10 y 11 centavos. 
L a n a r , a 5 centavos. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
SE ESPERAN 
Junio 
„ 19—El Mar. New Orleans. 
„ 18—F. Bisniarck. Veracruz y escalas. 
„ 19—Alfonso XIII. Veracruz. 
„ 20—Federica. Trieste y escalas. 
„ 22—Saata Clara. New York. 
2?.—Morro Castle. New Yo.-lr. 
„ 23—Toxico. Veracruz y Progreso. 
„ 24—Chalmette. New Órleana. 
„ 25—L-ouisiane. New Orleans. 
„ 26—Sommelsdijk. Rotterdam, escalas. 
„ 28—Schwarz'burg. Hamburgo. 
„ 30—Es/peranza. New York. 
„ 30—Monterey, Veracruz y escalas. 
Julio 
tercios tabaco en rama, 9 cajas tabacos 
torcidos, 2 cajas dulces, 10 huacales fru-
tas, 1,006 huacales pinas, 406 huacales le-
gumbres y 30 pacas esponjas. 
DIA 18 
Para Cayo Hueso y escalas vapor ame-
ricano "Mascotte," en lastre. 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION OFICIAL 







P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D £ T R A V E S I A 
ENTRADAS 
DIA 17 
De Liverpool va^or Inglés "Anselmo de 
Larinaga," oon carga general 
De Ga'lve&ton vapor alemán "Chennitz," 
con carga de tránsito. 
De Key West vapor americano "Mascot-
te," con carga, gen eral. 
DIA 18 
De New York vapor americano "Sarato-
ga," con carga general.. 
De New York vapor americano "Matan-
zas," con carga general. 
De Galrveston y escaüas vapor noruego "Vi-
king," con carga general. 
De Taimpico vapor americano "Vigilancia," 
con carga de tránsito. 
S A L I D A S 
Jurlo 17 
Para New Orleans vapor amer.cano 
"Cn.Hlmette." 
Para Maatr.zas vapor español "Castaño." 
DIA JS 
Para Filadelfia goleta americana " F . 
Ko>vard." 
Para Pascagoula goleta ameriema " E . 
üauti ler/ ' 
Para Tampa y es'calas vapor americano 
''Mascotte." . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Junio 17 
Para New York vapor español "Fornan-
do Peo," con 6|4 pipas aguardiente y 9,600 
saQcs de- azúcar. 
Para Matanzas vapor español ' Caata-
ñc," de tránsito. 
Para •Fiiladeífia goleta americana "F . 
Howard," con hierro, huesos y metales. 
. Para Pascagoula^ goleta americana " E . 
Damtzler," en las/tre. • • , t. 
Para Cayo Hueso vapo ramericano "OU-
vette," con 158 tercios tabaco en rama. 
118 pacas tabaco en rama, ^ barriles taba-
co en ra-ma, V caja tabacos, 15 cajas dul-
ces, 57 bultos frutas, 477-bultos viándas. 
Para New, York vapor americano "Espe-
ranza," con 1,270 sacos de azúcar,,,25 pa-
cas tabaco en 'rama,, 5 barriles tabaco en 
rama, 444 tercios tábáco; en rama, 3 ca-
jas tabacos, 4 cajas plcarura, 16 huacales 
aguacates, 3,908 huacales - piñas, 949 hua-
cales naranjas, 57 pacas esponjas, 49 bul-
tos efectos, 50 pipas ron y 105|4 pipa ron. 
Para New Orleans vapor americano 
"Chalmette/' con 5,000 sacos azúcar. 52 
8% SV^pOP 
Londres, 3 dhr. ., . . . 19^ 187/8 
Londres, 60 d¡v 18Vs 18 
París, 3 d|v. . . . . . . 5̂ 4 4% 
París, 60 d|v 
Alemania, 3 djv 3% 3 í 4 p 0 . P . 
Alemania, 60 d|v. . . . 2*4 p 0 P.' 
E . Unidos, 3 d|v 
Estados xjiiidos, 60 d|7. 
BiB't>ána 3 d|. s|. plaza y 
cantidad. . . . . . . 3̂4 3% p|0 P. 
Descuento papel Comer-
cial 8 10 pjO P. 
AZUCARES 
Azúcar centriruga, co guarapo, poiarl-
eación 96, en almacéu. á precio de em-
barque, a 3.9]16 rs. arroba. 
Azücar de miel, polarización 89. en al 
macén, a precios de embarque, 2.9|16 rs. 
arroba. 
Señores Corredores'de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: Guillermo Bonnet. 
Para Azúcares: P. Várela. 
Habana, 18 de Junio de 1913. 
Joaquín Guma y Forran, 
Sindico Presidente-
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
BUlute del Banco Bspailol do la Isla do 
de Cuba, de 2 a 4 
Piala espadóla contra oro español 
97% a dSV8 
Groenbacka couíra oro esoanol 
108% a 108% 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos Públicos Valor PIO. 
Empréstito de la República 
de Cuba noy., ii4i/2 
Id. de la Ropública de Cu-
ba, Deuda Interior. . . , 102 107 
ObligacioLet nrlmera íUdo-
t e c a d e l Ayu atamiento 
de la Habana 115 u g 
Obligaciones segunda hrpo-
teca del Ayuntaiaiento de 
de la Habana 109% lUVz 
Obligaciones hipotecarías F . 
C. de CleníihdKoa a' V ü i o 
, clura n 
id. ¡A. segunda id n 
Id. primera ict. Ferrocarril 
de Caibarién N 
id. p r i ñ e r a Id. Gibara a 
Holguín. . . . . . . . . N 
Banco Territorial de Cuba. N 
B o n o b Hipotecarios de ía 
Comp int-» de Gas y Mee-
trlcidad. N 
íi§ h Havana EIíks-
trie R a l l w a y ' s Co. »en 
circulación. N 
Obligaciones Renerales (per-
petuas) ocnsclídadas ¿e 
. los F C. U. de la h'a-
>bana.v( 112 120 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana. N 
feonoB segunda h'poteca de 
The M a t a n z a s Wates 
Work»,. A . ü A A B ( i i i , N 
A Q U I A R a O 6-10 8 
V e n d e m o a 
G E L A T S 8 c C Í T 
B A N Q U E R O S * 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
P a g a d ero, 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
S E G G Í O N D E " C A J A D E A H O R R O * » 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagaodo intereses al 3 % anua!. 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también 
por correo. 
C 1038 
C A R T A S D E C R E D I T O 
expttdfatos Murtas do Crí.tíHSo sobre to* 
«tea partes del mundo en tes m á s tev** 
rabio* oondioionaa — mmm mwm i 
A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Deje eos docamotHoo, joyea y demáa 
cbjeftos da valar on nuestra Oran S4* 
veda da SegaHdad —— — . — 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B a 
1861 
E L I R I S 
L a Compañía de seguros mutuos contra incendios " E l Ir is" do ^ 
una E m p r e s a de e s p e c u l a c i ó n por acciones, sino una Compañía mutua 
que no sólo cobra cuotas m ó d i c a s por el seguro de fincas y estableci. 
mientos, sino que a d e m á s devuelve a sus asociados el sobrante anual qui 
resulta, d e s p u é s de pagados los gastos de siniestros y los de administra, 
c ión . E n casos de incendios los socios no tienen necesidad de pagai 
cuotas suplementarias, porque cuenta l a C o m p a ñ í a con un FONDO ES. 
P E C I A L D E R E S E R V A que en 31 de Mayo representaba im ci 
pital de m á s de T R E S C I E N T O S M I L P E S O S ; de modo que la Compañk 
" E l I r i s " tiene las ventajas de las Compañías mutuas y de las que son 
a prima f i ja . Los propietarios de fincas y establecimientos que % 
puedan acudir personalmente a las oficinas de l a Campañía, que sí 
encuentran en la palle de Empedrado n ú m . 34, plaza de San Juai 
de Dios y necesiten adquirir informes, se d ir ig i rán por escrito al seáoí 
Secretario para que los visite la C o m i s i ó n de turno. 
Habana, lo . de Junio de Í 9 1 3 . 
E l Consejero Director, 
V I C E N T E C A R D E L L E E INSUA. 
187 1-Ja 
' í e m hipotecarioe Centra! 
aíUtórero "Olimpo". . . >í 
M. Idem Centra* azucarero 
"Covadonga" N 
Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba 109 112 
Obligaciones g e n e r a l e s 
cotsolidadas Ca. de Gas 
v Electricidad do la Har 
baña. . . . . . . . . . . . 101 104% 
Einflr^PtHo de la Repúbrca 
de Cuba. . . . •. . . . ' 102% 107 
Matadero Industrial. . . . N 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
culación N 
Cuban Telepbone Co. . . . N 
ACCIONES 
Banoo S^pafiol de la Lsia 
de Cuba. . 92% 93V4 
-ricola de Puerto 
Príncipe. . 50% sin 
Banco Nacional de Cuba. . 113 12-4 
Baaco Coba N 
^•B*p-.ñíe 4e Ferrocarriíee 
Ucidee d« la Habana y 
Almacenes de Regia L i -
mitada '. . . . 91% 91% 
Oornnañír Eléctrica ae san-
tiago de Cuba 25 60 
OoBipañfa i e l Ferrocarril 
del Oeste N 
Corooañíu Cubana Central 
Railway's Limited Prefe-
ridas N 
Habana (preferidas). . . N 
id id. (comunes) N 
Krrocan-il de G i b a r a a 
Holguia N 
Ca Cubana de Alumbrado 
áo Gas N 
P'qv.e d"» la Habana Prete-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
Lonja do Comercio .e la 
Habana (preferidas . . . . N 
lu. id. ( c o m u n e s ) . . . . . N 
Compañía áe Conotruccio-
nos, Reparacionec y Sa-
neamiento do Cuba. . . N 
Compañía Havana Electric 
Railwav's L i z f c * Power 
Preferidas . 971/0 98% 
Id. Id. Comunes 83 84̂ 4 
r • ' ifHa. AnOn.ma de Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Piantn Eléctrica de Sancti 
Spíritus . . . . . . . N 
Cuban Telepbone Co 70 80 
Ca. Aliracenes y ivíuellea • 
Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . . 40 60 
Fomento Agrario (en •cir-
culación . . . . . . . N 
Banco Territorial de Cuba. 110 120. 
Id .Id. Beneficiadas. . . . . . N 
Cániena"? City Water Works 
' Company n 
Ca. Puertos de Cuba. . . 43 60 
Ca. Eléctrica de Marianao. N 
Habana, 18 de Junio de 1913. 
E l Secretarlo. 
Francisco S á n c h e z , 
C O N V O C A T O R I A 
Para tratar asuntos relacionados con !il 
prescripciones del Art. 14 de. loa Bstatatij 
de la Sociedad Anónima "La Cubana, «' 
orden del señor Presidente de tó 
cito a los señores accionistas para la J'-j' 
ta General Extraordinaria que se ka ;J 
celebrar en el domicilio social, el 3» 
del actual, a lais 10 a. m. .v. . 




REMáíE por diezfe 
Dos mil tejas de hierro salvanií^ 
Diez mil Tejas Francesas. 30 ^ 
criollas de canal. 1.000 Pu€rtas..̂  dí» 
tamaños 1,000 horcones de maaei ^ 
500 rejas de balcón y ventana, con 
muchos objetos para fabricación-
SE DA MEDIO «EGAUl» ^ 
Infanta 103, moderno, esquina a 
TELEFONO A-3517 
VERAS «fc Co., CUBA WÍ» 79 
1898 
B A Ñ O S 
C A R N E A D O 
Calle de Paseo, teléfono F"1777^ ^ 
abiertos a todas horas, precl0S 30 pers»'51 
y Mayo 30 baños familiar. J . ¿ú<* 
?1. fíjese usted en que S°D 'rtific ,̂ 
a^.as por su situación, f f ¿ a ^ 
¡oh médicos. ¡OI..! no los lo 
cor. otro*. 
C A J A S 
A V I S O S 
L a s t e n e m o s e n ' j0l 
B ó v e d a c o n s t r u i d a ^ 
d o s l o s a d e l a n t o s r v o w 
y l a s a l q u i l a m o s P a r a faSeJ 
d a r v a l o r e s d e t o d a s ^ dj 
b a j o l a p r o p i a c u s í o d i 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a -
t o d o s l o s d e t a l l e s 
s e e n . - e n - * « de 
H a b a n a , A í í o s t o ^ 
sr>o 
C A J A S D E S E n u . . 
L a s t e n e m o s e n on 
B ó v e d a c o n s t r u í ^ 
n o s i o s a d e l a n t o s .o 
d o s . p a r a g ^ r f ' ^ 
n e s d o c u m e n t o s / t 0 d i 
d a s b a j ó l a p r o p i a 
d e l o s ¡ n t e r e s ü d o s 
P a r a m á s ¡ 0 ^ o f i ^ 
j a n s e o 
' ' BARATISIMO 
Se venden un balandro;, co.n. tanque para 
40 arrobas, aparejado y listo y un bote de 
corredores. Pueden verse en la Chorrera. 
Informar^ F . F. . calle 10 núm. 8. 
n u e s t r a ^ l 
A m a r g u r a n ü m e r ^ 
A566 
m A R T O D E L A M A R I N A . — Edición do la m a ñ a n a — J u n i o 19 n* 19 
V A C A C I O N E S B A T U R R I L L O 
. Podernos envanecernos d« habei' de-
dicado siempre una atención, especial 
jj todas laá cuestiones p e d a g ó g i c a s ; de 
liaber estado al lado de! maestro en su 
jnior di1 dignif icación y en sus reda-
aciones de justicia ; <io haberle dado a 
honor que sé tnerecd y de 
eyceso d? bochorno trae consigo el ex-
ceso de modorra y liacé beber e] airé 
como agua y adorar la libertad y los | 
paisajes de penumbra. 
Esta razón buena en todas par-
tes, pero en ninguna lan ío como aquí. 
Los meses de vacaciones pueden .ser di 
)n escuela 
haber proclamado a todas horas que el j en otros climas una necesidad, para 
•.dilema del niño de hoy es todavía | <pie el niño descanse; en nuestro cü-1 
a\so más que. el problema del hombre' ma son una neeesidad para que el ¡ 
de mañana: es el problema de la so-i niño no enferme. Los meses de vaca-
cir-dad del porvenir. j dones debieran conceptuarse entre j 
Con este mismo criterio, en que hay1 nosotros como un problema de s á l u b n -
lanío respeto al pedagogo como car i - , dad, tan propio de las tunciones del | 
ño al alumno, pedimos hoy vacaciones listado como el de la conservación de! 
Cuándo estas líriéas vean l a luz, .el,] Alma sencilla, s í ; vers i f icación t i -
t rasat lánt ico "Bapagae" estará en c i l ; parece que juega con el verso pa-
mitad del océano , rumbo a la vieja ra hacerle decir del estado de su co-
huropa. En él van notables persona- razón lo que sólo los poetas tiernos 
iJdades. Entre ellas va mi amigo que- saben decir. 
i d í s i m o Armando F . Cuervo, aeom-1 Tomemos al azar, una c o m p o s i c i ó n : 
panado de su bella esposa: mas no ha '/Cuando pasas."' 
sin despedirse de su buenos ami- . . , 
Al contarlo de lu piaula, 
menuda, geñt i l y breve, 
todo palpita, so mueve, 
L A P R E N S A 
de 
pnra iidas las escuelas. Las ot'icia-
tíeTten; la mayor parte de las 
particúlareá las tienen tan corlas, qué 
¡flás ii111' i!;ir;' descanso sirven para 
avisar y exasperar el deseo de desean-
orden. Soria un á s p e l o más de las 
funciones de salubridad que atañen a 
la Secretaría de Sanidad y a la ¿Tunta 
de Sanidad por un lado, y otro dé las 
funciones de adminis trac ión que ata-
so; A Fuerza de proclamar como una j ñen por otro lado a ia Secretaría de 
líQcesidad, reconocida hoy en todas' Instrucción Pública. Todo lo cual en 
partes, la enseñanza integral, comple-1 nada acortaría la libertad de la enso-
ta, llena, hemos ido consiguiendo que ñan/.a. corno no acortan en nada la li-
a la par que 
cuidara en i 
organismo, y 
la fuerza del espír i tu, se 
1 alumno la fuerza del 
ta mbién ronsogni romos 
qu< ai mismo tiempo ipie una asig-
bertad individual las medidas que se 
tomen para impedir los abusos. La li-
bertad de la enseñanza no obsta a la 
seguridad y a la conservación de la 
recibirla. Un curso de horticultura .sin 
o] conocimiento de las plantas do par-
natura, se estudie al niño que ha de | salud de tos niños, que si no son salu-
dables, no pueden séí' enseñados . 
Ent iéndase que estas cosas no tienen 
te de quien lo da. resultaría un absur- aplicación a las escuelas oficiales, don-
do: frecuentemente la pedagogía , que 
es respecto de los niños lo que e?, la 
horticultura respecto de las plantas, que aun nos agradaría que 
de las vacaciones e x i s t e n ; . l á tienen a 
la.s particulares, que son inuclias, y 
fuesen 
más. Y la tienen con más fuerza, 
porque abundan las ("-cuelas de este 
género donde las condiciones sanita-
rias nada dejan que pedir: donde el 
confort es perfecto y aún muchas ve-
ces lujoso: donde hay patios y gimna-
sios en que puedan los alumnos re-
crearse. Pero hay también escuelas de 
este género, de h iñas principalmente. 
resulta absurda también porque el ni-
ño e"> un misterio para quien se pro-
pone cultivarlo. 
Hoy conoceincs al niño en todo lo 
¿jiie vale y lo que puede, y hemos cam-
biado aquella antigua máxima de "pe-
dirle lo que deba," en esta otra, más 
suave, más humana, más de acuerdo 
'.con la psicología pedagógica, de "'pe-
dirle lo que p u e d a . Y si antaño la i donde tienen asiento todas las incomo-1 
fatiga so conceptuaba un castigo, boy I didádes . E n ellas, es posible que los ili-
sé concepta un pecado, y se conoce el h*08 >' 'a.s niñas aprendan mucha arit-
mal del surmenage, que aniquila- -la méfica y mucha g e o m e t r í a : pero en! 
energía y se convierte en caso pato)ó- ' cambio no es posible que se efectúe ¡ 
gico. '•orno el escollo más gra ve y dé normalmente su desarrollo, que halle j 
responsabilidad i»ayor. que a toda eos-¡ 01 pnlmón el aire que precisa y que 
ta lia de evitar el maestro. Y si esto ¡ 1a inmovilidad a que.el n iño está obli-l 
se proclama en todas partes, l'ambión | gado Por - ^ ^ a de lugar en que mover-: 
en lodas partos se asegura que en los | éG ^ produzca n ingún bien y le haga! 
meses más rudos del verano hay que i deseable la enseñanza. E n esta clase 
cerrar las puertas de la escuela y con- de escuelas, los males son- serapiter- i 
.-os m acordarse, como siempre, 
'os pobres. 
•'Os primeros párrafos de mi '*Ba-
iQrriUo" de hoy, son para despedir al 
caballeroso Armando, cuyo afecto me 
fcs tan grato y Cuya bondad me ha 
servido muchas veces para calmar 
ajenas tristezas: hombre a quien tau-
l*o y tan justamente estima la socie-
dad habanera, y que tan digno es de 
toda la felicidad posible en el mundo. 
Para que t u v i é r a m o s un motivo más 
de cariño hacia él, acaba de constituir 
hogar en nuestra t ierra: acaba dé nnir-
«c a una cubanita inteligente y discre-
ta; su vida de hoy está más indisolu-
blemente unida que antes a la suerte 
ele nuestro país. 
Que goce de placeres mil. ré¿o-
rriendo los grandes centros de eultu-
f.i europea y que regrese pronto, son 
mis deseos, que Dios atenderá. . 
En mi pueblo .se produjo la otra 
noche una mi Josa mani fe s tac ión de 
protesta contra el acuerdo del Ayun-
tamiento, elevando al doce por ciento 
la contr ibución sobre fincas urbanas: 
A" no para componer las calles, ni 
hacer una casa de socorros, ni 
rar otros servicios, sino para 
más plazas. 
Los protestantes eran gente 
pueblo; en su mayoría liberales 
ros en su totalidad. Porque es Jo que 
ellos piensan: " S i el Ayuntamiento 
aumenta la contr ibuc ión , los propie-
terios aumentarán ios alquileres: no 




1J aj verte pasar, te canta. 
Cada azucena levanta 
t su lindo cál iz de nieve. 
' como un homenaje al leve 
¡ eempás , de ese andar que encanta. 
Cúbrese el campo de galas; 
•de a lgún lago azul y terso 
ti Irae rumores la brisa ; 
mientras despliega sus alas 
una .paloma ; mi verso, 
, tras una flor tu sonrisa. 
¡ Hay muy bonitas composiciones en 
| este tomito; las pa tr ió t i cas sobre to* 
i do, revelan una honda concepc ión del 
¡ civismo y un suave amor a la tierra de 
• S a l o m é Ureña . 
Y ya que hablo de versos, sea mi 
'aplauso caluroso' y sentido para el 
; doctor González Curquejo. por este 
! segundo tomo de su magní f i ca obra de 
j recop i lac ión just ic iera: '•Florilegio 
' de escritoras cubanas.'' 
P a r a el primer lomo, publicado ha-
' ce más de dos años, tuve ardientes 
s i m p a t í a s . ;• para éste la acogida más 
¡car iñosa . E l doctor González ha pa-
gado a Cuba con su " F l o r i l e g i o " una 
1 deuda de gratitud y de •amor que le 
i t en íamos anotada los cubanos cons-
j cientes, porque la imponía nuestro 
afecto y- la hacían pagable su cultu 
| ra y su talento. 
! En esta co lecc ión , no sólo figuran 
i las poetisas cubanas más conocidas, 
aquellas cuyos nombres ha sanciona-
con frecuencia el Juzgado nos t ira los ' do la crítica, pasándolos, aureolados 
tarecos a la calle porque apenas so 
interrumpe el trabajo o tenemos un 
enfermo en la familia, nos atrasamos, 
no pagamos la renta y nos desalojan.'" 
Y habiendo sido en vano el voto 
particular de la minoría conservado-
ra, y en vano él inferme contrario d é 
ios adjuntos, porqoe la mayor ía l ibe-
ral hizo cuest ión de partido el acuer-
do de encarecimiento de 1* vida, ta-
baqueros y escogedores han creído 
que su protesta y sus gritos lograr ían 
repara]- el yerro. 
Pienso que se equivocan. L a auto-
nomía de los municipios es eso- que 
unos. cuantos eoncejales, que no tie-
nen casas donde vivir , recarguen la 
Tributación de las casas ajenas, y na-
ducir los niños a la calle, al parque, 
a la campiña, al aire libre, donde quie-
ra que respiren y se ensanchen los pul-
mones y ejerciten el músculo dormi-
do y contrarresten con la libertad, el 
ejercicio, el descanso de su potencia 
nos. pero en Jos meses de estío, se tor- [ 
nan irresistibles. 
Queremos, pues, vacaciones ; queremos I 
que en el verano se abran todas las | 
escuelas, sean oficiales o no, desdo J u - i 
lio hasta mediados de Septiembre, y 
que se deje a los n iños v iv ir como lo I 
dic pueda deshacerlo: 
t a m i é n t o resuelva poi 
i?) m á x i m u n learal. 
que un Ayuli-
ma voría cobrar 
ae admirac ión , a la posteridad:. Sa-
lomé N ú ñ e z , Sofía E s t é v e z . Mercedes 
Matamoros, Nieves,' Xenes. María 
Santa. Cruz. Lola Rodrigue/ . Manue-
la Cancino. Martina F i e r r a . Es tán 
también escritoras tan inspiradas co-
mo Penicia Perdomo. Esther Váz-
ouez. tan cult ís ima como infortuna-
da, María ü r z a i s . Planche Zacarías , 
Luisa Franchi Alfaro. Rosalía Castro, 
Clotilde Rodríguez . Mercedes Valdés y 
otras poco conocidas, pero t a m b i é n 
notables versificadoras y mujeres de 
exquisita educac ión l i terar ia; Catali-
na R o d r í g u e z . Ana F e r n á n d e z . Jose-
fa Muril lo. Belén Cepero. Concep-
ción Borroto, Margari ta del Már-
mol,... 
Rendir homenajes de a d m i r a c i ó n al 
talento femenino, regar flores de sim-
ios 
»or 
pa ga nos 
. ^eí)_; pat ía al paso de las poetisas, que an-
j a n que resignarse. P r eso he dicho ltes .T!e tales son m^eres 
mü veces que este traje d e m o c r á t i c o I sen6lbhs' ^ ocupac ión tan agradable 
castas v 
mental. las horas largas de escuela de 
los meses anteriores y lá depresión pro-' Pide lñ h [ ñ 9 Z > M a n d o , jugando mu-1 
funda que causa en el organismo la ! eho- J ^ ú d o al aire libre, libremente, | 
como si no existieran en el mundo ni j 
colegios, ni maestros, ni historia, ni j 
matemáticas . Xos gustan los niños sa-1 
bios; pero nos gustan más los n i ñ o s - | 
LAS DEUDAS DEL ESTADO 
borrachera de soi de los tiempos de 
canícula. 
Hoy ya no nos hacemos la ilusión 
dé que el niño va a la escuela como a 
un lugar de recreo; al fin, le hicimos | niños 
Caso a la experiencia y le concedimos 
valor a la observación. E l niño asiste 
a la escuela con repuarnancia obliga-
da, porque hay fuerza mayor que le j Sobre las deudas del departamen-
conduco. Los paidólogos más sabios ¡ ^ de Obras Púb l i cas se han venido 
no se avergüenzan hoy de sostener ^ días t e l e n d o cá lcu los y supo-
, 1 siciones. 
que el nnio es niño para ingar el v • „ i * 4. ' n ' f ^ s - i como siempre, la lantasia llevo 
n m í a r : " y si so le sujeta en un colé- j 8] déf i c i t existente en aquella Secre-
gio, (pie tiene que pareeerle una pr i - j (aria, a, cifras fabulosas. 
si«m. y se le amarra a un estudio que E l señor Vi l la lón nos m a n i f e s t ó 
ha de considerar como un agobio, no! a>rer ci"e calcula en un mi l l ón qui-
n^i^ • , x" i • -4. nientos mil pesos ($1.500,000) lo que 
nebe olvidarse nunca su atan de imita-! . I i * v \ 
i deberá por todos conceptos a rm de 
«On y ansia de juego. Y su avers ión ; mes> lá Secre tar ía . 
a h escuela se intensifica y agranda | E n oste caso, hay que reconocer 
PÍÍ?Ún se agranden y se intensifiquen i que nada pueden echarse en cara, en 
& dos ambiciones ún icas de toda s ü Pimto a esplendidez, la i m á g l u a c i ó n 
l iñez : la de jugar é imitar, que n.un- y l I íeall<iad- . . a : 
.„ , . , . , Se propone eJ señor Secretario pa-
^ 80,1 mas necesarias—la de jugar so- | m duránte el año actual toda la 
hre todo—que, cuando el cuerpo de 
y federalista, nos vjene muy holgado; 
.?o estamos preparados para él. .Y he 
dicho esto otro; los partidos viven de 
los votos: los insolventes son m á s que 
los propietarios; ¡as asambleas eli-
gen, no a los que Cenen algo, sino a 
los que batallan m á s ; la riqueza mu-
nicipal se pone en roanos de gentes 
muy buenas como hombres, pero inca-
pacitados para, a el ministrarlo, porque 
no han sabido guardar ellos dos pe- j : 
setas; los resultados son esos. 
Y esa es la po l í t i ca . Los concejales! 
que acuerdan subir la contr ibuc ión , ! 
pagan alquiler de casa: se les s u b i r á : ¡ 
v i v i r á n m á s estrechos. No importa, 
puesto que el partido lo manda. A úl-
lima hora, lo que no se pueda pagar, 
se debe. 
Por lo d e m á s , ;..i quién se quejan 
¡os protestantes? ¿ N o escogieron ellos 
a sus mejores correligionarios para 
disponer la t r ibutac ión? Tú lo quisis-
te, fraile mostén. . . 
y mis ión tan justa, riñe envidio al 
""tor González , por haberla'realiza-
do. 
Acometan otros la tarea de coordi-
nar y l levar a las prensas una antolo-
g ía de' poetas cubanos, de hombres 
que han cultivado con aprovecha-
miento el eamno siempre verde y fío-
ridp de la p o e s í a ; él ha llenado a con-
ciencia la primera parte del progra-
ma de g lor i f i cac ión de nuestras be-
llas letras. 
do-
^ porqu oprime ei cí alor. el 
deuda, sin necesidad de recurr ir a 
emprés t i to s . 
* 
De. Emil io A. More!, rs o 
de poes ías titulado L u c é r n u l a s . Morcl 
es un joven dominicano, devoto dé las 
Musas: en mi hnmiMe concepto, poé-
ta de porvenir por la robustez de su 
inspirac ión y la posible originalidad 
de sus pensamientos. Convengo cpn su 
ilustrado prologuista en que este jo-
ven, de alma sencilla y clara, dará 
días de gloria a las letras qu i squéya-
nas. 
7 E 1 Impresor Cubano" es una ele-
gante revista mensual, cuya co lecc ión 
acabo de recibir. L a dirige A. M. Car-
neiro y parece editada por The Na-
cional Paper & Tipe Company. Y es 
única en su clase en Cuba, s e g ú n frase 
del director, por su c o n s a g r a c i ó n ex-
clusiva al arte de imprimir y la lim-
pidez de su texto y grabados. 
Efectivamente, aparte notas amo-
nas y temas literarios, por sus p á g i n a s 
j pasan reproducciones f o t o g r á f i c a s y 
tomo j descripciones completas de máquinas 
y prensas, para imprimir, rayar, co-
ier cortar., etc.. etc.. y recomendacio-
nes de las mcjoi'es clases de papel, de 
las mejores tintas y los rodillos mejo-
res, y todo ello grabado y escrito en 
papel excelente y eon tipos de impren-
ta Claros y limpios. 
E s recomendable pnbUcíición p&ra 
t i p ó g r a f o s y editores. 
.roAQUix X. A R A M B U R C . 
Todos los voceros eonjuncionistas 
están de acuerdo en que en la con-
testación de Asbert a Menocal hay 
tendencias y deseos conciliadores. 
Esto, después del segundo capítu-
lo de quejas y protestas (el primero 
fue el de Chaparra") y después de los 
gestos de radicalismo e intransigen-
cias de algunos prohombres asber-
tistas, no deja de consolar y calmar 
un tanto los án imos alarmados. 
Es verdad que Asbert. sin que pre- ' 
l inda n ingún fin burocrát i co (eso 
sería muy p e q u e ñ o para un grupo | 
que aspira a influir en el Gobierno j 
con personalidad pol í t i ca indepen-
diente) se duele en su respuesta del 
que los Secretarios no han cumplido 
no sabemos qué bases y condiciones 
de la C o n j u n c i ó n . 
Pero esos y otros cabos sueltos ya 
se, atarán, sin duda, v e r b á l m e n t e , 
amistosamente, "teto a tete"' con 
Menocal. 
. E n tanto no viene mal una tregua 
para ir preparando ulteriores posi-
ciones. 
Y cuando vuelva el general Gó-
mez.'. . 
L o de la fus ión ya es otra cosa 
muy distinta. E n ese terreno hay 
que andar con pies de p lomo . . . o no 
andar nada. E s una. prenda esa de-
masiado preciosa para soltarla sin 
aquilatar todo su valor. 
Suceda lo que suceda. Asbert, es 
jefe de grupo, con aspiraciones a 
partido. ¿Cómo ir. sin m á s ni más a 
una fus ión que habrá de borrar su 
i jefatura pol í t ica , precisamente euan-
| do pretende conseguir y definir su 
! beligerancia dentro de la Conjun-
i c ión? 
Informa " E l D í a : " 
Ciro de los asuntos que son objeto 
i de la carta es el problema de la fu-
s ión recordado por el general Meno-
! cal en su escrito al general Asbert. 
| Este problema, o sea el p r o p ó s i t o de 
| integrar un sólo partido pol í t ico en-
i tro conservadores y liberales nacio-
I nales, se estudia, en la c o n t e s t a c i ó n 
| asbertista, en todas sus fases, alu-
j cliéndose a las discrepancias de or-
den, i d e o l ó g i c o que-hoy dan carácter 
I o personalidad respectiva a cada una 
! de las agrupaciones que en su caso 
i n t e g r a r í a n la fus ión , y cuyas discr"-
¡ pancias habr ían de armonizarse de 
[antemano, laboriosamente, en un 
( nuevo programa. 
Comprendemos los fuertes escrú-
i pulos.de los asbertistas. E l los tienen 
I sus principios, su sello doctrinal, sus 
j ideales, su programa distinto de los 
i conservadores. E l los son liberales 
i nacionales. 
E s verdad que ésdé principios y 
esos ideales no les impidieron unirse1 
| a los conservadores fervientemente 
| en la c a m p a ñ a electoral y proclamar 
i y j u r a r cen ellos el lema de Honradez, 
i Paz y Trabajo , las rectificaciones, la 
¡ moralidad, la e c o n o m í a , la recta y so-
| bria a d m i n i s t r a c i ó n , la guerra al 
j '' continuismo.'' 
¡ E s verdad que hemos convenido 
¡ en que aquí los partidos y grupos 
| po l í t i cos no se diferencian más que 
[en el nombre de pila y en los paclri-
j nos que los bautizaron. 
! Pero de cualquier modo, Asbert 
i hace bien en guardar en urna sagra-
¡ da, incorruptible, eso c a r á c t e r "ideo-
¡ l ó g i c o ' ' que "personal iza" a su gru-
j po y lo distingue de los conserva-
i dores. 
¿ P a r a qu ién lo guardará pOr fin? 
¿Para Menocal 0 para el .general 
Gómez? 
Volvemos a los abusos y Praudt* 
que, s e g ú n la Hacienda, se cometen 
al amparo de la franquicia para el 
papel de per iód icos . Las quejas se 
repiten por etapas. Esta es la i cr-
eerá. 
Desde la última a la fecha hubiera 
habido tiempo suficiente para reme-
diarlas y resolverías definitivamente. 
Pero liemos vuelto a las andadas. 
Escr ibe " E l M u n d o ^ 
Y a en o irás ocasiones liemos reco-
nocido el derecho de la Hacienda lia-
ra tomar medidas encaminadas a evi-
tar el fraude de que hablamos. De-
recho que es un deber al mismo tiem-
po, Mas no podemos estar confor-
mes ahora, como nunca lo hemos es-
tado, con el medio que se ha imagi-
nado para Impedir el fraude consa-
bido, medio consistente en exigir que 
el papel para los per iódicos traiga 
impresa una marca o una leyenda 
cualquiera que indique ese su desti-
no, a fin de «pie los per iódicos que 
importen papel no puedan dedicarlo 
a otros usos, especulando de esta' 
suerte. Tal medida es perjudic ial 
para los grandes per iód icos que, co-
mo " E l Mundo." emplean únieame.Ji-
te en sus tiradas todo el papel que 
importan con ese fin. 101 perjuicio 
estriba en que las fábricas norte-
americanas, (pie fabrican el papel 
cine consumimos, nos han manifesta-
do que les sería muy costoso el arre-
glar las máquinas que ahora uti!i/;m 
en la fabricación del papel con el f ia 
de marcarlo, como lo desean los que 
en Cuba han recomendado otras ve-
ces la adopc ión de semejante medida. 
Y claro está que ese costo extraordi-
nario recaería , como es natural , sobre 
la prensa cubana, que es la que con-
sumir ía dicha clase de papel. Esto 
sin contar con que es posible que las 
fábr icas que nos lo suministran no 
quisieran modificar sus maquinarias 
só lo para satisfacer una exigencia 
del gobierno de Cuba. 
E n el mismo caso que " E l Mun-
do" está el Diario. También consu-
me todo el papel. Y ¡ v i v e Dios, que 
suma algo! 
Con esa medida de la marca o M 
membrete ser ían los per iód icos de 
m á s c irculac ión e importancia los 
m á s perjudicados. 
Y no es lóg ico ni razonable que 
paguen justos por pecadores. 
A la Hacienda no le han de faltar 
seguramente medios eficaces para 
ejercer la debida vigilancia y perse-
guir y castigar a los defraudadores, 
sin perjudicar a los inocentes. 
E s muy sensible y no menos v i -
tuperable el que haya quienes escu-
dados con el nombre de un periódi-
co quieran hacer medro fraudulen-
to de una franquicia tan generosa y 
progresista. 
¿Pero qué le hemos de hacer nos-
otros más que deplorarlo y pedir su 
castigo? 
Asbert pm •jar a un lado todos 
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11 H O M B R E N E G R O 
C o n t i n u a c i ó n d e u 8 1 3 " 
t f venia en "LaModerna PossU" 
usted 
ción ? 
i Hola ! eso es cosa nueva. 




^—íEs ustéd listo! En verdad qué va 
iwted baciendo progresos, señor F o r -
men e. 
~ ~ - l f posición en que le ban . sor-
Pendido a usted no deja duda alguna. 
-Ninguna; pero, me permite pre 
3 usted esto: • 
Altenbeim ? 
le qué herida 
en la garganta, 
Rutar le a   
na muerto 
M7~1)c una herida 
jasada con un puñal . 
¿ * en dónde está esc puñal ? 
se ha encontrado. 
dp""~ °mo 110 había de encontrarse, 
«_ Sei' .vo el asesino, puesto que me han 
u 'hendido al lado del hombre a 
^ ? habría yo matado? 
s'mol Se8"11 ft'i^éu es ol ase-
— E l mismo que ha matado a Kessel-
bach, a Cbapman. etc. L a naturakv i 
de la herida es prueba suficiente. 
—;.Por dónde se ha escapado? 
— P o r una trampa que descubrirá | 
uüted en el mismo cuarto en que se 
ha efectuado el drama. 
Pormerie adoptó aspecto malieioso: | 
— ¿ Y cómo es que no s iguió usted 
tan saludable ejemplo? 
— I n t e n t é seguirlo. Pero la salida es-
taba cerrada por una puerta que no 
pude abril-. Durante esta tentativa es 
cuando "el otro" vino a la .sala, y ha 
matado a su cómplice, por miedo a 
revelaciones que no.hubiera dejado de 
hacer este. Al mismo tiempo, en el fon-
do del armario en que se ha encontra-
do, escondía el paquete de ropa que 
yo había preparado. 
— ¿ P a r a qué esas ropas? 
— P a r a disfrazarme. A l ir a Giyci -
nas, mi deseo era este: entregar a A l -
lenheim a la justicia : suprimirme eo-
mo pr ínc ipe Semine, y reaparecer con 
las facciones de . . . 
—¿ De Lenormand, acaso 1 
—-Precisamente. 
— X o . 
—¿ Cómo V 
Formerie sonreía maliciosamente y 
daba vueltas a su índice de derecha a 
izquierda y de izquierda & derecba. 
— I Cómo, no ? 
— E l cuento del señor Lenormand. . 
— ¿ Q u é ? 
— ¿ E ? o es btnbo p-.v.-i el púbiiee 
Pero no hará usted i H e r a P.vrmeric 
que Lenormand y L u p h ?rau Uftü so-
l j 
Y rom picudo a reír, a ñ a d i ó : 
—; Lupín jefe de Seguridad! ¡ n o ! 
¡ lodo lo que usted quiera; pero eso 
n o ! . . . hay l í m i t e s . . . yo soy un buen 
hombre . . . pero, a pesar de todo. . . 
Vamos, aquí, entre nosotros, ¿.a qué 
viene ese nuevo in fund io? . . . Confie-
so que no veo claro. . . 
L u p í n le miró con asombro. A pesa? 
de cuanto .sabía de él. no imaginaba 
tal grado de fatuidad y de cegner-,. 
L a doble personalidad del príncipe de 
Semine no tenía en aquel momento 
un solo incrédulo. É l único era Forme-
rie. . . 
L u p í n se volvió hacia el subjefe, 
que éscuchaba eon la boca abierta, 
—Querido Weber. su ascenso me 
parece muy comprometido. Porque, a!' 
fin, ki Lenormand no soy yo. es que 
aun exista. , . y si existe, no dudo que 
el señor Formerie. con todo su olfato, 
arañará por descubrirlo.. . v. én éátí 
caso, . . 
~ 8 e le descubrirá, señor Lupín -
exclamó el juez. - Y o me encargo de 
ello y confieso que un carpo cnlre us-
iñá y é! s e r í cosa m i g a r . . . (Qac 
lia'n':) que dar 
ñ Cons.'.jo y sal-
líeéiio es histói i -
diveiAl"ido eS todo e->to!... ; De molo 
que. s'i es usted Lenormand usté1, mis-
ino ha mandado detener a su cómoUec 
.Marco? 
—¡ Perfectamente! 
gasto al presidenie 
var el ministerio, g] 
co. . • j ' 1 • 
Formerie se desternillaba de risa. 
— ¡ A h ! ¡esto es para morr.se de ri-
sa! ¡Qué gracioso es! La respuesta da-
rá la vuel'ta al inundo: ¿ D e modo que. 
según usted, es con usted ron quien 
hice las primeras diligencias en el 
Palace-Hotel. después del asesinato 
del señor Kessél bach ? 
—Conmigo es con quien s iguió us-
ted también el sumario de l a diadema, 
euando yo era duque de Charmerace 
—repuso L u p í n eon voz sarnas tica. 
^ Formerie se estremeció, desapare-
ciendo toda su alegría, por tse recuer-
do odioso. Súbi tamente grave pregun-
tó: 
— ¿ C o n q u e persiste usted en ese sis-
tema absurdo? 
—Estoy obligado a hacerlo, porque 
es la verdad. Tomando el barco para 
Coyhin.'hina, le será fácil, h a l k r en 
Saigoa pruebas de la muerte del ver-
dadero Lenormand, del hombre hon-
mdo por-quien yo me iust i tu í , y (-u va 
partida de defuiíción le proporciona 
ré. 
—iTontenau! 1 '- - . ' 
—r^a verdad, señor jiie/., le confieso 
que' todo esto me es indiferente. Si no 
le agrada (.pie yo sea Lenormand, no 
hablemos má^ de ello. S i se le ocurro 
nue yo he matado a Altenhcim. c o m í 
usted q u i e r a . . . "Usted se entretendrá 
en aportar pruebas. Se lo repito, nada 
de eso tiene importancia para mí. Con-
sidero como nulas todas sus pregun-
tas y todas mis respuestas. Su sumario 
me es indiferente, por la .sencilla ra-
zón de que cuando esté terminado, yo 
me hallaré ya muy l'ejos. P e r o . . . 
Con desfachatez, lomó una silla y se 
sentó frente a Formerie. al otro lado 
de la mesa. Y . en tono seco, dijo: 
— H a y un p e r o . . . : Sepa usted, se-
ñor juez, que a pesar de las aparien-
cias y no obstante sus intenciones, yo 
no pienso perder el tiempo, üs ted tie-
ne sus asuntos. . . y yo tengo los míos. 
A usted le pagan por efectuar los 
s u y o s . . . Yo hago los mios . . . y me par 
g o . . . Ahora bien, e! negocio que per 
sigo actualmente, es de los (pie no te-
l-eran un minuto de distracción, ni un 
segundo de tregua en la ejecución de 
los actos que han de realizarlo. P i -
lo tanto, lo continúo, y como usted me 
pone en la obligación pasajera de ra-
zar moscas entre las cuatro paredes 
tlé una celda, a ustedes dos. señores, 
les encomiendo mis intereses. /, Han en-
tendido? 
35«taba eu ola en actitud insolente, 
y con cara de desdén, y era tal el po-
der de dominación de aquel hombre, 
que sus dos interlocutores no osaron 
interrumpirle, 
el partido de reir, 
qu0 se divierte. 
.•. ¡ FiS superior 1 
, caballero, así será. 
Seho de saber si he ma-
vest igación de mis an-
nis delitos o crímenes 
FOrmeri 
como observado] 
— ¡ E s chusco ! 
—Chusco o n 
M ¡ proceso, el h< 
tado o no. la 
tecedentés . d 
pasados, son otras tantas paparriichas 
con las cuales le permito distraerse, 
siempre que uó pierda de vista uu solo 
instante el objeto dé su misión. 
— ¿ C u á l es esa m i s i ó n ? — p r e g u n t ó 
Formerie con acento de guasa. 
— L a de sustituirme en mis in-
vestigaciones reía 1 ivas al proyecto de 
Kesselbach y. espeeiahiiente, el descu-
brir a Steinweg. sujeto alemán, rap-
tado y secuestrado por el difunto ba-
rón Altenheim. 
— ¿ Q u é bisloria es esa? 
— ESsg historia es una de las que yo 
guardaba para mi cuando era. . . o más 
bien, citado creía ser el señor Lenor-
mand. Parte se desarrolló cri mi des-
pacho, aquí cerca, y Weber no debe 
rgñorarifl del todo. En dos palabras 
H viejo Steimveg sabe la verdad d '̂ 
misterioso proyecto de :Kesselbach, j 
Altenheim. que estaba también sobr 
la pista, escamoteó a «SteJnweg. 
i C v n h n u a f á ) , 
D I A R I O D E L A 
'• v. .••s.-tú-p.uIóí»•e-ive••sient-c* cVi "'el ort^n 
iai«olúgil:a"do sil gnipo y su programa 
¡p/irn fundirse do una voz con los cou-
^i>rv;uioro.s. 
Kn ni nuovo partido, cabrán perfec-
tamenlo feus'principios y doctrinas y 
lus de la agrupación conservadora. 
Dice " L a P r e n s a " : 
L a base ha de ser lo bastante ancha 
para dar cabida a todos los ciudada-
nos afines on lo fudamental. _ L l ge-
neral Asberl, por sus condicioneá de 
gobernante, sus prestigios y arrastro 
popular, se halla capacitado para ocu-
par en el campo conjunciomsta—ya 
una vez convertida la coalición en P a r . 
tido—un lugar prommente, sin perder 
su personalidad, por el contrario rea-
f irmándola. Sobre todo, se trata de 
un nuevo y señalado servicio que pue-
den prestar a la nación cubana los 
hombres que por móvi les patr iót icos 
rompieron la unidad liberal. ¿Perma-
necerán indiferentes ahora, el general 
Asbert y sus adictos a semejantes es-
t ímulos? Sinceramente no lo creemos. 
F a l t a que ese lugar prominente y 
esa personalidad que en el nuevo par-
tido anuncia a Asbert " L a D i s c u s i ó n , " 
satisfagan las pretensiones de aquél. 
Y falta también que el patriotismo 
a que apela el colega tenga suficiente 
fuerza y eficacia para empujar a As-
bert al señalado y ú l t imo servicio de la 
fusión. 
Quizás el Gobernador Provincial 
opine que sirve mejor a l a patria des-
de la jefatura de su grupo que desde 
"e l lugar prominente" del partido fu-
sionista. 
E l problema del agua es de los que 
brotan por intermitencia. 
¡Poco se voceó en v í speras de la 
campaña electoral en tomo del acue-
ducto de VentoI ¡Pocos planes de re-
forma se proyectaron entonces! 
Y ahora dice " L a L u c h a " : 
Que el agua que consumimos los 
habitantes de la Habana escasea y es 
mala, no cabe duda. E l primero de 
esos extremos se ve comprobado dia-
riamente por las razonadas quejas y 
constantes protestas del vecindario 
que reclama lo que paga y no se le 
da. E l segundo de esos particulares, 
tanto o más grave que el primero, 
dá asunto que corre de boca en boca 
v tiene su origen en las múlt ip los afec-
eionos intestinales cuya causa atri-
buyen nuestros médicos a que "bebe-
mos veneno." a que ingerimos un lí-
quido que lleva en sí los gérmenes de 
un sin fin de enfermedades, algunas 
de las cuales pueden llegar a consti-
tuir verdaderas epidemias, si no se 
pone a ose mal un ef icacís imo y rápido 
remedio. 
Sobre la cantidad del agua y a dictó 
el mismo fallo el Sooretario de Obras 
Públ icas después do su visita a Vento. 
Se necesitan doce millones de galones 
diarios y apenas hay la mitad. 
Respecto a la insalubridad de las 
3gua.s han dictaminado los médicos 
que son quienes pueden juzgar con 
autoridad en estas cuestiones. Parece 
que las aguas turbias del Almendares, 
con la presión de las crecidas, se fil-
tran en la taza de Vento. 
Lo cierto es que existen dos graves 
males y que su remedio urge. 
Y ese remedio no ha de estar en di-
sertaciones teóricas ni en proyectos 
más o monos científ icos y brillantes. 7. 
que no pasan de ahí. 
o 
Una c a r t a de l Pres idente M e n o c a l 
al V icepres idente de la R e p ú -
bl ica , doctor V a r o n a 
Antes de celebrarse ayer en Pala-
cio el Consejo extraordinario -de' Se-
cretarios, estuvieron reunidos con el 
g e n e r a l ' M e n o c á l él Vicepresidente de 
la R e p ú b l i c a señor Enrique J o s é Va-, 
roña , el representante señor F e r n á n -
dez de Castro, el señor Eduardo Dolz, 
y a l g ú u otro pol í t ico de relieve del 
partido conservador. 
E s t a entrevista, tuvo por objeto 
buscar la manera de encontrar una 
so luc ión satisfactoria para todos a las 
diferencias surgidas entre un grupo 
de conser'vádores y el "Secretario de 
Sanidad, lo que m o t i v ó la renuncia 
del doctor N ú ñ e z , pero que no aceptó 
el Presidente. • ' , , 
Con igual motivo el Jefe ,de l E s t a -
do, tuvo un canibio ' de impresiones 
con sus Secretarios de despacho. 
Como so luc ión del conflicto, se di-
ce que el general 'Mcno¡C'ajl, d ir ig irá 
una carta de fe l i c i tac ión al señor V a -
rona, por el manifiesto dirigido a sus 
correligionarios pocos días ha, en cu-
yo documento f i jará las relaciones 
que deben existir entre el Presidente 
de la Repúbl i ca , sus Secretarios do 
despacho y los Presidentes de las 
Asambleas del partido. 
L o s tonos en que será redactada la 
carta de referencia, serán satisfacto-
rios para unos, y otros, quedando de 
ese modo conjurado el conflicto exis-
tente entro elementos importantes del 
Tiartidf» í t o n s e r v a d e ' 
E L C O N G R E S O J 
del cuartol VHVíi 
en aquella ciudai 
A L C O X C R L S O : 
E n Mensaje recientemente enviado 
al Congreso he indicado que v e r í a con 
gusto que la necesidad de hacer ceo-
nomías en los gastos públicos se im-
ei&se por la supres ión de la partida 
do $25,000 asignada para "Gastos 
Secretos del Ejecutivo Nacional" a, la 
Presidencia de la Repúbl ica . Tengo 
noticias de haber votado el Senado 
una Ley en la cual se deroga ln pro-
mulgada años atrás, de la que se de-
riva esta partida-, y las tengo tam-
bién de que en debates que se han 
mantenido en la Cámara se ha aludi-
do a esa indicación mía en términos 
que me obligan a insistir en la mis-
ma. 
No desconozco la necesidad que üo 
ne todo Gobierno de hacer gastos de 
esta índole, si bien estimo que esta ne-
cesidad debe satisfacerse con pruden-
te economía y que la partida corres-
pondiente debe estar asignada a una 
de las Scerotarías .del- Despacho 3r ;no 
a la disposición exclusiva del Presi-
dente de la Repúbl ica . Por e lb esti-
mo que es mi deber reiterar al Con-
greso mi recomendación anterior, co-
mo por el presente lo hago. 
Pero al mismo tiempo quiero lla-
mar la atención del propio Congreso 
acerca de este otro particular. Los 
M E N S A J E 
I n t e r e s a n t e h i s t o r i a d e ¡ o s G a s t o s s e c r e t o s d e l 
E ' i e c u t i v o y d e l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n . 
tres Presupuesto.s que 'han regido du-
rante el segundo período republicano 
son el de 1909 a 1910, él de 1910 a 
1911, prorrogado al año económico si-
guiente, y el de 1912 a 19l;i, actual-
mente en vigor. E n todos ellrw figura 
la partida en cuest ión de "Gastos Se-
cretos del Ejecutivo Nacional", pero 
además, como gastos secretos asigna-
doks a la Secretaría do Gobernación, 
figuran las cantidades siguientes: en 
el Presupuesto de 1909 a 1910, 70,000 
posos; en el de 1910 a 1911, 75,000 
pesos; en el de 19]2 a 1918, 50.000 
pesos. Estas cifras se refieren única-
mente a lo gastado por el Departa-
mento de Gobernación, y no inclu-
yen, por lo tanto, ni los 25,000 pesos, 
invertidas cada año, con cargo a su 
especial cons ignación para gastos se-
cretos por la Presidencia, ni las cuan-
tiosas transferencias hechas a dicho 
Capítulo por la Secretaría de H a -
cienda. Y ahora resulta que en el' Pro-
yefftO de Presupuestos que actualmeiv 
te se discuto, esta partida se ha redu-
cido a 25,000 pesos. 
j E s esta reducción un producto de 
la experiencia, que ha enseiurto qae 
las expuestas cantidades eran excesi-
vas y por en<k innecesarias? No: ha 
ocurrido todo lo contrario. E n el año 
fiscal de 1909 a 1910 se han pagado, 
como gastos secretos, $110,999.96; en 
el año de 1910 a 1911, $119,488.42; en 
el de 1911 a 1912, $215,746.77; y fl. 
nalmente, en el de 1912 a 1913, se* ha-
bían pagado cuando me h:ce cargo ie l 
Gobierno $89,118 34. y había consig-
nado a dichos gastos secretos, por 
transferencias de créditos hechas de 
otros renglones a éste, $103.285. Este 
procedimiento es el que se ha seguido 
en los años anteriores: distintas trana 
ferencias han sido la base mediante la 
cual el expresado renglón se ha au-
mentado desde las cantidades presu-
puestadas hasta las que acaban de in-
dicarse. 
No sería propio de este Mensaje 
discurrir acerca de dichos particula-
res; pero me ha sido necesario mon-
oionai'los, porque de "ellos se deriva la 
confus ión siguiente: nada hace pen-
sar que la reducción de $50,000 a 
|25,00()j sea conveniente ni posible 
E n tal concepto, rectificando en es-
te punto la rocomondación del Ejecu-
tivo, al formular el anteproyecto de 
Presupuestos que ahora se discute, y 
por los expuestos motivos, creo que 
debo hacer al Congreso estas dos ro-
oomendaciones: Pr imera: que supn-
ma la partida de $25,000 para "Gas -
tos Socrotos del Ejecutivo Nacional". 
Segunda: que elovo a $75,000 la par-
tida para "Gastos Sooretos" asigna-
da a la Secretaría do Gobernación. 
Inút i l me parece añadir que es mi 
propósito más firme el de que no se 
pase de esta cifra en los gastos co-
rrespondientes a este renglón de los 
Presupuestos (Jencrakvs. 
Propongo las alteraciones conten;.-
das en este Mensaje en virtud de 
acuerdo del Consejo do. Secretarios. 
Palacio de la Presidencia, en Iii 
Habana, a diez y ocho de Junio de 
mil novecientos trece. 
(f) M. G. M m c q l " . 
C A M A R A 
L o s d e / / f o s d e l P r e s i d e n t e y d e l o s S e c r e t a r i o s . 
L o s p r e s u p u e s t o s . E l M e n s a j e . L o s 2 5 , 0 0 0 
p e s o s p a r a g a s t o s s e c r e t o s q u e d a n d e 
n u e v o a l a d i s p o s i c i ó n d e l P r e s i d e n -
t e . L a n u z a n o q u e r í a . 
Se abre la sesión a. las tres. 
L a preside el doctor Lanuza. 
. Se aprueba el acta de la sesión an-i 
terior. 
L o de las m a t r í c u l a s . 
L a Cámara se entera de una comuni-
cación que le dirige el Senado partici-
pando que ha sido aprobado por aquel 
cuerpo colegislador el Proyecto de L e y 
que prorroga el plazo para las matrí-
culas en el Instituto de segunda y en 
la Universidad Nacional. 
L e y de 7 de Mayo 
A ruegos del señor F e r r a r a se 
acuerda suspender la discus ión del 
Dictamen de la Comisión de Hacienda 
y Presupuestos en el Proyecto de ley 
relativa a dejar en suspenso los efec 
s ión vitalicia de mil doscientos pesos 
anuales, a la señora B r í g i d a Zaldívar, 
viuda del Mayor General Vicente Gar-
cía González. 
L a referente a que cumplido el tér-
mino de la subasta de las actuales re-
del te lefónicas se revert irán al E s -
tado etc. 
L a referente a conceder un crédito 
de cincuenta y dos mil pesos para la 
terminación de la carretera de Güai-
maro a Palo Seco. 
L a relativa a conceder un crédito 
de ocho mil pesos para implantar un 
sistema do abastecimiento .de agua en 
San Nicolás , provincia de la Habana. 
L a relativa a conceder un crédito 
de cincuenta mil pesos para la termi-
nación de la carretera que partiendo 
tos de la L e y de siete de Mayo de 1912. | Güines pase por el Ingenio " A m i s -
tad y concluya en el poblado de Ve-P a r a l a p r ó x i m a 
Se inc lu irá en la próxima del día 
el Proyecto de L e y del Senado, refe-
rente a que el Senado conocerá de to-
dos los delitos que con infracc ión de 
la Const i tución, cometan el Presidente 
de la Repúbl ica , los Secretarios del 
Despacho y los Gobernadores Provin-
ciales. 
Los Municipios y la Sanidad 
Correrá la misma suerte la moción 
del señor Barreras y otros, solicitando 
se incluyan, en la próx ima Orden del 
día.1 el Proyecto de Ley del Senado, 
relativa a condonar a los Ayunta-
mientos el diez por ciento de sus ingre-
sos, que adeuden al Estado por servi-
ciós de Sanidad. 
Mensaje 
L a Cámara se da por enterada del 
Mensaje del Ejecutivo que publicamos 
en otro lugar de esta edición y de 
una comunicaeión del Senado partici-
pando haber aprobado un • proyecto de 
ley que concede el crédito de veinti-
cinco mil pesos para construir un 
C'uartol de Bomberos en Santiago de 
Cuba. . . .. ,, • • - > 
Este proyecto pasó a ser informado 
por las comisiones de Obras Púb l i cas 
y de Hacienda y Presupuestos. 
A las Comisiones 
Se leen y pasan a las Comisiones 
respectivas las siguientes proposicio-
nes de ley : % 
L a relativa a modificar el art ículo 
sesenta y siete de la L e y Orgánica , del 
Poder Judicial . 
L a referente a autorizar el libre 
ejercicio de la función notarial. 
L a referente a concoder un crédito 
de veinte y--cinco ^ mil pesos para la 
construcción do tres y medio ki lóme-
tros de carretera que partiendo del 
poblado de(MayaTÍ enlace con el'cami-
no de Piedra Gordal en Oriento. 
L a relativa a .cobcedor un crédito 
de' quince mil pesos para la construc-
ción de una carretera que partiendo 
de los Palacios termine on el barrio de 
Macurijes. 
La. relativa -a modificar el art ículo 
cuarenta y cinco de la L e y Orgánica 
del Poder Ejecutivo. 
L a referente1 a" crear en el poblado 
de Bañes , un Juzgado, de Primera 
Instancia e Instrucción. 
L a referente a modificar el párrafo 
segundo del art ículo setenta y tres de 
la L e y ' E s c o l a r . 
L a referente a declarar franco pa-
r a la importación, el-puerto de Cien-
fuegos. 
L a referente a conceder . un crédito 
de seis mil pesos para contribi í ir a los 
gastos del Tercer Congreso Médico 
Nacional Cubano de 1914. 
L a referente a. conceder una pen-
gas, en la provincia de la Habana 
L a referente a conceder un crédito 
de tres mil pesos que se inver t i rán en 
hacer el estudio y presupuesto de un 
sistema de acueducto para la vil la de 
Jovellanos. 
Y la referente a autorizar al E j e -
cutivo para establecer Exposiciones 
permanentes de productos nacionales 
en New York, Londres, Par í s , Ber l ín , 
Madrid, Barcelona, Roma y San Pe-
tersburgo. 
Los presupuestos 
Se reanuda la discusión del Dicta-
men de la Comisión de Hacienda en el 
anteproyecto de los Presupuestos de 
la Nación. 
A l continuar la discusión del capí-
tulo que comprende los gastos del Po-
der Judic ia l la. Cámara, por indica-
ción del señor Sánchez Fuentes acuer-
da suspender esta discusión, pues que 
están pendientes dos resoluciones, dos 
proyectos de ley que crean tres plazas 
de magistrados y urm sala de lo Civ i l 
en la Audiencia de la Habana. 
Se pasa a discutir el cap í tu lo deno-
minado Presidencia de la Repúbl ica . 
• • . E l señor Lanuza presenta una en-
mienda a ese capí tu lo suprimiendo los 
25 mil pesos' para gastos Secretos, 
gastos que pasarán a la Secretar ía de 
Gobernación. 
L a enmienda del señor L a n u z a es 
desechada y los 25 mil pesos quedan 
a disposic ión del Presidente. 
Se aprueba el capítulo . 
A pet ic ión de F e r r a r a , se acuerda 
suspender por ahora el capí tu lo de Go-
bernación. 
• '"Se aprueba el capí tu lo que compren-
de la Secretar ía de Estado. 
Al llegar al capítulo de Hacienda la 
sesión se suspende por falta de quo-
rum. 
L a r e c l a m a c i ó n tr ipart i ta 
Quedó sobre la mesa una moción 
presentada por veinte señores repre-
sentantes, solicitando que vuelva a 
tratarse de nuevo la cuest ión de la 
reclamación tripartita. 
E l asunto será tratado hoy en se-
sión secreta. 
P r o h i b i c i ó n de las transferencias 
Los representantes a la Cámara, 
señores F e r r a r a , Mendieta. y Cano han 
presentado una Propos ic ión de ley 
qüe dice: 
Queda prohibida toda transferencia 
de crédito. 
Los sobrantes de los distintos capí-
tulos del Presupuesto se remi t i rán al 
Tesoro tan pronto expire el año fiscal 
que rige. 
Quedan derogados cuantos precep-
tos legales so opongan al cumplimien-
to de esüii d i spos ic ióu 
S E N A D O 
C r e a c i ó n d e j u z g a d o s e n P u e r t o P a d r e . E l 
C u e r p o d e A d m i n i s t r a c i ó n N a v a l . T o r n e o l i -
t e r a r i o p a r a r e d a c t a r u n a e n m i e n d a . E l 
a r t í c u l o p r i m e r o d e l a l e y d e l R e t i r o m i -
l i t a r , a p r o b a d o . 
as 
mesa ñor 
A los presentados por ( i í f 
misiones, después de d L e ! ^ 
^ n a d o , quedaron sobre ! 
ser de primera lectura 
Discus ión de d i c t ^ 
P r o s e a delibera, sobre ^ 
cediendo el retiro a las 
y tierra. 
Por la Comis ión de Asuntos i i f ^ 
tavorable a la proposición de 
a« fuerzas Z 
E l s eñor S A N C í l K Z AGRAMA 
Hizo uso de la palabra J ^ ^ l 
dictamen de i ; ( í m i s i ó n ^ e i 
del Senado la aprobación' L 
to de L e y . ael Proy^ 
E l señor O O X Z A L O P E R E , 2 M j 
festo que los sonadores l i C t } ^ 
taban dispuestos a votar e* S 
favorable, por entender q u ? ^ 1 
taban un acto de justicia ellí 
tendía a la vez que Psa L0 ^ 
llenar una, sentida necesidad ^ a * 
punto que él abrigaba el n r ^ z i 
ejecut 
l « Tta el 
portu 
•egub 
Ejército y la ai . 
' v v' "'"^í iuci ei pronn«íf , 
presentar en su oportunidad J Ne 
posic ión de Ley r lando el L Pro-
•1 K i é r c i t l , ^ 
na. 
Añad ió , que procediendo 
suerte los liberales, venían de tal 
L a ses ión de ayer. 
A las cuatro y veinte dió principio 
presidida como las anteriores por el 
señor Varona. 
Mensajes. 
D i ó s e l e lectura al enviado por el 
Ejecut ivo , insistiendo en rechazar la 
as ignac ión que en el presupuesto tie-
ne asignada la presidencia, para gas-
tos secretos, y haciendo en vista de la 
actitud adoptada por la Cámara de 
Representantes, la r e c o m e n d a c i ó n de 
que se suprima la cantidad en cues-
tión de 2ó.(X)0 pesos como gastos se-
cretos, y en su lugar se eleve la asig-
nac ión por dicro concepto a la Secre-
taría de Gobernac ión a $73.000. 
P r o p o s i c i ó n de L e y . 
P r e s e n t á s e una demostrando la ne-
cesidad de crear en el pueblo de Puer-
to Padre (Oriente) un Juzgado de 
Primera Instancia, Ins t rucc ión y Co-
rreccional de tercera clase, con jur is -
d icc ión en los territorios de los tér-
minos municipales de Puerto Padre y 
Victoria de las Tunas. 
Se autoriza al Ejecut ivo Nacional 
para disponer del crédi to necesario, 
con cargo a los fondos del Tesoro, nu 
afecto a otras obligaciones, para la 
i m p l a n t a c i ó n y sostenimiento del Juz-
gado de Primera Instancia, Instruc-
ción y Correccional de Tercera Clase 
de Puerto Padre, a partir del prime-
ro de julio próx imo , en el caso de que 
en el inmediato Presupuesto no so 
consigne crédi to alguno para dicha 
atenc ión . 
P a s ó a las comisiones de Just ic ia y 
Hacienda y Presupuestos. 
P r e s e n t á s e otra propos ic ión de L e y , 
modificando el ar t í cu lo 26 de la L e y 
O r g á n i c a del Poder Judic ia l , la cual 
a pet ic ión del señor Regueiferos que-
dará ilimitadamente sobre la mesa por 
existir otra a n á l o g a procedente del 
Senado, pendiente de reso luc ión en la 
Cámara de Representantes, con refe-
rencia a las Audiencias de Santa' Cla -
ra y Oriente. 
E l tercer y ú l t imo proyecto de L e y , 
ref iérese a la creación del Cuerpo Mi-
litar de A d m i n i s t r a c i ó n de la Marina 
Nacional. 
Este cuerpo tiene como func ión pro-
,pia, cumplir y promover el cumpli-
miento de la L e y anual de Presupues-
to, con re lac ión a la Marina Nacional 
y a l de todas las disposiciones emana-
das de l a Superioridad, que se refie-
ren a la invers ión de fondos destina-
dos a las necesidades del servicio ma-
rít imo.' '» v . • . 
E n su consecuencia l l evará l a cuen-
ta y razón de los haberes que por tó-
eos conceptos correspondan al Perso-
nal de la Marina Nacional y los gas-
tos que origine el material de que se 
s irva la misma ; reg i s t rará leyes, de-
cretos, resoluciones u ó r d e n e s que 
produzcan ingreso, gastos, abonos o 
alteraciones en los presupuestos; ins-
truirá los expedientes de a p l i c a c i ó n 
y transferencia de crédi tos y de cré-
ditos ordinarios o supletorios; prepa-
rará para su p r e s e n t a c i ó n a l Jefe de 
la Marina Nacional y con arreglo a las 
instrucciones que reciba del mismo los 
•auteproyectos del Presupuesto de gas-
tos e ingresos del ramo, y f o r m a r á los 
expedientes para movimiento de fon-
dos ; t e n d r á a su cargo todos los asun-
tos referentes al suministro de los 
efectos necesarios para el servicio, 
c o n s e r v a c i ó n y entretenimiento de los 
buques y dependencias de la Marina 
Nacional; ^ tenderá a la p r e p a r a c i ó n 
de las adquisiciones de material por 
subasta púb l i ca o por a d m i n i s t r a c i ó n , 
' í ormulando los pliegos de condicio-
nes, anuncios y cuanto m á s se requie-
r a a ese f in; so l i c i tará con arreglo a 
la l eg i s lac ión vigente en la materia 
los fondos necesarios a los pagos que 
deben hacerse y a la s i tuac ión de los 
mismos; rendirá las cuentas a que se 
contrae el Capí tu lo Í X del T í t u l o I V 
de la L e y O r g á n i c a del Poder Ejecut i -
vo e i n t e r v e n d r á en cuantos asuntos 
le correspondan por la índole de esta 
Cuerpo. 
Los jefes y oficiales de que se com-
pondrá el Cuerpo Administrativo de 
la Marina Nacional y su correspon-
dencia con los empleos del Cuerpo Ge-
neral de la misma, serán las siguien-
tes: 
U n Comisario General, asimilado a 
Comandante. 
Dos Contadores de Primera , asimila-
dos a Capi tán . 
Dos Contadores de Segunda, asimi-
lados a Tenientes. 
Dos Contadores de Tercera , asimi-
lados a Sub-tenientes. 
E l personal subalterno será designa-
do por el Jefe de la Marina Nacional, 
s e g ú n las necesidades del servicio, ex-
t r a y é n d o l e del personal subalterno de 
la Marina Nacional. 
E l Comisario General y d e m á s per-
sonal de este cuerpo pres tará sus ser-
vicios en la jefatura a las inmediatas 
ó r d e n e s del Jefe de la Marina Na-
cional. 
Uno de los Contadores de Primera 
será pagador del cuerpo. 
Tanto el Comisario General como 
el Contador de Primera. Pagador del 
cuerpo, deberán estar afianzados, por 
ejercer funciones comprendidas en el 
ar t í cu lo 411 de la L e y O r g á n i c a del 
Poder Ejecut ivo . 
L a s relaciones entre los funciona-
rios del Cuerpo Administrativo que 
presten servicio aislado y la oficina 
del Comisario General y del Pagador, 
como los modelos a que l a documen-
tac ión para ser uniforme, debe ajus-
tarse, s erán objeto de una reglamen-
tac ión especial. 
As í como t a m b i é n , la forma en que 
los servicios a cargo de este cuerpo 
deben ser d e s e m p e ñ a d o s por indivi-
duos del Cuerpo General on calidad 
de anexos a los suyos propios y en 
a t e n c i ó n a consideraciones especiales. 
Para el ingreso en este cuerpo será 
necesario ser cubano, mayor de 21 
a ñ o s y menor de 35, presentar certifi-
cado en que se acredite no padecer 
enfermedad ni tener defecto f í s ico al-
guno, certificado de buena conducta y 
presentarse a examen en opos ic ión 
que c o m p r e n d e r á las siguientes mate-
rias : 
Contabilidad. 
(Constitución de la Repúbl i ca . 
Ordenanzas del Cuerpo. 
E l nombramiento será por Decreto 
del Ejecut ivo . 
Disposiciones transitorias 
E l personal de jefes y oficiales que 
actualmente presta servicios en la Ad-
m i n i s t r a c i ó n de la Marina Nacional, 
pasará a ocupar los puestos de jefes 
y oficiales del Cuerpo de Administra-
ción que por esta L e y se crea, en rela-
c ión con el sueldo y c a t e g o r í a que 
respectivamente disfruten. 
T e l é g r a m a s 
Se le da lectura por d i spos ic ión de 
la presidencia, a los telegramas diri-
gidos a l senador s e ñ o r Regueiferos 
desde Santiago de Cuba, por el jefe 
del cuerpo de Bomberos y por el Co-
mité Directivo del mismo, organismo 
benéf ico , s i g n i f i c á n d o l e s gratitud y 
d á n d o l e las gracias por el decidido te al comercio, 
apoyo prestado para la c o n s t r u c c i ó n ' 
•ciar que ellos estaban siembre 
tos a prestarle su honrado conmm68' 
todo aquello que fuera y 
mejoras nacionales. 
So aprobó la. totalidad riel nm» 
Puesto a discusión el artículo n' 
mero se entabló una, larga d i s c i 
sobre la iorma cu que debiera qued! 
redactado, on la cual hicieron ¿so d 
la palabra los señores Díaz Vega-, 
que presentó la primera enmienda" 
Gonzalo Pérez, Dolz y Bustamante ^ 
F u é un verdadero torneo de litm 
tura, en el cual señor Bustamante con 
su vasta cultura disertó, exponiendo 
lóg icas aclaraciones gramaticales 
E l s eñor M A Z A . Opinando quemá, 
que un debate parlamentaria pareeú 
tratarse del desarrollo de una tesis 
a c a d é m i c a sobre, lenguaje y gramáti-
ca, creía que ora a la Comisión de es-
tilo a la que le pertenecía la resolu-
ción. 
Por fin el señor Bustamante redac-
tó en la siguiente forma el citado ar-
t ículo primero. 
" L o s individuos de las fuerzas de 
mar y tierra de la República, disfru-. 
taran del retiro de esta Ley Orgánica 
en la forma y en los casos que la mis-
ma determinare. 
E l retiro será voluntario y forzoso;, 
el primero a pet ic ión del interesado^ 
el segundo por disposición expresad* 
esta Ley , acordándose en ambos casos 
por el Presidente de la República". 
Q u e d ó acordado. 
Con lo cual por sor la hora regla-
mentaria se t e r m i n ó la sesión. 
Consejo de Secretarios 
Ayer se celebró Consejo extraordi* 
nario do. Secretarios, en la Presiden-
cia. 
E n dicho Consejo s0 trató úm& 
monte do los Presupuestos generales 
para el futuro año fiscal, acordándose 
con tal motivo enviar al Congreso el 




Se ac t ivarán los trábalos 
A ver tarde estuvieron reunidos co» 
el señor Presidente de la República 
el contratista de las obras del Alcan-
tarillado v pavimcutaeión de la «J'1 
dad, juntamente con ol Secretario üe 
Obras públ icas señor Villalón. 
S e g ú n nos manifestó el Secretarw 
referido, la reunión tuvo por obÍeto.r 
gula-izar el adelanto de las obras, P-
biéndose convenido en que anibos^ 
ñores se pongan de acuerdo acerca , 
ese asunto. 
N o m b r a m i e n t o s 
Ha sido nombrado administrad| 
de la Aduana do Matanzas, el ]4 
Juan González Novo, cajero 
misma el señor Rogelio Gallardo ? 
sorero de la Zona Fiscal ^ ^ L j j 
vincia citada, ol señor tíonu 
B . V R N E - T . h* sido 
E l señor Federico Bolívar n*tiag0 
nombrado administrador de » 
de Cuba; v ol señor José V a l ^ , 
administrador de la Zona 
Pinar del Río. 
E 
T E L E G R A M A S DE 111 
P L A C E T A S . , 
1 8 - V I - S p i 
Alcalde ordena ol cierie- ^ ^ 
de un concejal.-—-El come 
g u s t a d í s i m o . - P e r j u i c i o s gr ' j 
Aca,bo de ver fijado el ^ ^ 
Alcalde ordenando la ley rjja. ; | 
como Ayuntamiento de &e0 ai 
D é b e s e la g e s t i ó n de & 
concejal L e ó n Bautista. ^ .^ 
el nuevo censo de la. P0?1^ ̂ dísi111? 
E l comercio está ál!;%setfoW 
con esta nueva traba al ^ 
miento de la población, el 
pueblo de campo el doiuing 
de vender y hacer algo- , por ej, 
Bautista es muy ^ s u r a ^ ^ ^ ^ 
ta actitud que perjudica g . 
DIARIO DE L A MARINA.—Edició» de la mañana.—Jimio 19 ¿ Í913; 
ne r o 
krei en la iglesia de Belón, ce-
e^aron solemnes exequias por el al-
del que en vida fue director del 
í t n s a d o r Comercial" y Presidente 
/ la Asociación de la Prensa, don 
Juan López Seña., compañero y amigo 
inolvidable. 
E] ••Avisador Comercial , rese-
* fiando el religioso acto, escribe en su 
última edición: 
a-n-a año hace que en la ciudad de 
• ntander donde se hallaba para bus-
r en sanatorio cercano, el remedio 
f sus mal'es, entregó su alma a Dms 
uel espíritu infatigable, sorprendi-
^ DGÍ' una violenta' complicación d-
i dolencia, de la que tnyo anticipado 
Resentimiento cuando todavía en Cu-
P al dirigir-se por última vez a sus 
w.tores. en las columnas del ' 'Avisa-
L r " que dirigió con su conocida com-
nPtencia durante dieciocho años, les 
L í a : " A l llegar aquí la pluma se 
Retiene jadeante y cansada, deseando 
hallar en lejanos climas una salud 
que acaso no sea ya posible recupe-
rsr • 
Y allá en su lecho de muerte, ro-
deado de les amigos que acudieron al 
enterarse de su gravedad, se. olvidó de 
/ mismo para dedicar por entero sus 
'últimos pensamientos al precario es-
tado de salud en que había dejado a 
|a esposa en el lejano hogar, a la hija 
idolatrada, ausente de la casa paterna 
oor su reciente matrimonio, a los ade-
lantos en su can-era. del' hijo amado, 
a los alarmantes rumores de tem-
pestad política que hasta él llegaban 
i Cuba, días antes, haciéndole doler.-
-p del incierto porvenir de la patria 
je sus hijos a la que amaba como a la 
suva propia, y poniéndole en justifi-
cada zozobra por la suerte de"los su-
vos. 
El amor de éstos al que fué su sos-
tén v su guía, respondió cual no po-
día menos al anhelo paternal, hacitín-
Jo traer aun tibios sus despojos, para 
3He duerman el sueño eterno en su 
segunda patria, a cuyo engrandeci-
miento y mayor bienestar dedicó los 
frutos de su inteligencia en largos 
¿os de labor periodística. 
Lá actual dirección del "Avisador 
Comercial", sus antiguos compañeros 
ie redacción, la sociedad propietaria 
I del periódico que lo eontó en su seno 
r demás empleados y dependientes, 
5e unen en espíritu a los familiares 
leí señor López Seña, depositando so-
H su tumba la piadosa ofrenda del 
recuerdo y elevando plegarias al' Altí-
íimo por su eterno descanso". 
A las exequias asistieron, además 
le la muy estimada familia del finado, 
.Tepresentantes del Director y Redae-
íión^del "Avisador", de la sociedad 
propietaria del mismo y de la Socle. 
13ad Montañesa de Beneficencia. 
I Se cantó la misa de Calahorra, ofi-
|iaiido el P. Albeloa. auxiliado de los 
Padres Salas y Senaill'é. 
í En el centro de-4a nave principal 
|5e levantaba un sencillo catafalco an-
l̂e el cual se cantaron las' preces" de 
Difuntos. 
De la concurrencia recordamos los 
nombres de los señores Vicf-nte Lo-
"ente. Ramón Ríos. Celedonio de la 
âza. Calderón. Guerra. Puente, La-
m Fuentevilla. Rosaínz y Zárraga . 
El coro fué dirigido por nl m a estro 
cle capilla del Templo señor Erv i t t i , 
do formaban entre otras voees las d • 
Aseñores González, Navarro y el 
^rmano Goñl. 
e n l a s E s c u e l a s P ú b l i c a s 
I n t e r e s a n t e i n f o r m e d e l d o c t o r l ^ ó p e z d e l V a l l e . 
L r a s e s c u e l a s e n l a H a b a n a a d o l e c e n d e g r a n » 
d e s d e f e c t o s s a n i t a r i o s . E s t á n a b a n d o n a -
d a s l a s q u e r e ú n e n c o n d i c i o n e s . C l a u « 
s u r a d e l a e s c u e l a l * u z y C a b a l l e r o . 
Habana, 16 de Junio de 1913. 
Sr. Jef% de Despacho de la Direc-
ción de Sanidad. 
Señor : 
Por el señor Jefe del Negociado de 
inspectores médicos de esta Jefatura 
local de Sanidad, se da traslado al si-
guiente informe emitido por el Jefe 
del Servicio de Higiene Escolar, con 
respecto a las condiciones en que se 
encuentran las escuelas públicas com-
prendidas en el distrito escolar de la 
Habana y se mencionan especialmen-
te aquellas que por sus malas condi-
ciones de higiene deben ser clausu-
radas y escogerse casas apropiadas 
para su instalación. Yo le ruego en-
carecidamente se digne dar traslado 
del anterior escrito tanto a! señor Se-
cretario de Instrucción Pública co-
mo al señor Presidente de la Junta 
de Educación de la Habana, a fin de 
que se adopten las medidas oportu-
nas para remediar los males que se 
expresan en ese informe. Debo ma-
nifestar a Vd.. que actualmente y por 
estar próximo el período de vacacio-
nes .v, sobre todo, el tiempo en que 
han de renovarse los contratos de las 
casas escuelas, es precisamente, la 
época más oportuna para que tome-
mos una acción decisiva y eficaz so-
bre el asunto. 
El informe de referencia dice así ; 
•'Si-. Jefe local de Sanidad, por 
conducto del Sr. Jefe de Inspectores 
Médicos. — Señor : — Cumpliendo 
con lo dispuesto por esa Jefatura, en 
escrito fecha 29 del próximo pasa-
do, tengo el honor de informar a 
usted con respecto a los extremos 
que en él se solicitan, lo siguiente: 
Las escuelas públ icas ' comprendi-
das en el distrito escolar de la Ha-
bana, ascienden a 76 y 18 Kindergar-
ten, repartidas en los distintos ba-
rrios y poblados inmediatos, confor-
me las necesidades que la Junta de 
Educación ha estimado conveniente 
para su repartición y emplazamiento. 
Estas escuelas están instaladas de-
fectuosamente en casas particulares 
adaptadas al objeto, excepción hecha 
de las escuelas "Luz Caballero," 
Práctica de la Universidad y la de 
"Hué r f anos de la Patr ia ," que lo 
están en edificios antiguo^ del Es-
tado. 
Las escuelas instaladas en casas 
particulares que fueron edificadas 
para viviendas de familias y adapta-
das hoy a casas-escuelas, como es fá-
cil comprender, tienen que adolecer 
en su*mayor parte de grandes defec-
tos, que se reflejan en las aulas, por 
falta de ventilación, luz. capacidad, 
separación, insuficiencia o falta com-
pleta de patios para recreos, de lu-
gares para ejercicios calisténicos e 
insuficiencia también o defectos, en 
los servicios sanitarios. 
Las escuelas públicas instaladas 
en edificios del Estado y que fue-
ron acomodadas en esos lugares 
cuando la primera Intervención, po-
drian haber fiTurad > en este infor-
me entre las de mejores condiciones 
de ventilación, luz, capacidad, etcé-
tera para el objeto, si el estado de 
abandono y descuido en que se en-
cuentran algunos de sus departamen-
tos, no hubiera sido causa más de una 
vez, para que por^estimarse peligro-
so a la salud de los niños, se hubiera 
tenido por esa Jefatura hace tiem-
po qiíe disponer la clausura de al-
| í>Uüa^ de sus aulas, clausura que 
i también se hace extensiva hoy a la 
i escuda " Luz Caballero, " por las pé-
j simas condiciones en que se encuen-
j tran sus servicios sanitarios; los 
I desagües y el hecho de hallarse so-
j bre las viviendas de un crecido nú-
I mero de familias pobres, que han si-
do alojadas en la planta baja "del 
edificio, sin reunir éste condiciones 
higiénicas para el caso, dando esto 
lugar a que por la incuria y abando-
no en que viven algunas de esas fa-
milias, se encuentre el local sucio y 
los servicios obstruidos, derramados 
por el patio los desagües de las ex-
cretas, produciendo, como es consi-
guiente, una atmósfera insoportable 
y nociva a la salud, no sólo para las 
familias (pie viven en ese lugar, sino 
también para ios mil doscientos o mil 
trescientos niños que asisten a las 
aulas instaladas en la planta alta. 
En términos generales, todas nues-
tras escuelas adolecen de algunos de-
fectos, tanto por la falta de ventila-
ción y luz, en algunos de sus depar-
tamentos, por el exceso de ilumina-
ción en otros, el insuficiente patio, 
para los ejercicios calisténicos y ex-
pansiones naturales de los niños, la 
falta de fuentes bebederos en casi 
todas las escuelas y el reducido nú-
mero de servicios sanitarios con que 
cuentan, la. falta cjompletá de corti-
nas con que librarse de los rayas so-
lares, dando lugar a que se manten-
gan cerradas las puertas, con per-
juicio de la ventilación de las aulas, 
la falta de mamparas con que sepa-
rar las aulas unas de otras, inconve-. 
nientes que se tratan a diario de sub-
sanar, por las inspecciones médicas, 
recomendando: tanto a los propieta-
rios como a la Junta dé Educación 
las mejoras necesarias. 
Siguiendo la costumbre estableci-
da en este servicio de inspección es-
colar, al terminas los períodos en 
vísperas de las vacaciones de verano, 
los médicos hacen una visita deta-
llada de las casas escuelas, con el 
objeto de señalar las mejoras que en 
cada una de ellas y en sus distintos 
departamentos deban realizarse, por 
cuenta de los propietarios, las mejo-
res pedagógicas y sanitarias que de-
ban efectuarse por la Junta de Edu-
cación para el próximo curso y los 
traslados de escuelas a otras casas 
mejores, por ser esa la época del año 
en que se .renuevan los contratos de 
arrendamientos. Con tal motivo, se. 
están tramitando por este Negociado 
las órdenes oportunas para las repa-
raciones necesarias y se interesará 
nuevamente por esa Jefatura, de la 
Junta de Educación, la realización 
de las mejoras que les correspondan 
al Estado y el traslado de las escue-
las que por su instalación en la plan-: 
ta alta de edificios ocupados por 
industrias o por no . reunir los luga-
res en donde sé hayan instaladas, 
condiciones higiénicas de seguridad, 
capacidad, etc.. deban ser traslada-
das para el curso venidero a otras 
casas, previo los requisitos ordena-
dos en el artículo 226 de las Orde-
nanzas Sanitarias. 
Las escuelas cuyos traslados> hace 
tiempo se vienen interesando y nue-
vamente debe requerirse de la Junta 
de Educación son: La escuela núme-
ro 16, sita en la calle de San 
José, por estar instalada en la 
planta alta de una fábrica de cerve-
p g ^ ^ P f e F T e l o g _ _ y M i ñ @ s 
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za, contigua a un deposite dr donpa-
Ji'lu de tabaco en rama, carecer de 
patio y de agua suficiente para las 
lustalaeiones sanitarias. Las escue-
las núnierus 20 y 21, sitas en la Cal-
zada del Monte núineros 28 y '¿0, 
por estar s i tadas vu la planta alta 
de un depósito de tabacn en rama, 
cuyo ulur, particularmente en las bo-
las de remoción del tabaco, hace im-
posible la estancia en las aulas, a 
mas de carecer el local de agua ne-
cesaria, patio o lugar de desahogo 
i)ara recreo y ejercicios calisténicos 
do los-niñus. La escuela número 15, 
sita en Hospital 22, por no reunir el 
loeal la capacidad necesaria para 
alojar al numero (800 o 850] de ni-
ños que a ella asisten y por carecer 
las aulas de la suficiente ventilación, 
luz y servicios sanitarios. La escue-
la número 17, sita en Carlos 111 qú-
tnerb 223, por no reunir las condicio-
nes de capacidad y ventilación para 
el número (467) tío alumnos que a 
ella asisten. La escuela número 80, 
situada en Gervasio 18!), por ser ésta 
una casa de antigua construcción, de 
tejado bajo y pisos de madera im-
propia para el objeto a que se desti-
na. La escuela número 64, de Agra-
monte 99. sita en Regla, por ser una 
casa de madera, no tener instalación 
de agua de Vento y tener instalación 
sanitarios malos (excusados o pozos 
negros) que produciendo un olor ma-
lo, hace insoportable la estancia en 
las clases. La escuela número 67, 
sita en Sitios número 108, por ser 
sus aulas húmedas, faltas de ventila-
ción, luz e incapaz para alojar al nú-
mero de. niños (897) que a ella asis-
ten. La iiúinéro 70, sita en la Cal-
zada de Jesús del Monté 556, por en-
contrarse instalada en la planta alta 
de una casa reducida para ese objeto 
y carecer de patio o lugar' adecuado 
para las expansiones propias de los 
niños. La escuela número 77, de la 
calle de Tejedor número"'12. por ado-
lecer de los mismos defectos que la 
escuela 64, por ser ésta la planta ba-
ja de la casa. La escuela número 85, 
[sita en "Rodrigo 45, Jesús del Mon-
te, por estar instalada en una casa 
¡ pequeña, de madera con pisos tam-
1 hién de madera y estar en mal esta-
| do y ser insuficiente su capacidad 
para el número (198) de niños que a 
ella asisten, carecer de instalación 
de agua de Vento y tener los.servi-
1 eios en mal estado (de excusado o 
| pozo negro) en uso común con el 
público t ranseúnte . La escuela nú-
I mero 87, sita en la Avenida de San 
' Francisco y Lawtón; en Jesús del 
.Monte, por estar instalada en una 
j casa muy pequeña al objeto, carecer 
| del suficiente patio, servicios sanita-
rios y estar las paredes de la casa 
i agrietadas, constituyendo con tal 
i motivo--un peligro para la salud dé 
ios profesores y niños que asisten a 
¡ las clases. ' 
Descansando en lo antes expuesto 
I y . teniendo en cuenta !la época dé- ré-
' novación de Tos contratos de arren-
: da miento di' alquileres, como antes 
] digo, me permito recomendar a esa 
•Jefatura la conveniencia de. exigir a 
ir Junta de Educación el eficaz cum-
plimiento dedo dispuesto en el capí-
lulo X de las Ordenanzas Sanitarias, 
en cnanto a las casas escuelas se re-
fieren y a la suspensión y nulidad 
de los contratos, para aquellas eu-
i y os propietarios no hubiesen - realiza-
| do las mejoras recomendadas . ' según 
está dispuesto. 
1 Tiempo es ya más que sobrado pa-
ra rpie nuestras escuelas municipa-
les, obedeciendo a la reorganización 
de la higiene escolar y a la orienta-
ción actual en ese sentido, se ajusten 
algo más dentro de un plan peda-
gógico y sanitario a las necesidades 
de la higiene moderna, a fin de pro-
teger a los colegiales contra las ame-
nazas; de la escuela, evitándonos con-
Iraer^ como dice el dictor Labit t y i 
Polin, las más graves responsabilida-: 
des en los casos en (pie el niño, obli-1 
gado a frecuentar una escuela mala, 
encuentre en su seno los medios, de 
contraer deformidades y enfermeda-' 
des epidémicas, debiendo por el con-! 
trario el niño del pueblo, condenado j 
a v iv i r en una habitación estrecha i 
y a menudo insana, encontrar en H 
establecimiento de educación una; 
atmósfera saludable que compense; 
los funestos efectos de la casa, .le-j 
hiendo a su vez hallar en la escuela j 
medios- de modificar sus malas eos-1 
tómbres , engendradas por el hábito 
de la falta de orden y aseo. EsptOf.n-
do que merezcan su eficaz protecc;'«'i 
las recomendaciones (pie a'ntecéden, 
quedo de A'd. muy atentamente. Fir-
mado. Dr. José Carbonell. Jefe del 
Servicio Esccdar. 
Quedo de usted mnv respetuosá-
ménte, 
José A. López del Valle, 
Jefe local de -Sanidad. 
T O P I C O S DÓMIÑICANOS 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Las Especialidades Decora-
tivas S A P O L I N conservan 
el hogar limpio, brillante é 
higiénico, pues evita que el 
polvo se adhiera á los 
objetos donde 
h a n s i 
aplicadas 




zan con falsiñca 
Exija siempre 
a marca S A P O L I N , de 
venta en donde vendan Pin-
turas» Fabricado Solamente por 
GERSTENDORFER BROS. 
NEW YORK, U. S. A-
I n t e l e c t u a l i l u s t r e 
Entre españoles e hispano-america-
nos no se desmaya en la idea del 
acercamiento mutuo entre España y 
la América Latina. Han amu-ado 
hondamente en la conciencia colecti 
va de ambos países las ideas señala-
das por entidades preponderantes, 
como Labra. Sánchc/ de Toca, Alta-
mira, Alare6n, l.'garte y cien más, 
que desde la prensa y la rribuña pú-
blica han expresado las excepeíojí-á-
les ventajas que derivar ían A-uerica 
y España de una unión estrecha, y 
bien encaminada. 
Per abolengo de raza, ah íd id de 
costumbres y. sobre todo, por ios la-
zos de unión del idioma, somos unos 
hispano-americanos y españole*, y ep 
mo tai debemos querernos ,v anhelar 
hacer cada día más intenso el afecto, 
y er persecución de ese ideal precla-
ro y- -altruista t-rihunos y periodistas 
laboran con amor y por deber. Ayer 
no más se despide de nosotros el no-! 
table conferencista Alarcón, después i 
de haber dejado entre nosotros útiles.! 
simientes que germinarán éh nues-
tros corazones en un florecimiento del 
cariño para ia Madre Patria, y en-J 
vuelto en la misma estela que dejaba! 
Alarcón nos llega el Ledo. Jua.n Ores-1 
po Estévez, español distinguidísiíno. 
que por su ilustración y abolengo i 
ocupa lugar prominente en el seno de-
la Sociedad de propaganda hispano-1 
americana la ••Pnión 1 l)ero-AiM;riea-
na," de Madrid; . y ; 
Ei señor Crespo Estévez hace unos | 
tres años que recorre la América his-J 
párí-. en viaje de .propagaod.a y 
de confraternidad hispano-america-¡ 
na. Ahora viene de Méjico, de la an-1 
tigua Xueva España, vía Cuba; ' per-; 
maree era en nuestra Quiv]ucya los. 
días necesarios para ' prorjunc'ar • al-.' 
gunas conferencias de tendencias ha-i 
cia la unión hispano-americana y en 
pro deP-incremento metódico de la 
enseñanza, tal como debe ser actual-
mente en los países ipdo-españpílés, I 
para .que las nuevas generación-;s sur-
jan llenas de. sabiduría y de .dvismo 1 
y sepan en un porvenir no lejano en-1 
frentarse a la fuerza, con su aaber v ¡ 
su civismo, y dominarla. . . ! w T ^ T ¥ T TT* O 
Crespo Estévez permanecerá ü'íos. i ^ C _ J { ^ j t j | f ^ j f ^ , ^ 
días en la "Ciudad Románt ica . " en 
la ciudad del Ozama, la de las rumas 
coloniales y de las leyendas hidalgas, 
y de donde ¡e dirigirá a las ciudades 
de ?'an Pedro de Macoris. Puerto Pla-
ta y Santiago, regando a su naso la 
simiente milagrosa que regaba ei vie-
jo gigantesco sobre ••'La Pampa de 
Granito," de que nos habla Podó. 
Vo que siempre he abogado por el 
idee] de la intimidad hispmo-ann r i -
caha, y en la creencia de que ^ 4 a 
cristalizará para bien dé Ksn iña y 
América, espero (pie la p 'rmanencia 
del señor Crespo Lstévez ¿n nuestra 
isla qué se balancea sobre las oírlas 
del Caribe como un islote fugit'.v,, de 
la hidalga tierra del Cid y de Cesta, 
sea del todo grata y que a su retorno 
a la Madre Patria diga cuánto es el 
amoí que seniirnos por la tierra pro-
genitora de nuestros mayores. 
U n f a s c í c u l o de M é j i c o 
Él delicado poeta yucateco J. M. 
'Valdés AcoMa me ha distinguido con 
el envío a t i folleto publicado última-
ment'e en .Méjico por el Ledo. Emid-
gio S.. Paniagua. intitulado " E l Com-
bate de la Cindadela". Como los. asun-
tos, de Méjico son de actualidad pal-
pitante me di en seguida a la lectura 
del folleto, y horripilan los detalles 
que da el autor de los diez días trá-
gicos en que la ciudad le Méjico per-
maneció envuelta en el humo de los 
asaltos y en la fanfarria de ejércitos 
que peleaban como piaras de leones 
.que se . arremetieran . hambrientos y 
enfurecidos; combates qué tuvieron 
como resumen terrible. 6."00 heridos 
y 2,000 muertos; la ciudad en ruinas, 
ayes lastimosos, odios en salvaje re-
belión, y angustias y doiores en el es-
pír i tu colectivo. 
En cada página del folleto aludido 
se relata un hiéeKo macabro, se ve de-
rrutnbarsc un ideal y erigirse el mal 
con su cuádriga de terrores y de ho-
.rrores. T es que la ambieión ha echa-
do hondas raíces en el alma de • la 
ciudadanía, y ya sólo ê pretende ma-
tar, extermina]", agotar vitalidades... 
¡por asaltar el empleo o consumar 
una: venganza! ¿.Seguiremos así? 
¡Qh!, es tristísiino 'que tal pensemos; 
opinamos' que ha de llegar la hora.de 
la enmienda o la hora del desastre 
definitivo. Va había yo señalado en 
el '"Ocaso de un Providencial," a 
iiftiz de la caída del general Porfirio 
Díaz, estos desastres y estos horro-
res.". - . ' . ' . 
Terminé la lectura del folleto, y so-
bre el piso lo arrojé, malhumorado; 
no quiero, no, que lo lea otro, para 
que no se entere de tantas cosas que 
nos angustian, que nos hacen perder 
momentáneamente la fe de ver a es-
tos países prósperos, fuertes y civi l i -
zados. 
Ma los hombres, estos que al filo de 
una espada o a la boca de un cañón 
confían su bienestar futuro, por me-
dio de; la adquisición de canongías y 
sinecuras, que reciben en pago de sus 
proezas y hazañas en matar herma-
nos, en vez de con ta r con conseguir 
el pan de la familia y la educación de 
los hijos por medio del modesto y 
honrado trabajo, ejecutado en im am-
biente sereno de reposo espiritual, sin 
sobresaltos ni peligros. . . 
Aspiremos a ser grandes por medio 
del trabajo y de las buenas obras, y 
nunca, de ningún modo, exterminan-
do a conciudadanos que tienen como 
nosotros madres- que- lloran e hijos 
que sufren. "• 
Seamos útiles a la tierra en que na-
cemos,. no le seamos funestos, para 
no recibir la maldición irredimible de 
la posteridad. 
Fran X. del Castillo Márquez. 
La Romana, Mavo 24. 
F I JOS COMO EL SQL 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
Muralla 37 A, altos 
Apartawio 668. 
Teléfono A. 2666. Telég. Teo5omiro. 
OBRAS E S T R M M L E S DE ACERO LAMINADO 
P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r t 
I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n d e a r m a z o n e s p a r a casas 
p a r t l c n l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y ievantamjs plaa»? gratis, «uministraudo 
cotizaciones por la fahricación é instalación de las obra*. 
X U E ¥ A I N D U S T R I A C U B A N A 
A f t i E R I G A N S T E E L O O ü P A i Y O F O O B A 
EMPEORADO Núm. 17. 
IKüfíNrEEGé Y FAEEICANTciá 
HAB ANA. APARTADO Núm. 65*, 
1913 l-Jn. 
S I N O P E R A C I O N 
E L C A N C E R 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S -
H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e 11 á i y d e 4 á 5 
Especial para 'os pobíés de ó1^ a 6 
A A í o n i ó t i c o d e 
L E G I T 
I M P O R T A D O R E - S E X C L U S I V O S 
= = = E N L A R E P U B L I C A : 
E I S E N k P R 
T e L A - 1 6 9 4 . O b r a p i a 1 8 . H a b a i , a 
C 171 
DIARIO DE LA MARINA.™Bdiciói de la numana.—Junio de 1913. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
L o s c r í m e n e s d e l c a p i t á n S á n c h e z 
U n n u e v o c a r e o . S á n c h e z i n s i s t e e n n e g a r . M a -
n i f e s t a c i ó n p o p u l a r c o n t r a M a r í a L u i s a . E l 
c i n i s m o d e l c a p i t á n . L a l e y e n d a d e l o s 
e n m a s c a r a d o s s e d e s h a c e . 
.Madrid, Junio 3, 
Ksta mañana so ha verificado en 
prisiones militares un nuevo eareo en-
tre el capitán Sánchez y su hija. 
Comparecieron ambos ente el jnr/., 
señor Algorta, y según parece la acti-
tud del capitán Sánchez fué la de 
siempre: siguió negando cuantas acu-
saciones le lanzó su hija, a la que ca-
li ficó do loca y perdida. 
Esta diligencia duró una hora, al 
(iábo de la cual el juez ordenó !qiie 
comparecieran los soldados detenidos 
para celebrar un careo con María Lui-
sa primero, y el capitán Sánchez, des-
pués. 
El rebultado do esto diligencia tlü 
aportó ningún dato nuevo al suma-
rio, pues los procesados se ratificaron 
en sus declaraciones anteriores. 
También se ha verificado un careo 
entre .María Luisa y el ordenanza 'de 
la Escuela de Guerra. Hcrnabi', sin 
resultado. 
A la una menos cuarto volvió Mana 
Luisa a ser conducida a la cárcel de 
mujeres, donde la esperiban infini-
dad de personas, que al verla aparecer 
gritaron in,licuadas contra la hija del 
capitán Sánchez. 
Por la tarde el juez señor Algorta, 
dijo a los periodistas que las diligen-
cias practicadas no habían dado el re-
sultado apetecido; únicamente la le-
yenda de los enmascarados va esfu-
mándose poco a poco, hasta el punto 
de que María Luisa, cuando habla de 
ello, lo hace con menos energía qiKt 
en sus primeras declaraciones, no atre-
viéndose ya a acusar directamente. 
También manifestó el señor Algorta 
que el capitán es un hombre indoma-
ble, que niega siempre, irritándose 
cuan Jo se ve abrumado por terminan-
tes e inequívocas acusaciones. 
Cuando termino el careo celebrado 
esta mañana, el capitán Sánchez dijo, 
dirigiéndose al juzgado: "Abusan us-
tedes de que estoy aquí; por eso mé 
molestan constantemente.'' 
Kl capitán demuestra más cinismo 
cada día que pasa. Con absoluta tran-
quilidad contesta a cuantas preguntas 
se le dirigen, evitando siempre el in-
currir en contradicciones; cuando no 
puede contestar sin comprometerse, 
•calla y mira lijamente a su interlocu-
tor. 
Puch. el viejo padrino de Marín 
Luisa, y Manolita, hija segunda del 
capitán, estuvieron esta mañami en 
las prisiones militares con objeto de 
averiguar las señas del domicilio dei 
juez militar, señor González Bernard. 
El juez ha practicado una diligen-
cia en la calle del Divino Pastor nú-
mero 2, donde vivió el señor García 
Jalón, con objeto de practicar una 
comprobación de las 'llaves que fueron 
encontradas en el tabique de la Escue-
la de Guerra, en donde fué descubicr 
to el esqueleto de aquél. Dichas llaves 
eran tres y ajustaron ia otras tantas 
cerraduras de diversos muebles de la 
casa de Jalón. 
En Madrid se ha recibido del juzga-
do de Puent.edeume dos exhortos di-
rigidos, el uno al juzgado de la Lati-
na y el otro al del Centro, para que 
evacúen ciertas diligencias relaciona-
das con el. proceso abierto allí sobre 
el desaparecido de Miño. DiohOS ex-
hortos rel'iérense a las declaraciones 
qué importa tomar al célebre capitán 
para determinar ciertos extremos del 
proceso. 
El Juzgado militar se personó esta 
maña.na en la Escuela de Guerra, y 
ante él compareció un ga'lonista de la 
sección de ordenanzas de dicha Es-
cuela. Su declaración ha carecido de 
interés. 
Hoy han estado en prisiones milita-
res las familias de Andrés y Polo, y ;;1 
preguntarles qué impresión saeabnn 
de La visita, manifestaron que esta-
ban muy satisfechos, porque la le-
yenda de los enmascarados se iba des-
vaneciendo. 
E x c u r s i ó n a 
S a n t a C r u z d e l N o r t e 
Con motivo de la t est ¡viciad de San 
Juan, el día 24 de Junio habrá una 
gran excursión marítima al' pueblo de 
Santa Cruz del Norte. 
En dicho día saldrá de la Habana. 
Espigones dp Luz, a las seis a. m., el 
magnífico y cómodo vapor excursio-
nista Georgia", que hará el regreso 
a la capital el día siguiente a las seis 
de la mañana. 
La Comisión organizadora tieno 
preparadas grandes y sorprendente» 
tiestas. 
Entre otras st> celebrarán diverti-
das cueañas marítimas, torneo a ca-
ballo, disputado por los bandos Aztil 
y Punzó, que estarán representados 
por'elegantes y distinguidas señoritas 
de la localidad, etc.. etc. 
La Sociedad de fnstrucción y Re-
creo 'La Playa", en obsequio a toa 
señores témpora distas, celebrará en 
sus salones un gran baile de sala, pa-
rg el cual tiene contratada una de las 
más afamadas orquestas de la capi-
tal. 
Los señores excursionistas serán 
objeto de todo género de solícita:-
atenciones por parte do la Comisión, 
ofreciéndose ésta a presentar a la Di-
rectiva de la Sociedad "La Playa" a 
los que así lo deseen, para asistir al 
baile que aquélla cel'ebrará. 
El precio del vapor, de la Habana 
a Santa. Cruz del Norte, ida y vuelta, 
será solamente de $2.50. 
D E P R O V I N C I A S 
Junio 14. 
M A T A N Z A S 
DE UMONAR 
El central "Limones." 
Kste magnmoo ícentral terminó su za-
fra en los últhnoa día» del pasado mes, 
haibientdo elaborado 71,000 sacos de azúcar. 
Empezó a moler a mediados del mes de 
Knero por demora que sufrió en las insta-
laciones y reparaciones de su maquinarla, 
habiéndose notado algunas deftcionclas en 
el fnncionamlento, al comeoizar, las que 
fueron subsanadas a tiempo, gracias al 
buen acierto del admlnis'trador señor Pe-
dro M. Horta, coinupetentlsimo en todo lo 
relacionaido con la fabricación de azúcar, 
A los señores Villar y Sánchez, arren-
datarios de los iterrenos de este ingenio, 
se les ha quedado en el campo una regu-
lar cantidad de caña parada, la que uni-
da a las siembras de frío ya efectuaJas 
y las de primavera, que están llevándole a 
efecto (según lo permita el tiempo) les 
producirá una zafra colosal en la venidera. 
BRITO, Corresponsal. 
C A M A G Ü E Y 
DE LA CIUDAD 
Junio 14, 
El típico San Juan. 
Va poco a poco despejándose el horizon-
te político que se presentó con negros nu-
barrones desde pocos días de&pués de la 
toma de posesión del General Menocal y 
casi casi puedléramos afirmar que desde 
algunos días antes, ya que desde días an-
tes se venía quejando la gente política de 
postergaciones y de favores injus.tos y de 
círos varios desaguisados de parecida ín-
dole, todos a causa del reparto de des-
tinos. 
Va lentamente calmándose el malestar 
de los políticos; se dieren todos por con-
tentos con la solución dada al incidente 
del señor Ignacio Agramionte, nombrado 
Inspector General de carreteras de las pro-
vincias de Pinar del Río, de la Habana, 
de Matanzas, de Santa Clara y de Orien-
te; va despejándose el horizonte político, 
refpetimos, y, en cambio, va obscurecién-
dose el horizonte real. 
Las fiestas típicas de Camagüey son las 
del San Juan. Aquí no se celebra el Car-
naval. Pero la gemte desea que lleguen 
los días de Junio en que el confetti y las 
serpentinas han sustituido a las antiguas 
pinturas, a los huevos no del todo frescos 
y a algunas otras gracias parecidas que 
C O R R E O E X T R A N J e S 
das y engañan a los compraxlores con el 
marchamo habanero. Nuestro comercio 
sufre ex/traordinariamento con esta ampli-
flcaxjlón de negocio de los capitalinos. Pe-
ro este año estaban tomadas las precau-
ciones. 
No sólo se ha conseguido que el Ayun-
tamiento suba la contribución a tales ven-
dedores, imitando el ej&mplo del Munici-
pio de Matanzaŝ —y se espera que en el 
año próximo se les suba bastante más— 
sino que la ('amara de Comercio, que tra-
baja por el benotioio do esta plaza con un 
celo pocas veces visto en estas institucio-
nes, nombró anoche un veedor que impi 
da que tales vendedores ambulantes hagan 
sus ventas este año, como las han hecho 
en otros anteriores, sin pagar al Ayunta-
miento la contribución quo les corres-
ponde. 
De continuar en la forma que sigue la 
Cámara de aquí, es seguro que en poco 
tiempo dejarán de venir por ésta los ven-
dedores (iiit1 representan casas habaneras, 
pues, por mucho que vendan no les deja-
rán las ganancias para el pago de la con-
tribución. 
Esta medida ha sido, al tiempo que una 
medida de defensa de sus Intereses, una 
protesta todo lo respetuosa que cabe, pe-
ro todo lo eficaz que podía ser, de la de-
bilidad quo desde antiguo vienen mostran-
do los Comprobadores de Impuestos Mu-
nicipales, a los que se acusa por muchos 
comerciantes de negligencia, ya que son 
muchos los vendedores de todas clases 
que se dedican al comercio sin estar den-
tro de la ley. 
Se afirma que en el vecino poblado de 
Minas, existen hasta 17 turcos acaparan-
do aquel mercado, ninguno de los cuales 
paga contribución alguna. 
La medida de la Cámara es buena y 
puede dar excelentes resultados, pero es 
necesario que el tlcirii.po coopere. 
De seguir lloviendo como hasta aquí, 
puede asegurarse que ni él comercio ob-
tendrá grandes ganancias, ni los "sanjua-
neros" podrán resarcirse de la quietud a 
que les obligó en el año anterior la re-
vuelta racista. 
Y sería sensible, porque ningún año han 
dejado de enredarse algunos corazones en 
las serpentinas que se cruzan desde los 
coches del paseo. 
EL CORRESPONSAL. 
la rama de Puerto Rico 
Según leemos en nuestro bien informa-
do colega local, "El Tabaco," la rama de 
Puerto Rico ha encontrado un mercado 
bueno en los Estados Unidos, y las canti-
, dades van en aumento de importaciones hacían las dehcias de los que hoy son vi«- , de año en año pero lo contrario SP pueUe 
UOUIDaCION de j o y a s 
EL. DOS D E MAYO 
A N G E L E S 9 
LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
en relojes y joyería francés a]ta no-
vedad, oro 18 quilates con brillantes, 
latiros, efimeraláas. rubíes . perlas., 
•te, todo se ha rebajado im sesenta 
por ciento de sus preciog, para bqui-
dar en este mee. 
Damos factura uj garantít. 
En joyería corriente oro de 14 y 18 
quilates, tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
pas, oro 18 quilates, patente suizos, 
de áncora legítimos, á 3, 4, 5 y 6 cen-
tenes en adelante. 
Relojes ile señora, 3 tapas, oro 18 
quilates, con diamante y brillantes, 
ruizos, á 2, 4 y 6 contenes. Valen el 
doble. 
Anillos ajustadores, macizos, oro 
de 14 y 18 quilates, á uno. dos, tres y 
cuatro pesos. Valen el doble 
No compren antes de ver precios, 
relojes, joyas y brillantes de esta ca-
sa importadora de brillantes y joye-
ría. 
E L DOS D E MAYO 
de N . B L A N C O 
H A B A N A - . A N G K L E S N. 0 
1S6S) 1-Jn. 
jos y añoran las pasadas costumbres. Va 
lo dijo el gran Manrique: "Todo tiempo 
fué mejor." 
El bando de la Alcaldía autoriza para 
que este año comiencen las alegres fiestas 
paganas el día quince. Los cocheros anun-
cian ya que cobrarán la hora de paseo a 
OCHO PESOS por cada dos personas. Las 
gentes que el año no pudieron gozar del 
bullicio "sanjuanero" porque a causa de 
la revuelta racista no hubo fiestas, se pre-
paran a tomar este año la revancha. 
Pero el cielo no se muestra muy de 
acuerdo con el regocijo de los camagüe-
yamos. Hace ya un mes que llueve cas! 
todas las tardes y no se advierte síntoma 
alguno de cansancio en las nubes. Antes 
por el contrario, puê e afirmarse que ca-
da día llueve más. Faltan doce horas pa-
ra que las fiestas comiencen y el cielo es 
una verdadera catarata. 
El año anterior perdió el comercio lo-
cal muchas ventas. Puede afirmarse que 
en ningún punto de la isla, fuera del cam-
po de Orlente, n! el mismo Santiago de 
Cuba, causó la revuelta más daños que eo 
Camagüey. 
Este año los comerciantes se prepara-
ban a hacer una buena campaña. Por esta 
época, llueven todos los años numerosos 
vendedores ambulantes, representantes 
muchos de ellos de casas habaneras, que 
llevan a domicilio sus vestidos y sus pren-
declr de los tabacos torcidos, los cuales 
están mermando constantemente. Una 
comparación de los meses de Febrero de 
1913 y 1912 demuestren lo siguiente: La 
raana aumentó 91,464 libras, palitos y pi-
cadura aumentaron 11,411 libras, de ma-
nera que hacen un total de las importa-
clones de rama de 102.875 libras. De los 
productos manufacturados hay una mer-
i ma en tabacos de 352,000 y de cigarri-
i líos de 124,000. 
El período de 8 meses demuestra en 
¡ detalle los mismos resultados del mes de 
Febrero, porque las diferentes clases tie-
nen aumentos y mermas. La comparación 
es como sigue: La rama ha aumentado 
2.136,612 libras, palitos y picadura tam-
bién aumentaron 343.318 libras, haciendo 
un total de 2.479,930 libras. Tabacos han 
mermado 2.124,000 y cigarrillos 1.749,000. 
M A Y O . 
Después de medio siglo.—I»a conde-
coración del Rey de Rumania. 
Berlín, 23. 
Un curioso hallazgo se ha hecho 
en una casa de la vieja calle Jacob, 
casa que se está derribando. 
Ese hallazgo lia evocado el m-uor-
do de la época en que el Rey Carlos 
de Rumania ehl teniente del segun-
do regimieiilo de dragones de la 
Guardia Prusiana. 
Acababa de abandonar las aulas 
de la Universidad de Bonn para en-
(rar en el servicio militar. Apenas 
había obtenido sus galones, y era 
t ntonees Príncipe de Hohenzollern, 
Ouillormo 1 le condecoró con H 
Aguila Roja. 
Un día, en .1865, el Príncipe debía 
asistir a una gran fiesta en la corte 
de Prusia, ostentando, como ' es na-
tural, todas sus condecoraciones. 
Con gran disgusto, no encontró el 
Aguila Roja. Vivía entonces en el 
nómero 17 de la calle de Jacob. Se 
buscó por toda la casa, y no pudo 
ser encóstrala ía preciadísima con-
decoración. 
Carlos de Holienzollern dió parle 
de la desaparición a la Policía. 
Al año siguiente fué designado 
para ocupar el Troni de Rumania, y 
las preocupaciones de Jefe de Esta-
do le bieieren olvidar la perdida 
condecoración del Aguila Roja. 
Y esas insignias son las que aca-
ban de encontrar, al derribar la ca-
sa en cuestión, los obreros en Berlín. 
Entre las planchas de una chime-
nea descubrieron un objeto metálico 
herrumbroso. En ese objeto reco-
noció la PolL-ía el Aguila Roja. 
¡¡Siete años de retraso!! 
Nueva York, 23. 
Ha llegado á Puerto Bolívar un 
tren de viajeros, que trae ¡siete 
pños! de retraso. 
El tren en cuestión hacía el viajo 
sin novedad allá por el año 19Q6, 
cuando de pronto se halla con la lí-
nea cortada, cerca de High-lslan.1. 
en una gran extensión, y tiene que 
detenerse. 
Como es natural, los viajeros 
abandonaron el convoy, manchando 
por otras líneas a su destino. 
Ahora, después de siete años en 
que se hacía el tráfico por otras vías, 
a la Cotnpañía ferroviaria se le ha 
ocurrido reparar la avería, poner en 
condiciones de marcha el tren dete-
nido, que hoy ha entrado triunfalt 
mente en Puerto Bolívar on medio 
de vítores y aplausos de un público 
jueguista, que ha querido celebrar 
así el "record"' del rcl.'aso ferro-
dio —3Z y seis años i , 
^mlias d i s t i n g u i d í i m t l ^ 
D*ha fuga ha s o t n l ^ í '1''ariamente. "~ ^ i p r e ^ i | 
Kn un circo ecuestre i 
tuaudo. mas de un mes; 
^ i ^ p i e l e s - r o j a r ^ 
balizaban auto el nnu,-
"íil)a imio's io* rfías 
lununierahles ' ]ocal. ^ 
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1 P ôi'oscos 
lores, plumas de a n ¿ l 
ruado t ai 
.v tatu  cle^SI ehoso. anarecÍMn r.^. l l m ^ , 
VÍV0: 
carcajs adorn s e x t T a ü ^ 
Imiados - • 
exotismo subyugador 
Había algunos de a » , 
cia 
Emtre las danu 
ante Píe¡j 
•as de Berlín 
dios causaron ver ladero ^ 
^ — Prosontaba en 
nos, aspecto dcslumb,̂ ,̂35 \ 
¡illi las sriior.is y señorita, 
nobles y bellas de B e r l í n 8 ^ -
Kl empresario, viendo 0 
tendió prorroga i" ¿' éxito intrato i ll'01lPe,?: pero el director de 
sos anteriores le obligaban ^ 
tlijo 'pie no podía, porqué(j^ 15 
mar Iva noticia produjo, entre i 
10 f,'lll(i"i'io berlinés, verdadera 
Ka ••troupe-' marchó ;,nt ' 
A la misma hora, cu catorce,; 
dr l'.erlm se noiaba la desapariei3 
«tras tantas señoritas. 
Ka coincidencia iluminó a las» 
ridades. que telegrafiaron a la J 
ción donde debía debutar la '''[^ 
Ayer mismo la policía oapturaj 
enviaba a sus familias a las 
arriesgadas jóvenes. 
Sin ponerse de acuerdo. .t t 
individii.dmeme, habían burÍadoV¡ 
' gilancia de la,, respectivas señoras j 
eonvañía y habían tomado billetes 



































Su plan era irse con éstos, segél 
a todas partes, y'euando vóívffl 
los Ksta;io!\ l uidos, unirse parasies 
pre con ellos y hacer en sus tieA 
pape! d" ••sl|ua\vs'', es decir, (¡era 
jeres pieles rojas con todas suscoj 
secuencias. 
('uando las prendió la policía 
cebaron a llor.ir y se resistierpeá 
gicamente. 
Dijeron ipie se aburrían en shsI 
sas y r|ue la vida con los indios .tea 
muchos más encantos. | 
El juego Internacional̂  
Uno se cierra y otr j se abre. -Ssaa 
bó Enghien. 
Pari> 
P R O F E S O R 
Clases d« primera y sesunda Ensefianza, 
mercantil y preparación para carreras es-
peciales, por un profesor titular, i , dcml-
cilio o en su casa particular. San a-
fael nú •. 143, altos. 
E Q U I P A J E S 
" T h e T o u r i s t " O'REILLY 87. Teléf. A-3348 
E l surtido m á s extenso de la Habana, en B A U L E S , M A L E T A S Y M A L E T I N E S N E C E S E R E S . 
BAULES superiores con herrajes metal y correas a S 5-00 
Id. para camarote „ ,, u tt $4-00 
M A L E T A S de suela, superior calidad $4-00 
E n C A L I D A D y P R E C I O S n o t e n e m o s c o m p e t i d o r e s . 
m a s m o s c a s 
"CONOS MOSCOCIDAS SARRA" 
• D O S C E N T A V O S 
D r o g u e r í a S A R R A . 
nano. 
_ _ ^ Ksiá aeordado en Firme porÜ 
Se_abuman en sus casas.-Catorce se-, ,];)meutaria de juego,. 
nontas se van con los indios.-Es-1 minisn.o del li]teI.iür el ^ t n d 
, sino de Enghien. 
Berlín. 25. 
Xo se habla de otra cosa que de la 
fuga de catorce señoritas, de doce a 
Kl .juego produjo a los arrendi 
rios del mismo el año pasado die| 




P E D I R 
e n t o d o s l o s C a f é s 
u n c u a r t o 
V I C H Y C E L E S T I N S 
u n c u a r t ® 
V I C H Y N 0 P I T A L 
M a n a n t i a l e s d e l E s t a d i o F r a n c é s . 
JAQUECAS, MAREOS, 
BILIOSIDAD, MAL HUMOR. 
M A G N E S I A S A R R A 
E F E R V E S C E N T E — S A B R O S A 
DROQUERIA SARRA 
v Farmacias 
P A R A ' E N G O R D A R 
WO P I E R D A T I E M P O C O N M E D I O I N A S D U D O S A B 
V I N O P E P T O N A B A R N E T 
MAS DE 20 AÑOS EXITO 
DOCTOR S M i E Z GUILLE» 
IMPOTENCIA. — PERDIDAS SE-
MINALES. — ESTERILIDAD.--
NEUEO. — SIFILIS Y HERNIAS 0 
QUEBRADURAS. 
Consultas de 11 a 1 y de 4 a L 
49 HABANA 49. 
pobreei de S'/z a 8 
C 1765 30-31 My. 
RETRATOS INMEJORABLES 
DE LA ACREDITADA FOTOGRAFIA 
— de — 
C o l o m i n a s y C í a . 
S A N R A F A E L 3 2 , 
CON 6 R Í N R E B A J A E N L G S P R E C I O S . 
6 i m p e r i a l e s e j e U N P E S O 
6 p o s t a l e s . , m U N P F S O 
Las ampliaciones expues-
tas en nuestras vitrinas no 
tienen competencia. 
Muchas novedades e n re-
tratos. 
Vendemos cámaras Kodak 
y materiales de fotografía. 
I O S O I S P E P T K D E S E S P E Í B I S 
recobran la esperanza después de probar la eficacia 














Hasta ahora ha sido difícil curar casos 
de indigestión crónica. Las dietas especiales, 
los alimentos saludables, los remedios convencionales 
dejan con frecuencia de producir alivio y la víctima se 
desanima y al fin se desespera. 
Pruébese ahora un remedio que opera según un 
nuevo principio fisiológico. No se requiere un cambio 
de alimentos ni una dieta rigurosa, sino que íje tome co 
la alimentación ordinaria una cucharada de Stomal1* 
disuelto en agua. Con esta medicación podrán continUj 
arse las tareas cotidianas ton el espíritu alegre, Pues 
malestar del estómago comienza á desaparecer en seguí 
y se recupera el buen humor y la lozanía. 
SAIZ DE CARLOS. Cura el «treñi^S 
1* pudiendo conseguirse con su uso una cp̂  ^ 
diaria. Los enfermos biliosos, U P pJjR(jA-
trica, vahidos indigestión y atonh intestinal, se curan con la 
TINA, que ec un tónico laxante, suave y eficaz. 


















J. nafecas y Nolla, Obrapía nüm. 19, 
«Itarios para Cuba. Habana.—Unicos 1904 
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UNICO FERRUGINOSO DE EXITO COMPROBADO PARA NIÑOS, ADULTOS Y PERSONAS D 
para 
\-Jn, 
Un Frasco, é $ 0-80 
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P O R L A S 
N a c i ó 
O F I C I N A S 
LAS (BOBINERAS 
hablarle de asuntos relaeiona-
: Pal"fn Su gremio, hoy irá a Palacio 
^ c o m i s i ó n ele bohineras, con su 
•^píesi^ui^ la señorita America boto-
K\' DUCTOR ZAYAS 
Vi Presidente del partido liberal, 
kt Alfredo Zayas. visitó a ver tar-
K / ¿ n e r a l Menocal, con quien nos 
^ había estado hablando de la pro-
h'lidad de que las cámaras amen-
s aprueban definitivamente la en. 
fala libre de derechos arancelarios 
\ Pos azúcares cubanos en aquel mer-
ca\00S informó asimismo dicho señor, 
fegr hablado al g-eneral Menocal de 
5 jaS cesantías de aboprados do oficio de 
ite, 
Viidiencia dr> la Habana, y de los 
M Utos traía los en la reunión eel---
^ Jrada por el comité parlamentario de 
su: partido. 
Irounf 
Secretaría de Gobernación iío, 
inpr̂  . SUICIDIO 
Kl Gobernado]- l 'rovi 
ié.l Río. dirigió ayor 
ra P«5J .i Alegrama sigrnenle : 
ue i m a r 
secretaría 
"Alcalde San Crislóbal en telegi'a-
jma'ayfr tarde dice lo siguiente: (.'aso 
^Ijoomunicado Psia manana ocurrido Ta-
co-taco. no e-s suiiddio sino homicidio. 
¡iMq a«tor .Mateo Iglesias, de la ra-
za negi'a. quien ha declarado que ocu-
rrió por imprudencia 
ALCANZADO POR l ' X TREN 
El Alcalde Alunicipal de Güira de 






del lunes fué 
.eblo. por un 
menor Emilio 
os de edad y 
n sufrió lesio-
na de que «n la ta; 
alcanzado en dicho 
t^n cíe mercancías, 
lérez Capote, de 12 
leleŝ Yecino del Gabriel, q 
'iies graves. 
El hecho se considera casual. 
SUBASTA 
| La subasta celebrada ayer cu la Se-
cretaría citada para efectos de escri-
torio, le fué adjudicada a los señores 
P, Ruiz y Compañía de esta ciudad. 
PETICÍOX DE INDULTO 
Los reos del crimen de Boquerón. 
m solicitado un nuevo indulto. 
AUTORIZAOIOX 
í l l Gobernador Provincial de Ma-
tanzas, señor Iturralde. ha sido auto-




Secretaría de Hacienda 
B € U A R E X T l - \ A 
CONTRA l i A I T l 
"Se ha comunicado a los Adminis-
páores de las Aduanas, haberse de-
D e l a " G a c e t a " 
: En la ".Gaceta" de ayer se han publi-
?Wo las Ei-guier.res resoluciones: 
D E C R E T O S 
^ Ao&ptando las renuncias que han formu-
;iáo los siguientes señores: 
Juan Sosa y García, Juez Municipal Se-
Wo Súpleme del Sur. 
Bensario Hernández v Garcerán, Juez 
TOlcipaLl de Ceiba del Agua. 
^a'ios García López, Juez Municipal Se-
sMdo Suplente de Santa Clara. 
ASgel Boada, Juez Municipal de Fo-
fflento. 
Manuel José Mendigutía, Juez Municipal 
ü̂Jo Suplente de Sancti Spíritus. 
/•orencio de la Terga, Juez Municipal 
| Bueycito. 
nombrando los Jueces Municipales y 
í'ag . t£5 p:"'a la3 Provincias de Matan-
W j Caruagiiey, que ya conocen nuestros 
ôres para el cuatrienio de lí)13 a 1917. 
Ij,-^finendo del concepto "Personal de 
r guardia Rural" subconcepto "Personal 
os tres Regimientos" al concepto "Ba-
íuh y Cuarteles de la Guardia Rural" 
yconeeipto "Alquileres." la suma de dos 
doscientos cincuenta pesos. 
clarado estricta cuarentena contra los 
puertos de Haití? quedando abiertos 
para el comercio con aquella isla, so-
lamente los puertos de la Habana y 
Santiago de Cuba. 
TRIPULANTES PROFUGOS 
Se lia pasado una circular a los ca-
pitanes de puertos, para que exciten 
el. celo de sus subordinados, a f in de 
que presten preferente atención para 
la 'captura de los tripulantes prófu-
gos de los buques. 
Durante el año último el número ae 
prófugos ascendió a 85, de los cua-
les cinco solamente pidieron auxilio. 
Secretaría de Agricultura 
PARA PAG A R PREMIOS 
Por Decreto Presidencial se ha he-
cho una transferencia de $3.600 del 
crédito de Inmigración al capítulo de 
la Exposición, para pagar los premios 
otorgados por la última Exposición 
de ganado, toda vez que lo consigna-
do para la Exposición estaba agotadu 
I antes de pagar los referidos premios. 
CESANTIA V NOMBRAMIENTO 
TT • 
i l ia sido declarado cesante el señor 
¡ Tranquilino Erasquiere, ingeniero de 
i la Dirección de Montes y Minas, nom. 
i brandóse en su lugar al ingeniero se-
I ñor Oscar Coutreras. 
SEOUNDO JEFE 
r El ingeniero señor Abelardo Forts 
y Reyes, ha sido nombrado para la 
j plaza de Ingeniero segundo jefe de 
¡ Montes v Minas de la resrión Occiden-
! tal. 
GUIAS DENEGADAS 
i A virtifed de oposición formulada en 
j tiempo reglamentario por uno de los 
i comuneros de lat hacienda-:"San,Mcir-
j eos de Yaguanáljcr", el señor Secreta-
rio del Departamento ha resucito de-
i negar las guías pedidas respectiva-
mente por los señores I lugóu Valero 
y -losé Pujol para las fincas " L a Pie-
dra"" y "Las Canitas". situadas en 
dicha hacienda que se hayan enclava-
das en el barrio de Cabagán, término 
municipal de Trinidad. 
GIMAS EXPEDIDAS 
Al señor Manuel Truji l lo para la 
finca "Estero de los jacos", enclava-
da en la hacienda Hato Nuevo, barrio 
del Río de la Palma, término muni-
cipal de Martí . 
Al señor Lorenzo Alvarez y Marl í-
nez. para un lote de! realengo del Nor-
te de Sagua a Sagua la Grande. 
El día 2 de Julio próximo tendrá lu-
gar en la Administración de la Aduar 
na de Cárdenas la subasta de SO sa-
cos de earbón vegetal tasados en 
$32.00 y que se decomisaron a la cha-
lana "Joven Al misa*', por no llevar 
la guía parcial en debida forma. 
Aceptando la renuncia presentada por el 
señor Joaquín de la Moneda Fernández, 
¡ del cargo de Jefe de Administración de 
; quinta clase, Jefe del Negociado de Pa-
[ gaduría de la Dirección General de Comu-
nicaciones y nc-mbrando en E'U lugar al 
señor Alberto Broch y Sanz. 
Dando por terminados los servicios del 
j señor Manuel D. Fresneda Balado, como 
j Jefe de Administración de cuarta clase, 
j Jefe del Negociado de Nomibramientos, 
j Transporte y Archivo de la Dirección Ge-
{ neral de Camunicaciones, por ser aquellos 
i servicios necesarios en otro cargo de la 
i misma Dirección. 
| Nombrando al señor Federico García 
I Vieta, Jefe de Adiministración de cuarta 
I clase. Jefe del Negociado de Nombramien-
| tos, Transporte y Archivo de la Dirección 
j General de Comunicaciones, con el haber 
| anual de dos mil setecientos pesos. 
Autorizando al ~eñor Sotero González 
j para instalar en Palmira una planta eléc-
I trica para alumbrado. 
Autorizando al señor M. Balbis para ins-
¡ talar en Abreus una planta eléctrica con 
! deftino al alumbrado público y privado. 
Declarando legalizada la línea telefóni-
\ ca particular que tienen instalada los se-
i ñores Corral, Prieto y Ca., entre su resi-
dencia en Contreras (Cárdenas) y las co-
lonias de su propiedad denominadas San 
Pablo y San Antonio. 
Autorizando a los señores E. J. Winters 
y Miguel Font, para ine<talar en Morón 
una planta eléatrica con destino al alum-
brado y fuerza motriz. 
Concediendo al Administrador del Inge-
nio Jatibonico permiso para Instalar una 
línea telefónica de carácter particular en-
tre el Centro Telefónico de dicho Inge-
nio y la casa de un empleado. 
A-utorlzando a la "Havana Central Rail-
road Ccimpany" para efectuar una canali-
zación eléctrica a fin de proporcionar fluí-
do con destino al alumbrado y fuerza mo-
triz en los pueblos de Alquízar v Güira 
de Melena y sus Distritos Municipales. 
Concediendo a los señores Queral y Ca., 
S. en C, permiso para instalar entre su 
Uficina en Puerto Padre y un aímacén de 
maderas de su propiedad, situado en ej 
mismo pueblo, una línea telefónica de ca- | 
'rácter particular. 
Autorizando al señor Juan G. Quián pa-
ra instalar en Ranchuelo una planta eléc-
trica con destino al alumbrado. 
Autorizando al señor E. P. Mahony pa-
ra establecer en Jaruco una planta eléc-
trica con destinó al suministro de fluido. 
Autorizando al señor Antonio Ramo? 
Valderas. para instalar en Mayarí una 
planta eléctrica para suministro de fluido. 
Autorizando al señor Feliciano R. Ri-
seoh, para variar la línea telefónica par-
ticular que posee entre el ingenio "Aran-
jo" y el paradero de Sardiña en el pueblo 
de Manguito, trasladando la estación qut? 
tiene en Sardiña al Manguito. 
Autorizando a los señores Vázquez y 
•Pousín para esta.blecer y explotar una 
planta eléctrica en Calimete. 
Dejando sin efécto el Decreto número 
436 de fecha 2 de Mayo de 1913, por el 
que se nombró al señor Fidel G. Fierra, 
•miembro de la Junta de Protestas, y nom-
brando para dicho cargo al señor Arturo 
Primelles y Agrámente. 
Autorizando al señor Fermín Paso Ruíz 
para construir una casa de madera y zinc 
en la zona marítima del embarcadero de 
Caimanera, bahía de Guantánamo, para 
uso privado. 
C O N V O C A T O R I A 
Convocando aspirantes para el Gran 
Premio de literatura acordado por la Aca-
demia Nacional de Artes y Letras. El gé-
nero literario escogido es el de la Novela 
y el premio cosiste en 500 pesos moneda 
oficial y una medalla y un diploma de ho-
nor anexos. 
C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
Juzgados de primera instancia. — Del 
i Norte, a doña Adriana Rodríguez, sus he-
rederos o causahabientes. Del Este, al se-
ñor Juan Nepomuceno Gres y Rodríguez. 
Guanabacoa, a los señores Andrés Patiño, 
el dueño de la Fundición de Regla que lo 
hubiera sido en el año de 1863, cuyos nom-
bres y apellidos se desconocen y persona 
o personas que en la actualidad represen-
ten les derechos y acciones de dicha Fun-
dición, Dolores Azpeitía, Josefa Cardel, Re-
gla Bernabeu, José María Morales y Com-
pañía, señores Adct Spalding y Compa: 
ñía, Blás Júsp Muro, Miguel Ochoa, Ce-
ledonio Camaoho, Agustín Pariente, Mag- j 
dalena. Castro, Francisco Hernández, Jo-
sefa Arnea, José González, Gregorio Del-
gado, Vicente Vidal, Francisco de la Co-
ba, Frampsco .Domenech, Pedro Cotolon-
go, Demetrio Plaza, José de las Casas, se-
ñores La Ruá Carmunent, Rosario Ca-
brera, Inocencio Casancva, Manuel Bene-
melis, José Alvarez Padilla, Diego Real, 
Juan Pulido, Juan Carbonell, Jacinto La-
rrinaga. Juan Mincheta y Compañía y se-
ñores Jiménez e Ibáñez y Martínez Rico. 
Juzgados Municipales.—Del Sur. a los 
señores Andrés Valdés y Manuel Cabrera 
de la Torre. 
E l pequeño amargor fle la cerveza 
la convierte en apsritivo y no liay 
aingTiAo que supera en cualidades ex-
citantes a la cerveza L A TROPICAL. 
T R I B U N A L E S 
EN E L SUPREMO 
RECURSOS DECLARADOS 
SIX LUGAR 
La Sala de lo Criminal del Tribu-
nal Supremo ha dictado las siguien-
tes resoluciones: 
—Declarando sin lugar el recurso | 
de casación, por infracción de ley, es-
tablecido por Manuel Vellón García 
en cansa por estafa. 
—Decdarando sin lugar el recurso 
de casación, por infracción de ley. esv 
tablecido por Jos6 Barrios Martíncí: 
en causa por cohecho. 
—Declarando sin lugar él recurso 
d0 casación, por infracción de ley, es-
tablecido por Benjamín Suárez Car-
vajal en causa por rapto. 
. E N ÜiN RECURSO DE QUEJA 
La propia Sala de lo Criminal ha 
declarado no haber lugar a admitir el 
recurso de queja establecido per Juan 
Ramírez Torres en cansa por rapto. 
CON LUGAR 
Y se ha declarado con lugar el re-
curso de queja interpuesto por Luis 
Lobo Aguilar en causa por falsedad 
contra Cipriano Pernández Blanco. 
SEÑALAMIENTOS PA RA HOY 
SALA DE LO C R I M I N A L 
No hay. 
SALA DE LO C I V I L 
Y COXTKNCIOSO 
No fe'av. 
D E I N T E R E S G E N E R A L 
•'««m» Vcncrs* «"Wi'do con la clase tic iTirdicarncmos que se usan para combatir los drsturbiOs en c! 
•oidelM "í"13"»»» seriamente la atención del público, ai hecho ile que en lo que respecta a padccinucn-
to^non j - rifiol1cs v vcjtca. no deben hacerse experimentos con pildora* ni extractos que en la prac-
fcod.,, dl,cca el resultado esperado, v que la mavoría de las veces empeoran ;.! paciente. Debe hacerse 
«trinjo^^^amento recomendado por la profesión médica y por personas curadas con su ••• uso.—Xos 
A n t i c a l c u l i n a E b r e y 
f»ANTir4Ci0rremedio conocido que efectivamente cura los padecimientos en el hígado, n 
,dolorÁr j CUl'IN A F.BRKV elimina el Acido úrico que es la causa principa! del reunís. ._. 
'"corto ,• e esPaldas, caderas, músculos, rodillas, hinchazones de pies, manos y otras partes del cuerpo A1" tiempo. í?W«tídft0Illa8cur" maravillosas efectuadas por la ANTICALCULINA EBREY. en padecimientos 
„ 0s'crr hf rinJ0?es >' vejiga, y en el estado avanzado de piedras o cálculos en esos órganos, poniendo lin 
linden f̂ 0lores ^ acompañan a los cólicos nefríticos y hepáticos han aP^^do oertos mejunjes 
f^'-dc.dL1"8 poco «crupulosas con nombre idéntico a la AN1ICALCULINA EBR E ^ .y 11 a m â  
«REY w ? me.nt* la atención de las personas enfermas que deseen curarse, que la ANTICALLLI-irs A 
'csltmalievalafirmade 
ríñones v vejiga, 
reumatismo, curando 
L A JUNTA DE ANOCHE 
Acudieron amablemente anoche, al 
llamicnto del Comité Ejecutivo del 
Homenaje a Montero, los letrados que 
forman parte de la Junta de Gobier-
no del Colegio de Abogados de la Ha-
bana y la representación de la Liga 
Agraria. 
•Quedaron constituidas las siguientes 
comisiones: 
'Comisión de Abogados: Jesús María 
Barraqué. Ramiro Cabrera, Luis N . 
Menocal, Ramón González de Mendo-
za, Hilario González Ruiz, Enrique 
Hernández Cartaya, Jorge Alfredo 
Belt. Gabriel Piehardo y Moya, Fran-
cisco María de Ros, Mariano Caracuel, 
Gerardo Rodríguez de Armas. 
Comisión de la Liga Agrar ia : Fran-
cisco Negra. Adolfo Raphel. 
Esta noche se reúnen los represen-
tantes del Gremio de Cafés y áéáa'p 
también los de Cajonería. 
Se están constituyendo numerosas 
delegaciones en el interior. 
INFILVCCION POSTAL. FALSE-
DAD V ATENTADO 
Ante la Sala Primera de lo Crimi-
nal estuvieron señalados para celebra-
ción, ayer tarde, tres juicios orales: 
los de las causas contra José M. Mar-
tínez, por infracción del Código Pos-
ta l ; contra Domingo Piñeiro y Petro-
nila González, por falsedad, y contra 
Gustavo Cárdenas. José Valdés y Ma-
nuel. Torres, por atentado. 
Para el primero interesa el Minis-
terio Fiscal un año de prisión corree-
cional; para tos segundos, un año, 
echo meses y veintiún días de prisión 
correccional, más 625 pesetas de mul-
ta para Piñe i ro ; y para los reatantes, 
un año, ocho meses y un día de pr i -
sión. 
Las defensas interesan la absolu-
ción. 
USURPACION DE FUNCIONES. 
DISPARO V ROBO 
Los juicios de la Sala Segunda fue-
ron también, tres: en causas contra 
Carlos E. Manda, por usurpación de 
funciones; contra Ricardo Justiniañ», 
por disparo, y contra Juan Benítez, 
por robo: para quienes interesa el 
Fiscal, respectivamente, las penas de 
un año, ocho meses y veintiún días de 
prisión; tres meses y once días de 
arresto,-y tres años, seis meses y vein-
tiún día.s de prisión correccional. 
Las defensas interesan la absolu-
ción. 
INFRACCION ELECTORAL, LE-
SIONES Y A T E N T A D O 
Los señalamientos de Ja Sala Terce-
ra de lo Criminal también fueron 
tres, en causas contra Bernardo Ro-
dríguez, por infracción de la Ley 
Electoral; contra Marcelino A.costa, 
por lesiones, y contra Natividad Do-
jneneejj y dos más, po? atentado. 
Para el primero interesa el Fiscal 
un año de pris ión; para el segundo 
nn año y u n día de la misma pena, y 
para el tercero, también in año y un 
día de prisión. 
Los defensores interesan la absolu-
ción. 
EN EL CENTRAL ''SA.X AXTO-
N I O " , DE MADRUGA 
El señor Fiscal ha formulado con-
clusiones interesando se imponga a 
Vicente Ríos Toymil, por homicidio 
por imprudencia, un año y un día^de 
¿rrisión correccional. 
El referido Ríos, al recibir un re-
vólver que usaba sin licencia y había 
Pandada 1752. 
C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s 
t o m e , a i de. 
Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 
Para el Estreñimienío i r ó n i c o . 
Las Pildoras de Brandretk, purifican la 
sangre, activan la digestión, y limpian el estó-
mago y los inteslinos. Estimulan el hígado y 
arrojan del sistema la bilis y demás secre-
ciones viciadas. Es una medicina que 
regula, purifica y fortalece el sistema. 
'0i«í, en las envolturas de los frascos, y además el nombre de 
" ¡ ^ CHEMICAL WORKS Píiarmaceulical Specialties, NEW YORK, U. S. A. en letras negras 
Acerque el grabado 
los ojos y verá 
Vci.la pildora entrar 
en la boca 
entregado al' interfecto José Aretes 
para que lo compusiera, encontrándo-
se en la fonda del central "San An-
tonio", de Madruga, él día 3 de .Ma-
yo del corriente año, en el momento 
de examinar Ríos el revólver, tenien-
do el cañón del mismo en dirección de 
Arefes, se le escapó un tiro, causán-
dole una lesión en la cavidad toráxi-
ca, de resultas de la cual falleció. 
OTRAS CONCLUSIONES 
Las ha formulado el Ministerio Fis-
cal interesando la imposición de las 
siguientes penas: 
—Para Juan Antelo, por impru-
dencia temeraria que, de mediar ma-
licia, constituiría un cielito de lesiones 
graves, dos meses y nn día de arresto 
mayor. 
—Para Joaquín Fernández Sán-
chez, por tentativa de robo, 750 pesé-
tas de multa. 
—Para Estanislao Sotolongo Cár-
denas, por dos delitos de abusos, doce 
años de prisión correccional. 
LA RUIDOSA CAUSA D E SAN 
ANTONIO DE LOS BAÑOS 
En la ruidosa cansa seguida a vir-
tud de ácnsación contra el ex-Alcalde 
de San Antonio de los Baños señor 
Antonio Vi vaneo, y contra Francisco 
Morales Cepero, Bruno Truj i l lo Pé-
rez, Andrés Valdés Piñeiro, Nicolás 
Vives, Benito González, Hipólito Ba-
callao Concepción, José de la Rosa 
Bello Bruselas, Antonio García Saleo, 
Eduardo Pedro Mahony y José Nota-
rio Reyesj por los delitos de fraude, 
malversación y estafa; la Sala Terce-
ra de lo Criminal ha fallado absol-
viéndolos a todos y declarando las cos-
tas de oficio. 
OTRA SENTENCIA 
Se ha dictado en materia criminal 
condenando a Horacio García Rodrí-
guez, por lesiones, a tres meseá y un 
día de arresto. 
FALLOS C I V I L E S 
ENTRE PROPIETARIOS Y CO-
MERCI ANTES 
En los autos del juicio declarativo 
de mayor cuantía que sobre rescisión 
de un contrato promovió en. el Juzga-
do del Oeste don Domingo Pérez y 
Gómez, comerciante de Arroyo Apolo, 
contra don Francisco García López, 
del comercio de esta ciudad, contra 
don Serafín Sánchez Govín, propieta-
rio, contra don Pedro Zaldivea Váz-
quez, comerciante, y contra don Cán-
dido Fernández Vázquez, propietario; 
la Sala de lo Civil ha. fallado confir-
mando en todas sus partes la senten-
cia apelada, con las costas de esta se-
gunda instancia de cargo del' apelan-
te. 
JUICIO D E C L A R A T I V O D E ME-
NOR C U A N T I A 
En los autos del juicio declarativo 
de menor cuantía que en cobro de pe-
sos promovió en el Juzgado del Este 
dou Diego Abellán y López contwi 
don Manuel Sabatés y Clivilles; la 
S;i]a de lo Civil ha fallado confirman-
do la sentencia apelada, con las costas 
de esta segunda instancia de cargo del 
apelante. 
En el inferior tr iunfó el señor Abe-
llán. . 
—Contra Enrique García, por ame-
nazas. Defensor: señor Vieites. < 
—Contra Claudio García, por l-esio-
nes. Defensor: señor Angulo, 
SALA TERCERA 
—Contra Carlos Sánchez, por usur-
pación de funciones. Defensor: señor 
Mármol. 
—Contra Manuel Fuellas y otro, 
por robo Defensor: señor Mencia. 
—Contra L . H . Spencer, por esto-
fa. Defensor: señor Mencía. 
SALA DL LO C I V I L 
Las vistas señaladas en la Sala de 
lo Civil y Contencioso Administrati-
vo de la Audiencia para hoy , Són las 
siguientes: 
Este. — Sucesión de Joscph Ouks 
contra Compañía Plaza Hotel sobre 
indemnización daños y perjuicios. In-
•cidente. 
Ponente: Avellanal. 
Letrados: Herrera Sotolongo y 
Kent. 
Procurador: Léanos. 
Este.— Margarita ScuW contra Fe-
derico Carmena sobre rendición da 
cuentas. Mayor cuantía. 
Ponente: Trelles. 
Letrados: González Llórente y To 
meu.. 
Mandatarios: Maruri , I l la. 
Audiencia.—Cuban Telephone Com 
pany contra resolución Alcalde ^ lu-
nicipal Habana. Contencioso A d r ' 
nistrativo. 
Ponente: Valle. 




Tienen notificaciones para hoy. en 
la Audiencia, las personas siguientes: 
Letrados: Manuel Mañas y Urquio-
la, Ar turo Galletti, Alfonso de Aran-
tave. Carlos Elcid, Federico Castañe-
da, Gastón A. Betancourt, Germán A.. 
García, Leonardo Tariehe, Robertu 
Chomat y García, José Suárez. Nieo-
medes P. Adán. 
Procuradores: I , Damny, Barrio. 
Llama, Mejías. Aparicio, Granados, 
Reguera, Leanés, Tejera, Zayas. Luis 
•Castro, R, Corrons, ¡A. Dauray. Josa 
A. Rodríguez, Llanusa , Dominga 
Ruiz, Sterling, Luis Hernández, Pe-
reira. 
Mandatarios y Partes: José Agui-
rre Fernández, Francisco G. Quirós, 
Manuel Ricoy, José I l la , Pablo Pie-
dra, José F. de Velasco, José A. Solís, 
Manuel Fernández García, Francisco 
María Duarte, Ramón I l la , Narciso 
Ruiz, José G. Polo, Ramón García 
Ron, José A. Ferrer. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A J i O J 
SALA P R I M E R A 
Causa contra José Menéndez, por 
aborto y lesiones. Defensor: señor Pi-
no. 
—Contra Francisco Sánchez y otro, 
por estafa. Defensores: señores Ma-
ñach y Masforroll. 
—Contra Urbano Baralt, por aten-
tado. Defensor: señor Masforroll. 
SALA SEGUNDA 
Contra Gerardo Loinaz, por delito 
contra el ejercicio de los derecnos in-
dividuales. Defensor: señor Céspe-
des. 
C A M A R A M U N I C I P A L 
No hubo sesión. 
Por falta de quorum no pudo cele-, 
brar sesión ayer tarde la Cámara Mu-
nicipal . 
•Concurrieron muy pocos concejales. 
N E C R O L O G I A 
D o n L u c a s P i ñ e i r o 
Era un corazón noble y generoso. 
Cayó inesperadamente, cuando el por-
venir más le sonreía. 
Socio industrial do la gran fábri-
ca de chocolates y galleticas " L a Es-
t r e l l a ; " educado en el comercio, des-
de muy niño, por aquel inolvidable 
amigo nuestro Don Luis C. Guerrero, 
el hoy desaparecido hacía honor por 
sus virtudes de trabajo y caballerosi-
dad a los hijos de Cuba que en su país 
natal fomentan la industria en sus dis-
tintas fases. 
Dios, misericordioso, le habrá per-
donado. V 
A sus desconsoladas esposa y madre, 
a sus consocios de " L a Estrella ' ' y 
demás familiares y amigos del finado 
testimoniamos nuestro pésame. 
E l entierro de nuestro querido ami-
go t endrá lugar esta tarde a las 4, 
partiendo la comitiva de la casa mor-
tuoria Infanta 47, antiguo. 
Para el Estreñimiento, Biliosidad, Dolor de Cabeza, Vahídos, Aliento Fétido, 
Dolor de Estómago, Indigestión, Dispepsia, Mal del Hígado, ictericia, y los des-
arreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 
9 & ' & 0-. 3 
Fundada 1847, A ' f l "0 W 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e j ^ l I C O C I C 
del hígado, ríñones y vejiga le será enviado grátis, si lo j 
BROADWAY. NEW YORK, U. S. A. k a EBRPv̂ .1.1!̂ 0 sobre las enfermedades de Siest4.?.EY CHEMICAL WORKS, 82 WEST -
' ^ O '̂ '"esado en joyería y desea catálogo escriba pidiendo uno a LE ROY JEWELRY MFG 
• 00* 210, NEW YORK, Le será enviado gratuitamente. 
N U T R E — E N G O R D A 
0'' 
^ A X T A Y LUPULO S A R R A 
Remedio universal para dolores. 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese un emplasto. 
60c CERVEZA AGRADABLE NO ALCOHOLICA 
t N A , 1 " e 0 DSfcítfft áfcSfc íS^fe Droguería SARRA 
Farniaca, 
P A L U D I S M O 
- - F I E B R E S - - P I L D O R A S D E O N A G R E S 
EXIJASE LAS LEGITIMAS 
Droguería SARRA, fabricante. TENIENTE-REY 
ÜABANA Ka todas kí> Farmacias. Y ^OMPOüTEAi. 
N E R - V I T A 
A G O T A M I E N T O 
F I S I C O E I N T E L E C T U A L 
Pérdida del Vigor Sexual, Impotencia 
C u r a c i ó n p r o n t a , r a c i o n a l y s e g u r a , 
t o m a n d o e l G R A N T O N I C O R E G E -
N E R A D O R d e las F U E R Z A S V I T A -
L E S y c i e n t í f i c a m e n t e d e m o s t r a d o e l 
m á s p o d e r o s o e s t i m u l a n t e y r e c o n s t i -
t u y e n t e , n u t r i t i v o p a r a e l c e r e b r o , l o s 
m ú s c u l o s y l o s n e r v i o s : : : : : : : : 
P R E P A R A C I O N G L I C E R O - F O R M I A T A D A , 
U S A D A P O R L O S M E D I C O S 
D i A R I O DE LA MARINA.—-KcHcími cf? U mftñftnÉ,-rJimio 19 u« 1^3 
C r ó n i c a C i e n t í f i c a 
Para e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
En una publicación reciente hemos 
r i s tó un artículo que se t i tu l a : 
"Corrientes ondulatorias y telegra-
fía múl t ip le . " 
Artículo breve, qué «-asi es una no-
l iv ia ; poro.que es inlerosante y de «1 
ia nuestra vez, hemos de <iar ttOti^íU 
a los lectores de esta crónica. 
Pero ante tpdo, siguiendo antigua 
costumbre, hemos de poner a nu. s 
tros lectores en ••s i tuación," como 
se dice en términos teatrales. 
Porque quien lee uno de estos tífciV 
los si no tiene ciertos antecedentes 
siempre podrá apreciar su verdadero 
sentido. 
Así es que, tomaremos la cuesti'ii; 
de lejos, que será la manera de no 
extrañarnos cuando lleguemos a la 
invención de que se trata. 
El Universa, y no se. dirá que no 
tratamos el asunto en grande, para 
nuestros sentidos, es un conjunto de 
movimientos. 
Por eso decían algunos en'el siglo 
anterior que todo era materia y mo-
vimiento. 
La fórmula quedó anticuada; per) 
podrid preguntarse si en las nuevas 
fórmulas hay mucho más. 
Ya no se dirá materia, porque \ H 
materia, está en decadencia; pero se 
dirá, por ejemplo, electrones y movi-
miento. 
Si la materia, en términos moder-
nos, se descompone en electrones, tan-
to da decir materia y movimiento, co-
mo decir electrones y movimiento. 
Siempre tendremos esta fórmula, 
envejecida o Iransfdrmada, o rejuve-
necida.- El Universo es algo que se 
mueve; y es el moMmiemo mismo. 
Y este , algo puede ser todo y no sa-
bernos lo que es. 
Se mueven los astros en el espacio; 
se mueve nuestra a tmósfera ; se 
mueven las aguas de los océanos, o en 
forma de corrientes o en forma de 
oleajes; se mueven las molécula^ y los 
átomos de las moléculas; y los elec-
trones de los á tomos; se mueven con 
más o menos rapidez, seguh la tem-
peratura todas las partecillas de los 
cuerpos-, para la vieja escuela, el ca-
lor era una forma del movimiento y a 
esto se va volviendo; y la luz es mo-
vimiento, y es movimiento la corrien-
te eléctrica, y es movimiento el mag-
netismo, y todo en el Universo, desde 
las grandes masas hasta el átomo 
eléctrico, todo es movimiento. 
Por eso. en, forma sintética, no pue-
de rechazarse esta fórmula : todo fe-
nómeno es algo que se mueve. 
Lo difícil es averiguar la significa-
ción de este "a lgo . " 
Unos d i rán ; ni sustancia siquiera, 
es una forma. 
Y podrán replicar los primeros: pe-
ro una forma ¿de qué, de quién, de 
ijué cosa? 
Una máscara no representa la reali-
dad de una persona; ,cs una ficción; 
una apariencia, una mentira; pero ba-
jo la careta y bajo el ropaje carnava-
lesco, es decir, bajo la mentira' bajo 
la fornia aparente, e s tá - l a persona 
real. 
Y si nos empeñamos en que el Uni-
verso es una inmensa mascarada, 
siempre habrá sabios, pensadores y 
curiosos, espeñados en quitarle al 
Tniverso el antifaz, para llegar a las 
realidades que se oculten tras los an-
tifaces. r. 
Lo malo es que la ciencia quita un 
antifaz y no se encuentra una reali-
dad que le satisfaga, sino otro anti-
faz de distinta forma que el primerr,, 
3 por más que quite caretas y antifa-
ces, siempre parece que está lo mis-
mo que al principio. 
• • 
Pero detengámonos aquí, porque 
tramos llegando a las regiones de la 
filosofía; damos un paso más y esta-
¿nos dentro de la metafísicií; y como 
ftos empeñemos en seguir penetratt-
do en lo incognoscible, es posible que. 
a fuerza de penetrar nos encontreiims 
en el portalón de un luanieomio. 
Kn otro tiempo, bai lar de ló incog-
noscible era dar miiestras de disere-
ción y dé prudencia. 
Hoy hablar de lo incognoscible és 
1111 soberano atrevimiento, porque al-
gunos dicen: ; pero a (pié buscar lo 
incognoscible si no existe'.' 
Las apariencias son puras aparien-
cias y 110 existen por lo lanío, y el fon-
do de las cosas existe aún menos, pueé, 
entonces ¿qué queda? Nada: o si se 
quiere, el vestíbulo del manicomio, en 
el cual, a estas fechas, ya habremos 
entrado. 
Salgamos a toda prisa y volvamos 
al principio. 
Sea verdad o sea nientira, el Uni-
verso parece un conjunto de movi-
mientos que en todos sentidos se cru-
zan, formando una inmensa, una in-
concebible maraña. 
Pero es el caso que esta maraña di 
trayectorias, digámoslo así, nuestros 
sentidos la perciben con cierta orde-
nación y la industria humana la or-
dena aún más ; casi pudiéramos dócil 
que hace pequeños ovillejos. 
Pero aún en la Naturaleza espontá-
nea y libre, sin que a ella llegue la 
fuer/a directriz de la inteligenoia hu-
mana, aun en cielos, mares, montes y 
llanuras y selvas, la maraña de los fe-
nómenos, se ordena también de cier-
to modo y resultan grupos diversos, 
que constituyen diversas categorías de 
fenómenos, obedeciendo, cada uno de 
ellos, a cierta unidad, me atrevería a 
decir que a. cierta independencia 3U-
tre determinados límites, 
Kn la Física antigua estas ideas es-
taban confirmadas por las teorías 
entonces dominantes. Todos los mo-
vimientos eran, o movimientos de -rf 
materia ponderable, o movimientos 
del éter. 
Los astros eran materia en movi-
miento; grandes masas describiendo 
.enormes trayectorias. 
Eran, por decirlo así, movimientos 
totales de transpone. 
Cada astro, por ejemplo, nuestro 
globo, que es*m astro como otro cual-
quiera, no era más que una agrupa-
ción de movimientos y siempre era 
materia ponderable la que se movía. 
Movimientos en la atmósfera, movi-
mientos en los mares, movimientos en 
los fenómenos geológicos. Y movi-
miento era el calor; y tendrían algo 
más, pero de movimientos estaban 
formados los animales y las plantas. 
Sólo que, todos estos movimientos 
formaban ya, como antes decíanlos, 
una maraña confusa, no era como un 
movimiento puro, resuelto, de un as-
tro en su trayectoria. 
En el cielo se predicen los eclipses 
con matemática exactitud; en la at-
mósfera, en los mares, en los ríos, en 
las palpitaciones de las costra terres-
tre, eu las agitaciones de las celdillas 
vivas, las predicciones son infinita-
mente más difíciles que en los cielos 
estrellados. 
Y por otra parte, la luz era un mo-
vimiento vibratorio del é ter ; la co-
rriente eléctrica era un movimiento de 
transporte del éter mismo; el magne-
tismo era un conjunto de corrieutes 
eléctricas. 
Todos los fenómenos del Universo 
eran materia ponderable o eran éter 
en movimiento, es decir, algo que se 
imueve. 
* * 
En los tiempos modernos todas es-
tas teorías clásicas han sufrido pro-
fundas modificaciones. 
Por ejemplo: en la teoría ondulato-
ria de la luz, que se consideraba co-
mo la más perfecta creación de la Fí-
sica -Matemática, 'ya no es la onda 
etérea la que avanza: es la onda elec-
tromagnética. 
Pero dígase lo que se quiera, la hi-
pótesis mecánica, ni ha desaparecido 
ni puede desaparecer. 
Hay una cosa de que no podemo:> 
prescindir al estudiar los fenómenos 
de La Naturaleza y es el cambio en el 
espacio y el tiempo. 
V el cambio en el espacio, con su-
jeción al tiempo, siempre será un fe-
nómeno de mecánica 
V por más (pie se sujete la curiosi-
dad humana, siempre la razón de' 
hombre pregiiñtárá• ; V por qué efltíi 
cambio? ¿CuáJ es la causa de estfl 
c.'iinbio | 
V si antes se ¡bcía que la ckusa del 
cambio era \i> fuerza, ahora, cambian-
do de nombré,, dirán í|üe la causa dei 
'•ambio es la energía. 
Pero donde hay movimiento, ener-
gía y por 10 tanto tiempo y espacio, 
allí estará la mecánica. 
Podrá quedar la Mecánica clásica 
como una primera aproximación; pero 
gj a una serie se le quitan todas las 
aproximaciones, la serie desaparece. 
Dirán ciertos filósofos; (pie ni el 
.espacio ni el tiempo, ni la energía, ni 
el movimieritO mismo tienen realidad 
objetiva, que son meros fantasmas del 
interior de nuestro ser; pero esto, ú 
es la negación de todo, de lo interior 
y dé lo exterior, o es una manera de 
hablar 6 de interpretar simbólica-
menie los fenómenos. 
Nosotros nos quedamos con el mo-
vimiento y decimos: que la ciencia 
moderna no difiere tanto como se su-
pone de la ciencia antigua. 
Hoy. como ayer, podemos afirmar 
que todo fenómeno es algo que se 
mueve. 
¿Qué es este algo? En esto podían 
diferir las opiniones; a este algo se Le 
podrán dar diversos nombres; pero 
suponer un^movimiento, sin suponer 
algo tpie lo realice, es amontonar ce-
ros y pretender que van-a resultar 
unidades. 
De tales afirmaciones esta forjada 
'Ha imbecilidad. 
Pero nosotros vamos a prescindir 
! de esta cuestión. Ese •"algo" será pa-
j ra nosotros una -X y el Universo un 
conjunto de X que se mueven. 
Por eso nos interesa tanto estudiar 
, el movimiento en si, prescindiendo de 
la X que lo realiza. 
V puesto que la X puede ser cual-
quier cosa, e ignoramos lo que.sea. su-
; pongamos que es un punto geométri-
co y estudiemos el movimiento de ese 
punto. 
Un punto en su movimiento contí-
y m o describe una curva. 
Tenemos a'pií un problema infinito 
¡ que comprendí toda la geometría y 
nosotros no tenemos la pretensión d.1 
explicar geometría a nuestros leclo: 
res. 4. •'• 
Citemos algunos ejemplos, de todos 
los cuales, luego, escogeremos los d > 
únicos que nos interesan. 
Kl punto puede describir líneas de 
curso inf in i to ; por ejemplo: una hi-
pérbola o una parábola. 
Y aún sin extenderse a las regiones 
de lo infinito, en un espacio limitado, 
pueden ser infinitas también, en su 
curso, como una espiral, con puntos o 
líneas asintoticas. 
Y esta es la primera clase y de ella 
vamos a prescindir por completo. 
Pero también el punto puede des-
cribir una línea cerrada, como por 
ejemplo; un astro que siempre se mue-
ve sobre la misma órbita ; un punto 
del éter, que en la vibración luminosa 
siempre describe la misma curva ; y 
aún podemos decir.; el extremo de un 
péndulo, que siempre describe el mis-
mo arco. 
Este es el ejemplo que a nosotros 
nos interesa, para que luego podamos 
hablar con cierta seguridad de los 
movimientos ondulatorios o perió.di-, 
eos. 
Y antes de pasar adelante dejemos 
a salvo un escrúpulo. 
Hemos dicho que los astros descri-
ben curvas cerradas y esta afirma-
ciónj que está en el pensamiento y en 
los labios de todo el mundo, es enor-
memente atrevida y probablemente, 
será una afirmación falsa. 
¿Quién nos dice que al cabo de un 
año, la Tierra ha vuelto al mismo pun-
to que ocupaba al empezar este pe-
ríodo? 
¿Y si todo el sistema solar t ieni 
un movimiento propio? 
Entonces, es seguro que no ha des-
crito una curva cerrada: lo que va 
describiendo en el espacio es una in-
mensa hélice. 
Entonces en el movimiento relativo 
pOdráñ existir curvas cerradas; pero 
en el movimiento absoluto, si del mo-
vimiento absoluto nos permiten ha-
blar ciertOS críticos, más bien parece 
cpie todas las curvas son abiertas. 
Se cerrarán, Dios sabe cuándo 0 
no se cerrarán nunca o ponoluiremos 
por caer en la cuenta de que no sabe-
mos una palabra de todo cuanto de-
cimos. 
. En suma : al hablar de curvas abier-
tas y curvas cerradas conste que nos 
referimos al movimiento relativo. 
Y en el movimiento relativo, lo qutí 
nos interesan son las curvas cerradas, 
porque ellas han de damos ideas del 
movimiento ondulatorio. 
Tenemos, pues, movimieni'os que 
podemos decir de arrastre o avance, 
y movimientos de oscilación 11 ondu-
latorios. 
V de ellos hemos de hablar en el ar-
ticulo inmediato, 
jóse ECH E(! A K A V. 
Madrid 15 de Mayo fle 19Í3 . 
C a r t a s d e L o n d r e s 
( P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a . ) 
N o es t o d o o r o I 
P I N T U R A S S E M I - P A S T A 
D E 
L O N G M A N Y M A R T I N E Z 
" B U L L D O G , , 
Ferreter ía " l i N S E R R A Í E " J o s é G o n z á l e z , O'Reílly 1 1 8 - 1 2 0 
La reciente negativa del Canadá a 
'•ontribiiir con un regalo de tres 
" Dreadnoughts" a la marina de 
guerra del Imperio británico, pone en 
grave peligro la supremacía maríti-
ma inglesa que es el fundamento so-
bre que descansa todo el poderío de 
la nación. Hace doce años el predomi-
nio naval de íngla ierra en todos los 
mares del mundo oslaba fuera de dis-
cusión; era (día la reina y señora de 
las aguas y desde sus barcos domi-
naba el mundo. Hov día las eireuns-
1 anclas han cambiado por completo, 
y este predominio naval inglés so-
lamente existe en el mar del Norte, y 
aún en éste de un modo bien preca-
rio, pues a los '22 grandes acorazados 
inírleses en este mar, puede oponer 
Alemania 20 de la misma clase, y la 
diferencia es harto pequeña, para que 
en ella pueda confiar una uacion tan 
previsora y práctica como Inglate-
rra. 
La negativa del Parlamento cana-
diense, lia desbaratado por completo 
los planes del Almirantazgo inglés, 
qué contaba como cosa segura con 
esos tres, acorazados para completar 
el plan de construcciones navales del 
cuatrienio que termina [en IHlfi. Se-
gún palabras textuales de Mr. Cliur-
chil l . •"éstos tres acorazados son de 
absoluta necesidad para la defensa 
del Imperio y la i'aita de ellos en-
cierra un gravísimo peligro para la 
seguridad de la Gran Bretaña. '* 
A pesar de todo esio los bateos no 
se construirán prpbabletiiedte, porque 
el presupuesto para la marina no al-
canza para tanto . la nación o,, está 
dispuesta a nuevos sr.-rlficios. Lo que 
liará el Gobierno, será ad-dnolar la 
construcción de tivs de los acoraza-
dos que figuran en ?1 plan de cons-
trucciones navales y buscar así el 
n odo de salir mome i táneamente del 
I aso. Esto, como se ve, no es más que 
dar largas al asunto para ver si en 
el intermedio se lou'vi hallar una fór-
mula de arreglo, aun que sea parecida 
H aquella famosa de Mr. Churchill, 
cuando propuso hac-i unos meses a 
Alemania un año de descauso en la 
construcción de barvos, y que le va-
lió una buena rechit'a de parte de los 
;Ji'inanes y la desaprobación más com-
pleta de los orgullosos hijos de la 
Gran Bretaña. La más probable con-
secuencia de todo esío es que a fines 
de 1910 y comienzos del 16,. la su-
premacía naval de Inglaterra habrá 
pasado a la categoría de un mito, aún 
en el mar del Xort,', que es-e!. único 
donde actualmente existe en reali-
dad. 
Otra de las cuestiones que más 
preocupan a Inglaterra es 'a infe-
rioridad evidente de su floLi a^rea 
eomparada con las de otras naciones 
d. l (Continente. A pesar-de todas las 
bravatas (que otro nombre no mere-
cen) del coronel Gedy, ministro de 
la Guerra, el poder aéreo inglés se 
halla a una altura deplorable Las ci-
i'ra.s que hace unos días presentó el 
mismo coronel a la Cámara son abru-
rnadoras por lo que al númevo se re-
fiere; y si a esto se añade el que ^ 
muchas OOfcfiiones I n dado pruebas 
manifiestas de que sus atinnaciones 
suelen pecar de algo exageradas, aún 
de ese pequeñ,, número, sería pruden-
te el rebajar por lo menos una terce-
ia parle. 
Según repetidas manifestaciones 
del ministro, Inglaterra debía contar 
hoy día con un cuerpo de I4fi aero-
p'anos en condicionas de prestar ser-
vicio, la cual cifra es harto modesta si 
con el poder aéreo de KVancia O de 
Alemania se compara. Ayer, acosado 
en el Parlamento oor Mr. IhcUs, se 
vió en la precisión de rebajar la ci-
fra a 95, cosa que aú»: pareció exage-
rada a su 'contrincante, a quien le de-
safió a que mostrara SO aeroplanos a 
una Comisión de la Cámara que-al 
efecto se nombraría , iva proposición 
no fué admitida, co i el pretexto de 
que la divuliración del número de di-
chas máquinas de guerra sería perju-
dicial, puesto que dar ían a conocer 
los medios de defensa que deben ser 
un secreto de Estado. Según, atirma-
ción del mismo Mr. Hicks. no iu.y un 
! sólo aeroplano de construcción in-
i glesa, lo cual constituye un verdadero 
peligro para el caso de una guerra, 
j pues entonces no sería fácil reponer 
| las bajas que ocurrieran yendo a 
j comprar los aparatos a un paiti que 
bien puede ser el enemigo. 
Los mismos aeroplaios existentes 
hoy día en el Cuerpo de Aviación, no 
: se hallan en las mejores condiciones 
i de seguridad, ni mucho menos tan-
to que los periódicos han lanzado ya 
j el grito de alarma, iiciendo que las 
| últ imas desgracias ocurridas, rái par-
¡ ticnlar la muerte del teniente Arthur. 
han sido motivadas por las malas 
condiciones de los aparatos. Xada tie-
ne esto de exageración si "se consi-
dera que. según los técnicos, la vida 
útil de un aeroplano no suel" pasar 
de un año, y el aparato en cuestión 
contaba más de dos en activo vM-vicio. 
A todo esto, el minisiro insrb's 110 se 
ha cansado de decir que Inglaterra 
posee los mejores aeroplanos del 
mundo: bien es verdad que. también 
se dejó decir en cierta ocasión, en 
pleno Parlamento.Une un soldado in-
glés valía, por diez de otra, nación 
cualquiera, y bien puede ser que ten-
ga tanta razón en una afirmación' co-
mo en la otra. 
Si a todo esto se añade la debilidad 
manifiesta del ejército inglés compa-
rado con los de las demás naciones 
europeas, no sería Rventurado pro-
nosticar para la gran nacimi, alguna 
peligrosa caída para época no muy le-
jana, si es que antes el buen sentido 
in.írlés no ha reaccionado y halla el 
medio de hacer frente al peligr,) que 
se avecina. En. este último punto. la 
inferioridad de Inglaterra" es casi in-
concebible. Y lo qu:í parece más in-
concebible aún. es que. cuando todas 
las naciones del continente aumenlan 
sus tropas en pie de guerra de un mo-
do fabuloso, Inglaterra durante ésjfcbs 
últimos años las ha disminuido nota-
lilemente. Así Alemania, por riemplo. 
acaba de votar un aumento de loH.ÜOO 
hombres, con el cual su COÚtmgeílte 
1 Hn,',a',ln!' v... J 
,'1 ^ " W U del s vi ' W 1 
! - - r e s .ms, d . ; : ; -
hombres sobre , 
''""-'•^ '•"^'h coa r * X \ 
r r w M ' - ^ Z , ? M 
lori«les, mal or* , „ ; ; ' , 
instrucción u ú W ^ ^ ' ^ m 
diculammlc exío,U) ^ 1 ^ 
las '^servas de o t r ^ 
,"V,'V '•orno S„ •Ol,0^ó , , v '"o .m.ip,.;. 
Ui"l;, , ; l I^IH.rció,, ü:;«8lS 
,,Vi,s s l i , , , 4 ^ ; 
s.-.-mi d coronen;(Vp. , íl^(i¡ 
vale pordiexd.. oí"" 
•"mi sin dmln e| ;Hi. ' 
; u m ^ Mué a p ^ J H ' j 
' " ^ I c r r n d porvim, ^ 
S".1<' ' f e bien pudiera s,v 
'•'Hrmi se empeñara ^ A . [ m 
optimismos del I , , , , . , , n i i n i T ^ 
(:U(m i ' 1 ^ - > 'mtoneestS 
d( ver cosas muy buenas " ^ 
Londres, ó de junio. 
D E I N T E R E S 
l^'-a tener garantía de ,, 
.vas sean de buena ealidad 
OUe sean del alrnuí.¿r, . 1 . . . depósifij 
M ' r u tina, brillantes s u e l j l 
das clases, joyería corriente • i 
I ' " " ' " * y relojes suizos d e d J 
de Marcelino Martínez, M u r f í ! 
tos.) Ksla casa-almacén tv, t . 
,'1 i,r,,) 1l88r>-. > ^ consta^ 
en su almacén grandes existen^ 
! •'0•ve,•í̂ , iU' ^ todas clases 1 
1 principales fábricas ,de p ^ i 
i f rn> ''"Porta directâ  
' de los tabru-antes. Hav gran si 
, de aretes de brillantes'* todas 
mas: brazaletes, collares, sor,;; 
pasadores modernos, cadenas í 
abanicos y reloj-medallas, nm 
lias. Para hombres, hay solita| 
' brillantes, [remelos de vagos 
I de corbatas, leontinas de cruzar 
todas formas. Relojes.suizos depr 
si('01 marea Caballo de Batalla 
C, fábrica creada hace U3años'', 
los relojes son de gran confiaba, 
formas elefantes, en oro, platan 
tal. 
Los hay para señoras en oroÜ 
lates, con brillantes, rosas-.7.rp| 
formas elegantes, así como brizalél 
reloj hay gran surtido. 
P A R f Í D O r P O L i S 
Partido Conservador Nacldl 
Junta Provincial de la Habanj 
De rn-den del señor rresidente.tfl! 
el honor de citar a los miembros: 
esta -1 nnta para la sesión que-seis 
brará el domingo veintidós de fe 
rrient es. a las dos ele la tarde, ea 
r i reulo del Partido. Galiano ?8,i 
con el objeto de tratar.de asimÍM, 
gentes de suma importancia, pw 
(pie se encarece la más puntual>i 
tencia. 
Habana, duno IS de 1913. 
Francisco Chenard. 
Secretario de Corresponte 
Para no g-a^tar dinero en mex::: 
se dsbe gastar en la cerveza d!1 
TROPICAL, que es un cúralo tof 
l i s p e i s a r í e " L a C a r 
Los niños pobres y desvalí^ 
tan sólo non la generosidad^ 
personas buenas y caritativas.' 
sitan alimentos, ropitas y « 
da producirles bienestar. W 
gario espera que se le vW™ 1 
condesada, arroz, azúcar y . ^ 
tíitá y calzado. aC 
Dios premiará a ^ f % 
no olvidan a los niños d e s ^ 
El Dispensario se halla en. j 
ta baja del Jalacio EpiscoP»' 
na número 58. 0 ¡ 0 
1882 1-Jn. 
U S M E M E S C E U M S S O N L A S D E L P A I S 
J E R y E Z U S C U R i S : 
• L f t T R » P I C A L • 
• " • X I V ® L ? " * m 
• - - A G U I L A - - -
CERVEZAS DBSyCRUS 
- E I G E L S I O R -
M A L T I M A -
Ls: cervezas claras * todos convienen. Las obscuras están indicadas . 
prircipalrnente para las crianderas, los niños, tos convalecientes y los arv 
clanes. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
¡1L I p 1111P lINiVERSÍOAD 34 CALZADA DE PALATINO U & 0 AIJ A 
ü í l U I ^ M U . íéieicr.o 6t 37 Teléfono 9064 n A D M I l A 
F A H N E S T O C K 
ESTABLBCIDA 1827. 
firme hasta hoy y sin 
mp/al para la extirpacion 
De las lombrices, en los 
niños y adultos. 
B. A. FAHNESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa. E. U. 4e A. 
De venta en todas las drogueriat, 
y farmacias. j 
Después de .̂a Enfermedad 
Un curso de 
S O L U C I Ó N 
( E M U L S I Ó N ) 
' K E P L E R ' 
(Marca de Fábrica) 
Lien» rápidamente las 
mejillas hundidas, ayuda 
á recobrar las fuerzas y 
revitaliza el sistema 
debilitado. 
Delicioso y digerible 
•Se tiendo en /'macos en 
todas Ins Farmacias 
n i I R R O U C H R W K M f O J U T l V 
I O N D R I ' . S 
Si. p 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O D E F 
L U Z B R I L L A N T E 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo 
si en la fábrica establecida en BELOT, en el litoral de es' 
Para etitar falsificaciones. l«s latís Werzvfa osta mandas eP las 
ni mal olor. 
E H B L S I O N d e c a s t e l l s 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARiS 
Cura ia «iebilid^d en aenersL «sor ófula y raquitismo ám lo* níAoa. 
¿ ¿ D E B I L ? ? 
Q u i n a - C a c a o - v i n o - S A R R A 
DELICIOSO TONICO POCO ALCOHOLICO 
1 botella „ S C.PO cents. 
F«r 4 botellas..^. $ 0.48 
DROGUERIA SARRA 
labras LUZ BRILLAD Ti 
y en la etiqueta estará 
impresa la marca do fá-
brica 
E L E F A N T E 
que es nuestro exclusivo 
uso y se perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
u los falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
que ofrecemoB al públi-
co y que no tiene rival, 
es el producto de una, fa-
bricación especial y que 
presenta el aspecto dt 
agua ciara, produciendo 
una LUZ TAN HERMO-
SA, sin humo ni mal olor, 
que nada tiene que en-
fidlar al âs más puriti^u, - o,̂  iesue posee la gra* r e n ^ j ! ^ ' 
íe en el caso dfi romperse las lámparas, cualidad muy recomen" ^ 
ie PARA TA. USO D I LAS PAMÍLIÁS. , r1iarca Ert>d5 
Advertencia a los consumidoreR: LA LUZ BRILLANTE. ^.ase ¡roP ^ 
igyal. si no superior en condiciones lumínicas, al de taojot - -jM 
extranjero, y se vende a precio* muy rfeducidou. . r ^ n h ^ : M ¡ . . 
También tenemos un completo surtido de RENZINA T '-'̂  reduc11^ 
íuperior para alumbrado fuerza motril! y demás usos, a p!!fCMVifti. ^ ^ 
The W-urt India Olí Refinini Co.—Ofi cina SAN PEDP0 
US* 
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La boda de anoche. _ • 
Boda de la bellísima señorita Palmi-
. I Lambarri y un joven correcto y 
fepático, Juan Fernandez de Castro 
Paffán perteneciente a una distin-
í u & a familia de la capital oriental. 
r L celebró en el Angel. 
Ante su altar mayor, y en medio de 
lo solemnidad del acto, destacábase 
airosa, gentilísima, la figura de la 
novia. 
¡Qué interesante! 
Su toilette, de una elegancia irre-
prochable, parecía completarse con el 
ramo nupcial que aprisionaba entre 
sus manos. _ 
' Era de E l Fénix. 
jico-alo de los distinguidos esposos 
Asunción Madrazo y José Antonio 
Benítez había sido confeccionado en el 
famoso jardín del paseo de Carlos IT!, 
recibiendo, en gracia a la linda novia, 
el nombre de Palmira. 
V Huy artístico y muy chic. 
Apadrinada fué la boda por el rico 
% 'hacendado de Oriente y dueño del 
central Ouisquclla, en Santo Domin-
go don Juan Fernández de Castro y 
de la Cruz y su distinguida esposa, la 
señora Armantina Sánchez de Fer-
nández de Castro, quienes por hallar-
ge ausentes en Europa fueron repre-
fpníados por la señora madre de la 
desposada, la doctora Teresa Mederos 
de Lambarri, y el señor Manuel Me-
deros. . • 
' Testigos, 
j Por la novia: el doctor Rafael Fer-
nández de Castro, el señor Antonio 
Aguilera y el doctor Enrique Núñe'z, 
Secretario de Sanidad y Beneficencia, 
representado, éste por el distinguido 
caballero Angel Cowley. 
V por el novio: el Secretario de la 
' Presidencia, doctor Rafael Montoro, 
señor Antonio Fernández de. Castro 
v el doctor Fernando González Vera-
nes. 
Xuinerosa era la concurrencia. 
A la Maltón Uoijal del Vedado se 
trasladaron los simpáticos novios pa-
. ra pasar los días primeros de su luna 
• de miel. 
¡Que ojalá sea de grande v com-
piola felicidad! 
El Marqués de Mobellán. 
Desde principios de semana es> hués-
jed de esta ciudad el joven heredero 
de' dicho título. ' 
Cuenta solo veintidós años de edad. 
: Hijo del opulqnto banquero fran-
jes que estuvo asociado, si es que no 
lo sigue todavía, a un cubano. Angu-
ÍoC emparentado con la distinguida 
familia de este nombre y a quien co-
[iioeí cuando estuvo, hospedado en M i -
<muHU' haec-al-^mios años) \ ' 
V nacido en París . - • ' 
/r-Sir presencia.--:en. hi .Jiabana es''el-
fina! .de un viaje que ha dado alrede-
dor del mundo. 
. Estuvo en Africa. 
• .Recorrió los lejanos países de la In -
dia. Japón y Egipto. 
Y ha paseado por toda Europa. ' 
. . En los días que lleva en nuestra eiu-
dad, alojado éñ el gran hotel de I n -
glaterra, se le ha visto frecuentemen-
te acompañado de su amigo de Par ís , 
el conocido joven Edél Far rás , quien 
lo ha presentado a muchas de sus 
amistades de la sociedad habanera. 
E l joven Marqués solo permanece-
rá hasta mañana en la Habana. , 
Saldrá en el Alfonso X I I I . 
* 
En Columbia. 
Confirmado 16 que dije ayer sobre 
la fiesta del sábado tengo muchos e 
interesantes pormenores que debo a la 
amabilidad del teniente coronel Juan 
Antonio Lasa. . 
Empezará a las nueve de la maña-
na. 
Y ha'sido organizada por la oficia-
lidad del Püosto en honor del Presi-
dente de la República para ajustarse 
al orden que se verá a continuación: 
lo . Revista militar. 
2o. Simulacro de combate. 
3o. Ejercicios por los alumnos de 
la Escuela de Aplicación de Caba-
llería. 
4o. Almuerzo. 
Este último, con un menú esplén-
dido, ha sido encargado de servirlo 
El Lóuv'ré, e] decano de los grandes 
restaurauts de la Habana y que a 
buen seguro se conducirá a la altura 
de su nombre y de su historia. 
Almuerzo magno. 
Como que, según mis noticias, cons-
tará de doscientos cincuenta cubiertos. 
Sobre viajeros. 
Se ha anunciado, porque así cons-
taba en la relación dada'a' la prensa, 
que salieron el domingo en el Espagne 
los jóvenes y distinguidos esposos 
Ofelia Abren y Agustín de Goieo-
echea. 
Cierto que tenían dispuesta su mar-
cha para ese día en el hermoso tras-
atlántico. 
Pero no pudieron realizarlo. 
La víspera del viaje cayó enfermo 
| un familiar querido, él joven Eduardo 
| Abren, que los acompañaba en su ex-
cursión, quedando ésta, por tan sensi-
ble causa, transferida. 
_ Ya muy mejorado a, la fecha el 
simpático-joven es probable que el sá-
l'bado próximo salgan juntos para Eu-
ropa. 
1 Embarcarán por la vía Key West. 
1 Habla Luis Bay : 
' ' M i querido amigo el maestro Ra-
! fael-Pastor,- artista de inspiración 
¡ propia, va a • acometer una empresa 
j magna si se tiene en cuenta la incom-
| prensible indiferencia que '• guardamos 
j algunas-veces para los que cultivan Tas 
j grandezas de-arte. 
Rafael Pastor íia terminado en estos 
días dos obras a toda orquesta: un pe-
queño poema que dedica a Sigfrido 
AVagner, hijo de Richard, y un himno 
también a grande orquesta que ostenta 
en la portada el nombre del Alcalde 
Municipal de la Habana. 
o n o r a L a C i e n c i a 
U n F a m o s o S a b i o D e C h i c a g o O f r e « c e 
S u N u e v o M é t o d o G r a t i s a T o d o s 
L o s H o m b r e s D é b i l e s y G a s t a d o s . 
C U R A C I O N E S M A R A V I L L O S A S S E H A C E N 
T O D O S L O S D I A S 
E l .tieimpo de los curanderos y de los charlatanes es nna cosa del 
pasado. E s un hecho que el hombre que sufre de alguna de las pla-
gas del siglo X X tiene forzosamente que mirar a la ciencia m é d i c a mo-
derna para su s a l v a c i ó n . Hemos publicado un libro titulado "Confec-
ciones Secretas" que, aunque basado en los úHM'mos adelantos de ^la 
eiencia, e s t á esicrito en t é r m i n o s senjcillos y entendibles por todos. E s -
te libri.to que da infonmes de verdadero m é r i t o al hombre agoviado por 
el sufrimiento se manda gratis a quien lo solicite con la esperanza 
de que le sea de ultUMad. 
Nuestro Médico Direator, a d e m á s de distribuir gratuitamente esta 
valiosa obrita t a m b i é n ofrece dar gratis una muestra de su mararvillo-
so tratamiento para el combaitimiento rmlical de la debilidad sexual, 
las afecciones de los ó r g a n o s gén i to -ur inar ios , reumaitisfmo, impurezas 
de la sangre, d e s ó r d e n e s del e s t ó m a g o e h í g a d o y especialmente para la 
res taurac ión del sistema nervioso gastado. , 
L o ú n i c o que usted tiene que hacer para recibir .todo esto gratis, 
es mancar con una ( X ) los s í n t o m a s o e h f é n m e d a d e s que usted su-
fra de las nombradlas, en.-el -cuipón de abaio, y mandarlo en una carta 
í i irigida a. nosotros. . . • , 
Es to no lo compromete a usted en nada con nosotros. Si usted quie-
re someterse a nuestro tratamiento regular, s ó l o una suma modesta 
Re le cobrará . -
: C U P O N — — — 
Para estrenar ambas compc^Uiones, 
el popular maestro se propone ofrecer 
un gran concierto instrumental, euyo 
programa solo estará formado con 
obras productos de su inteligencia y su 
inspiración. 
Caso único, tal vez, en los fastas mu-
sicales de Cuba. 
E l acto estará dedicado al honorable 
Presidente de la República. , ' 
Cuente el maestro con mi concurso. 
Triste regreso. 
Así llega a nuestras playas la seño-
ra Florentina Gómez, la viuda de En-
rique Piñeyro, Cónsul de Cuba en Má-
laga, cuya muerte nos trasmitió el ¿a-
ble recientemente. 
Con la distinguida dama liau llega-
do sus graciosas bijas Guillermina e 
Irlanda. 
F i ja rán su residencia en la Habana. 
* 
• # 
E l primer fruto. 
Una niña angelical que llenan de 
besos y ternuras, como emblema de su 
dicha, los jóvenes y simpiiticos espo-
sos Alicia Nadal y Luis N. Menocal 
Inmensa en su felicidad. 
¡Quiera el cielo que puedan disfru-
tarla así, como boy, indefinidamente! 
.% 
Para una felicitación. 
Llegue hasta una estudiosa y linda 
villareña, Amelita Valdés Llorens. la 
hija de un amigo siempre querido, Do-
mingo Valdés Losada, notario de Cru-
ces. 
La señorita Valdés Llorens ha ter-
minado en Santa Clara sus estudios de 
bachillerato con las primeras notas en 
todos los exámenes. 
Seguirá estudios mayores. 
Para el próximo curso se matricu-
lará en la Facultad de Farmacia y es 
seguro que ha de obtener repetidos 
lauros universitarios. 
• Cómo no esperarlos de su inteligen-
cia y amor al estudio? 
¡Qué tristeza en un hogar! 
Hogar de la buena y amantísima 
familia de Rodríguez Cáceres de don-
de desaparece, víctima de cruel y r i -
pido mal. la que fué dechado de todas 
las virtudes, la excelente señora Angé-
lica Martínez Casado, la hermana de 
Luisa, la ilustre actriz cubana que ha 
tiempo abandonó la escena. 
La señora de Rodríguez Cáceres, la 
bondadosa Angélica, deja como re-
cuerdo dé su vida una dulce estela. 
¡ A cuántos, como el que esto escri-
be, habrá sorprendido su muerte! 
Acabo de saberla. 
Y por una esquela en un diario d« 
la tarde, orlada de luto, donde f ir-
j mando la más triste de las invitacio-
nes aparecían, junto con el viudo in-
I consolable, todos los hijos de la pobre 
dama, el joven abogado Ricardo Rodrí-
guez Cáceres y tres señoritas tan co-
nocidas y celebradas en sociedad co-
mo Rosa Amelia, Graziella y Sarah, 
para cuyo dolor, el más hondo y el 
más santo, todo consuelo es inútil. 
No lo intentaré. 
Solo he de limitarme a hacer llegar 
hasta el triste hogar una expresión 
única. 
La de mi pésame. 
• • 
• * 
Está de moda. 
> Es un licor del país, de casa, como 
si dijéramos. 
¿Cuál* 
La Doradilla, la delicada Doradilla, 
tan grata por su sabor como benefi-
ciosa por sus cualidades tónicas. 
La toman los gourmefs. 
Y la recomiendan todos los médicos. 
Esta noche. 
La cita es para Miramar. 
Allí, en el alegre j a rd ín del Male-
cón, estará ese público de los jueves, 
siempre selecto, siempre distinguido. 
H a b r á acertijos. 
enrique F O X T A N I L L S . 
R e n u n c i a y n o m b r a m i e n t o 
Le ha sido aceptada la renuncia 
que de su cargo de Jefe de adminis-
tración de quinta clase de la Secreta-
ría de Gobernación, tenía presentada 
el señor Arturo R. Carnearte, y se ha 
nombrado al señor Carlos de Velasco. 
D E S A N I D A D 
PERMUTA APROBADA 
Eí Secretario de Sanidad ha apro-
bado la permuta solicitada por el v i -
gilante 14, del Departamento de In -
migración, señor Apolinar Rodrí-
guez, y por el ayudante de albañil 
señor Juan Hernández. 
NOMBRAMIENTO 
Ha sido designado para cubrir la 
vacante de marinero de la lancha 
"Por f i r io V a l e n t é , " el señor Ricar-
do Cosidor. 
SUERO A N T I T E T A N I C O 
' Se ha solicitado del Laboratorio 
Nacional el envío de suero ant i te tá-
nieo con destino al hospital de Cár-
denas. 
CONTESTAN A U N ESCRITO 
Se ha pasado una comunicación al 
licenciado Alberto W. Madam, Le-
trado Consultor del hospital Núme-
ro Uno, y se le adjuntan varios pla-
nos y un dictamen dado por el. señor 
G. W. í fyat t , ingeniero mecánico de 
ingen ie r í a sanitaria, sobre la casa 
Mart í 112, en Regla, referente a la 
herencia vacante de la señora Ame-
lia Mori l la Eudo. 
SOBRE HERENCIAS 
A l Presidente del asilo "Padre Va-
lencia," de Camagüey. se le ha notifi-
cado haberle sido destinada la heren-
cia de Juan Ledesma y Sardaña, que 
declaró vacante el Juzgado de Prime-
ra Instanlia de esa ciudad, por auto 
de 6 del actual, pudiendo hacerse eaiN 
go de la misma con las formalidades 
de la ley. 
A l propio tiempo se le, ha enviado ai 
Juzgado que conoció de este asunto, 
una comunicación part icipándole el 
destino dado a dichos bienes. 
Se ha contestado a la señora Emilia-
na Vázquez González, vecina de Pe-
ñalver 24, relativa a la denuncia pre-
sentada sobre legado de $10,000, he-
cho por el señor Domingo Velasco pa-
ra" un asilo de huérfanos de Guanaba-
coa. 
Ha sido destinada al Director del 
Hospital Civi l de Holguín, la herencia 
de Benita Valeira Fa ja rán , declarada 
vacante por el Juzgado de esa ciudad, 
dispónieudo a la vez que por dicho 
Juzgado le sean entregados los bie-
nes. 
Por la Ser^étaría de Sanidad, se ha 
interesado del Director de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad, conteste 
si en ese Asilo se tiene conocimiento 
de un legado hecho a favor de la ca-
sa por don Ju l i án de la Presa y Zo-
rr i l la . 
Ha sido destinada al Hospital Nú-
mero Uno, la herencia de los bienes 
de Mariana Oviedo, declarados va-
cantes por el Juzgado de Primera 
Instancia de esta ciudad, dándose 
cuenta a dicho Juzgado, y ordenando 
la entrega a la Junta de Patronos. 
Ha sido inscripta en el Registro co-
rrespondiente, la denuncia presentada 
por el señor Francisco Calderón, ve-
cino de Aguacate 3, sobre la herencia 
del señor Juan Vugar ían Pascual, que 
falleció sin herederos, y que según 
manifestación, los bienes pertenecen 
a la Beneficencia. 
Srs. T H E N E R V I S A N A CO. , Depto, V3 Box 190, Chicago, 111., U . S. A. 
S í r v a n s e mandarañe, sin costo alguno para mi, su libro " C O N F E -
S f O N E S S E C R E T A S " v una muestra : de su maravilloso tratamiento. 
Abajo be marcado los males que: me afectan y quiero o í r su op in ión 
sobre mi caso. 
. . . Mal de Hígado . . .Catarro 
. . . Sífilis . . . Estrechez 
. . . Reumatismo . . . Nerviosidad 
. . . Espematorrea . . . Almorranas 
Nombre y apellido •• i -




Mal de vejiga 
. . Sangre Impura 
. . Mal de Ríñones 
. . Debilidad sexual 
. . Neuralgia 
Ij Mi edad es. ¿ C u á n t o tiempo enfermo?. 
A l o s G u a j i r o s 
A todos los ciudadanos que vienen 
del interior de la Isla, a presenciar en 
esta capital las fiestas de la República 
y que tenga necesidad de comprar Me-
dicinas de cualquier clase o Artículos 
de curación, o bien Perfumería, reco-
mienda el Doctor González que acudan 
a su Farmacia y Droguería situada en 
la calle de la Habana, esquina a Lam-
parilla, en la que kallarán un surtido 
completo, de buena calidad y a precios 
módicos. 
E l doctor González obsequiará a los 
guajiros a f in que no se pierdan ni den 
tropezones, con un Itinerario de los ca-
rros eléctricos de la ciudad. No olvi-
den las señas. Habana ciento doce. 
1854 1-Jn. 
••• 
E l D M E R I Ü S Y B O T I C A S 
tA m w k , í i m a m t bewtítiíyenii 
i o n C r e o s o t a d a d e R A 6 E L L 
m m a u s enfermeüaks 
: : : : : OEl PECHO : : : : : 
u n m i de BM 
m m m m m m ® 
A B O G A D O S 
Estudio: San rgnacio núm. 30, de 1 a 5< 
T E L E F O N O A-'7999 
A J l . 13 
CIRUJANO D E N T I S T A 
H A B I A N A , n u m e r o H O 
M i O N O O C A B R E R A 
ABOG-ADO 
Ha trasladado su residencia a Jovollar 
núm. 27, frente a la Universidad. Teléfono 
A-647Í. Bufete: Galiano 79, bajos. Consul-
tas de 1 a. 4 p. m. 
C 1944 26-6 Jn. 
R A U U M C A B R E R A 
A B O G A D O S 
N O T A R I A P U B L I C A 
Galiano núm. 79, bajos. Teléfotio 
A-3S90. De 9 a 5 p. ra, 
C 1945 26-6 Jn. 
D R . C A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 a ^ y de 4 a 5 
Especia! para los pobres de 5y2 a 6 
1907 1-Jn. 
B E R N A R D O C A S T I L L O CORKIZDOB IWOTA.RIO COMERCIA!. 
CI13NFÜEGOS 
Se hace cargo de todo asunto relaclon*-
do con su profesión, y a d e m á s de la compra 
y Tenta de propiedades rúst icas y urbanas. apartado lesa 
g. r.-E. 
D R . M A N U E L D E L F I I 
M E D I C O D E IVI^OS 
Consultas de 12 a 3. Chacón núm. 31, es-
quina a Aguacate. Te lé fono A-2554. 
D R . A S e U F ® R E Y E S 
E s t ó m a g o e Intestinos. Exclusivamente. 
Lampari l la / 4 . — T e l é f o n o A-3582. 
C 1804 26-3 J n . 
doctor h. m m m i 
Enfermcd^den de la Garganta, Nariz y Oldoa 
Consultas de 1 a 2. Consulado 114. 
1845 1-Jn. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
¿Icdlco de la Casa de Bcceficencia 
y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, módicas y ku irürg icas . 
Consultas de 12 a 2. 
Agniar núm. 106yz. Te lé fono A-S994 
183G 1-Jn. 
Dr. SJIvarez y Guanap 
O C U L I S T A 
de Jas facultades de París y Berlín, Con-
sultas de 1 a 3. 
O ' R E I L L T NUM. 98. ALTOS. 
T e l é f o n o A 2863 
1850 l - J n . 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de señoras . Vías urina-
ria?. Cirujía en gp.neral. Consultas de 12 
a 2 en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 enti-p 4 y « núm. 27. Veda 
do. Te lé fono F-2Ú05 
1842 l - J n . 
La higiene prohibe el abuso cíe los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A TRO-
PICAL, 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrático por oposición de" la Facultad de 
Medicina. Cirujano del Hospital N ú -
mero Uno. Consultas de 1 a 3, -
Amirtad nüm. 34. Te l é fono A-4544. 
Q. NOV.-I 
D R . R 0 B E L I N 
P I E L S I F I L I S S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
moeJernísimos 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U M E R O OI 
T E L E F O N O A-1392. 
1827 l - J n . 
D R . J O S E E . F E R R A I S ! 
aCtedrático de la Esencia de Medicina 
M A S A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 
Neptuno núm. 48, bajos. Teléfono A-1454. 
Gratis só lo lunes y miérco les 
183S l - J n . 
D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de niños. E lecc ión de 
nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128, entre Virtudes y Animas. 
6822 26-10 Jn. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Neptuno 103. de 12 a 3. todos los días ex-
cepto Ioü domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
coles y viernes a las 7 de l a mañana. 
1820 l - J n . 
D r . G u s t a v o G . D u p l e s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D D E 
L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
Cónsul»»» diarias de 1 a 3. 
r^eaiiad nüm. 34. T e l é f o a o A-44S6. 
1835 1-Jn. 
Q ® ® T O R I Í E H 0 6 U E S 
— O C U L I S T A — 
Consultas de 2 a 5. Aguila núm. 94. 
T E L E F O N O A-3940 
7195 26-18 Jn. 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Eafermedade» de uifios, sefioras y Cirugir. 
en fleneral. C O N S U L T A S : de 12 a 2. 
Cerro nüm. 51». Telefono A-371S. 
1833 l -Jn . 
DR. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Aliecadot del Hospital núm. 1. Consultas 
de 1 : 3. Neptuno 74. Te lé fono 4464. 
208 156-8 E . 
m i l - J n . 
Dr. G o n z a l o P e d r o s 
V í a s urinarias, s í f i l i s y enfermedades 
v e n é r e a s . 
E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s y c i s toscóp i -
cos. 
Inyecciones intravenosas del "606" 
E S P E C I A L I S T A D E L H O S P I T A L 
N U M E R O UNO 
Consultas de 12 a 3 en Aguiar núm. 65 
Domicilio: Tul ipán n ú m e r o 20. 
6441 156-2 Jn . 
E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Examen visual de la uretra, vejiga y se-
paración de la orina de cada riñón con '.oc 
yetroscoplos y cistoscop'os m i s modernos. 
Cunvultas en Neptuno 01, hujon. de 4% a 5%. 
T E L E F O V ^ -r-1354 
«49' 26m-3 26t-3 Jn. 
L a b o r a t i r í o d e i D r . P l a s e n c i i 
A M S ü O U R A N U M . 5 9 
T e l é f o n © A - 3 1 5 0 
C 1779 26-1 J n . 
a s a r i é i o 
5Iídico de viss ía Especial ista de la Camn 
de Salud "Covadonga," del Ceutro 
Asturiano de la í i ahana . 
Cirujano del Hospital Nomero 1 y del Dis-
pensario Tamayo. Tratamiento de las afec-
ciones del aparato Génito-Urinario , Con-
sultas y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudes 13S. 
Te lé íono A-317G.—Habana. 
1830 l - J n . Í 
Polvo» itrificox, elixir, cepillos. 
CONSULTAS: D E 7 A 8. 
. 59S0 26-23 
B R . A . P O R T O G A R R E R O 
OCUMSTA.—Consulta» diarlas de 13 a ¿. 
Pobres: lunes, miércoles y viernes, de 9 
a. 11 a. m.—Inscripción mensual: —San 
Nicolás 52. te léfono A-S627. Habana. 
3743 ''8-t Ab. 
D r . I g n a c i o R e m í r e z 
D r . C l a u d i o R e m i r e z 
E S T U D I p Y N O T A R I A , C U B A 30. 
Asuntos judiciales. Contencioso adminis-
trativos. Colocación de capitales. Adminis-
tración de bienes. Compra , y venta de In-
muebles. 
7028 52-14 Jn. 
S . G Ü Ü O 1 0 B E L L O Y A R A N G Q 
A B O G A D O 
Hphaao núm. 7'¿ Te lé fono A-TOa 
1844 l - J n . 
Pelayo Garda y Santiago 
«OTARIO . F A B U C O 
Pelayo Garcia y Orestes Ferrara 
ABOCADOS 
CVTBA WUM. v5«. TKI .KFO.VO 5 1 » 
D E 3 A 11 A M. Y D E 1 A S P. JA 
1S26 l - J n . 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
g g r a c i A i . m A n toas crotajua» 
Consaltas: Lux núm. 15, d« is & S. 
1829 l - J n . 
D R . L A G E 
V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S . V E N E RUO, 
L U P U S . H E R P E S , T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . R E I N A NUM. 30, A L T O S . 
CONSULTAS D E 1 A 4 
C 1705 26-22 My. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
uico Cirn/ane cte ¡ü I-̂ 'a •citad de Purim 
E s : -cialiista eñ enfermedades del e s t ó -
mago e intestinos. se§rúi> e' procedimler.ta 
de los profesores doctores Hayem. y Wi»-
ter, de París, por el aná l i s i s del Jugo g&M' 
trico. Examen dir,e.cto del intestino iníe» 
riormente. 
Consulta: de l ^ a 3. Prado 76 . 
1S-Í6 l - J n . 
D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias . Síf i l is y B n f e r m e d a d o » 
de S e ñ o r a s . Cirugía. De 11 a ¿. E m p e 
drado nüm. 19. 
1S41 l - J n . 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D B J O 
Compostela nüm. 101. 
Entre Muralla y Teniente Rey. 
í-e práct ícan anál i s i s ae orina, esputos, 
sajigre, leche, .vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, adúcares, etc. 
Anál i s i s de orines (completo), esputos, 
sansT" o leche, dos pesos ($2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
. 1834 . . . , j, ' l - J n . 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta. Nariz y Oídos.—-Especialista del 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Compostcla 23, moderno. Teléfono A-4465. 
1S39 l - J n . 
D r . R . G h o m a t 
Tratamiento especial cía Sífilis y .eafer 
medados venéreas . Curación, rápida. 
CONSULTAS D E 12 A 3 
Lwz nüm. 40- Te lé fono A-1340. 
1831 l - J n . 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado "ffil tratamiento 
y curación do las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Crist ina 3S. . . . T e l é f o n o A-2825. 
1837 l - J n . 
D r . J u a n S a n t o s f e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Consultas y operaciones de $ a 11 y de 1 a 2 
P R A D O NUM. 105 
1832 ' ' l - J n . 
Dr. francisco J. de Velasco 
Eíifermedades del Corazón, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y Venérec-s in l í t i cas . 
Consultas de 12 a 2. Los días laborables. 
Trocadero 14 piifiguo. Te lé fono A-541S. 
1840 ' l - J n . 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a senc i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Clrnjauu del l ios^Ual Amuero Uno 
Bspeciiilista ra B n í e r m e d a d e s de Muje-
res. Partos y Cirugía, en general. Cónsul* 
taa de l 4 ¿ Empedrado 61». Teléfono 2»&, 
18-13 l - J n . 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consultas de 12 á 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 a l tos 
1S2S l - J n . 
V ías urinarias. Estrechez de ia orina. 
Venéroo . Kidrocele. Síf i l is tratada por la 
i n y e c c i ó n ael 606. T e l é f o n o A-5443. Da 
12 a 3.. J e s ú s María n ú m e r o 33, 
1822 - l - J u . 
O H . C E . F I N U i t 
PKOFKüOU Dl-J O F T A L M O L O G I A 
Especialista en Gnfermedaáea de los OJo« 
y de los Oídos. Galiano 50. 
De t i a 12 y de ' i n 5 — T e l é f o n o A-4£1X 
Domicilio: F uúm. 1G, Vedado. 
T E L E F O N O F - l l T S . 
1834 l - J n . 
Sanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfennedade» nerviosas y mentales. 
Se envía un automóvi l para transportar 
a l enfermo. . 
Barrete <>-.—Guanabaooa.—Teléfono 5111, 
Bcrnaza 3- .—ílab:;na.—De 12 a 2 
T E L E F O N O A-36.4tí. 
'1853 ' ' l - J n . 
DR. RICARDO A L B A l i D E J O 
MEDICINA Y C I R U G I A 
Consultas «le 12 a 4. Pobres gravi*. 
Electricidad . médica, corrientes de altt 
frecuencia, corrientes ga lván icas . Parádi ' 
Caá, Masu.ie cibratorio. duchas de aire ca-
liente, etc. Teléfono A-354t. 
C O M P O S T E L A 101 (hoy IOS) 
1825 l - J n . 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E Í L L Y 6 6 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores p a r í flue el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y cen los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
n o c h e . — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 
• ' —: P R E C I O S — — ' . 
Extracoiones, desde % 1-00 
Limpiezas desde. . . . . 
Empastes , desde 
Orficacj^nes, desde . . . . 
Dientes de espiga, desde, . . 9 4-00 
2-00 Coronas de oto, desde. . . . 4-24 
2- 00 • incrustaciones,, desde. . . . 5-30 
3- 00 Dentaduras, desde. . . . . 12-72 
P U E N T E S D E O R O , d e s d e $ 4 - 2 ^ p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m. a 9 p, m. Domingos v d ías festivo* 2 ^ .'J p m. 
. S 1783 , , , , . . 26-1 Ja, 
ir» 
DIABIO m LA MARINA.—Bdició« ele le la mañana.—Junio IH do IDl: 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
Payret 
E«ta noohe no habrá más que una 
.randa ra el Teatro Payret: se pendra 
en ««cena " L a Toraa^de Posesión o 
Liborio en los festejos". 
La segunda sección se ha suprimido 
para poder efectuar el ensayo general 
de la obra titulada " E l Viaje del 
"Patria" o L a Patria de Viaje", que 
se estrenará mañana. 
Hoy se colocará en el escenario del 
rojo coliseo la maquinaria que so ha 
traído de los Esta-dos Unidos para la 
presentación ¿e la nueva obra de Fe-
derico Villoch y Jorge Anckcrmann. 
A l b i s u 
" L a Cucaña del Solarillo", obra 
graciosa y agradable, fué aplaudidísi-
ma anoche en «1 teatro de los ventila-
dores. 
El papel J« "Cangrejillo*' fup ín-
terprotado acertadamente por la seño-
rita Morín. 
La señora Blanch y lo.̂  señores Mo-
rón, Ojeda, Madurell y Llauradó me-
recen alabanzas por h labor que reali 
taron. 
Casino 
" E l honor de la lamilia". cinta de 
;ran mérito, se estrenará en la segun-
da tanda. , 
Se pondrán en escena "Affiia. aza-
earillos v aguardiente" y "Las Muje-
res". 
Mañana, viernes, so representará 
"Las Estrellas".., 
Martí 
" L a Edad de Hierro", "Enseñan 
za Libre" y ' L a Gatita Blam-a" Hon-
ran en el programa de hoy. 
"Debutará" eon "Enseñanza \A[ 
bre" la tiple cómica Rosita Rodrí-
guez. 
Para el sábado se anuncia 'La Ale-
gre Trompetería". 
Heredia 
Luz Barrilaro. la nueva tiple cómi-
ca del teatro de Prado y Animas, ob-
tuvo anoche un resonante triunfo en 
la interpretación de " L a Xiña de los 
Besos" y de ' -La Gatita Bl'anca". 
En la "Coralito", como en la " L u i -
sa", estuvo aeertadísima la notable 
artista. 
Gran Teatro 
"Blanco y Xcgro". la magnífica 
cinta que exhibieron en el Gran Tea-
tro anoche Santos y Artigan ha sido 
muy elogiada por los espectadores. 
Hoy se estrenará " E l crucero Otilia 
en Nueva York", cinta cinematográ-
fica mî y interesante por su actuali-
dad. 
Está dividida en cinco partes: La 
bahía de Nueva York y el crucero Cn 
h<i eon la bandera desplegada. A bor-
do del Cuba: oficiales de la Marina 
cubana. Ix)s soldados cubanos al fren-
te de la manifestación. El* niño Hearsl 
descubriendo el monumento. Acto so-
lemne, 
Politeama Vaudeville 
E l señor Carné presentará esta no-
che en el "Vaudeville", el' Perro Cal-
culador, 
Según dice el programa, el anima-
lito adivina las intenciones del públi-
eo y ejeteutará las órdenes que le dtíii 
los espectadores. 
Cosa curiosa en verdad. 
Además de la eanina exliibieión. 
habrá actos de magia y cintas cinema-
tográticas valiosas. 
Norma 
En el- salón "Norma" se estrenará 
hoy, jueves, la cinta titulada " E l hi-
jo del usurero". 
Es día de moda. 
A l T i r S T O R E Y . 
Cartel 
P A Y R E T . — " L a Toma de Pose-
sión". 
GRAN T E A T R O DKL P O L I T E A -
MA. —Empresa cinematográfica San-
tos v Artigas. — Estreno fie la cinta 
" E l crucero •Tuba"'. Exhibición de 
la famosa película "Blanco y Ne-
gro". 
CASINO. — "Agua, azucarillos y 
aguardiente", "Las Mujeres". Estre-
no de la cinta " E l honor de la fami-
lia". 
ALHAMBRA.—"Dale al que no te 
da". "Quemado por si mismo" y " L a 
muerte chiquita". 
MARTI .— " L a Edad de Hierro", 
"Lnseñan/.a Libre" v " L a Gatita 
Blanca". 
NORMA. — Cinematógrafo y con-
cierto. Día de mo la. 
PLAZA C A R D E N . — Cinemató-
grafo. Estrenos diarios. 
L O 
u x s u i c r o i o 
En el departamento destinado a la-
boratorio de la refinería de la fábri-
ca de chocolate "lia Estrella," situa-
da en Infanta (i2, se suicidó ayer lar-
de, disparándose un tiro en la sien 
derecha, el señor Lúeas PÍñeiro Ro-
dríguez, 
Dicho^señor era socio industrial de 
'.a casa y a la vez encargado de órde-
nes. 
Próximamente a las cuatro de la 
tarde se hallaba entregado a sus fae-
nas. 
Con él trabajaba en el mismo de-
partamento el joven Jesús-Riusech ' 
Fernández, ayudante del laboratorio. 
Según manifestaciones de este úl-
timo, el señor Piñeiro le mandó en 
busca del señor Mariano Siré, primer 
encargado de la casa, y al regresar, 
cerno a los diez minutos, para decirle 
que no le había encontrado, lo vió 
'..ndido en el suelo, sobre el lado iz-
quierdo, empuñando cn la mano de-
recha un revólver sistema Smith, de 
calibre 32, 
E l suicida dejó siete cartas escritas 
para los siínncntes señores: Vilapla-
ns,. Guerrero.y Ca., Mariano Siré y 
Ricardo Lriharri ..Manuel Vilaplana, 
Mfttilde Ochotorena viuda de Guerre-
ro, Presidente de la Caja de Ahorros 
de " L a Bstrella." Dr. Lúeas Rojas 
Piñeiro, médico de la Asociación Ca-
naria, primo hermano del interfecto, 
y una para el Juez de guardia 
L E S I O N A D O G R A V E 
Por el doctor García Domínguez, 
médico de guardia en el segundo cen-
tro de socorros, fué asistido anoche el 
blanco Romualdo Hiñuelas Barroso, 
vecino de San Miguel 171. que pre-
sentaba una Contusión con desgarra-
duras de la piel, que se extienden de 
la región costal izquierda a la reírión 
abdominal, con suinos de compresión, 
siendo su estado de pronóstico grave. 
Manifestó el pacienta que el daño 
qut presenta se lo causó un individuo 
con el cual tuvo una.s palab'-as. al que 
conoce por el nombre de Gerónimo, 
porque ésíe se oponía a que el lesio-
nado cerrara las puertas del billar 
que ilan aí cafó ele que es dueño, por 
lo que cogiendo una silla le negó, cau-
sándole las lesiones que sufre. 
E l agresor resultó ser el mestizo 
Gerónimo López, Mejías. vecino de Je-
sús Peregrino 77, el cual fué detenido 
por el sargento Sulúll. 
El lesionado ingresó en la casa de 
salud La Purísima Concepción, para 
terminar su curación. 
E l detenido fué remitido al Vivac. 
K I L G O EN LA HA VANA T E R M I -
NAL. 
Ln una fragata destinada al' servi-
cio de basuras de las oficinas de h 
Ha vana Terminal, se declaró ayer 
tarde un incendio. 
Dicha fragata, que tiene el número 
40.900. se hallaba cn el patio de la 
Estación. 
Al ser advertido el fuego, se dio 
aviso a les cuarteles de bomberos, ac:;-
die+ulo "la.s bombas "Martí" y "Cer-
vantes", del cuartel de Corrales, y un 
carro de auxilio y el extinguidor quí-
mico del cuartel' "Charles E . Ma-
goon". funcionando solamente 1» 
"Cervantes", que situada en la es 
quina de Paula y Egido, trabajó has-
ta extinguir las llamas completamen-
te. 
Se ignora el origen del incendio; 
pero s{J supone sea debido a que arro-
jaron en dicha fragata alguna colilla 
de cigarro. 
Las pérdidas se calculan en 200 p9-
sos. 
ROBO 
Angela Fnndora Crrutia. vecina de 
Salud 86. denunció h la.policía que cte 
su habitación le sustrajeron, fractu-
rándole el candado, en mpuymtos de 
liallars,. ausente, diez centenes, varias 
prendas de vestir por valor de veinti-
siete centenes y otros objetos, todo lo 
que aprecia en la suma de 200 pesos 
plata. 
DENUNCIA DE E S T A F A 
Ln la tercera estación de policía 
denunció anoche Adolfo García Rie-
go, vecino de la casilla de .cuadrilla^ 
de los Kerrocarrilvs Luidos, que en la 
tarde de ayer, estando en el Malecón, 
se le acercaron dos individuos y le 
propusieron entregarle seis mil pesos 
naivi repartí i- entre los poOres, ha-
ciéndolp entregar en garantía noven-
ta pesos, los cuales did; pero como 
citaran nuevamenle para las ocho cíe 
la noche, y dichos individuos no se 
aparecieron, se considera estalado. 
V A R I E D A D E S 
COMO MATA E L R A Y O 
Son tan variables los efectos del 
rayo, que iio se ha danlo el caso de 
que produzca dos muertes de la mis-
m;, manera. 
De los estudios de Sullivan resul-
la (pie las cinco maneras más usuales 
que el rayo tiene de matar son és-
tas : 
1. á—Por choque: produce síncope, 
centusión del cerebro o de la medida 
espinal, etc. 
2. a—Por quemadura: el calor es 
tan intenso que a veces se consume 
todo el cuerpo. 
¡{.a - Por explosión: los huesos apa-
recen rotos y frecuentemente el es-
queleto entero queda hecho añicos. 
4.a—Como una barrena. Se han vis-
to muchos casos en (pie el rayo había 
abierto en el Ciiierpo un agujero tan 
"limpio como si hubiera sido hecho 
con una barrena y ha perforado el 
corazón o alguna viscera importan-
te 
ó.a—Por aeción química sobre la 
sangre. Ksta se modifica tan radical-
mente, que se prrvduce en el acto la 
muerte. 
\Trnas veces el rayo destroza y que 
nía toda lá l'.ppa sin tflOár al cuenpo, 
v otras mutila el cuerpo sin tocar a 
¡a ropa. En algunos ocasiones sús 
,1'ectos son tan terribles, que el cuer-
po queda reducid,, a cenizas, como su-
t.,dió instantáneamente a un soldado 
inglés en la India no hace iiños. Se 
eonoceii casos en (pie el cuerpo parece 
petrificado y otros en (pie diríasc que 
ha quedado helado. 
E N T R E A N D A L U C E S 
—-Yo liive una perra dedi doseí-
Uó Montoro (pie mordía a ledos los 
a. reedores cuando venían a leclamar 
una cuenta. 
Pues mi padre -replicó Curro 
Tomares—crió un loro que en tiempo 
de la República cantaba el himno de 
Riego v desde la Restauración no 
volvió a cantar más (pie la Marcha 
Tíeal. 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
C e n t r o d e D e t a l l i s t a s 
D E L A H A B A N A 
Se cita por estp medio a !ois ¡níinstrialcs 
del gremio de bodefías estableclfya en los 
barrios del Vedado, Medina y frlncipe, pa-
ra la junta qne sr ha de celebrar a las 
8 de la noche del viernes. 20 del corrien-
te mes, en el local fie la Aso.-iaoión. Ccmni 
de Detallistas, calle de Baratillo núm. 1, 
e.n cuya junta se han de tr.itar asuntoa 
d-e suma importan-cia para los ln iustríales 
de los citados barrios,- por lo (jue ê les 
re.comienda enear̂ cidamente la asilencia. 
Habana. 17 de Junio de 1913. 
Los presidentes de las comisiones, 
llc^lnn Pico y ,liian Mnrrfro. 
7274 2-1D 
S o l i d e z 
EL Banco dr, la Habana cuenta con tDclc lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece, las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrirntrs. compra y 
rende letras ybace transferencias 
por cable. 
Se iHiede hacer las operneione» por entre». 
B a n c o d e l a H a b a n a 
M O N T A M E 
Z A P A T E P 0 
EMPLEA LOS MEJORES MATERIALES 
Habana 81 entre (Wía y Lampalla 
C 202S 15 Jn. 
Piense usted, joven, que lomanao 
cerveza de L A T R O P I C A L llegará a 
váejo. 
V a p o r e s d e T r a v e s í a 
C0MPAQN1E GENERALE TRANSATLANT1QUE 
18«T 1-Jn. 
m m i i m m f r a n c e s e s 
BA.IO roMRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO i BANCES 
P R O V I S T O S DE A P A R A T O S 
DE TELEGLAFIA SlN .HILOS. 
S A L I D A S p a r a E U R O P A 
Vapor . . . . . 
L O U I S I A N E 
Saldrá el 26 de Junio, a las 4 de la tar-
de, para Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, Las Palmas de Gran 
Canaria, Vigo y Coruña. 
L A N A V A R R E 
15 de Julio a las cuatro de ¡a tarde, direc-
to para CORUÑA, SANTANDER y SAINT 
NAZAIRE. 
E S P A G N E 
Saldrá el dfa 15 de Agosto a las 1 > ¿3 
la mañana, directo para Coruña, Santan-
der y Saint Nazaire, 
PRECIO DE PASAJES 
En 1? clase desde % 148-00 M, A, 
En 2a clase T26-00 , 
En Ha preferente _ 83-00 ,, , 
. En Sa ciase... Só-OO ,, , 
Rebaja de pasajes de i.ia y vuelta. 
Camarotes de lujo y de fani'Ua? a precios 
convencionales. 
mi c ü b í HAMBÜ88 AMERIGftN USE (Compam flantoira Ainericaiia) 
S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 
y N o r t e d e E u r o p a . 
S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 
CORCOVADO Junio 5.. 
F, BISMARCK „ 19.. 
FRAXKKNWALD Julio 5.. 
IPIRAXGA 19.. 
DANIA , Agosto 5.. 
CORCOVADO 19.. 
V i g o ó C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
P l y m o u t h , 
H a v r e , 
H a m b u r g o . 
S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 
W A S( i EN W A LD Judío 14.. 
Xo habrá ¡••alidu... 24.. 
STEIGrERV.'ALI) Julio 14. 
WESTERWALD, „ 24.. 
RA VA RIA Agosto 14.. 
SPREEWALD „.. „ 24. 
S t a . C r u z d e l a P a l m a , 
S t a . C r u z d e T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s d e G . C a n a r i a , 
V i g o , A m b e r e s , 
H a m b u r g o . 
PRECItAS D E P A S A J E E N O K O A M E R I C A N O 
F . Bismark y K . Cecilie, l a $148 2a $126 oa $35 á E s p a ñ a 
Ipiranga y Corcovado....... l a $148 
Otros vapores,. 
E n la enfermedad y en la prisión 
ge conoce a los amigos, y en el sabor 
se conoce si ss buena la cerveza. Nin-
guna como la de L A T R O P I C A L . 
PREPARADAi 
con las ESENCIAS 
M D o c t o r J O H N S O N : 
más fina; 
EXQUISITA PARA EL BASfl Y EL PAN0EL9 
^ D e venta: Droguería J O H N S O N , Obispo 50 esq. a A g u i a r ^ 
3a Preí. $ 60 3a $35 á España 
a $128 — 3a $32 a España 
85 — 3a $32 á Canarias 
H K B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L / T A 
Boleto, directo. luM.ta Río *e Janeiro y Bueno. Aix—, por Io« vapore, correo, 
lo esta Empresa, con trcabordo en Canarias, Viso, Coruña (España) ó HamburS 
(Alemania,; >ü precios módicos. ^ 
Loj«K)w dej)artamaato» y camarote, .n lo. rapores r&pidoa, & precio. conv©n«io-
nele*.—Gran número de camarote, extíriore. para una sola persona—Vunaero^e 
ba£io».—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanico, eléctricos.—Conciertos diarlo. —m«i«ftji 
y iJmpie2a amerada.—Sorvicio no supera A» y «xcelente trat» de lo. naaaiftrti a. 
toda, claeea.—COCINELOS Y CAMARERO* ESPAÑOLE S.—£ m bar q ue d e l ^ n ^ L w 
ro. y d«J equipaje GRATld d« la. Macblna 
S a l i d a s p a r a V e r a c r y z 
Bobre el dia o y 17 de cada me» 
S a l i d a s p a r a N e w - O r l e a n s 
LINEA lUHKCTA 
L O U I S I A N E 
sobre el 12 de .lunio. 
L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Se venden pasajes de todas clcr.es 
para los puertos de RIO J A X K I U O , 
MONTE Vj I m ) , BUENOS A I R E S , 
ote,, etc, por los rápidos vapores eo-
rrcos de la afamada Cié. de Navega-
tion Siid-Atlantiqu.'. 
L I N E A D e ¥ e W - Y O R K 
Se venden pasajes directos hasta París 
vfa New Vork, por lo? ar'.reditadf̂  vaporea 
r'e la WARP tilNG en combinación con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran< 
ce, La Provence, La Savoie, La Lorrai, 
nc, Torraine, Roohambsau, Chicago, 
Niágara, etc 
Demás pormenores dirigirse a sus consig-
natarios en esta plaza 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 
OFICIOS Núm. 90, TELEFONO A-1 466 
HABANA 
1870 Wn, 
L N E A 
m u 
A E U R O P A 
por la ruta "Linea Ward," .& más cómo-
da y más barata entre la HABANA , 
NEW YORK, conectando con lo< 
vapores Tran^atl .¡.ticos de 
todas las líneas. 
Habana a Londres en 1ra, desde $125-00 
Habana a Pai ís en Ira, desde 144-60 
Salidat de la Habana para New York 
los martes y sábados 
Pasaje cn primera $40-00 y $45-00 
Salidas para puertos mejicanos todos 
los lune» 
Pasaje «n 1ra. Progreso $22- y Vf.racruz $32 
Para informes, reserva d*i canarotes, etc, 
NEW YORK AND CUBA MAIL S. S. Co. 
Departamento de Pasajes,—PHADO 118. 
Wm. HARRY SMITH. Agente General 
OFICIOS NMS. 24 7 M. 
1277 1.̂ 6 Ab. 10 
V A P O R E S C O R R E O S 
de la Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
A N T O N I O L O P E Z Y C» 
l-.íu. 
P R O X I M A S S A L I D A S 
de la HABANA P A R A M E X I C O : Junio Io, 17, 19 y 21 
de SANTIAGO D E CUBA para New York, todos ios vierr 
de SANTIAGO D E CUBA para KING STON Y COLON, todos los iueves 
P A S A J E S D I E E C T O S E N C A M A R A V I A PANAMA A L EOÜADOR. 
P E R U , C H I L E . ^ 
P A S A J E S BARATOS A E U R O P A 
en combinación con el precio reducido de $35 HABAJNA-NEY Y Q R K , ría 
K E Y W E S T F L O R I D A , por el ferrocarril Florida Eafit Coaat R. W ' 
HABANA-HAMB URG, desde . . $125-00 
HABANA-LONDON, „ . . 132-60 
HABANA-PARIS „ , . . 133-75 
H A B A N A - G I B R A L T A R , „ 125-00 
H A B A N A - G E N OVA, NAPOL 126-00 
en la P R I M E R A CLAfiE de loe vapo res e^press de 18,000 a 50,000 tonela-
das de la Hamburg-Amerioan Line. 
Heiibut l Rasct i -San Ipnacio número ^- -Telé fo í io A-48I8 
P R O X I M A S S A L I D A S 
de los vapores de gran veloci-
dad de la Compañía 
Trasatlántica Española. 
A L F O N S O X I I I 
20 de Junio 
Ccruoa, Cijon, Manilsr ) M u . 
R E I N A M a T c R I S T I N A 
20 de Julio 
Coruña, Gijón, Saiitander y Sito 
E L VAPOR 
A L F O N S O X I I I 
Capitán S O P E L A . N A 
raldra yara 
G O R U N A , G I J O N . 
Y S A N T A N D E R 
el (lia 20 de Junio á las cuatro cte la tarde 
llevaJido la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y c^rga general, ln-cIubo tabaco para dichos puertos. 
Recibo azúcar, café v cacao tin parti-
das a tete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa-
B,-C:eB, 
Los billetes del pasaje sólo serftn ex. 
pedidos hasta las 0 del dfa de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán pot 
el Consignatario antes de cerrarlas, sIq 
cuyo reqnieito serán nulas 
La carga se recibe hasta el día ID, 
La corres pon doncia sólo se admite en 
ta Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
Ei P «ase aesie $148 3r sa a á í ü i i í 
« O" m m \ i ^ 35 * 
Rebaja en pasajes de ida y TT»»cjt.a. 
Precios convencionalos p?.ra cama-




N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
el .30 de Junio, a las docs del día, llevando 
la correspondencia pública. 
Admite carija y pasajeros, a ios que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com» 
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Harnburgo. Bremen, Arr.Kterdan, Rotterí 
dan, Arnbcres y demás puertos dt Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las diez col día de su salida,. 
Las pólizas de cargu se firmarán per el 
consigns-tario ante» de cerrerías, sin cu-
"o requir'to serAn nulas-
corr(i.pc,ndeni:ia .6|, W 
A V I 
Por acuerdo de la i 
Consejo Superior de 
Pana, se ruega a los R( ñ lgraci6iiT H 
conduzcan entre ¡ ^ I T ^ Pasaií ¿ 
nalmente. armas K ^ T ^ ^ > 
V* llevarlas contra ^ ^ de ^ e > 
•;;n entregarlas a l ' s ^ 0ecd t ^ ^ t ? . 
n̂ el momento de ^ rso del -K ^ 
.lo esta manera el r e ^ n ^ ' 
está ordenado. glStrü P̂ sona, ^ 
1 
N O T A ^ E a t a ^ ^ p ^ 
flotóte, así para ¿ ¿ ^ Una 
ra todas las dem'ás b ^ ^ J 
asegurarse todos los e í ¿ ¿ CUal Pu> 
harquen on sus vaporeí 106 ^ ^ 
Llamamos la atención rfa , 
pasajeron, hacia «i artiouin ̂  
mentó de pasajeros y S n;/el 
men interior de los vlj^ri,. ^ t 
panía. el cual dice asi: d6 fi 
"Ix:.' pasajeros doberár,' 
todos ioS Lulto8 s r ^ ^ . r i b i r 
bre y el puerro de destino Í ^ V " a¿ 
S n d á n T la may0r ^ a r l d i » ^ ^ rundándofie eo esta riier^ 
pafiía no a d m i t i . / ^ ^ V ' * ^ 
paje q„e BO llere claramen^'?6 4 
el nombre y apeldo de su Jue 
mo el del puerto de destino ^ ^ l 
El equipaje lo recibe ¡rrat̂ ir, 
lacena "Gladiator." «p t] \ Í " * ^ \ 
Machina, la nsp.n, y ' í a dsMS «» 




Para cumplir el R. d. de 
España, fecha 22 de Ajusto ^ t*' 
admitirá en el rapor ^ 
declarado por el pasajero ?, J' ̂  «1 
de sacar su billete en la casa r 1 ^ 
taria, , caBa coní¡^ 
Todos los bultos de equii>«ifl 
etiqueta adherida, la cual 1 ^ 
número de billete de pasaj. f ' ^ i 
donde é jte foé expedido y no \ Á m 
bidos a bordo los bultos ^ los SLlTÍ 
tare esa etiqneta. ^ 4 




OFICIOS NUM, 25, HABANA 
•̂1 Ab, 
V a p o r e s costeros 
DE 
SOBRINOS DE BEERERÁ 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
Durante el mes de Junio de 1814 
V a p o r H A B A N A 
Viernes íO, a las 5 de la tarde. 
Para Xuevitas (Camagüey), Puerto. 
rlre (Chaparra^, Gibara (Holguln), BaiM, 
Xipe (Mayarí, Antilla, Cagimayav,5ajeÜ,j 
Felton), Baracoa, Guantánamo y Santiajj 
de Cuba, 
V a p o r C H A P A R R A 
Miércoles 25, a las 5 de la tarde, : 
Para Nuevitas f Oamagüeŷ ,. Maô  
Puerto Padre (Chaparra), Gibara (Hol-
guín) Vita, Xipe (Mayarí, Antilla, Cap* 
ya, Saetía, Felton), Baracoa, Guaníá'iaM 
y Santiago de Cuba. 
V a p o r J U L I A 
Lunes 30, a las 5 de la tarde.'" 'i¿':á 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto,̂  
dre (Chaparra), Guantánamo, Santiago di 
("uba, Santo Domingo R. D., San P§droíl 
Macorís, San Juan de Puerto Rico, Mí]* 
güez y Ponce, retornando por Santiago d» 
Cuba a Habana. bs 
V a p o r A L A V A I I 
Todos los miércoles, a las 5 de la tarii 
Para Isabela de Sagua y Caibarien. 
NOTA8 
Carga de -aboíaj» 
Los vapores de la carrera de Saatii 
de Cuba y escálasela recibirán hasta «I 
U a. m. del día de salida, .. j 
í:i de Sagua y Caibarlén, Ixasta lai 
p. m, del día de salida, 
Carfla de traveta 
Solamente se recibirá nasta 1M 5 dM 
tarde del día anterior al de la sauâ  -
buque. 
Atraques en Guantánamo 
Los vapores ce los días 5, 15 y ' , 
cará.n al muelle del Desee-Caimanes 
los de los 10, 20 y 30 al de Boquerón̂  
AJ retomo de Cuba, atracarán « 
al muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS 
Los 
tas y G^. 
para Camagüey y Holguln. ^ 
L,o£ conocimientoíi para 105 „ y* 
serán dados en la Casa Arm^or ^ ^ 
sign-taria f. los embarcador^ 
liciten, K , admitiéndose n^1" seaD pr» 
con otros conocimientos que ^ EB1pre5i 
cisamente los facilitados por ^ ^ ^ 
En los conocimientos deb r̂a^ ^ ^ 
íador expresar con U/d<i CIMafm8rQ d 
titud las marcas, números, nur" ,• 
tos. clase de los ["í8™8- % 
de producción, residenc a dei r* 
so bruto en kiloc y valor Je .a 18,. 
cia», no admitiéndose ningún ^ \ 
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vapores que taceu estala ê  ., 
ibara, reciben carga a 
j   l l . mbarguí« 
ío que io i»'^ 1  —o nu; 
sitos, lo mismo quo ^ f ^ ^ o , ^ 
silla correspondiente a ^ .1|lisrc J 
toda vez 1 - ,» ''•I cas" o .ebldas," ^ ^ l ^ * 
Aduanas se exige »e Jl0. wj 
oonteni.o ^ ^ ^ rfe 
señora; v^3-™*™** ao^'L^ mpuesto. aeoerAD eIJido m 
la clase y C0Ü . 
so Oí 
Lot 
sujeca al H 
ni.jtruî  ni i ijj>.û  
ios.conocimientos la ciase * 
OH D llLO EL la «jasilla ™ r ^ : Í S ' ie:&?¡ A 
6! el contenido del raitu " 
6eü iiuotíb 'cJaHdidefi. ^ 
Hacemos público. P^Hido % ¿ ¡ 
miento, que no serfi ^eóorea s ° V 
to que. a Juicio de de) 
gos, no pueda ir en Ias 
con ia demás carga. ^ 
NOTA.^Estas salldas ^uecre* 
ser modifleacas sn la ioriu 
veniente la Empresa. 
OTRA.-Se suplid a ^stén los D / 
ciantes, que caxi P ^ J t e n ^ J e * * 
a la carga, envíen a ¡ ¡ ^ e M ^ 
ta, a fin ó* evitar fa ag^ de 1̂  ^ 
últimos días, con ^ ¡ c á e f . i ^ 
tores de carros, 7 ^ 
que tienen que «Actuar ^ ^ ( f i , 
ra de la noche, con 3; 
gnentes. , „„> dp lA «n fc 
Habana. 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ * 
SOBRINOÉ) DE Ht» 
«n i. 
1 1 
E S O S M U M D O S 
Los animales parlantes 
, . un raro sucedido de que 
W los periódicos belgas. 




.Qué va a 
t ¿ t á el mozo 
lomar, caballero ?-
oP.% "''Ces para empezar tráigame nn 
,81' v r mí también—añade el perro 
sumid01 
una silla al 
hUevos al plato.^ 
^\ ^ - i - ^ fiue ge ha instalado 
C 4 ^ ^ a l i a e l d u e ^ 
El camarero lo mira con profundo 
Kiíunos minutos despuÓB vuelve a 
i A;r al parroquiano. 
Ll8I11)íozo, déme usted un filete con 
¡fi- a mí también, repite el perro. 
T estupefacción del camarero ee 
Serte en espanto, 
l ínzlés que como en la mesa m-
•¿ta interpela al sujeto y le dice: 
^ Ha debido usted tomarse un tra-
enorme para enseñar a hablar 
•T tanto! 
'.Quiere usted venderlo? 
5 i por todo el oro del mundo, 
"^o me vendas, por Dios, yo te 
"'.m—interrumpió el animal con 
Lsuphcante. 













,t7riinas?—prosigue el inglés, cada 
i niás sorprendido y encaprichado, 
jpiablo! Mil libras esterlinas 
ftn una bonita suma. 
Jos dos interlocutores acaban por 
.atenderse. 
El inglés firma el cheque y se Ue-
[aeí animalito. . ^ ^ 
-•Ingrato! — exclama éste, diri-
¿ o s e a su amo: —ya que me ven-
L y me abandonas, me vengaré no 
üvÍpn<lo a hablar mientras viva, 
vendedor era ventrñocuo! 
Perros de artillería 
^ artillería venía empleando has-
abora para el arrastre o el trans-
ite a lomo de los cañones las más 
lersas especies de animales: caba-
JC, muías, bueyes, camellos y cíe-
nles, según los países. A esta va-
colección zoológica militar hay 
I añadir un cuadrúpedo más: el 
ierro. Todos sabíamos ya que el 
r̂ro podía -utilizarse en la guerra 
•a buscar o socorrer heridos; pero 
llora a un oficial belga le ha ocu-
ridn que también se le podría em-
ar para tirar de un cañón. Claro 
á que ba de ser un cañón muy "ü-
ero v, por consiguiente, de reduci-
calibre; pero en los casos en que 
is piezas en miniatura puedan té-
er akuna eficania, los perros son 
wtituiblps. F-n primer luear. -si-
a su comuañía sin necesidad de 
jpribs. y'lupffo. en' un avance o 
ií» Mirarla, eorron mucho más que 
os caballos n las mnlas. se fatisran 
Wiclio menos y ob o do con más rápi-
iímpnte. Lo=; onsnyos boehos en 
ifica han dado resultados exce-
pes'.y es de creer que muy pronto 
o habrá en Enrona oiército que no 
m cansifro a campaña o en las ma-
l í alemno de esos cañones tira-
por perros. 
6a 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A DOÑA 
C o n c e p c i ó n B o r r e ! ! , v i u d a d e H i d a i p o 
H A F A L L E C I D O 
Después de recibir los Santos Sacramentos. 
Y dispuesto su entierro para hoy jueves, a las 4 de la tarde, 
los que suscriben ruegan a sus amigos asistan a la casa, Marina 12,' 
para acompañar el cadáver al Cementerio de Colón. 
Habana, Junio 19 de 1918. 
.Dr. Eduardo Borrell , Natividad Borrell, viuda de González Ma-
rm J. P. de Andino, Enriqu-e Andino, Francisco Zard-aín, General 
Ernesto Ashert, Gustavo Parodi, doctor José L . Valdés Ensebio 
Quintana. ' ' ' 
SE SUPLICA N O E N V I E N CORONAS, 
7721 1-19 
F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S 
D E R O S y C a . 
S o i n ú m e r o 7 0 - T e l é f o n o A - 5 1 7 1 - H a b a n a 
E . P . D . 
E L S E Ñ O R 
D o n L u c a s P i ñ e i r o R o d r í g u e z 
H A F A I ^ B C I j D O 
Y dispuesto su entierro para hoy jueves a las 4 de la tar-
de, su desconsolada viuda Doña' Clotilde Velasco ;'madre Doña Do-
lores Rodríguez, viuda de Piñeiro; primos Pascual, Hilario y Lucas 
Rojas y Piñeiro, amigos y compañeros que suscriben, ruegan a sus 
relaciones, encomienden a Dios el alma del finado, asistiendo, a la 
veẑ  al entierro del cadáver, desde la casa mortuoria, Infanta 47 
antiguo, al Cementerio de Colón; favor que agradecerán. 
Habana, Junio 17 de 1913. 
Clotilde Velasco viuda de Piñe i ro , Dolores Rodríguez viuda de 
Piñeiro, Pascual, Hilar io y Lucas Rojas y Piñeiro, Manuel Vila-
plana, Ernesto B . Calvó (ausente), Mariano Siré, Ricardo Uriha-
rr i„ Santiago Solo, Ildefonso OcJwtorena, Sebastián Medel. 
. C 2065 2-19 
F A B R I C A D E C O R O N A S - F U N E B R E S 
D E R O S y C a . 
S o l n ú m e r o 7 0 - - T e l é f o n o A - 5 1 7 1 - H a b a n a 
itiaüi 
•.a la 
E L S E Ñ O R D O N 
L u c a s P i ñ e i r o R o d r í ; 
S o c i o i n d u s t r i a l d e l a f i r m a V i l a p l a n a , G u e r r e r o y C o m p . 
d e l a F á b r i c a " L a £ 8 ^ 1 1 ^ 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y , j u e v e s , a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e , e n c a r e c e m o s a n u e s t r a s a m i s t a -
d e s y c o l e g a s e n e l c o m e r c i o s e s i r v a n a c o m p a ñ a r 
^ 1 c a d á v e r d e l f i n a d o d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , I n -
f a n t a 4 7 , a n t i g u o , a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , f a v o r 
q u e a g r a d e c e r á n . 
H a b a n a 1 9 d e J u n i o d a 1 9 1 3 . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y C a . 
2064 2-19 
I C A D E C O R O N A S F U Ñ E 
D E R O S Y C P . 
n u m e r o 7 0 » — T e l é f o n o A 5 1 7 1 — H a b a n a . 
¿VUELO SANTA CLARA-HABANA? 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Santa Olara, 18. 
El mitin de aviación anunciado para 
celebrarse hoy en esta capital, ha sido 
suspendido. 
Dícese que Rosillo no volará aquí 
por considerarse desairado por las au-
toridades locales. 
No ha decidido todavía si dirigirse 
a Cama^üey o regresar en un vuelo a 
la Habana, haciendo una escala en 
Matanzas. 
LINABES. 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Observatorio Nacional. 18 Junio de 
1913. 
t Observaciones a las 8 a. m. del me-
ridiano 75 ,de Grreenwicr: 
Barómetro en milímetros: Pinar, 
.761.52. Habana., 762.00. Matanzas,' 
762.20. Isabela, 762.22. Oama^irey, 
762.74. Songo, 762.00. 
Temperatura { Pinar, del momento 
2406, máx. 35o0, mín. 22o0. Habana, 
del momento 26o0, máx. 28o6, mín. 
23o4. Matanzas, del momento 22o9, 
máx. 2906, mín. 19o5. Isabela, del mo-
mento 26o0, máx. SloS, mín 21o5. Oa-
magüey, del momento 23o2, máx. 29o2, 
mín. 20o3. Songo, del momento 25o0, 
máx. 28o0, mín. 21o5. 
Viento dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar, ENE. 7.0. Haba^ 
TENED LA CABEZA 
DESCUBIERTA 
Con el Sombrero puesto se propagan 
Gérmenes de la Caspa 
Hay muchos hombres que; tienen casj 
constantemente el sombrero puesto^ mien-
tras es tán despiertos, y por la noche se 
ponen un gorro; pero si el cuero cabelludo 
de estos hombres llega á infectarse con los 
g-érmenes de la caspa, estos parás i tos se 
multiplican rápidamente por' falta de aire 
en la cabeza, trayendo la calvicie. Para es-
tos casos la utilidad del Herpicide Newbro 
es tá patente, puesto que mata los g é r m e n e s 
y estimula el cabello malsano. E l Herpici-
de es una loción agradable para el cabello, 
al igual que una cura para la caspa. No 
contiene ni un átomo de substancia nociva. 
Cura la comezón del cuero. cabelludo. V é n -
dese en las principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 50 cts. y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión ," E . Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo 53 y 55.—Agentes especiales. 
G I R O S D E L E T R A S 
CUBA NDMS. 76 Y 78. 
. Hacen paígoS' por cable; giraii le tras a 
corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y ciudades importantes de los Es ta -
dos Unidos, Méj i co y Europa, a s í como 
sobre todos los pueblos de E s p a ñ a . Dan 
cartas de c r é d i t o sobre -New York , Filadel-
fia, New Orleans, San Francisco , Londres, 
Par í s , Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
115-i 78-í Ab. 
S Y O 
B A N Q U E R O S 
T e l é f o n o A-1740 Obispo núm. 21. 
Aportado nfimero 715. 
Cable: BAJVCES 
Caentas corrientes. 
DcpfiKitos coa y sin interSs. 
Descaentos. Piarrtoraciones. 
Cambios de í l o o e d a s . 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comprciales de los Estados 
Unidos.- Inglaterra, Alemania, Francia , 1.3,-
l ia y Repúbl icas del Centro y Sud'-Ara*-
rica y sobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Is las Baleares y Canarias, asi 
como las Drincioales de ?sta. isla. 
CORUESPOPÍSi» IMS D K i , BANCO OES 
ESPAÑA E3V 1LA I S L A D E C U B A 
1156 75-1 Ab. 
6. L1WT0N CHILDS ¥ CIA. I T D 
SANQUEROÍS,—O'RBILLY 4. 
Casa origiaalmeate establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan especial atención. 
Abren cuentas corrientes y de depór'.toa 
con interés. 
T e ' é f o a o A-1255. Cable: Cbilds. 
1155 78-1, Ab. 
I B Á L C E L I S Y CA 
(S. eo C.) 
A M A R G U R A N U M . 34 
'-cen pagos por el sable y giran letias 
a corta y larga vista, sobre New York, Lon-
dres, París y sobre todas las capitales .y 
pueblos de E s p a ñ a e Islas Baleares y Ca-
narias. A.ventes de la Conipaiila de Segruros 
contra Incendios " R O Y A L . " 
S04 1 6 M E . 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 36, H a b a n a . 
Depós i tos y Cuentas Corrientes. Depós i -
tos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Remis ión de dividendos e Intereues. 
P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores y 
frutos. Compra y venta de valores públi-
cos e Industriales. Compra y venta de le-
t s de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc.. por cuenta ajena. Giró sobre las prin-
cipales plazas y también sobre los pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias. Pa-
gos por Cables y Cartas de Crédito.-1153 ifj.i Ab. 
. IOS, A G U I A R 108, eaquinn a AJKARGURA 
Hacen pagos por el cable, facilitan 
cartas de crédito y giran letras 
a corta y iargra vista. 
Sobre Nueva York. Nueva. Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
dres, París, Bordeo.-., byon, Bayona. K a m -
burgo, Roma. N&poles, Milán, Génova, Mar-
sella, Havre, Lella. Nantes, Saint Quintín. 
Dieppe. Tolouse, Venecla,' Florencia, T u -
rín, Masino, etc. ; aal como sobre todas las 
capiteles y provincias de 
E S P A R A B I S L A S C A N A R I A S 
na/.E. 2.7.. Matanzas, SW. flojo. Isa: 
bela, SE. id. Camagüoy, ENE. id. 
Songo, calma. • ~ 
Lluvia en milímetros: Finar, 1.0. 
Matanzas y Songo, lloviznas. Cama-
güey, 28.0, 
Estado del cielo: Pinar y Habana, 
parte cubierto. Matanzas, despejado. 
Isabela, Camagüey y Songo, cubierto. 
Ayer llovió en San Luis, San Juan 
y Martínez, Sábalo, Damas, Arroyos de 
M-anlua, Guane, La Fe, Remates, Cor-
tes, Martinas, San Diego, Artemisa, 
Puerta de Golpe, Consolación del Nor-
te, San Nicolás, Güines, Madruga, 
Güira Melena, Batabanó, Bejucal, 
Unión, Güira, Macurijes, Pedro Be-
tancourt, Agramonte, Jagüey Grande, 
Alacranes, Carlos Rojas, Coliseo, Pe-
rico, Colón, Arabos, Jovellanos, San 
José de los Ramos, Roque, Banagüi-
ses, Cárdenas, Martí, en toda la pro-
vincia de Santa Clara excepto en Gua-
racabulla, Remedios, Camajuaní, Ve-
ga Alta, Sagua, Isabela, Quemados de 
Güines, Ranclio Veloz, Corralillo, Sie-
rra Morena; en toda la provincia de 
Cámagü'ey; y en Puerto Padre, Deli-
cias, Chaparra, San Andrés, San Agus. 
tín, Omaja, Tunas, Río Cauto, Cuamo,. 
Veguita, Gibara, Bañes, Bayamo, Pal-
ma Soriano, La Maya, Tiguabos y Ba-
racoa. 
OBSERVACIONES 
Correspondientes a l d í a 18 de Junio de 
1913, hechas a l aire libre en " E l Ai-
mendares," Obispo n ú m . 54, expresa-
mente para el Diario de la Marina. 
Temoeratura 11 C e n t í g r a d o || Fahrenhelt 
M á x i m a . 





B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 765. 
P E S A D E Z D E E S T Ó M A G O 
DESPUES DE US COMIDAS 
Aquellas personas que experimentan 
d e s p u é s de la comida pesadez de e s t ó -
mago, y lo mismo las que sufren de d i -
gestiones penosas, largas ó dolorosas, 
deben tomar Carbón de Belloc. E l uso, 
en efecto, del Carbón de Bnlioc á la do-
sis de 2 ó 3 cucharadas soperas d e s p u é s 
de las comidas, basta para hacer desapa-
recer toda pesadez del e s t ó m a g o , y curar 
en unos cuantos días los males de e s t ó -
mago y las enfermedades de los intesti-
nos aun aquellas más antiguas y rebeldes 
á todo otro remedio. 
Por eso y para garant ía de los enfer-
mos no ha vacilado la Academia de Me-
dicina de París en aprobar este medica-
mento, honor que rara vez acuerda. 
B a s t a d e s l e í r dicho polvo en un 
vaso de agua, y si bien el color del liquido 
no seduce la primera vez, el paciente se 
acostumbra bien prontoal ver los buenos 
efectos del remedio, y lo prefiere á cual-
quier otro. De venta en todas las farma-
cias. Depós i to general 19, r u é Jacob, 
París . 
Advertencia.— P u é d e s e reemplazar el 
Carbón de Belloc por las Pastillas Belloc. 
Su c o m p o s i c i ó n es i d é n t i c a y su eficacia 
la misma; 2 ó 3 pastillas d e s p u é s de cada 
comida. 2 
C u r a e l e s t r e ñ i m i e n t o 
y s u s c o n s e c u e n c i a s 
S u p r i m e l o s l a x a n t e s 
y p u r g a n t e s . 
PARIS, 10-611 
del "AGARASE" 
I P a r í s . 
M u y d i s t ingu ido colega: 
T e n g o la s a t i s f a c c i ó n de 
mani fes tar á V d . que he 
empleado en var io s c l i en-
tes y en m i persona s u 
producto el A G A R A S E , 
habiendo producido exce-
lentes resultados, b i e n 
marcados en los padeci-
mientos consecut ivos a l 
e s t r e ñ i m i e n t o c r ó n i c o y 
en las afecciones h e p á t i c a • 
dependientes de obstruc-
c i ó n b i l iar . 
P o r otra p « r t ^ los com-
pr imidos de - O V R A S l v 
por su p e q u e ñ o d i á m e t r o 
son ingeridos f á c i l m e n t e y 
aceptados con agrado a ú n 
por las personas m á s de-
l icadas . 
Q u e d a de usted m u y 
atentamente S . S. 
D r . A R I A S . 
E L " A G A R A S E " 
véndese en 
L A t i A B A N A 
D r o g u e r í a d e l d o c -
t o r J O H N S O N , d r o -
g u e r í a d e l a V I U D A 
d e S A R R A y e n t o -
d a s l a s b u e n a s f a r -
m a c i a s . 
A G A R A S E 
C U R E E S E R E S F R I A D O . 
G á r g a r a s y l a v a d o s n a s a l e s dñ 
P R E V E N T I N A ( d e S c c t t & 
B o w n e ) c u r a n l o s r e s f r i a d o s p o r -
q u e m a t a n l o s g é r m e n e s i n f e c -
c i o s o s d e l a s m e m b r a n a s m u c o -
s a s . P r o c ú r e s e e n l a s p r i n c i -
p a l e s IboHcaR. 3 -
En la emermedad y en la prisión 
se conoce a los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. Nin-
guna como la de LA TROPICAL. 
D E H O T E L E S Y F O N D A S 
Veraneando encima de las Nubes 
H O T E L K A A T E R 8 H I L L 
en las m o n t a ñ a s de Catski l l , N. Y. (Altura 
S.OCO piés .) Se abre el 28 de Junio. Carro 
Pullman Il.ega hasta la Es tac ión del Hotel. 
Se sirve un te todas las tardes gratis á los 
huéspedes del Hotel, músi'tía. Muchas dlvér* 
siones como Golf, Pesca, ten3s, base ball^ 
bolos, bailéis, paseos en botes, autos y por 
las montañas . 
ATRACCIOIVKS PAftA L A G E N T E J O V E N 
Dos conciertos diarios por una Orquesta-
Precios especiales para faipilias y da' 
t r a n s e ú n t e s desde $4. Harrison. S. Domns, 
19-21 West 44th S t , N « w York. 
C 1772 alt. 10-1 
FRESCO Y CONFORTABLE PARA LOS CUBANOS I 
y N E W Y O R K J 
Un hotel esmeradamente dirigido y 
de una magnifica instalación, situado en 
la parte más pintoresca de lametrópoli. 
Este hotel cuenta con ^s mejores fami-
lias de la Isla de Cuba, entre su nume-
rosa clientela.—El patio de palmeras del 
Hotel Endicott, es afamado. 
500 h a b 11 a c i o n e s recientemente 
amuebladas con 300 baños. 
Habitación con uso debaño. SJ-00 
Habitación con baño . . . SI'SO 
Saleta, habitación y baño . í 2-50 
Precios especiales para familias. 
Restaurant a la carta a un 50 por 100 
más económico que en cualquier Hotel 
de primer orden en la ciudad. 
Música—Se habla español.—Cocina 
española. 
J O H N F . G A R R E T Y , D i r e c t o r . 
H O T E L E N D I C O T T 
Columbus Ave. and 81 St., New York City. 
C 1731 26-27 My. 
D i n e r o e H i p o t e c a s 
S E DAN D I R E C T O S $1-300 E N H I P O T E -
ca. Informan en Monte 453 por Férnandi -
na, altos. 7185 8-18 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primerc hipoteca en I» 
Habana^ Cerro, Vedado y J e s ú s ¿el Monte; 
compro censos, negocio -alquileres y vendo 
ñncas urbanas. Evelio Martínez, H a b c n » 
número 70, Notaría . 
6076 26-24 M. 
A G E N C I A L A K E 
Dinero para hipotecas en todas cantida-
des, ciudad y barrios, 6%, y y 8 por 100. 
Dinero para pagarés , a u t o m ó v i l e s y alqui-
leres. Dir í jase con t í tu los . Prado 101, en-
tre Pasaje y Teniente Rey. Lago Dacalle. 
Teléfono A-5500. 6881 26-11 J n . 
DINERO.—Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendan, m u e -
bles y toda clase de objetos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de ^Los Tres 
Hermanos," Consulado 94 y 96, entra 
Colón y Trocadero. Teléfono A. 4773. 
6251 26 M. Zh 
E N S E Ñ A N Z A S 
CASA Y COMIDA O UN C U A R T O E N L A 
azotea en cambio de lecciones o din-ero de-
seado por una profesora inglesa que tiejie 
clases a domicilio en y fuera de la Haba-
na, e n s e ñ a idiomas én poco tiempo, m ú -
sica e instrucc ión. Informan en Escobar 47. 
728i 4-19 
C L A S E S E N I N G L E S D E UNA P R O F E S O -
ra americana r- comendada por las mejores 
familias de Cuba: tiene una o dos horas 
desocupadas. Miss Evans , Malecón n ú m e -
ro 7.. 7239 4-18 
E X C E L E N T E P R O F E S O R A D E P R I M E R A 
y segunda e n s e ñ a n z a en español y en fran-
cés, con inmejorables recomendaciones, da 
clases a domicilio. M. T . C , Galiano n ú -
mero 72, t e l é fono 1-1283. 8-16 
Clanes de I n g l é s , Francfeo, Teneduría de 
Libros, Mecanograf ía y Piano. 
— S P A N I S H L E S S O N S — 
Corrales número 141, antiguo. 
6731 26-8 Jn . 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T l t A S 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el Magis-
terio. Informarán en la Admins trac lón ' d« 
este periódico, o en Acosta núm. 99, anti-
guo, o. 
C O M P R A S 
P 9 JL I M i IH 1 O 
Desea comprar casas y solares. Un buen 
corredor es indispensable para comprar y 
vender bien. Compadezco a los que en su 
e g o í s m o d-e ahorrarse vointe pesos d'e co-
misión por quererlo todo, pierden $200 por 
una mala venta o compra- Para lograr una 
buena operac ión de compra o venta se ne-
cesitan conocimientos, carácter apropiado, 
s impat ías , habilidad. E n dos palabras: fuer-
za sugestiva. ¿Reúnen estas condiciones 
los del trato directo? Alguna vez, pero po-
cas. Cuando usted quiera hacer una vea-
ta o compra y salir satisfecho, vea a Po-
linomio, Obrapía 14, Apartado 1695, t e l é -
fono A-5123. 6728 26-8 Jn. 
A R T E S Y O F I C I O S 
A N O E U T A G A R C I A P A R I S 
Peinadora y Manlcuring. Rec ién llegada-
Ofrece sus servicios a domicilio después 
de .haberles asistido: por espacio de 5 años 
la- más alta aristocracia, madri leña. Los 
peinados que hace Angelita García París son 
siempre las ú l t imas gi-andes noveda.des d<; 
París , puesto que recibe mensualmentc ''oh 
í igurines . Rec íbense los recados por cô  
rreo a Berlahuente, calle de la Amistad, 
núm. 65,' antiguo, entre San Rafael y Saf 
José . 7169 4-if 
COMERCIANTES BANQUEROS 
Y DEMAS OFICINAS IMPORTANTES 
Podrán tener su máquina de escribir 
s iempré en disposic ión dé trabajar perfec-
tamente. R. L L U S A , los a tenderá pronto y 
perfectamente. TeJéfono A-a2<0, J&süM *la« 
d a 23, Habana. 
D I A R T O DE LA MAR1NTA - B d i c i ó » de l a m a ñ a n a . J u n i o 19 d f I D i n 
i m J 3 
' SALDRAN ÜOS SALADOS 
Como va o-siá tocando a .su f in la 
Rosécha de |>iüas , los v a p o r e s de a 
W á r d Lin<". que basta ahora salían do 
la h a b a n a para New York los d o n u n -
sros por la mañana, e m p e z a r á n a salir 
fdg sábados, a la una do la tardo, a 
contar d e s d é ol pi-óximo día 31. 
L o s TRIPULANTES DEL " C I E N . 
FUEOOS." 
Dos do los once tripnlantos do] va-
or <<Giénfuegos . , ? ciüe se fugaron el 
martes, fuerou detenidos ayer por la 
Policía, y, previos los requis i tos de l 
caso, romitidos a T r i s c o r n i a , 
Los nuevo desertores restantes , pa-
rece cpie van rumbo a N>w York en 
el vapor ' / E s p e r a n z a , " pues la agen-
cia de la Ward Lino r e c i b i ó / ayer un 
aerograma del Capitán de dicho vapor, 
diciéndolo que llevaba nueve pol izones , 
cjue le han declarado ser los tripulan-
tes de l ' 'Cienfuegos." 
LA B A N D E R A N A C I O N A L 
Capitán del Puerto ha dispuesto 
lUÍPüBl í íCA DE e n ; A . SIílCIlBTATlíA 
ilc Qbrís iMblic-ns. .ipfhinrH dü t'« Ciuaáfl 
la ( l a l tana . HatíRím, Juí.i<? 1,3 '|p lí";?' 
EUlsta las aoH p. m. (ir! dta 22 rtfl .'uno «l« 
101 y. ñe recluirán é n o s l a Of ic ina , pro po-
s i c i o n e s en pílfgó» cefrados pava í"1 sumi-
nistro y e n t r e g a de p iedra picada para luir-
inigón, durante el año fi.scáj dr lí»13 a I O N , 
y P i ñ o n e e s s o r á n alj ' .ertas y l e í d a s p ú b l i c a -
mente . Se' f a c i l i t a r á n a los <iue lo s o l i c i -
ten iiiConne-f e lmpre-o<. C i r o «le I« \ > K H . 
I n g e n i e r o Je fe . 
C 2033 al t . 
M c l i g i o s í i 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE 
S o l e m n e f if i ta P o n l i d c i a el d o m i n g o 23 
de los corriente»! en esta I g l e s i a p a r r o -
q u l a í , con Alisa de M i n i s t r o s a las 9 de 
In m a ñ a n a . í-\posirU'm del S a n t í s i m o S a -
cra-mento tódo el d í a ha.sta l a s ó d.e la. tar-^ 
de en que dar.'m i)rinolp!o lois e j e r c i c i o s de 
costumbre y p r o c e s i ó n de la D i v i n a M a j e s -
taú por el P a r q u e . 
Kl P á r r o c o D i r e c t o r n i e g a l a a s i s t e n c i a . 






que s igue , res-
d e b é r á n l l e v a r 
con fecha de ayet lo 
pecio ñ la Corma en qu 
la bandera naoional los barcos de ve-
la, en días de fiesta. 
.Lo', balandros en el palo, los de 
nparejo eon escandalosa, en ol pico 
mayor siempre qno lleven dicha vela 
y en ol palo mayor, si no llevan puesta 
la susodicha vela. 
LA CARGA DEL " LKY N 
i^l Jefe de la Marina Nacional re-
. ibifj ayer un telegrama del • Coman-
dante del C a ñ o n e r o "Pinar del R í o , " 
d í e i é n d o l e ' que la c a r g a echada a l 
agua por el vapor "Rryn."" cuando es-
íu\n s-arado en los Colorados, eran 
L'ÓO.000 pies do madera y 100 tubos 
de h i e r r o . 
EL MONTEVIDEO 
' D e s p a c h a d o para V e r a c í u z y l'uerto 
Aíéjíco. se hizo a la mar a y e r el vapor 
ospañol "Montevideo.^ 
CJNA GOLETA 
La goleta amerieana "Floronco Ho-
^ard."' salió ayer para Filadolfia, en 
lastre. 
PATRONES MULTADOS 
¡jos patrones de las lanchas do ga-
•olina " L u i s . " "Marga r i t a " y "Fe-
r r o l " y del remolcador " C á r d e n a s , " 
¡ i a n sido multados con dos pesos cada 
tino, por infracciones del Reglamento 
del Puerto. 
E L V I R G I N I A 
E l vapor alemán " V i r g i n i a ' ' entró 
<?n puerto ayer, procedente de Ambe-
res vía St. Thomas y conduciendo car-
ga general. 
EL PRINCE GEQRGE 
Ayer tarde fondeó eu bahía ol va-
jor inglés "Prince Gcorgc," proce-
dente de Key AVest. 
Trajo correspondencia pública y 12 
pasajeros. 
COMPRA 
La goleta "Blanca. ' do la matrícula 
J o este puerto, ha sido adquirida por 
el sefíór Avelino Sierra. 
EL S T M G E R W A L D *" 
Despachado para Progreso, salió 
ayer el vapor alemán "Steigerwald. ^ 
E L CHEMN1TZ 
Este vapor de bandera alemana, so 
hizo a la mar ayer con rumbo a V i -
go. Coruña y Bremen, llevando carga 
general y pasajeros. 
EL V I G I L A N C I A 
Para New York, vía Nassau, salió 
ayer el vapor americano "Vig i lanc ia . " 
EL M A T l l l L D E 
El vapor noruego "Malh i ldo , " salió 
ayer con rumbo a Cárdenas. 
P u b l i c a c i o n e s 
E l e c t r i c i d a d y M e c á n i c a . 
Llega % m i e e í r a mesa de r e d a c c i ó n es-
ta importante Revista, ó r g a n o de la In-
ternacional i n s t i t u c i ó n E l e c t r n t é c n i c a , es-
cuela de ingenieros por Correspondencia, 
de Valencia. 
ÉÜ úl t imo n ú m e r o de Mayo trae el 3i-
¿ u i é n t é sumario: E l Arado e l éc tr i co . Nom-
bré en ocho lenguas de diferentes clases 
de hierres. Sobre un invento. Navega-
c i ó n Aérea. L o que somos y lo que nece-
sitamos. E l magno problema. 
Para más detalles al s e ñ o r Bustillo, Nep-
tuno núm. 19. 
O F I C I A L 
S E C R E T A R I A D E O B U A S P U B L I C A S . — 
Ncgoeiaf lo de C o n s t r u c c i o n e s C i v i l e s y M i -
l i taren . H a b a n a , 17 de J u n i o do 1913 . 'Has-
l a las dic/ . de l a m a ñ a n a de l d í a 17 de J u -
l io i**- 1!)13, se r e r i b i r A n en este X e g o c i a -
cj(» ( A n t i g u a M á c s t n a n z a ) , p r o p o s i c i o n e s en 
!>lics-os crerraxios p a r a "Obras de c o n s t r u c -
c i ó n de un edificio des t inado a E n f e r m e r í a . 
éá (I S a n a t o r i o p a r a t u b e r c u l o s o s " L a E s -
peranza, '* y, en tonces s é r á n a b i e r t o s y l e í -
dos p ú b l i c a m e n t e ; Se l 'aci l i tarftn, a los que 
los so l i c i t en , i n f o r m e s e i m p r e s o s . — K m l l l o 
d^i .íi!n«-»>. [ n g c n i é r o Jefe . 
C 2015 al t . « - 1 8 
' DECRETARIA F e CÜBLLXA-
-CION. - NEGOCIADO DE PERSO-
NAL, (BIENES Y CUENTAS.—Has-
t í las 2 p. m. del dja 20 del próximo 
mes do Junio se recibirán en este Nc-
gueiado proposiciones en pliegos co-
midos, para el suministro y entrega 
de " Utiles y accesorios para coches" 
cpie necesite esta Secretar ía durante 
el añd riscal de 1913 a 1914 en cuya 
hora las proposiciones presentadas se-
rán abiertas y leídas públicamente.— 
•v'o darán pormenores a todo el que le 
*olioih: en este Negociado. 
tiabária. 30 do .Mayo do 1913. 
E n r i q u e de l a V e g a , 
Jefe d.?'. Negociado 
i . 1814 f^K 6-4 
C O N G R E G A C I O N D E L A A N U N C I A T A 
E s c u e l a s C a t e q u i a t i c i s 
E l próx imo domingo se c ierra el curso 
dominical de Doctrina Crist iana, que con 
tanto éx i to viene celebran.io la Cohgr&jía-
c ión Mariana do la Anunciala en el C olo-
gio ríe B e l é n , a m&s de quinientos n iños 
pobres. 
A las siete y media c o m u l g a r á n los aium 
nos y sus profesores. 
E s coFtnmbre ya establecida, 
'congregantes comulguen con loa 
'MmJoles as í ejemplo. 
E l Direc.'or de la C o n g r e g a c i ó n , 1 
marero, invita, no só lo a los congregantes 
y protectores, sino a cuantas personas 
Rimantes de la moralidad y de la n iñez de-
seen coniccrrir a realizar con su presen-
c ia cil piadoso acto. 
Más de cien p e q u e ñ u e l o s harán bu pri-
mera Comunión . 4 
Se o b s e q u i a r á a los n iños con un al-
muerzo d^ arroz con pollo y pasteles, a 
•cuyo efecto el Director capera de los ni-
ñ o s pudientes a lgún regalito con que au-
mentar el aguinaldo de fin de curso a sus 
alumnos, que les bendec irán , e . -Ublee ién-
vlose as í la fraternidad entre las diversas 
cQaaes sooiales, boy m á s que nunca, ne, 
pesarla para la marcha próspera y feliz 
>de la humanidad. 
ÜN C A T O u r o . 
E N H O N O R D E L A I N M A C U L A D A 
Rrillante fiesta se prepara para la ma-
ñana del domingo 22, en la suntuosa igle-
s ia de la Merced, en honor y gloria de la 
augusta madre d^ Dios, bajo la a d v o c a c i ó n 
de Nuestra Señora de , Lourdes. Predi-
cará, el P. A m i g ó , e l o o i i e n t í s i m o orador, 
que v i s i tó el Santuario el a ñ o anterior. 
S e d is tr ibuirá agua de la gruta a los que 
d'en alguna limosna 'para c-1 sostenimien-
to de esos cultos. 
T . T . 
— -«í-e-
DIA ID D E J U N I O 
Este mes está, consagrado al Sacrat í s i -
mo Corazón de J e s ú s . 
Jubileo Circular . Su Divina Majestad 
e s t á de manifiesto en la Catedral. 
Santos Gervasio. Protasio y Bonifacio, 
márt i re s , santas Jul iana de Falconeri , vir-
gen, y Miquelina, viuda. 
V ida de la S a n t í s i m a Virgen Maria, por 
el P, Croiset. 
Estando la Santísinxa Virgen en medio | 
de una tan santa, tan escogida y tan res-
petable asamblea, consolando á. todos sus 
queridos hijos, los que estaban hechos un 
mar de l á g r i m a s , d e s p u é s de haber exhov-
tadó á los a p o s t ó l e s y d i s c í p u l o s á predi- i 
car el Bvangelio con mas á n i m o y celo 
que nunca ofreciendo á toda la Iglesia su } 
poderosa protecc ión y su ternura, vió com-
parecer al Salvador, el cual a c o m p a ñ a d o 
de todos los coros de los á n g e l e s y de to-
dos los habitadores de la corte celestial, 
v e n í a á recibir, su bienaventurado espíri-
tu, y conducir como en triunfo aquella al-
ma tan pura y santa á la estancia de la 
bienaventurada inmortalidad. A este tiem-
po, el a lma de la S a n t í s i É ^ . Virgen, abra-
sada de todo el ardor del wn-ino, fuego, que 
ya no guardaba medida, se d e s u n i ó por sí 
misma de su santo cuerpo, y fué llevada 
cri triunfo basta el trono del mismo Jesu-
cristo como dice San A g u s t í n : inmediata-
mente que expiró la S a n t í s i m a Virgen, 
todo el cuarto se l l e n ó de una luz milagro-
sa m á s resplandeciente que la del Sol. ¡ 
Toda la mi l ic ia cs'lestial, dice S a n Jeróni-
mo, sa l ió al encuentro á la Madre de Dios, 
cantando himnos y c á n t i c o s á la honra 
suya, los que fueron o í d o s de toda '.a asam 
blea. 
Luego que la S a n t í s i m a Virgen hu'jo da-
do su esp ír i tu , todos se postraron á sus j 
pies, b e s á n d o l o s con un profundo respeto j 
y r e g á n d o l o s con sus l ágr imas . Todos los i 
fieles que estaban en aquellos contornos ' 
'nerón á toda prisa, con una d e v o c i ó n \ \ \ 
mas tierna á honrar á aquel santo cuerpo ; 
que había sido el santuario hecho carne, 
y que era el objeto mas digno de la vene-
rac ión de los hombres y de los á n g e l e s que 
habia habido sobre la t ierra. Ñ o se pre-
s e n t ó , n i n g ú n enfermo que no quedase cu-
rado "allí mismo; y San Juan Damasceno 
que nos c o n s e r v ó y t r a s p a s ó á nosotros lo 
que había recibido de la mas antigua tra-
dic ión, dice ¡que hasta los judies no conver-
tidos experimentaron los efectos de su 
poder, y participaron de sus milagros. 
Satisfecha la d e v o c i ó n de los fieles, se 
l l e v ó aquel sagrado d e p ó s i t o al lugar de 
la sepultura que fué en la aldea de Jetse-
maní , poco distante de .Terusalcn. Los 
ajpóstoles llevaban las andas, y todos los 
fieles segu ían con hachas encendidas, can-
tando himnos y c á n t i c o s . E l santo cuerpo 
fué puesto con gran respeto en el sepúl-
cro 'que se le había dispuesto: el cual se 
cerró con una gran piedra. 
F I E S T A S EÜL V I E R N E S 
Misas solemnes, en la Catedral y d e m á s \ 
iglesias las cíe costumbre. 
Corte de Maria .—Dia 19.-—-Corresponde i 
visitar á Nuestra S e ñ o r a de la Caridad 6 j 
Misericordia, en el Esp ír i tu Santo. 
Departamento de Sanidad 
D E F U N C I O N E S 
Sixto Achón , 67 añ os . Zanja 98, Arte- I 
rio esclerosis; Jorge S i v é n , 5 meses, San i 
Qu in t ín y E s p e r a n z a ; Juan Martí , 85 años , | 
Pamplona 27. Arterio esclerosis; Francis-
co Gcrdi'llo, 45 años , Santa A n a 43, Lar in - ¡ 
•gitis tuberculosa; Dolores Alvarado, 76 i 
a ñ o s , Santa Teresa 16, Bronco n e u m o n í a . ! 
Miguel Soto, 22 a ñ o s . Hospital N ú m e r o j 
1. Tuberculosis; Hi lar io García, 2 meses. ! 
Beneficencia; Ernesto Rivas , 4 a ñ o s . Pro- i 
•greso 29, Difteria; Marta Marcos. 3 años , i 
Zanja 107; Antonio Alvarez, 4 meses. Ber- | 
naza, 56. Enter i t i s : Antonio Masino, 48 j 
a ñ o s . Quinta L a Benéf ica , Tuberculosis , i 
lULESiA DE U MERCED 
Kl jueves 19, a las 8, solemne misa can-
tada a S.-rn . losé de la Montaña . A l fina; 
•e cantará por todos los fieles el gran him-
no a San José . 
7121 2t-16 2m-17 
IGIESIA P A R R O Q U I Í l DE NUESTRA 
SEÑORA DE LA CARIDAD 
i Antes C U A D i W i : MANRIQUE Y SALUD 
101 (Ha 10 ae ee íébraví , a las gj la misi* a 
S a n , lo«^, eántkda, y a las S*; la misa , 
l a m b l é p ra ni ¡ni a, con platica, a X n f s t r a Sfi" 
ñ o r a del Sagrado C o r a z ó n . - E l d o m i n g o 22, 
a las 8 y media , .«te celebrar6, l a fiesta * 
S a n A n t o n i o de P a d u h . ron m i s a s o l e m n e 
de orquesta y p a n e g - í n r o a c a r g o de l M. I . 
señor Canónigo feéctor del S e m i n a r i o , P r e s -
b í t e r o A l f o n - o B l á f - q u e z . y el dfa 27, a l a s 
8 y me(i;a. mi sa cápt&da a S a n Anton io , 
por una devota . • 
Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a de todas s u s de-
votas . 
\',\ PArroco Ih» C a n u i r e r a n . 
7 237 , 4-1S 
6 E A L Q U I L A 
el a l to de la c a s a c a l l e de Bayona n ú m . ;>, 
cas i e s q u i n a a Mercad; s a l a , saleta, y t r e í 
l i a b l t a c i o n e s c o r r i d a s , con ventanas a la Ur i -
«a. I n s t a l a c i ó n m o d e r n a , con Ras y luz e l é c -
t r i c a , p isos de mosa i co y eécaléra de m á r -
mol . L a l l a v e en los bajos . I n f o r m e s en la 
p e l e t e r í a " L a G r a n S e ñ o r a . " 
7198 4,18 
, N E P T U N O 2 1 2 
Q a s a a c a b a d a de c o n s t r u i r , h e r . i i o i í o s ite-
y a r l a m - s n t o s a 126-50 T a m b i é n hay U u l i -
tac iones a $8 y $0 ,con g r a n patio l:r, a -
deros y g r a n d e s b a ñ o s y s e r v l c o s fean)-
t a r l o í . 71»:! 
vkdado.—Alquilo dos casas en ta ca-
le Once entre M y L , ¿¡ala. swíeta, . ' i y 7 
•nartos cada una, por ta l y j a r d í n . I>a l i a -
, c en la bodega. 721:' S-1S 
GRAN HOTEL AMERICA 
I n d u s t r i a 160, e s q u i n a a B a r c e l o n a Cór, 
c ien h a b i t a c i o n e s , c a d a u n a c o n s u b a ñ ó 
de ag'ua ca l l en te , luz, t i m b r e s y e l e v a d o r 
e l é c t r i c o . P r e c i o s i n c o m i d a , desde un pe-
so por p e r s o n a , y con c o m i d a , desd<í d o » 
p e s o » P a r a f a m i l i a y por meses , p r e c i o s 
c o n v e n c i o n a l e s T e l é f o n o A-2998 . 
6713 27-S J n . 
S E A L Q U I L A l a casa n ú m . 85 de la c a -
lle 5ta. e n t r e F y B a ñ o s , s a l a , s a l e t a , co-
medor, h a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s , to i let 
moderno, g a l e r í a , c a b a l l e r i z a , g a r a g e , cuar-
to de c r i a d o s , con m u e b l e s o s i n e l los . P u e -
de verse a todas h o r a s . 
7141 10-17 
S O L E M N E T R I D U O 
<}iir honor <iei Snera t ta lmo <'ora*An d« 
.rr«,v» r o l r h r n r f i 4-n c.nÍH Ig lpHla í*»-
r r o q n l a l 'le Stnii M c o l f i » «Ir B a r í . io« dln« 
I JI. 20 y 31, en la forma n l s r u l e n l r : 
A la* 7 y media.. Misa con e x p o s i c i ó n , y 
al fina! de é s t a , la r e s e r v a . 
A las 2 p. n>. D o c t r i n a para loe n i ñ o s 
de la ('atef)ues;s. > las 7 p. ni. e x p o s i c i ó n , 
r o s a r i o y s e r m ó n por el K, ] ' . F r a n c i s c a n o , 
l'r. B e r n a r d o L o p á t e g u i . 
S á b a d o : L e t a n í a c a n t a d a y S a l v e so lemne 
(leap.ués do la r e s e r v a . 
O o m i n g o 22. s o l e m n e Hesta a l g r a n t a u -
m a t u r g o , Sa.n Anton io do P a d u a . A l a s 7 
y medi f M i s a de C o m u n i ó n g e n e r a l . A las 
!>, Misa, so lemne , en la que c a n t a r á l a s 
g l p r í a a d é l i n s i g n e p r o t e c t o r de los pobres, 
"1 h u m i l d e y .«abio f r a n c i s c a n o U . P. f r a y 
B e r n a d o LopS. tegui . 
E l P á r r o c o y las s e ñ o r a s C a m a r e r a s i n -
vi ta:! a los rieles de e s t a P a r r o q u i a a tan 
So, l*rnné3 oiiltóls'. 
7129 5-17 
S E A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s c a s a s en las ca l l e s dr A g u s t í n 
A l v a r e / . y f i g u r a s , en tre M a r q u é s G o n z á -
lez y Oquendo, c o m p u e s t a s de e s p a c i o s a s a -
la, c o m e d o r corr ido , tres h a b i t a c i o n e s , co-
c i n a , b a ñ o , d e m á s s e r v i c i o s y pat io . M u y 
v e n t i l a d a s y en punto c é n t r i c o . P r e c i o : c i n -
co centenes . L a s l l a v e s en la bodega {•'igu-
ras e s q u i n a a Oquendo . Su d u e ñ o en P u e r -
ta C e r r a d a y A n t ó n Recio , t a l l e r de m a -
deras . T e l é f o n o A-7830. 
7284 s-is . 
S R \ \ X \ , \ , 11, A \ , en 10 ce n tenes, los altos, 
de L a g u n a s 9. todo moderno , c o n s a l a , co-
medor, t r e s c u a r t o s y uno eu l a azo tea , b a -
ño y a b u n d a n t e a g u a . L a l l a v e en G a l i a n o 
n ú m . 11, p a n a d e r í a . S u d u e ñ o en V i r t u d e s 
1 n ú m . 7. a l tos . 7102 4 - 1 « 
VBDADO.—A tres c u a d r a s de los b a ñ o s 
" L a s P l a y a s , " se a l q u i l a un d e p a r l a m e n t o 
con s a l a , c u a r t o , comedor y coc ina , todo i n -
dependiente , en la ca l l e .".ta. n ú m . 72, es-
q u i n a a B. H a y s e r v i c i o s a n i t a r i o . K n f r e n -
te, n ú m . 61, i n f o r m a n . 
7228 4.]8 
PRADO M M. K n 25 centenes se a l -
q u i l a n los a l tos , confort moderno , a g u a 
fr ía y c a l i e n t e en las tí h a b i t a c i o n e s , s a -
la, s a l e t a , r e c i b i d o r , comedor y b a ñ o . L l a v e 
en los ba jos . I n f o r m a n por el t e l é f o n o 5070, 
C u a n a b a c o a . 7219 S-IX 
S E A L Q U I L A 
Q S K V K N D K J5L P R E C I O S O C H A L E T B 
V L5, V K D A P O , I X I . ' O U M A K A X K N O B I S -
PO V O F I C I O S , C A S A D E C A M B I O . 
7076 S-13 
SAN MIGIHBX M ¡ >í. 127.—Se a l q u i l a e s t a 
c a s a c o n b a s t a n t e s c o m o d i d a d e s , en once 
centenes . L a l l a v e en l a p a n a d e r í a e I n -
formes en l a c a s a c a l l e del P r a d o n ú m . 111, 
a n t i g u o . 70S6 10-15 
r - u R 4 C E N T E N E S se alquila una casa, 
piso mosaico, servicios sanitarios. San Fe-
derico 14, Quemados de Marianao. L a lla-
ve en el 18. informan en Teniente Rey-
nú m. 44. 7142 8-15 
IGLESIA OE BELEN 
C O X C J - R j E O A C l O K D E SAN J O S E 
K l j u e v e s 19 se t e n d r á l a C o m u n i ó n gene-
r a l r n h a n o r del S a n t o P a t r i a r c a . A las 8 
m i s a c a n t a d a y p l á t i c a . Se e x p o n d r á a S. 
1). M. T e r m i n a i a la m i s a h a b r á j u n t a de 
C e l a d o r a s . 7162 o-1.7 
E n S a n F e l i p e 
K l j u e v e s 1!» s e r á n los c u l t o s del P a t r i a r -
c a S a n a osé; a las S m i s a c a n t a d a , a c o n -
t i n u a c i ó n el e j e r c i c i o y p l á t i c a , t e r m i n a n d o 
con la proces idn . Se supl ica , l a a s i s t é n c i a 
a los d é v o t o s y c o n t r i b u y e n t e ? . 
7 H i 4 - Í 7 
SAGRARIO DELA CATEDRAL 
E l Jueves , d í a 19. se h a r á el e j e r c i c i o l e 
la H o r a S m í a , a las :1 p. ni. 
E l v i e r n e s , dfa 20, a las 7 y m e d i a a. m . 
l a A r c h i c o f r a d í a del C o r a z ó n Agoniza-nte do 
J e s ú s . o f r e c e r á la m i s a de c o m u n i ó : i m e n -
s u a l . A las 8 y ined ia l a fiesta a n u a s con 
m i s a c a n t a d a y s e r m ó n . 
Se s u p l i c a l a a s i s t e n c i a , con l a i n s i g n i a 
de l a A r c h i c o f r a d í a . 
A. M . D. G. 
71G7 
.11 V l ' O A S A N RÁFAIDL se a l q u i l a un de-
p a r t a m e n t o con dos h a b i t a c i o n e s g r a n d e s , 
con ba.lc6n a la ca l l e , piso de m á r m o l y luz 
e l é c t r i c a . - 5 pesos. A g u i l a 115, a l tos de la 
p e l u q u e r í a " E l Modelo." 
7218 |.18 
S E A L Q M l . A \ los p r e c i o s o s a l t o s de, B e r -
n a z a 46, propios p a r a f a m i l i a c r e c i d a , ofi-
c i n a o s o c i e d a d . T a m b i é n se a l q u i l a n los 
b á j o s . de l 58 de l a m i s m a c a l l e , aca.bados 
de reedi f icar , p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . I n f o r -
mes en M o n s e r r a t e n ú m . 117. 
7081 8-15 
S E A í . Q r i n la casa A m a r g u r a 48. j u n -
to a la e s q u i n a de H a b a n a , a c a b a d a de f a -
b r i c a r , b u e n a para c u a l q u i e r e s t a b l e c i m i e n -
to, t iene unos a l to s prec iosos , p r ó x i m o a 
p a s a r los c a r r i t o s por la e s q u i n a . Su d u é -
ño, N u r r n Dnirf-rts» l A g W f e r r a , gan Ftáfae l 
m'im. 4, t e l é f o n o A-S6S7 . 
7216 8 - l j 
P O R A Ñ O S O T E M P O R A D A 
K n lo m á s h e r m o s o del Vedado . B a ñ o s 
22 y 24. f r e n t e a los b a ñ o s d~ M i g u e l . L a 
g r a n d e y c ó m o d a c a s a p a r a f a m i l i a s , hote l , 
r e s t a u r a n t o c a f é . A g u i a r 114. 
7217 S-1S 
S E A I . Q l 1 L A \ los h e r m o s o s y f re scos a l -
tos de l a c a s a c a l l e de R e f u g i o n ú m . 15, c a -
si e « q u i n a a P r a d o . L a l l a v e en C o n s u l a d o 
55, a l dob lar , a l l í i n f o r m a « u d u e ñ o . 
7080 - S-15 
A ' E D A D O . — 1 9 entre ,1 y K . Se a l q u i l a n 
los espacio-sos, e l egante s , m u y c o n f o r t a b l e s 
y r e c i é n c o n s t r u i d o s a l tos . S u d u e ñ o en los 
bajos . 7083 8-15 
• E N CINCO C E N T E N E S se a l q u i l a u n a c a -
s i ta de s a l a y dos cuarto. ! , con buenos pisos 
y s e r v i c i o s a n i t a r i o completo . E s p e r a iv/.a 
n ú m . 20. c a s i e s q u i n a a F l o r i d a , por donde 
c r u z a n los c a r r o s . 7246 4-18 
B l E R N A K A NUM. «a . e n t r e M u r a l l a y T e -
n iente R e y . Se a l q u i l a u n g r a n d e p a r t a -
mento a l a c a l l e , propio p a r a u n a i n d u s t r i a 
u of icina. 7091 10-15 
S E ALQUILA e l p r i m e r piso de Sa.n .To&é 
48, e s q u i n a a C a m p a n a r i o , m u y v e n t i l a d o y 
e l egante , propio p a r a u n a r e g u l a r f a m i -
l i a , se d a m u y en p r o p o r c i ó n . L a l l a v e 
en el fondo del pat io . D e m á s p o r m e n o r e s 
en V i l l e g a s n ú m . 98, a l tos . 
7090 8-15 
EN TR.F,S LUISES se a l q u i l a una h a b i t a -
c i ó n a l t a a m u e b l a d a y o tra b a j a s in m u e -
bles, en dos centenes . V i r t u d e s 12, m o d e r -
no y en T e j a d i l l o 4S, una con b a l c ó n a la 
ca l l e , en t res l u i s e s , con o .sin mueblea . 
7245 4-18 
«¡f; A l . Q I ' l L A l a p l a n t a b a j a de l a c a s a 
P .e ina 7S. c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , c o m e -
dor, c i n c o c u a r t o s y c u a r t o de b a ñ o . L a l l a -
ve en R e i n a 115, B o t i c a , e i n f o r m a n en 
P r a d o n ú m . 86. 7089 8-15 
S E A L Q U I L A 
Se a l q u i l a n , con o s i n muebles , por 6 me-
ses, J u l i o , b u e n a c a s a en l a l í n e a . V e d a d o . 
co>i s a l a , s a l e t a , b ib l i o t eca . 7. c u a r t o s y 2 
de c r i a d o s , luz e l é c t r i c a , t e l é f o n o . $85 a l 
mes . T h e B é c r s , Agen^y , C u b a 37, a l tos . 
H a b a n a . G 2046 4-18 
F,\ L A C A L L E V en tre 25 y 27. se a l q u i -
j la u n a c a s a m o d e r n a con s<?la, s a l e t a y t r e s 
c u a r t o s . P r e c i o , t r e i n t a pesos a m e r i c a n o s . 
I n f o r m a n en el e s t a b l e c i m i e r i t o del lado. 
E l d u e ñ o , F i d e l A l o n s o . 
7098 8-15 
S E A L Q U I L A N 
rlepartamentos propios para oficinas o co-
mieioniatas. Bernaza n ú m . 60, entre Mu-
ral la y Teniente Rey. Informarán en los 
bajos de la misma. 
C 204n 18 J n . 
E s p a c i o s o L o c a l 
PARA ALQUILAR EN LA GALLE DE ES-TEVEZ N ü l í t 4, PROPIO PARA INDUS-TRIA O ALMACEN DE TABACOS, SUPER-FICIE 1,16S METROS CUADRAlDOS, EN-TRADA por dos calles. 
1068 16-15 J n . 
S E A L Q U I L A D los c- ^ " ^ l 
S e d e s ^ A U S n ? ^ 
^ f a m i l i a , bien de „ ^ a p a z bara : ^ 3 s a f  
f enga g a r a g e . Se qu o"0. 0 ^ t ' N e 
cbo t i empo y se p a g a - á k,,'̂  V ¡ V H 
« a r a l t e l é f o n o F - n f ^ bue" 
desocupa l a casa, eal le u ^ T ^ S ^ S 
la. comedor, seis cuar tos tr^1"0 H v ' K 
a g u a c o r r i e n t e , b a ñ o r. ' ^ L'on i . :' 1 
i ? . . ^ ^ v ' - o c d í r V b S : e i - : ^ Wan en H n ú m . 144. 
— — — — — — . — 
l a n u e y a ^ s ^ P a i ^ , 
' l o c a l , -nronirv „ * ' ull 
E n 
n í f i c o l l , p r p i o n a V 
m i e n t o y a l m a c é n , y 
p isos lu josos , confortable , f^11'^^ 
m u y e c o n ó m i c o s . ^ frescos 1 
I n f o r m a r á n e n C u a r t e W 40 
6436 0 
r 
S K A I . Q t l l . A l a i u V ^ T T r r - ^ 1 
la. C a l z a d a del C e r r o n ú m e . • ' n i ' L * ^ > 
s a l a , s a l e t a , c u a t r o cuartos p« Con Po« ' 
m á s comodidades . Prec io Te(3or v ^ 
I n f o r m e s en el 4.18 F . de' i * 0 
zada . fistí- la niisim ^«J 
15-11 m 
6S86 
>K A L Q M I . A . V . L a n n ^ a ^ - ^ 
b e r m o s a c a s a h a introducido rPfña de esf. 
le p e r m i t e n o frecer a p e r S o n ¿ e f , 0 r ^ í 
dad comodidades y e c o n o m í a " ^ ! morS 
se a l q u i l a l a c oc in a . C a n ^ n i ^ la iflisJ 
guo. p r ó x i m o a Neptuno SUlado ^ ^ 
H O T E L M M l f e 
CALLE 11 NUNIERO 55 y ESQUINA i 
V E D A D O 
P a r a p a s a r el v e r a n o cómodatv, 
fresco , en el punto m á s alto ^ Mi 
con l u j o y confor t m o d e n i ó cc^l ^ 
sit i ba.io l a d i r e c c i ó n del mi'-mo 
c é s de l a e s t a c i ó n de invierno p fl'aii' 
p e d a l e s de v e r a n o , t e l é f o n o ir í?-4.0'95 «i. 
26.35 M, 
A U N A C l A DR. A de! P r a d o ^ T a, 
dos p isos s i t o s , en l a cal le del ^ 
mero ?, con i n s t a l a c i ó n de ¡ras v 114 
R a z ó n en P r a d o 3 4, altos éct̂ i, 
6570 
S O L I C I T 
D E S E A C O L O C A R S E UNA. C R l A J t o l 
media o leche c i ñ e r a y con bu?nas ^ 
•comendaciones . I n f o r m a n en Cerro 54 
da. 296 -u 
i-xa . i n v i i x r M v N - i x s T - i , A i : T T ^ r r 7 
l o c a r s e de cricida de manos. Informan ¡ 
O i e n f u e g o s n ú m . 5. 7267 4.13 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A PENliSI 
l a r que sepa, a lgo l a v a r ropa y demásVu* 
haceros de la c a s a . Sueldo, u centenes, 
z ó n , S a n t a C l a r a n ú m . o. 
S E A L Q U I L A 
P a r a d e p ó s i t o el m a g n í f i c o t e r r e n o de 
E s t r e l l a e n t r e A y e s t e r á n e I n f a n t a , t o t a l -
mente o por p a r c e l a s . I n f o r m a R a m ó n P e -
ñ a l v e r , G a l í á n b ? 2 % .altos , de T a 9 y de 
2 n :.. 72^6 S - l d 
S m R A F A E L 8 6 
Se alquila e s ta a m p l i a y e ó m o d a , casa, 
c o m p u e s t a de znpruíin. r ec ib idor , s a l a , c u a -
tro cuar lp í? , .•-aleta do comer , dos c i i a r l o j 
a l tos y d e m á s s e r v i c i o s s a n i t a r i o s m o d e r -
nos. L a l l a v e en "1 n ú m e r o 87 de l a p r o -
p i a ca l le . I n f o r m a n en A.marg-ura 21, t e l é -
fono A-2736. B u f e t e de S o l a y P o s s i n o . 
7285 8-19 
S E A I . Q V I L A N los v e n t i l a d o s a l t o s de P o -
c i to n ú m . C, V í b o r a , a ined ia c u a d r a de l a 
c a l z a d a , que se compone de p o r t a l , s a l a , 
s a l e t a , t re s c u a r t o s , u n a m p l i o b a ñ o y c u a r -
to de criaxlo. I n f o r m a n en E n a m o r a d o s n ú -
mero 10 . t e l é f o n o 1-19.37. 
7292 G-19 
SE ALQUILA, en C u b a 104, c u t r e Sol y 
Muralla; u n a h a b i t a c i ó n a l t a m u y f r e s c a , 
a m u e b l a d a , p a r a c a b a l l e r o solo. Se c a m -
b i a n r e f e r e n c i a s . 7266 S-.19 
S B A L Q U I L A l a ea*a Comí'-- 1:;. cer -a d ' 
C o m p o s t e l a , con s a l a , comedor, t re s h a b i -
tac iones , g r a n patio, b a ñ o y d e m á s s e r v i -
cios. P r e c i o , 7 centenes . L e l lave- en los 
a l t ó ? . . 7265 8-19 
<.i;M!;n \L t,i:?̂  m m, 3. marianao 
C O N S U L A D O N U M , 81 
Se a l q u i l a n dos d e p a r t a m e n t o s de dos h a -
b i t a c i o n e s c a d a uno, j u n t o s o s e p a r a d o s , 
con v i s t a a l a c a l l e , a h o m b r e solo o m a -
| t r i m o n i o s in n i ñ o s , e n t r e A n i m a s y T r o c a -
dero . G o n z a l o . 7152 4-17 
E N C A S A P K F A M I L I A I) I X ' lOXT 11. " A 
1 u n a c u a d r a del p a r q u e , se a l q u i l a u n a h a -
| b i t a c i ó n en 2 c e n t e n e s y o t r a en ;•: l u l s é s . 
n n i ñ o s . O b r a p i a n ú c . 116, a l tos . 
7117 4-17 
| V E D A D O . Se a l q u i l a l a hernid^a c a s a s i -
j t u a d a en el m e j o r punto del V e d a d o , c a l l e 
17 n ú m . 57, e n t n 1 y J . E n ta m i s m a i n -
f o r m a r á n . 71-3 '4-17 
1 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ | CASA i l L A S C A . Se a l q u i l a , en 25 
| p la ta al mes. la casa, de n u e v a f a b r i c a c i ó n 
n ú m e r o l de la, ca l l e de S e v i l l a , a l lado 
do l a c a s a de socorro* . A. T o r r e " , L o n j a 
del C o m e r c i o 207, t c l é í o n o A-7 425. 
7 12 1 4-17 
P R O X I M A S k t e r m i n a r s e l á s obras de la 
c a s a A m i s t a d n ú m . 70. e s q u i n a a S a n M i -
gue l , se a l q u i l a , en .'¡O centenes m e n s u a -
les, con b u e n a s g a r a . n t í a ? . e s p s c i a l m e n t e 
p a r a f a m i l i a . I n f o r m a n en A g u i l a 105 y en 
el V e d a d o . P a ñ o s 174, e n t r e 17 v 19. 
7117 4-17 
M A G N I F I C A H A B I T A C I O N 
a l t a en S a n M i g u e l n ú m . 3, e s q u i n a a l Pa . r -
que C e n t r a l , m u y v e n t i l a d a y con b a l c o n e s 
ha/cia el pa t io ,<m g a n g a . 
703Ú 8-14 
S E A L Q U I L A u n a c a s a de 2 h a b i t a c i o -
/ S E A L Q U I L A u n a c a s a en J e s ú s . d e l M o n -
j te. de dos h a b i t a c i o n e s , s a l a , s a l e t a y s e r -
1 vic io s a n i t a r i o , en Q u i r o g a n ú m e r o 6, l e t r a 
AI. I n f o r m a s u d u e ñ o en l a m i s m a . 
1 7029 8-14 
S E A L Q U I L A N los b a j o s de R e i n a n ú m e -
ro 96. L a l l a v e en l ó s a l t o s . I n f o r m e s , M a n -
teca. C u b a n ú m e r o s 76 y 78. 
7033 8-14 
S K \ L Q l i L \ . N los boni tos y f r e s c o s a l to s 
de V i r t u d e s 93 A, p a r a g r a n f a m i l i a , s a l a , 
s a l e t a . 5|4, c o m e d o r a l fondo y c u a r t o de 
cr iados , doble s e r v i c i o , a c a b a d a de p i n t a r 
toda. L a l l a v e en l a a g e n c i a . P a r a t r a -
t a r r n J e s ú s M a r í a n ú m . 100. G a n a 14 c e n -
fenes . 7045 8-14 
\ K I í A n o . — C a l l e 14 c a s i e s q u i n a a C a l -
zada .con A-ista a l V e d a d o T e n n i s C l u b y 
a l m a r , se a l q u i l a n unos a l to s a c a b a d o s de 
f a b r i c a r . L a l l a v e en L i n e é 138. I n f o r -
mes en O b r a p i a 25, a l tos , t e l é f o n o A-3536. 
7010 8-14 
S E ALQIjILAN los a l tos dé J e s ú s M a r í a 
92, eon 5 h a b i t a c i o n e s y u n a a r r i b a , b u e -
nos^ pisos y d e m á s c o m o d i d a d é s . T i e n e buen 
b a ñ o y e n t r a d a independiente . 
7116 4-17 
C U B A O ' R E I L L Y 
A L Q U I L A N G R A N D E S D E P A R T A M E N -
T O S P A R A O F I C I N A S . I N F O R M A N E N L A 
M I S M A , " C A F E G A R R I O . " 
^058 15-14 J n . 
p o n r Luises e 
¡ ro 14 de l a c a l l e 
de mot'aico. 6 bue 
l l a v e en l a b a r b e r 
• m a n en T e n i e n t e 1 
! 7160 
a l q u i l a la casa nume-
7 de X b v i e . n b r o , p i s o í 
s. p a l l o y c o c i n a . L¿ 
de la e s q u i n a . I n f o r -
'Potro . 
SÉ A L Q U I L A N , en $34, los bajos de l a 
c a s a O q u e n d o n ú m . 14. moderno , con s a l a , 
s a l e t a , t r e s h a b i t a c i ó n e s , s e r v i c i o s s a n i -
tar ios , f a b r i c a c i ó n m o d e r n a . I n f o r m a n e n 
el n ú m e r o 6, f á b r i c a de m o s a i c o s . 
7024 S . H 
alt 
Sé a l q u i l a esta 
con a g u a corriente 
d e m á s comodidades 
P r a d o n ú m . S t ' i , 
7258 
•mosa y f r e s c a c a s a 
n l a s h a b i t a c i o n e s y 
>'f]ernas. I n f o r m a n en 
é f o n o A-1693 . 
4-19 
I. Q U I N A A 11, V E D A D O 
Se a U i u l l a esto h e r m o s o c h a l e t de dos 
pisos, a l a b r i s a , con todas l a s c o m o d i -
dades "modernas . I n f o r m a n en P r a d o . i ú m e -
ro 341,4, t e l é f o n o A-1 693. 
7259 4-19 
A V I S O S R E L I G I O S O S 
L O M A l>f-;i, VEDADO.—-Se a l q u i l a , desde 
J u l i o p r i m e r o , la m a g n í f i c a p l a n t a p r i n c i -
p a l de l a c a s a c a l l e 19 n ú m . 17 7. ontre I 
y J . con garaf te . T i e n e toda d a s e do co-
modidades . A l q u i l e r , 17 centenes . I n f o r m e s 
en l a m i s m a , a l tos , o por el d u e ñ o , W . H . 
M o r a l e s , B a n c o N a c i o n a l . 
7278 1-19 
: O . I O : S K A L t l U I I . A la c a s a - q u i n t a U n i -
v e r s i d a d 36, c o n a r b o l e d a , j a r d i n e s , etc., p r o -
pia p a r a n u m e r o s a faimil ia o. c u a l q u i e r i n -
d u s t r i a . I n f o r m a n en R e i n a S9, a l tos . 
7269 s-is 
V E D A D O . — S e a l q u i l a n los a II os de la c a -
sa H n ú m e r o 146. entre, 15 y 17. e n t r a d a I n -
dependiente , s a l a , comedor , c inco c u a r t o s , 
b a ñ o , coc ina , c u a r t o de c r i a d o y b a ñ o . I n -
f o r m a n en H n ú m . 144. 
7211 10-lS 
IGLESIA DE LA MERCED 
A Nuestra S e ñ o r a la Virgen de Lourdes 
E l d o m i n g o ' 2 2 .a las S a ,ñi„ se c e l e b r a r á 
una so l emne misa a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
de L o u r d e s , en la que p r e d i c a r á el C a n ó -
n igo D o c t o r a l s e ñ o r P b t r o . D . S a n t i a g o G . 
A migo. 
A todas las p e r s o n a s que c o n t r i b u y e n a 
s o s t e n e r el c u l t o de la S a n t í s i m a V i r g e n da 
L o u r d e s y a l a s queK den su l imosna, p a r a 
l a presente fiesta, •se l e s r e g a l a r á , a l final 
do la misa , un pomito de la m i l a g r o s a a g u a 
de L o u r d e s , s a l u d de los e n f e r m o s . 
7288 4-19 
PARROQUIA DEL ANGEL 
El próx imo jueves, día 19, se cantkrfi, a 
las íí a. ni.; la misa con que inensuaimente 
so honra a tan gloriooo Patriarca. 
7213 2t-17 2m-lí; 
I N D U S T R I A M i l . (54. A L T O S 
Se a l q u i l a n , en 12 centenes . 5 c u a r t o s y 
s e r v i c i o s a n i t a r i o , toda de azo tea . L o s c a -
r r o s pasan por la. e s q u i n a . L a l l a v e en los 
bajos . I n f o r m a n en T r ó c a d e r o n ú m . 14. 
7210 s-18 
S E A L Q U I L A la casa. P u e r t a C e r r a d a n ú -
m e r o 30, compuesta , de s a l a , con dos c u a r -
tos y demftis comodidades . L a l l a v e a l l a -
do. I n f o r m a n en A c o s t a n ú m . 61, ba jos . 
7209 • 4-I8 
M O N T E N U M . 3 2 2 
Se a l q u i l a n lo.s a l to s de e s t a e s p a c i o s a 
| c a s a , de c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a , s i t u a d a en 
l a p a r t e m i s a n c h a de d i c h a C a l z a d a ; es 
p r o p i a p a r a " C a s a de H u é s p e d e s " o e x p l o -
t a r l a a l q u i l a n d o d e p a r t a m e n t o s . P a r a i n -
f o r m e s d i r i g i r s e a ' - S a b a t é s y Doada ," fa-
b r i c a de j a b ó n , t e l é f o n o A-3173. 
7 17 4 15-17 J n , 
S E A I , Q l l L \ \ . en .11 centenos , los a l to s 
de T e n i e n t e R e y 88, a g u a a b u n d a n t e . 
TI 72 4-17 
¡ O J O ! S.F, A L Q U I L A N ' los a m p l i o s y v e n -
j tila.dos a l tos de A l a m b i q u e y P u e r t a C e -
i r r a d a . en c inco c e n t e n e s . L a l l a v e en l a 
bodega. I n f o r m a n en Obi spo n ú m . 34 
j 7164 S-17 
S E A L Q U I L A N los bonitos y f rescos a i -
tos de l a c a s a I n d u s t r i a 34, e s q u i n a a C o -
l ó n . . L l a v e en la bodega, n ú m . 32. 
7175 8-17 
S E A L Q U I L A N los m o d e r n o s y f rescos a l -
tos ' de la S u c u r s a l del B a n f o E s p a ñ o l , R e -
l a s c o a í n 24. Se. c o m p o n e n de s a l a , s a l e t a , 
4|4, s a l ó n comedor , c u a r t o de c r i a d o s y do-
ble s e r v i c i o s a n i t a r i o . I n f o r m a n en la m i s -
ma o en lo:; bajos , j u g u e t e r í a . 
TI 54 4-17 
E H 1 0 C E N T E N E S 
Se a l q u i l a n , p ó r d i cho precio , los a l t o s 
de l a c a s a C a m p a n a r i o 13:;, en tre S a l u d y 
R e i n a , c o m p u e s t o s de s a l a , sa l e ta , c u a t r o 
cuartOf?, comedor , c u a r t o de hafto p a r a la 
f a m i l i a , c u a r t o de cr iados , inodoro y d u c h a 
p a r a cr iAdos . a s í como a m p l i a y c l a r a Í O -
c i n a . L a l l a v e en poder del p o r l e r o , en la 
p r o p i a f a - a . 71415 g - l é 
V E D A D O . — C a l l e 21 entro E y F . S» a l -
q u i l a n , en 28 y 35' pesos m o n e d a A m e r i c a -
na, r e s p e c t i v a m e n t e , los p i sos a l to s de es-
t a c a s a . I n f o r m e s , S e b a s t i á n B o r d a s , en l a 
f á b r i c a del lado. 7104 S-16 
S E A L Q U I L A N 
én V L I N T I C I N C O centenes , los a l tos , f re s -
cos de v e r d a d , de R e i n a 88, decorados , T é -
r r a / . a . s a l a , r ec ib idor , comedor . 6 d o r m i t o -
r ios , c u a r t o desahogo , b a ñ o , 2 c u a r t o á y 
b a ñ o p a r a c r i a d o s . L l a v e en los ba jos . C a -
pote. M e r c a d e r e s 36, t e l é f o n o A-6580 
7010 io-i'3 
r . V A J O V E N r E M N S U L A U SOLICITA 
c o l o c a r s e de c r i a d a de manos, teniendí 
qu ien re sponda por e l la . Obrapia núm. 6(1 
7294 4-15' 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN F | 
n i n s u l a r d^ c r i a d a de manos: tiene rife-
r e n d a s de la ca ;a donde ha estado. Api 
d a c a n ú i n . 17. 7289 4-19 
l ' N a .10 V E N P E NI NS l • L A R DESEA co-
l o c a r s e ce criada de manos o manejadofj 
t iene qu ien la R-aranl ice : sabe cumplir coi 
su o b l i g a c i ó n . C a l l e de Apoda.ca nú-m. 11. 
7287 4-19 
D O S J U V i ; . \ K < P E N I N S U L A R E S . RB 
c ien l l e g a d a s , desean colocarse de manea 
doras o de c r i a d a s de manos, teniendo quiej 
l a s g a r a n t i c e . E s p a d a n ú m . 22, entre Si( 
L á z a r o y J o v e l l a r . 
7263 4-IÍ! 
f . V A P E R S O N A D E M E D I A N A ED.H 
desea c o l o c a r s e de portero o bien para 
l i m p i e z a de of ic inas o cosa análoga . Infof 
man en V i r t u d e s n ú m . 21, sastrería. 
7262 
D E C R I A DA C E M A N O S O DK MANB 
j a d o r a ( e n t i e n d e uu poco de coalna) sdfl 
c i t a c o l o c a r s e una j o v e n peninsular que tir 
Pe b u e n a s r e f e r e n c i a s . F a c t o r í a niim. 35. 
7261 t-!S 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R PKSKA 
locarse de c r i a d a do manos o nianejadorí 
I n f o r m a n en C i o n f u e g o s n ú m . 16, a tffM 
horas . 7257 4"1J 
D E v S E A C O L O C A R S E U N A COCINE^ 
de m e d i a n a edad: t iene recomendaciones 
las c a s a s donde es tuvo en España 
é s t a , no d u e r m e en la co lo : :adón. H 
na 55, a l tos , e s q u i n a a Empadrado 
7256 
4-19 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN PJ 
n i n s u l a r en casa de moral idad Parf 
comedor, mm p i e z a de 
informen. 
1 
h a b i t a c i o n e s o 
C u b a . 38. ant i f •1-1? 
D E C R I A DA D E M A N O S , L>E COClNE| 
o de m a n e j a d o r a , solicita colocarse m*9 
n i n s u l a r d^ mediana edad y t̂"1 aU'tn J 
Vives n ú m . 155, cuarto^ p o n d a por e l la 
mero 4 
U N A C O C I N E R A S U V I L L A N A 
c o l o c a c i ó n en el Vedado . qulOJ 
el acomodo >• que no h a y a pla7.a.-_ 
l a e s p a ñ o l a . C a l l e 12 entre 13 
iormir 9 
15, 'lún1,í' 
j \ K D A D O . Se a l q u i l a con o s i n mtie-
i bles, por s e i s meses , l a c ó m o d a c a s a , L í -
n e a 122, e n t r e 8 y 10. T i e n e s a l a , s a l e t a , 
b i b l i o t e c a , c inco euarc ss, dos c u a r t o s d é 
! c r i a d o s , b a ñ o , doble s e r v i c i o , p a t i o y t r a s -
I pat io . T e l é f o n o F - 1 6 9 1 . 
i C 19S6 * - ] -
\ G A L I A N O N U > L 7». H a b a n a . Se alquilan" 
1 los a l tos do e s t a c a s a , c o m p u e s t a de s a l a , 
¡ s a l e t a , comedor , d e s p e n s a , c o c i n a , c u a t r o b a -
| ñ o s . 9 c u a r t o s y a z o t e a . I n f o r m a n en los 
bajos . ' C 2-003 J 3 . j n . 
atender a ^ 
a n t l í l 
D E S E A C O L O C A R S E UNA ^ " j j i i a , fl 
r a c o c i n a r a c o r t a fami l ia , a -
a r c a d a y f o r m a l , sabe cosci 
q u e h a c e r e s de una casa . Soí < < 
i n f o r m a n . No se rec iben tar je tas ^ 
7 2 5 1 - tTvCfll 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M 
p e n i n s u l a r para l impieza 
o m a n e j a d o r a , es p r á c t i c a ei 
I n f o r m a r á n en I n q u i s i d o r 2.5. 
7 219 
U N A UEN1NSUI-AU 1)77^.1 AN 
desea c o l e a r s e en cor ta fam';ilbarca: ^ 
a c o m p a ñ a r s e ñ o r a . 'amljií5ll) bue"0'..1^ 
a frenté 
QhitWW! 
A G U I A R NUM. 101, c a s a de o n c i n a s , so 
a l q u i l a u n g r a n d é p a r t a m e n t o , c ie lo raso , 
p i so de m á r m o l , v i s t a a l a c a l l e , con o sirí 
s e r v i c i o y d e m á , s comodidades . 
69',;; • 26-12 J n . 
S E A L Q U I L A u n a b u e n a é s q u i n a c ó n sus 
j a r m a t o s t e s n u e v o s p a r a a b r i r u n a b o d e g a o 
; s é vende a p lazos o a l contado o t a n i b i é n 
j se admite u n socio p a r a a b r i r l a , que s e a 
i i n t e l i gen te , p o r q u é el duefio no puede a t e n -
: d e r l a por o c u p a c i o n e s de otros negoc ios . 
, I n f o r m a n en S a n I s i d r o n ú m . 1, c a n t i n a 
fc'3C< $--]2 
: M O N S E T i n A T K N U M . r, moderno , a l to s 
, M á b i t a c i o n e s m u y f r e s c a s , v i s t a al m a r , c a -
1 sh m o d e r n a y de f a m i l i a d e é e n t e , c ó n rnue-
j b les o s i n ¿ l i o ? , b a ñ o moderno , a l u m b r a d o 
j c l é c t i i c o y c o m i d a s i se des-éa . 
I C9t5 10-12 
t r a b a j a d o r a y c a r i ñ o s a 
formes . C r i s t i n a n ú m . 
Balear ." ' 7283 
M9 
desea colocarse U^A 
n i n s u l a r do c r i a d a de manos 
f o r m a l : t i ebe b u e n a s recome 





E n l o m e i o r d e l V e d a d o s e a l q u i l a n 
c a l l e 13 e n t r e A y Paseo , prop ia p a r a una 
e x t e n s a f a m i l i a , se a l q u i l a e s t a h e r m o s a c a -
sa. I n f o r m a n en la m i s m a , el p in tor , y en 
" L a L u n a , " C a l z a d a y Paseo . 
7200 1-18 
S E m.qi 1 LAN 103 e s p l é n d i d o s a l t o s de 
I n d u s t r i a n ú m . SO, c o m p u e s t o s de h e r m o s a 
s a l a , a n t e s a l a , c u a t r o g r a n d e s c u a r t o s , dos 
m á s 8e c r i a d e s . g r a n c o m e d o r y doble, s e r -
v i d o s a n i t a r i o moderno. A l q u i l e r ni'VlU'o. 
L a l l ave en los bajos. I n f o r m a n cu M u r a -
i J a n ú m . í»*, i.¡A% í - x* 
les a l t ó s y e n t r e s u e l o s de l a c a s a c a l l e de 
los Oficios n ú m . 28, esquina, a A m a r g u r a , 
por e s t a r p r ó x i m o a t r a s l a d a r s e la C o m p a -
ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . P a r a i n f o r m e s . 
M i l i á n . A l o n s o y C a . , en la p l a n t a b a j a . 
7110 1 i-16 J n N 
K N C A S A O E E O I I L I A se a l q u i l a n una 0 
dos h a b i t a c i o n e s a l t a s , con ba lcOn a la c a -
lle, p isos de mosaico , muy f rescas , con m u é -
bles- o s i n el los , a p e r s o n a s s i n n i ñ o s , m u y 
b a r a t a . C a m p a i i í ' H o n ú m . 126, a l tos , c e r c a 
tíe ¡San K í i f a e i . 
A M - . l » , P A n A L A T K M P O R A O A . h a b i t a -
d o n e s e s p a c i o s a s y f r e s c a s , con b a ñ o F l o -
res 2 e s q u i n a a A g u a D u l c e , R e p a r t o T a -
m a r i n d o , a 4 c u a d r a s de l P u e n t e de A g u a 
D u l c e , b u e n a s c a l l e s y aoeras . M a n u e l R o u -
UN E S P A Ñ O L . J O V E N . S O L ^ e | 
consei ic .|?=f» 
formal ^ c a d ú n de por terq 
s u l t o r i o m é d i c o : es muy 
una casa de f a m i l i a r C p C a » ; ' ^ 
en M a n r i q u e n ú m . 100. ca 1 n 
h o r a s . 
DESEA C O L O l 
de c r i a d o de manos, si P 
m e r o : sabe s e r v i r muy \. yMfr* 
las m e j o r e s -•asas de acl'1 (.,.uc 107. {, 
tiene, p r e t c n s i o n e s . Monsei - __LÁ 
S a ñ e y . T215 . — 
ux joven l d O N l ^ I ^ ^ 1 ; , * m 
c r i a d o o Portero en (•arse de 
m i l i i h o n o r a b l e No se 
sue ldo y t iene buenas rete» • 
m a r á n en Je , ú s P e r 6 * r 
co 8-12 
E N "LA N K W V O n i v . " A m i s t a d n ú m 61 
se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s , con o s i n m u e -
bles, desde u n c e n t é n h a s t a c inco y se a d -
mi ten a b o n a d o s a l a mesa , t e l é f o n o A-5621 
6915 g . ^ -
K \ CASA D E F A M I L I A , , r e s p e t a b l e se a,l-
I q u i l a un d e p a r t a m e n t o con v i s t a a la c a -
I lie de dos h a b i t a c i o n e s , t a m b i é n h a y o l í a 
| i n t e r i o r . A m b a s con toda a s i s t e n c i a . Se dan 
i y se t o m a n r e f e r e n c i a s . G a l i a n o 95. a l tos 
i al lado de C u b a - C a t a l u ñ a . 
I 8-12 
S K A I , m ; i L \ l a casa A l c a n t a r i l l a 88 pa-
r a d e p ó í i t o de m a t e r i a l e s o i n d u - a r i a ' ! n -
Connan en T e n i e n t e R e y 16, K u e v a - G r a n l a 
io'-io ' 
UN J O V E N P E N I N S I '• xv 
car.-e ^ cr iado de !' c l 4 " C Í ^ r , V 
m a r e r o : t iene buenas i r ^ . l0i pOi jj 
m a r á n en el P a r q u e d O l ^ 1 
gas . k io sco . ' Ü l : - ^ ^ ñ 
D E S E A C O L O C A R L E } „ 
do coc inera en es tablee .mient 'obl ig - ,^ ll3 
t l c u l a r : sabe c u m p l i r c 
t iene r e f e r e n c i a s de 
s e r v i d o . A m i s t a d n ú m . 
m e r o 20. 
D E S E A C O L O C A R S E . (,,tiio gj 
una coc inera, con p r A d u - i i fati&'M 
buenos i n f o r m e s de la * •»• ^ ^ Ü P M A 
vid,-, y no d u e r m r en a ^ 
f o r m a n r n la ca l le 23 nun>c>o 
r í a . Veda- lo . • 
áJ ia .—oOái í ) 19 de 1913 . 1 S 
Cuento Insignificantes 
A l T R A T O H E C H O 













lan i, > 
4-13 
ruando a Manín se le m u ñ o su bu-
«iinolo todo Riberas: no se habla-
rr0, /p otra cosa. E l burro de Manín 
^ManTnb' cuidaba tanto que no se 
tnt ra en la historia burro que 
£líCr!ciera tanta suerte. E l le daba de 
íier ' él lo llevaba a la albemi, él le 
C!Srtába el pelo, él l o hartaba de ca-
r n L él lo llevaba y traía como si 
S a un príncipe extranjero. Y todo 
'ara q"é? Pues p a i M nana: para te-
un burro señoril. 
Así se explicaba t o d o : la amargura 
i Manín cuando le vio enflaquecer, 
^después entristecerse, y luego esti-
L la pata; sus horas de soledad, de 
;L i t ac ión , de rumia, y sus visitas al 
Veterinario, que eran la admiración 
% los evcinos... ¿Qué quema Ma-
k k l i,<íné u0 luc r r í a ? 
Quería la piel del b u r r o , que era lu-
fia fina, tersa; p e r o no c o m o u n re-
rtierdo de un cariño desgraciado, sino 
,omo cosa útil , y aún pudiera decirse 
xcepcional. Y en la última visita q u e 
hizo al veterinario de Riberas, Manín 
luzo este contrato: 
—Diez y ocho reales es mucho. . . 
—Pues no hago l a operación n i por 
céntimo menos... Créalo usted, 
Manín, no es que y o abuse: es que . . . 
* Se le ocurrió una idea magna: 
—Siendo la piel para usted, lo di-
cho: diez y ocho reales. Ahora, si me 
la deja para mí, se la podría quitar 
por doce reales... 
Manín reflexionó: cerró el con-
trato : 
















































con mucha p rác t i c a , rá-pido, buen m e c a n ó -
grafo, letra inmejorable, mu-oha o r t o g r a f í a , 
ha sido mucho tiempo corresponsal, en-
tendido de cá lcu los de m e r c a n c í a s ex t r an -
jeras y todo lo concerniente a escr i tor io 
comercial,, desea colocarse, sin pretensio-
nes de sueldo hasta que no vea lo que 
puede ganar. Tiene todas las recomenda-
ciones que se pidan. Para m á s informes: 
José García, Misión n ú m . 5, altos. 
7191 5-18 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de criada de manos o para la l i m -
pieza de habitaiciones; observa buena con-
ducta. Virtudes 65, in forman. 
7276 4-19 
UNA JOVEN A S T U R I A N A DESEA c o -
locarse de criada de manos o de habi ta-
clones y desea una casa de moral idad. D i -
rigirse a Crespo n ú m . 43, altos. 
7189 4-18 
AL COMERCIO. C O N T A B I L I D A D POR 
horas por experto Tenedor de Libros , sin 
grandes pretensiones. Avisos : s e ñ o r P a v í a . 
Obispo núm. 52. 6871 ' a l t . 15-11 Jn. 
COCINERO E N G E N E R A L CON B A S T A N -
te repostería y buena r f tcomendación , ofre-
ce «us servicios. Informes en Monserrale 
núm. 71, altos del café " L a F lo r ida , " hab i -
t&eióin primera- 7212 4-18 
Uff JOVEN DESEA COLOCARSE E N CA-
sa de mucha moral idad de criado de manos 
o para a c o m p a ñ a r a un Q-aballero al ex t r an -
jero o de encargado en casa de i n q u i l i n a t o ; 
tiene quien lo garantice y buenas recomen-
daciones. Someruelos n ú m . 17, cuarto 14. 
7210 4-18 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P A R A 
los-cuartos y coser y una s e ñ o r a para c r ia -
da de manos: no se admiten postales. I n -
forman en Oquendo n ú m . 9. 
7208 4-18 
. UN PENINSULAR SE OFRECE P A R A 
acompañar a una famUia para Europa. Co-
noce bien a E s p a ñ a , Francia , Suiza, A l e -
mania e I t a l i a y habla los correspondientes 
idiomas. A l mismo t iempo so l ic i t a coloca-
ción en esta plaza o fuera, teniendo pocas 
pretensiones: cuenta con buenas referen-
cias. Informan en flalud n ú m . 86, esquina a 







DESEAN COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -
f̂ s, una de cocinera a l a e s p a ñ o l a , france-
sa. inglesa y c r io l l a y t a m b i é n sabe de re-
postería, y la o t r a de criada de manos: sa-
be oumplir con su o b l i g a c i ó n y tiene i n f o r -
mes de la casa en que ha estado; no se re-
ĵ e-n tarjetas. I n fo rman en Cienfuegos n ú -
Inero 16, altos. 7206 4-18 
ILLEGAS 117, A N T I G U O SE SOLICITA 
na manejadora que sea c a r i ñ o s a y ayude 
79nllmpieza de un,a ca-sa P ^ u e ñ a . 
- I r i 4-i8 
ca? ^EA COLOCARSE U N A J O V E N E N 
tW¿ moraIida<3) de criada de manos: é n -
eiwe de costura a mano y en m á q u i n a . I n -
en Corra-las n ú m . 122. 
en S ^ COLOCARSE U N A COCINERA 
na ^ ,ablecimiento o casa pa r t i cu la r : cocl-
cias e españGla y c r io l l a y tiene referen-
7-101 A n a c i ó núm. 43. 
4-18 
80]"* JOvEN P E N I N S U L A R SOLICITA 
Vejador f 6 crlada de manos o para ma-
^Haha Un s<)l0 n i ñ o : no va fuera de 
mero y tl€ne referencias. Refugio n ú -
!J 7199 4-18 
ra de ^ COLOCARSE U N A M A N E J A D O -
Nfíos 7¡?CJiana «da-d: es c a r i ñ o s a con los 
7197 ^P13, n ú m . 60. 
4-18 
f¿Enc?aC?'ICiI,TA UNA COCINERA CON RE-
7194 entre G y H. "vrllla Lola •' 
4 18 
Ca 5' ̂  * UNA M A N E J A D O R A B L A N 
^ d l i i ó qui<ín la recora:end:>. en 
^ } e A l m n í t N D E R A A L E C H B E N T E R A , 
S!Lranti/í,ri i r al ca-mpo, reconocida y 
>nan en r v f •P<:>r el doctor Trémol.s . I n f o r -
"188 Ĉ10s núm. 17, altos, M a r í a Lebón . 
4-18 
«ncontraí^ ND:iiRA' CUBANA, D E S E A 
na o nam ,Sa par t icu la r para lavar ropa 
^ser rn l lmpi«za de habitaciones o pa-
^'Honlo- n +, n iñ0 0 servir a un ma-
. ra y tion e inconveniente en sal i r 
1)0 itim •?7 ,C,^en responda por ella. Cres-




l ^ ' ^ i ^ 1 ^ ASIATICO SOLICITA CO-
^nlendo o .¿t ñ* E m i l i a o de comercio, 
v ^ r o 3q4Ul€n responda por él. Progreso 
e ^ r ^ — 7184 4-18 i ' i . ^ i , i 
ÍoÜ?Ste''o, p e n ^ C - ^ S E U N COCINERO Y 
es i ^ ' Y ' eT1 casa Par t lcu la r o *5Pllr con l]?nT?ñ0 y t rabajador y sabe Sero y es L?bllga<,i6n: ^.mhién va de 
^r"68- Inquls?dníer0; tenlendo recomenda-
^Saclo. 4Ulsldor núm. 3, l eche r í a , el en-
ÜTl^- 4-18 
^ ^ S ^ ^ ^ P COBRADOR A •n i , 0 comi^/T J í i^TE 0 COBRADOR A ^ « t r o T a í u n f 0 f , r^e 0n g a r a n t í a s 
4 ^ Por e s^ . f an0' Mon'te n ú m . 15. D l -
. ^ E ^ T - ^ l 1 - 0 - 7243 4-18 
feS « n a 0 0 ^ ^ U N A C R I A D A D E 
W 611 ObS , Iab l e,nas r e f r e n d a s . I n -
P 85, moderno, altos. 
4-18 
S O L I C I T A 
SE SOLICITA U N A C R I A D A PENINSU-
Jar de mediana edad, que sea fo rmal y ca-
r i ñ o s a oon los n iños . Su«ldo. 3 centenes y 
ropa l impia. I n fo rman en Salud 98. altos, 
antiguo, de 10 de la m a ñ a n a «n adelante. 
7242 4-18 
" ' UNA JOVEN PENINSULAR, ACOSTUM-
brada a l servicio, sol ic i ta co locac ión en 
cusa de fami l i a de moraJiidad: tiene buenos 
informes y no asiste por tarjetas: puede 
verse en Colón y Consulado, accesoria de 
la bodega. 7240 4-18 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de criada de manos o manejadora: 
sabe oumplir con su ob l igac ión y tiene 
quien la recomiende. In fo rman en Escobar 
n ú m . 176, entre Reina y Est re l la . 
7238 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R SE O F R E -
oe para cuidar en su casa un niño , pudlen-
do dar las referencias que se deseen. V i -
llegas núm, 101, bajos, cuarto n ú m . 8. 
7236 1 4-18 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DIOSEA CO-
locarse de criada de manos o manejado-
ra, es c a r i ñ o s a con los n iños y t rabajado-
ra: tiene quien l a garantice. I n í o r m a n en 
S u á r e z nrtm. 87. 7235 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 
peninsular a leche entera, de tres meses, 
buena y abundante y sin Inconveniente en 
ir a l campo: puede verse la n iña . San Jo-
sé n ú m . 78, antiguo. 7233 4-18 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
sular de criado de manos, acostumbrado a 
trabajar en el p a í s : tiene buenas referen-
cias y quien lo garantice. I n fo rman en el 
café " E l Polo," Reina 31. 
7 22" 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES DE 
color, una para l impieza de habitaciones y 
la o t r a para coser en ta l le r o casa p a r t i -
cular. J e s ú s del Monte, Dolores 22. 
7oo0 4-18 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero del s e ñ o r Antonio López , co-
merciante que • r e s id ió a l g ú n t iempo «n 
Cienfuegos, calle Bou l lón n ú m . 49. Lo re-
clama un sobrino suyo que acaba de l l e -
gar de E s p a ñ a y reside en A n t ó n Recio n ú -
mero 9S. R a m ó n López , de San Clemente 
(Asturias.) 7225 4-18 
U N A PENINSULAR D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera a l a e s p a ñ o l a 
y c r io l l a : entiende de r e p o s t e r í a , tiene re-
ferencias y no duerme en el acomodo. A n -
geles núm. 22; 7222 4-1S 
SE SOLICITA U N CRIADO P A R A CASA 
de comercio. Sueldo, cinco centenes. No 
se da casa n i comida. Horas de trabajo 
de 7 de la m a ñ a n a a 6 de la tarde. I n f o r -
man 'en Obispo 19, moderno. 
7221 4 -1* 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
una peninsular de buena leche y abundan-
te, de 3 meses. I n f o r m a n en San Rafael 
n ú m . 141, bodega. 
7223 4-18 
SOLICITA COLOCACION U N A J O V E N P E -
ninsular que sabe coser, zurc i r y es ama-
ble con los n iños , teniendo quien respon-
da por e l l a D i r ig i r s e a "La Nueva I n g l a -
terra ," San Rafael n ú m . 4, j u n t o a Con-
sulado. 7215 4-18 
SE SOLICITA U N A M A N E J A D O R A B L A N . 
ca que sea p r á c t i c a y que sepa coser. Buen 
sueldo. Carlos I I I n ú m . 211, ant iguo. 
7254. 4-18 
D E P E N D I E N T E D E 18 A 20 AÑOS, SE 
necesita uno que entienda el g i ro de q u i n -
c a l l e r í a y se prefiere cubano. Para in fo r -
mes, pueden pasar por la v id r i e r a del "Ca-
fé Europa," A g u i a r y Obispo, de 8 a 4. 
7250 4-18 
SE SOLICITA U N A B U E N A COCINERA 
que quiera dormir en la co locac ión . Haba-
na 138, buen sueldo. 7242 4-18 
U N A PENINSULAR V*E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de manejadora o cr iada de 
manos: sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene referencias. I n f o r m a n en Consulado 
n ú m e r o 109, b a r b e r í a . 7166 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA P E N I N S U L A R 
que l leva ' t iempo en el p a í s : sabe cumpl i r 
con su obl igac ión , para manejadora o c r ia -
da de manos o para a c o m p a ñ a r a una se-
ñ o r a ; no se reciben tar je tas; es formal , Ma-
r ina núm. 4. 7123 4-17 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse en casa de f a m i l i a o de comer-
cio, dando buenas referencias. Habana y 
O b r a p í a bodega. 7122 4-17 
DESEA COLOCARSE U N M A T R I M O N I O 
españo l , sin hijos y de mediana edad, e l la 
cocinera, de criada u otros trabajos, y él 
de criado o quehaceres a n á l o g o s , va al cam-
po y sin pretensiones, tiene recomendacio-
nes de donde ha estado. A n t ó n Recio n ú -
mero 31, Habana. 7120 4-17 
U N A L A V A N D E R A D E L A R A Z A D E 
color sol ici ta ropa para l ava r l a en su ca-
sa: tiene quien la garantice. Curazao n ú -
mero 1. 7118 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
nlnsular rec ién l legada de criada de manos 
o manejadora: tiene buenas referencias. I n -
forman en Apodaca n ú m . 58. 
7115 • 4 - n 
AGENCIA D E COLOCACIONES D E RO-
que Gallego, Dragones 16, t e l é fono A-3404. 
En' 15 minutos y con refer-encias, f ac i l i to 
toda clase de criados, dependientes, c r i an -
deras y trabajadorea 
7180 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A Co-
cinera y repostera que ha cocinado en las 
mejores casas de la H a b a n a en casa, par-
t i cu l a r o establecimiento. Neptuno 47, altos, 
an t iguo . 7114 4-17 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locrse de criada de manos o manejadora: 
sabe cumpl i r cem su ob l igac ión y t iene 
quien la garantice. I n f o r m a n en F a c t o r í a 
n ú m e r o 17. 7179 4-17 
DOS COCINERAS D E S E A N COLOCARSE 
en casa par t lcu lar o establecimiento; sa-
ben cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t ienen 
quien las recomiende. I n f o r m a n en Cuba y 
Tejadi l lo , bodega. 
7178 4-17 
D E S E A N COLOCARSE DOS C R I A D A S 
peninsulares, con práct ica , - para criadas de 
manos o manejadoras, sin pretensiones. Car-
men n ú m . 52, Habana. 
7177 4-17 
JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR-
se de crlada de manos: no tiene inconve-
niente en salir fuera de l a pob lac ión y t i e -
ne quien la recomiende. San Rafael 34, en-
trada por la s o m b r e r e r í a . 
7176 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular: tiene buena leche y abundan-
te, de dos meses de haber dado a luz. V i -
ves n ú m . 170, responden por e l l a 
7173 4-17 
U N A MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
encont rar para e l 20 o el 30 una f a m i l i a 
que la lleve de criada y le pague el pasa-
je hasta Santander. De seguro que no se 
marea. Informes en San Ignacio 82, altos. 
7167 4-17 
U N A PENINSULAR DESEA COLOCARSE 
para cocinar en establecimiento o casa par-
t icular , va al Vedado o V í b o r a ; sueldo, 4 
centenes, sabe de r e p o s t e r í a y tiene bue-
nas referencias. Calzada 4e J&sús dol M o n -
te 211, altos. 
7171 4-17 
U N E X C E L E N T E COCINERO ASIATICO, 
que sabe su oficio a la e s p a ñ o l a y cr io l la , 
desea colocarse en casa de f a m i l i a o de 
comercio, dando buena* referencias. San 
Nico lás núm. 100, ant iguo. 
7170 ' 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E -
nlnsular de manejadora o criada de manos: 
es c a r i ñ o s a para los n i ñ o s y tiene quien la 
recomiende. Cienfuegos n ú m . 19. 
7168 4-17 
COCINERA. UNA P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse para la cocina, sólo en estableci-
miento o casa par t icu la r : sabe cumpl i r con 
su ob l igac ión . Salud 3, p e l e t e r í a 
7163 4-17 
U N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse de criado, prefiere para l impieza de 
oficina, t a m b i é n sale a viajar , teniendo m u -
cha p r á c t i c a y buenas referencias. I n f o r -
man en Aguacatft jxóm. %Z, 
G r a n A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s 
Vll laverde y Ca. O'Rell ly 18. Te l . A-2348. 
Esta an t igua y acreditada casa fac i l i ta , 
lo mismo para esta capital que para el cam-
po, cuanto servicio de criados necesiten, 
a los hoteles, fondas, ca fés , p a n a d e r í a s , et-
c é t e r a , dependencia en todos g i ros y cua-
dr i l las de trabajadores para «1 campo. 
7165 4.17 
DESEA COLOCARSE UNA M U C H A C H A 
peninsular para una corta famil ia , para co-
cinar, puede ayudar a los quehaceres de la 
casa y no duerme en la colocac ión . Vives 
n ú m . 112, esquina a A n t ó n Recio. 
7157 . 4.17 
SE SOLICITA U N A COCINERA P E N I N -
sular para un matr imonio , que duerma en 
el acomodo y ayude a los quehaceres de la 
casa- Sueldo, 3 centenes. In fo rman en Cam-
pamario 113, esquina a Dragones, altos., 
7155 4,17 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nlnsular de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas recomendaciones de donde ha 
servido. In fo rman en Luz núm. 52, bodega. 
7153 4.17b 
JARDINERO DE P R O F E S I O N 
En todos los ramos de hor t i cu l tu ra , es-
pecialista en paisajes, sabe c a r p i n t e r í a y 
pin tura , sabe mecán ica , tiene referencias 
y no tiene inconveniente en i r al campo. 
I n f o r m a r á n en M u r a l l a n ú m . 10, pr inc ipa l . 
7150 4 . i7 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO-
locrse en casa de respetable fami l ia , es 
muy honrada y sabe cumpl i r con su o b l i -
g a c i ó n y tiene buenas referencias de las 
casas donde ha trabajado. Monserrate y 
Trocadero, "La Pr imera del Ange l , " v i d r i e -
ra- 7147 4-17 
C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A D E -
sea colocarse una de buena y abundante 
leche, de cuatro meses y con recomenda-
ción facul ta t iva . I n f o r m a r á n en General 
Lee n ú m . 19, Marianao. 
7146 4.17 
DESEA COLOCARSE U N B U E N COCINE-
ro y repostero, peninsular, sabe t rabajar 
a la francesa, c r io l la y e s p a ñ o l a y algo de 
americana; t a m b i é n es p r á c t i c o en helados 
y mantecados, no tiene inconveniente en 
sa l i r al campo. Agu ia r 101. 
7145 4.17 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
ninsular de crlada de manos o manejadora, 
t a m b i é n para cuidar a lguna s e ñ o r a o a l -
g ú n servicio de cocina, no sale de la ciu-
dad y desea casa de moral idad, teniendo 
quien la recomiende. Barcelona n ú m 11. 
7140 4.17 
U N B U E N COCINERO Y REPOSTERO, 
peninsular, desea colocarse en casa de c i -
merclo o par t lcular , fonda o restaurant. 
Tiene buenos informes. L a m p a r i l l a 94. 
7138 4-17 
D E C R I A D A D E MANOS O D E H A B I T A -
clones sol ic i ta colocación una peninsular 
que tiene buenas referencias y es cumpl i -
da en sus obligaciones. San Ignacio n ú -
mero 9 y medio, altos de. " L a P o l í t i c a Có-
mica." 7136 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
peninular que sabe coser bien a mano y en 
m á q u i n a , cumple bien, gana buen sueldo, 
tiene buenas referencias. D i r ig i r s e a S a m á 
21, Marianao. 7134 4-17 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R D E M E -
dlana edad desea colocarse en estableci-
miento o casa de famil ia , teninedo quien la 
garantice. A g u i l a n ú m . 235, entre Monte 
y Corrales. 7133 4-17 
U N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de criada para cuartos y costura: es fina y 
sabe bien su ob l igac ión . I n fo rman en Mer-
caderes n ú m . 1 6 ^ , cuarto n ú m . 11. 
7132 4^7 
SE OFRECE UNA B U E N A Y A C R E D I -
tada cocinera peninsular para casa pa r t l cu-
lar o comercio: cocina a la cr io l la , a l a 
e s p a ñ o l a y francesa, teniendo quien l a re-
comiende. Amis tad 154, Informan. 
7131 4.i7 
P A R A LAS PERSONA SDE GUSTO. D E -
sea colocarse un cocinero y repostero con 
toda clase de referencias. Es formal . I n -
forman en Consulado n ú m . 2, v í v e r e s . 
7130 4.17 
S E SOLICITA UN HOMBRE COMPE-
tente que sepa Inglés, teneduría de libros 
y escribir en máquina. Sueldo, $75 oro 
americano mensuales. Dirigirse por co-
rreo y no en persona a "Bolimero," Obis-
po S6, dando los siguientes particulares: 
Nacionalidad, edad, si soltero o casado, en 
qué casas ha trabajado y en qué capaci-
dad, y que tiempo se ha permanecido en 
cada una. 
Se trata de un negocio que comienza 
en pequeña escala pero que tiene buen 
porvenir. Las solicitudes deben hacerse 
en manuscrito. 
C 3041 4-17 
U N JOVEN SE OFRECE D E " C H A U F -
feur," no tiene pretensiones. I n fo rman en 
Obispo n ú m . 23. 7112 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsu la r para cr iada de manos: tiene bue-
nas referencias de donde ha trabajado. I n -
forman en Vi l legas n ú m . 105, a' todas ho-
ras, de día. 7109 4-16 
S O C I O PARA UN NEGOCIO 
QUE OFRECE SOLIDAS G A R A N T I A S Y 
ENORMES U T I L I D A B S , SE SOLICITA U N 
SOCIO CON C A P I T A L D E $5,000. SÉ D A N 
R E F E R E N C I A S ,A PERSONA SERIA QUE 
LO SOLICITE. ESCRIBA E N SEGUIDA A L , 
A P A R T A D O N U M . 1290, H A B A N A . 
7107 4.I6 
T O D A P E R S O N A 
DE A M B O S S E X O S 
ricos, pofcres y de p e q u e ñ o capit3-1-
*> <íae tengan medios de v i d a p i e -
den casarse l^eral y ventajosamen-
te, aunque se lo impidan causas d i -
versas, escribiendo con sello, muy 
formal , confidencialmente y sin es-
crúpu los , a l señor ROBLES, Apar-
tado 1014 de correos. Habana—Hay 
se:.orI*as y viudas ricas que acep-
tan inatr i roonio con quien carezca 
de capi ta l y sea moral .—Mucha se-
riedad r reserva Impenetrable, aun 
para los í n t i m o s famil iares y a m i -
gos 
7071 
DESEA COLOCARSE U N M A G N I F I C O 
criado de mamos, peninsular: t ienen buenas 
recomendaciones de casas finas donde ha 
trabajadlo. Habana 108. 
7095 5-15 
T E M E B O R B E L I B A O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabi l idad. L leva l ibros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
San Rafael n ú m . 149, al tos. 
F A R M A C E U T I C O . SE SOLICITA P A R A 
regentear en pob lac ión de Oriente con fe-
r r o c a r r i l . I n f o r m a : S a r r á 
7052 8-14 
S E N E C E S I T A N A G E N T E S 
Buenas comisiones. Para m á s informes 
d i r í j a s e a la American Nat iona l Innuran-
cc Co^ Zulueta n ú m . 36 B, Habana, Cuba. 
LOUIS G. CONE, Di rec tor General. 
6979 8-13 
SE SOLICITA U N A M U C H A C H A P E N I N -
sular para l a cocina y d e m á s quehaceres 
para un mat r imonio . Sueldo, 3 centenes y 
ropa l impia . Calle 23 n ú m . 315, Vedado, 
entre B y C. Se- pagan los viajes a las 
que acudan. 6978 10-13 
Trabajadores de campo, 
para l impia r c a ñ a 
' E n las fincas de Federico B á s c u a s , k i l ó -
metro 25, en la carretera do la Habana a 
Gü ines , se sol ici tan, para ajusfar l i m p i n -
ZILS de caña , un fuerte n ú m e r o de traba-
jadores, n 1750 26-30 M. 
V E N T A DE FINCAS 
Y ESTABLECIMIENTOS 
SE V E N D E U N A CASA D E M A D E R A , 4 
accesorias, 2 eervicios sanitarios, 501 varas 
de terreno, gana $38, esquina a Ferrer , a 
una cuadra del paradero del Cerro. Pre-
cio, $3,000. Su dueño ,761. 
7268 8-19 
V I D R I E R A S , GANGA. POR NO PODER-
las atender su dueño , se venden dos v i d r i e -
ras de tabacos y cigarros, punto c é n t r i c o . 
I n f o r m a r á n a todas horas en el c a f é A g u i -
la 189. 72S0 10-19 
U N POTRERO 
Se vende uno de 10 c a b a l l e r í a s , entre 
Aguacate y Robles, con mucho palmar, 
b i íena aguada y terreno propio para c a ñ a . 
I n f o r m a r á F. F., calle 10 n ú m . 8, Vedado. 
7290 6-19 
BARBEROS. POR CAUSA QUE SE D i -
r á al comprador, urge vender Ja b a r b e r í a 
de Monte 396, con o t r a indus t r i a anexa que 
deja buena u t i l idad . Muy poco alqui ler . Co-
modidad para fami l ia . 
7226 4-18 
FARMACIA 
Se vende una de mucho porvenir , s i tua-
da en uno de los mejores y m á s c é n t r i c o s 
puntos de esta ciudad. Informes, Vicente 
Rulz, Obispo núm. 34. 7190 10-18 
SE V E N D E UN PUESTO D E F R U T A S A L 
lado de la c a r n i c e r í a Compostela 171. 
7£31 4-18 
L E A ESTO. V E N D O U N A CASA M O D E R -
na con z a g u á n y dos ventanas, 6|4 y sala, 
saleta y comedor, p r ó x i m a a Prado, a ra-
zón de $60 oro e s p a ñ o l metro cuadrado de 
terreno y casa. Mide 349 metros. L a R ú a , 
Tejadi l lo n ú m . 20. 7205 4-18 
¡ m m M E 0 9 G I Q S 
Reparto de las C a ñ a s vendo una casa 
de m a m p o s t e r í a acabada de fabricar , com-
puesta de 2 casas con sala, po r t a l y tres 
habitaciones cada una y dos al tas con sa-
la y dos habitaciones; m á s 10 habitaciones 
al fondo, con entrada Independiente. Todo 
muy barato y poiedo dejar a l g ú n dinero en 
hipoteca. I n fo rma , P. C , Cuba 8.2, t e l é f o -
no A-2944. 7183 15-18 Jn. 
SE V E N D E N DOS CUARTOS Y COCINA, 
seis varas de frento por 40 de fondo, en 
$700. Su d u e ñ o en P é r e z 22, moderno. 
7248 4-18 
POR N E C E S I D A D SE V E N D E U N A ES-
qulna en l a calle de Patrocinio , a veinte 
y dos pesos metro, mide 1,200 metros cua-
drados. Su d u e ñ o en Obispo 74. 
7139 26-17 Jn. 
BARBEROS. SE V E N D E U N SALON 
con tres sillones, paga poco a lqu i l e r y t i e -
ne local para fami l ia . Hace de 175 a 200 
pesos y se da en 75 centenes. Psen a v i s i -
tar lo . Real 55, Quemados, Marianao. Urge 
la venta para embarcar para el ext ranjero . 
7148 4-17 
E L P I D I O BLANCO. V E N D O U N A CASA 
an t igua en Egldo, frente a la E s t a c i ó n Ter-
minal , con 279 metros, con establecimiento, 
sin contrato y con sanidad moderna O'Rei-
l l y 23, de 2 a 5, t e l é fono A-6951. 
7161 8-17 
G A N G A OPORTUNIDAD 
Se vende un ta l le r de lavado a mano, t i e -
ne 12 tareas de ropa y gran m a r c h a n t e r í a , 
muy buena. E s t á en un punto bueno. I n -
forman en J e s ú s del Monte núm. 650. 
7151 8-17 
¡ S O B E R B I A G A M B A ! 
Por tener qnae ausentarse de este p a í s su 
propietario, se vende el magní f ico solar s i -
tuado en l a acera Norte de la calle de Jo-
sefina entre las de Tercera y Cuarta, mar-
cado con el n ú m . 5 de la Manzana 20 del 
Reparto Rivero. Se encuentra completa-
mente cercado, con aceras y a g u a Mide 
12 y medio metros de frente por 40 de 
fondo, o sea 500 metros c ü a d r a d o s . No t i e -
ne gravamen. U l t i m o precio, $900 moneda 
americana. I n f o r m a : Brau l io M a r t t e l , Ta-
cón 2, altos. 7149 6-17 
I M P O R T A N T E . SE TRASPASA U N A CA-
sa de inqu i l ina to por tener que ausentar-
se su d u e ñ o ; e s t á toda alquilada, deja m á s 
de la mitad, en el mejor punto de l a H a -
bana. I n fo rma el d u e ñ o de la bodega de 
Es t re l l a 65, esquina a San Nico lás . 
7101 4-16 
A l a s M o d i s t a s 
Se cede la acc ión de un local de una casa 
de modas muy acreditada, en una de las 
calles m á s comerciales, con asistencia o sin 
ella. I n fo rman en la calle de l a Habana 
esquina a O b r a p í a , s o m b r e r e r í a . 
7072 8-15 
G A S A S C H I C A S 
Vendo, Vives, de $2,800; A r b o l Seco, $1,600; 
A n t ó n Recio, $3,200 y $4,000; Suá rez , $4,000; 
Condesa, nueva, $4,000; P e ñ a l v e r , esquina, 
$3,500; P r í n c i p e , $3,500; P e ñ a l v e r , $3,000; 
Maloja, $4,500; Leal tad , $3.000; Campanario, 
tres de $3,000 cada una. Informes, Cuba 7, 
de 12 a 3, J. M . V. 
7036 8-14 
E L P I D I O BLANCO 
Vendo var ias casas. Prado, I n d u s t r i a 
Consulado, Amis tad , Reina, San Migue l , San 
L á z a r o , Neptuno, Cuba, Egido, Galiano, 
P r í n c i p e Alfonso, y en varias calles m á s , 
desde $3,000 hasta $100,000. Doy dinero en 
hipoteca sobre Ancas urbanas a l 8 por cien-
to. O'Rell ly 23, de 2 a 5, t e l é fono A-6951. 
7031 26-14 Jn. 
B U E N NEGOCIO. SE V E N D E U N A CASA, 
m u e b l e r í a , bien sur t ida , buen local, con 
gran m a r c h a n t e r í a ; no tiene deudas. D a r á n 
razón en Angeles n ú m . 13. 
7046 15-14 Jn. 
C P O R T U N I B A B 
A diez centavos el metro se venden no-
venta y cinco m i l , jun tos o en grandes lo -
tes a l lado de la carretera del L u y a n ó , 
al pie del P a r a d e r o "Vi l l a -Rosa , " de 
la Havana Central , lugar hermoso y salu-
dable ,propio para un reparto de m é r i t o 
por estar cont iguo a las soberbiae quintas 
del doctor Cabrera Saavedra y de don Ma-
nuel Hie r ro . I n f o r m a r á su d u e ñ o , doctor 
Rosa, Cerro 821, altos. 
7050 6-14 
SE V E N D E U N L O C A L CON ARMATOS-
tes y vidr ieras , propio para p e l e t e r í a , som-
b r e r e r í a , bazar y t ienda de ropa. I n f o r m a n 
en Aramburo 21, t ienda de ropa. 
699S 12-13 
SE VENDI-: U N A FONDA CERCA D E L 
muelle de Luz y una posada: t ienen cont ra-
to. Razón , Inqu is idor n ú m . 25, café . 
7009 8-13 
S E V E N D E 
l a casa Aguacate n ú m e r o 34. Tra to direc-
to. I n fo rman en San Francisco n ú m e r o 12, 
V í b o r a . 6989 8-13 
S E V E N D E 
un fuerte torno mecán ico , con sus engra-
nes y eje de t r a s m i s i ó n : con con t r amarcha 
"completo;" t iene 28 pulgadas de p la to por 
12 pies entre puntos. I n f o r m a r á J. M . Pla-
sencia, Neptuno 74, Habana, 
6921 15-12 Jn. 
D I R E C T A M E N T E SE V E N D E U N A Es-
paciosa casa en l a calle de la Amis tad entre 
Neptuno y San Miguel , el terreno vale lo 
que por ella se pide. In fo rman en Teniente 
Rey 19/ altos, bufete del doctor S a r d i ñ a s , 
de 1 a 5 p. mu 6963 8-12 
SE V E N D E L A CASA SUAREZ 55, 9 me-
tros y medio de frente por 34 y medio de 
fondo. I n fo rma V, B a r b a z á n , Obispo 68, 
6940 8-12 
SE V E N D E U N G R A N E S T A B L B C I M I E N -
to de bodega In fo rma , en Teniente Rey 
85, F . Pichel . 6777 10-10 
F I N C A RUSTICA D E TRES Y M E D I A 
c a b a l l e r í a , con cosa de m a m p o s t e r í a , agua 
abundaiue, á r b o l e s frutales, terreno de p r i -
mera, s i tuada entre San J o s é de las Lajas 
y Gü ines , tiene paradero propio del e léc -
t r ico a Gil loes y calzada. In fo rman en Cal-
zada e?«-ulJ'-- «. í . V r d M a t e l é fono F-1439. 
6882 
V E N T A . POR NO P O D E R L A A T E N D E R 
su d u e ñ o se vende, en punto c é n t r i c o , una 
casa de h u é e s p e d e s ac red i tada Informes , 
Lagunas 4, an t iguo . 6815 10-10 
¡ A T E N C I O N ! 
E n l a Calzada de CoJumbia, esquina a l a 
calle de Miramar , se vendo u n ostableol-
mlento de v íve re s . In formes en el mismo. 
Y en a l a l m a c é n de los s e ñ o r e s G. R u í z y Ca-, 
Inqu is idor 31. Y en ©1 a l m a c é n de vdnoe 
y Mcorea de Juan R o d r í g u e z , Zanja 124. 
T a m b i é n se venden dos esquinas en e l mi s -
mo lugar , una de 2,180 metros, con siete 
accesorias y o t ra de 600 metros que no t i e -
ne nada fabricado. T e l é f o n o 7120 B-07. 
6799 15-10 
PARA NEGOCIOS DE TODAS C L A S E S 
L U I S F . P I E D R A 
Prado 105, de 3 a 5 P. NI, 
Informes de compra y ven ta de Anca* u r -
banas y de campo. Detalles, d i r e c c i ó n e i n -
f o r m a c i ó n de todas las looalJdadjes r u r a -
les y de flnoas en ellos comprendidas. So 
hace cargo de toda clase de comisiones. 
Gestiona toda clase de negxkalos y a n t i c i -
pa dinero sobre los mismos. Me ga ran t i zan 
Ion aeftores doctoreit Dftraaso L a l n é , Prado 
IOS, y Juan Santos F e r n á n d e z , Prado IOS. 
6590 26-5 Jn. 
O P O R T U N I D A D NO COMUN. POR Au-
sentarse su d u e ñ o se vende una t ienda m i x -
t a en el mejor pueblo de l a p r o v i n c i a de 
la Habana. I n f o r m a r á n : Suoes lón de Juan 
Loredo V a l d é s , Sol 97 y Vi l l egas 131. H a -
bana. 6697 15-5 
M U E B L E S v P R E N D A S 
SE V E N D E N LOS ENSERIES D E U N A 
fonda .baratos. Tiene cocina de h ie r ro eco-
n ó m i c a y todo servicio nuevo completo y 
«e arriertda un local en muy buenas con-
diciones. I n f o r m a n en l a Plaza del Vapor 
n ú m e r o 3, v i d r i e r a de dulces. 
729? 4-19 
SE V E N D E U N A COCINA ECONOMICA 
de dos meses de liso, por ser innecesaria. 
J e s ú s del Monte 284, c a f é "Apolo . " 
7280 4-19 
P I A N O S 
H a m i l t o n Baisselot, de Marsella, y Leno l r 
Freres, modelos especailes por su pureza 
de sonidos y c o n s t r u c c i ó n e l e g a a i t í s l m a , se 
venden al contado y a plazos. Pianos de 
uso, desde 15 centenes ©n adelante. Se a l -
qui lan y ar reg lan toda clase de planos. V i u -
da e Hi jos de Carreras, Aguacate 53, entre 
Teniente Rey y Mura l l a , t e l é f o n o A-3462. 
7214 26-18 Jn. 
SE V E N D E 0 N JUEGO 
de cuarto moderno completo, propio para 
caballero o mat r imonio , otros muebles por 
separado de cuarto, sala, comedor, cuadros, 
l á m p a r a s , fogón de gas con dos horn i l l as , 
macetas .columnas, centros y muchos obje-
tos m á s , todo de muy poco uso y m u y ba-
rato, pero no se desea t r a to con e m p e ñ i s t a s . 
Para verlos en Vi r tudes 124, ant iguo, de 
1 a 4. 7185 6-17 
LIQUIDACION DE MUEBLES DE 
ESCRITORIO Y ACCESORIOS DE AUTOMOVIL 
N o p i e r d a esta o p o r t u n i d a d 
Se vende un mob i l i a r i o que consiste en 
dos escri torios con cort ina , dos mesas, una 
m á q u i n a de escribir "Underwood" con su 
mesa un escaparate de of ic ina un estan-
te para muestrarios, un mueble para ar-
chivar cartas y c a t á l o g o s ( F i l e ) sillas, 
sillones, etc. T a m b i é n vendo una goma 
marca "Cont inenta l ," un magneto, u n por-
t a equipaje y una cubier ta para a u t o m ó -
v i l . Los muebles son de muy poco uso y 
los accesorios de a u t o m ó v i l completamen-
te nuevos. D i r í j a s e a l a Lon ja del Comer-
cio, Depar tamento n ú m . 218. 
C 2034 4-16 
MUEBLES. ' SE V E N D E N D E POCO P R E -
clo, como tocadores a 2 y 3 pesos, palanga-
neros de h ie r ro y madera a 40 cts.. camas 
a $3-00. Pueden verse a cualquier hora en 
Vi l l egas 70, moderno, bajos. 
7103 4-16 
SE V E N D E U N P I A N O FRANCES QUE 
e s t á en muy buenas condiciones. Carlos I I I 
n ú m . 247, bodega de l a Campa 
6850 16-11 Jn. 
F á b r i c a d e M u e b l e s 
H a y juegos de cuarto y de comedor o pie-
zas sueltas. Más barato que nadie. Especia-
l idad en muebles a gusto del comprador. 
Lea l tad n ú m . 103, entre Neptuno y San M i -
guel . 6917 16-12 Jn. 
MESA D E B I L L A R . SE V E N D E U N A I M 
las mejores marcas, de Nadal, con todos 
sus enseres, completa y todo en buen es-
tado, de poco uso y barata, por no estar 
bien de salud su d u e ñ o . I n f o r m a el colme 
de " E l Orlente," Cuba y L a m p a r i l l a , ca fé . 
6927 8-12 
G R A N L I Q U I D A C I O N . POR R E F O R M A S 
«n el local se real izan todas las existencias 
de la m u e b l e r í a Neptuno 229, an t iguo . To -
do a precios de factura. Sólo por 15 d ía s . 
7067 6-15 
SE V E N D E U N PIANO D E M E D I O USO, 
se da barato por embarcarse su d u e ñ o . Pue-
de verse a todas horas en O b r a p í a 15. 
6543 • 26-4 Jn. 
P I A N O S T H O M A S F I L S 
g ran forma, cruzados y con s o r d i n a a $318. 
Los mismos en caoba maciza, $371. Baba-
monde y Ca., Eernaza n ú m . 16. 
6104 26-25 M . 
D E C A R R U A J E S 
CARROCERIA P A R A A U T O M O V I L 
Se vende una elegante, landolet , france-
sa, de poco uso. I n f o r m a n en Prado 3 4 ^ , 
t e l é f o n o A-1693. 7260 4-19 * 
GANO A, SE V E N D E N DOS MLLORES Y 4 
caballos, propios para pa r t i cu la r o establo, 
se dan baratos por tener que ausentarse su 
d u e ñ o . I n f o r m a n en l a calle 25 entre Hos-
p i t a l e Infan ta , l e t ra D . 
7264 6-19 
A U T O M O V I L E S DE C A R G A 
Part ic ipamos a los almacenistas de v í v e -
res y compradores de tabacos en el campo, 
y a los contrat is tas de carreteras, que te-
nemos a la venta a q u í dos a u t o m ó v i l e s de 
carga de cinco toneladas cada uno y de 
diez y ocho k i l ó m e t r o s por hora de ve-
locidad con dicha carga-
E l que compre una m á q u i n a de estas se 
independiza de los ferrocarr i les . 
Para m á s informes d i r ig i r se a l a H a -
vana Inves tment Co., 514, Banco Nacional , 
Habana. 7230 8-18 
A U T O M O V I L FRANCES. V E R D A D E R A 
g a n g a Se vende, en m i l doscientos pesos 
un a u t o m ó v i l f r a n c é s de cuarenta caballos, 
en perfecto estado, tanto su c a r r o c e r í a co-
mo mecanismo. Puede verse en M o r r o n ú -
mero 1, bajos, Ale jandro R o d r í g u e z . 
7232 8-18 
A U T O M O V I L 
En precio muy razonable se vende uno 
moderno de 30 caballos, del mejor fabr ican-
te f r ancés . Elegante y cómodo , para 7 pa-
sajeros y su chassis es tan fuerte y resis-
tente que puede transformarse en guagua 
para muchos m á s pasajeros. Tiene yantas 
desmontables. Informa, J. Guardlola , en 
Prado núm. 50, Habana. 
7001 8-13 
VlONDO DOS CARROS CUBIERTOS D E 4 
ruedas para cualquier indus t r ia , en muy 
buen estado y un t í l b u r l . Egldo n ú m . 17, L a 
Constancia. 6925 8-12 
D E A N I M A L E S 
SE V E N D E N DOS PERRJTOS M U Y L A -
nudos y ohiqultoa. Mar t é s . Se enseñan loa 
padres. Obrapía núm. 116. altoa 
^127 A^lt 
SE V E N D E E L C A B A L L O P O N N T M A f l 
p e q u e ñ o , de l a Habana, con su cochecito 
lo rd , v u e l t a entera y zumoho de goma. P r o -
pio para n i ñ o s . Puede verse en l a Calza-
da de J e s ú s del Monte 583. a todas horas. 
7158 5-17 
H U E V O S CRIA 
De ga l l inas de las muy fecundas razas 
Rhode ' Isla.nd Red. Silver Spanglet H a m -
burg , W h i t e Leghorn , B r o w n Leghorn 3 
Si lver Laced Wypandot te , a $2-40 Cy. la n i -
dada do 13 huevos. 
Patos Indios corredores ( Ind l an Runner 
Ducks. ) De fecundidad prodigiosa, r á p i d o 
crecimiento y exquisi ta carne. Ponen hasta 
240 huevos a l año . E l t r í o $7-50 Cy. L * 
nidada de 11 huevos, $2-00 Cy. 
Patos Pakfn Xmjverlal, Ingleses W h l t a 
Ca l i e Ingleses Grey Cali . L a nidada da 
11 huevos $2-00 Cy. 
Los huevos que no sirven, se pueden doy 
volver por otros. / 
Al imen tos compuestos para ga l l inas y po-
llos . t r i go , c á s c a r a de o s t i ó n mol ida y hue-
so y carne molidos, a precios razonables, 
s e g ú n cant idad . 
Semillas de hortal izas y flores. 
A lbe r to R. L a n g w l t h y Ca., Obispo 95̂  
Habana, T e l é f o n o A-3240, 
C 2010 8-11 
M A Q U I N A R I A 
U N T A C H O 
de 13 bocoyes con su máquina, bomba^ 
y su pJataforma con columnas de hierro^ 
etcétera. 
Dos aparatos de enfriar la masa. coc ida 
de azúcar de 20 bocoyes c|u. 
Seis centrífugas de Hepworth, con, 0t| 
meaclajdor, etc. 
Una desmenuzad ora de caña cem su mSi* 
quina, etc. 
Una máquina de moler caña con su tia.-
piebe, coronas de acero y de repuesto, etc4 
Un taladro. 
Un tomo 5* largo por 27" diámetro. 
Se vende barato y se entrega en el acte^ 
Informan, Muralla 99, Farmacia. 
C-2062 alt. 2-19 
de h ier ro fundido, de 25 bocoyes de capa-
cidad, con serpentines de 4", de 700 piés 
de superficie de calor, con plataforma, todo 
completo y en excelente estado. Se vende 
barato y se entrega en el acto.. Lon ja del 
Comercio 216, Habana. 
7181 ' 4-17 
C A R P I N T E R O S 
Maquinar ias de C a r p i n t e r í a al contado y 
a plazca B E R L I N . O'Bei l ly a á m e r o •?< 
te lé fono A-32S8. 
1876 l-Jn.-
S E V E N D E N 
I MOTOR de corriente directa de 15 caballos 
3 id. id. id. Id. id. 3 id. 
í id. averiado id. id. id. 3 id. 
I id. id. id. id. id. } 4 id. 
6 id. id. alterna, sin asiento Id. % id. 
IMPONDRAN EN LA ADMINISTRACION 
DE ESTE PERIODICO. 
A V I S O 
A L O S 
que se dedican a la elaboración de todai 
clase de madera y construcciones de fábri-
cas como también muebies, Maquinarla 
construida por la FRANK MACHIN ̂  
COMPANY, de Buffalo, M. Y. 
Se reciben órdenes por Francisco P< 
Amat y Ca., sus únicos Agentes en esta 
Isla de Cuba. 
Catálogos y precios á quien los solici-
te a los Agentes en la calle dé Cuba nú« 
mero 60: Habana. 
SE V E N D E UNA C A L D E R A V E R T I C A L 
de 12 caballos, con su donkey y una m á -
quina de seis caballos, con sus accesorios 
correspondientes. Pa ra informes, M a r t í a 
Reyes, Loma de Candela, Gü ines , bodega 
6153 30-26 M . 
M O T O R E S O E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 
A I contado y a plazos, os vende ¿ a r a a -
t i z ándo los , Vi lap lana y Arredondo, O'Rel» 
1- n ú m e r o 67, Habano. 
1374 1-Jn. 
B O M B A S ELECTRICAS 
G A R A N T I Z A D A S 
« P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 
Bomba y Motor de 60u galones por hora, 
$100-00. Bomba y Motor de 900 g a l o n e » p*t 
h o r a $125-00. Bombas de Pozo Profundo m 
$100-00 y $125-00. B E R L I N , O'Rell ly 07, te -
léfono A-3268. Vi lap lana y Arredonda. 3. 
1S73 1-Jn. 
r S S ELECTRICOS 
A l contado y a plazos los nay en la ca-
sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo, 
S. en C , O'Reilly núm. 67. teléfono A-326S, 
1875 i - jn. 
Í S C E L A N E A 
COMPRADORES D E M A D E R A S . SE VEN«< 
de un monte de caobas y cedros y m a d * » 
ras duras. En la V í b o r a n ú m . 644, Inftfto 
man, de 1 a 5. 7229 8 - l i 
• « « RSPRBSENTÁffES BIMIYOS i 
T para los Anuncios Franceses, í 
^ Ingleses y Suizos son los J 
| S 8 E S L . M A Y E N C E v C I E l 
t 9, Rué Tronchet—PARIS J 
P U R G Y L 
PÜRQ0LAIANTE SINTÉTICO 
A c t i v o , Agradable 
O B R A S I N C Ó L I C O S 
¿ a mq/or curado/ ESTREÑIMIENTO 
1 tfo fas Enfermedades del ESTÓMAGO 
y de/ H I G A D O . 
Antiséptico intestinal preventivo de la 
Apendicitis ] de la: Fiebres infecciosas. 
^ E l m a s f á c i l parales Ñ i ñ o s . 
S« venda en todat la$ FamtclU. 
PARIS — J. KCEKLT 
74, Rué Bodler 
Imprenta y Kntereutlpia 
D I A II í O OB LA M A n I > « 
El presupuesto I La representación 
del Vaticano I americana en 
Roma, 18. 
E l Sumo Pontífice ha aprobado el 
iictamen de la comisión presidida 
por Monseñor Marzolini, administra-
dor del dinero de San Pedro, comi-
sión que fué nombrada para reorga-
nizar la hacienda del Vaticano. E l 
Santo Padre ha aprobado las inver-
siones propuestas por la comisión y 
crdenado que se supriman ciertos 
gastos. Esto ha dado por resultado 
que los ingresos y erogaciones de dos 
años a esta parte se hayan equilibra-
do, ascendiendo unos y otros a unos 
2,000,000 de pesos. 
E l presupuesto este año se ha ce-
rrado con superávit. 
Las rentas del Vaticano se derivan 
del patrimonio de San Pedro, que 
comprende el capital invertido de la 
Iglesia, el interés de los fondos inver-
tidos en valeres ingleses por ar.terio-
Tes Pontífices, las rentas de los edifi-
cios pertenecientes a la Iglesia, los 
honorarios recibidos por las varias 
cengregaciones, por documentos ex-
pedidos, etc. 
Los gastos anuales se calculan, 
nproximadaraente, de la siguiente ma-
ñera: Para los Cardenales y misiones 
diplomáticas en el extranjero, 100,000 
pef^s; para el Vaticano, incluso el 
ejército, 600,000 pesos; limosnas pon-
tificales, subvenciones a escuelas, 
etc., 400,000 pesos; donativos a insti-
tacionea benéficas, 300,000 pesos; 
gastes varios, 200,000 pesos. 
Los tesoros del Vaticano, galerías 
de cuadros y museos, mobiliario, ta^ 
píces y joyas, se calcula que valgan 
125.000,000 de pesos. 
No hay datos precisos sobre el valor 
de los bienes inmuebles, pero la renta 
del capital invertido y la que produ-
CPV los edificios alquilados se ca.lon-
la en un millón de pesos. 
Defendiendo la tierra 
Ciudad de Guatemala, 18. 
E l Gobierno de Guatemala acaba 
3e publicar un decreto por el cual se 
prohibe, por un período de dif z años, 
que se continúen enajenando las tie-
rras cedidas por el Estado. 
E l objeto de esta disposición del 
Gobierno es impedir que las grandes 
r-ompañías sigan posesionándose de 
vastas extensiones de terreno en el 
territorio guatemalteco. 
- • — ^ o < » ^ 
Chinos que protestan 
Colón, 18. 
L a eclonia china ha protestado an-
te el Gobierno contra las restriccio-
nes impuestas a la inmigración china 
por una nueva ley, que afeota a los 
.mismos chinos ya residentes aquí. 
Accidente marítimo 
Boston, 18. 
E l capitán Dcggett y cinco tripu-
lantes se hundieron con la goleta pes-
cadora "Olimpia," al chocar con ella 
el vapor de la línea de Warren "Sa-
ga more." 
E l accidente ocurrió en las prime-
ras horas del día de hoy. 
Sufragistas incendiarias 
Londres, 18. 
L a iglesia parroquial de Rowley ha 
sido destruida por las llama'5. 
E l fuego parece intencional, y se 
atribuye a las sufragistas. 
La huelga del hambre 
Londres, 18 
Las sufragistas que fueron condena-
das ayer a un largo encarcelamiento, 
cumplieron tan pronto como ingresa-
ron en la cárcel la amenaza que hicie-
ron de declararse en huelga del ham-
bre, a fin de obligar a las autoridades 
a ponerlas en libertad. 
Tráfico paralizado 
E l Paso, Tejas, 18. 
.Debido a la aotitividad de los rebel-
des el tráfico ferrocarrilero está to-
talmente paralizado en la región Nor-
te de Méjico. 
Washington, 18. 
i E l Senado de los Estados Unidos 
, aprobó hoy un proyecto de ley por el 
¡ cual la legación americana en Ma-
; drid se eleva a la categoría de emba-
I jada. Se espera ahora la aprobación 
! de la Cámara de Representantes. 
i El torneo internacional 
de aiedrez 
New York, 18. 
Según noticias que se han recibido 
¡en San Petersburgo, ya ha quedado 
] definitivamente concertado el pro-
| grama para el próximo torneo inter-
! nacional de ajedrez. 
E l torneo se inaugurará en San 
| PeterEburgo el 18 de Diciembre y 
I continuará hasta el 5 de Enero, em-
! barcándose los jugadores el 10 del 
¡ mismo mes de Enero para l̂a Haba-
j na, donde se reanudará la contienda 
i el primero de Febrero, terminando 
el 8 de Marzo. 
También en Inglaterra 
Londres, 18. 
Hoy se llegó al punto culminante 
del escándalo suscitado con motivo 
de ciertas transacciones de carácter 
dudoso que se imputan a algunos mi-
nistros, relacionadas con la compa-
ñía Marconi. y llevada, a cabo en los 
momentos en que el Gobierno enta-
blaba negociaciones con dicha Com-
pañía. 
E l Ministro de Hacienda. Mr. Lloyd 
George y el Procurador General. Sir 
Rufus Isaacs. comparecieron ante la 
Cámara de los Comunes y confesa-
ron ambos que habían procedido 
equiveca da mente pero sin premedi-
tada intención de cometer ningún 
acto que no pudiese calificarse de 
honrado. 
Profunda sensación han causdo 
en la opinión pública estas signifi-
cativas declaraciones. 
Perece otro aviador 
Etampes, Francia. 18. 
E l aviador militar Dewesver cayó 
hoy de una altura de 150 pies, pere-
ciendo instantáneamente. 
El nuevo ministro 
americano 
Washington, 18. 
L a comisión de relaciones exte-
riores del Senado ha presentado un 
informe favorable al nombramiento 
de Mr. Wüliam E . González para 
Ministro de los Estados Unidos en 
Cuba. 
Disfrazado de sacerdote 
Roma, 18. 
E l célebre anarquista napolitano 
Francisco Cooozzo, que tan misterio-
samente desapareció de Ñapóles, cau-
sando gran disgusto a la policía, que 
telegrafió a todas partes y vigiló to-
dos los trenes para encontrarlo, fué 
detenido ayer tarde disfrazado de cu-
ra, en la Cámara de Diputados. 
E l supuesto sacerdote estaba sen-
tado en la galería de los extranjeros, 
oyendo con toda calma los debate», 
cuando un detective lo notó y acer-
cándosele sigilosamente le dijo al oí-
do: "Cocozzo." Al oir su nombre, el 
anarquista se volvió, traicionándose a 
sí mismo. 
Conducido a la estación de policía, 
Cocozzo fué registrado y sometido al 
"tercer grado" para que dijera por 
qué estaba disfrazado de cura y el 
motivo de su visita a Roma, pero el 
anarquista no declaró nada. 
L a policía cree que tenga ideas si-
niestras, parque su visita coincide 
con la clausura del Parlamento y la 
partida del Rey Víctor Manuel para 
San Rossore. Cocozzo no tenía armas, 
pero en cambio llevaba bastante di-
nero en los bolsillos. 
en los Estados 
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RESUMEN DE LOS JUEGOS 
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D E T A L L E S D E L O S J U E G O S 
B u e n p i t c h i n g d e R a g o n 
San Luis, 18. 
Con muoha facilidad amontonando 
sus hits y aprovechando los errores 
del team local, el Brooklyn resultó 
vencedor con una anotación de 8 por 
una. 
Ragon estuvo invencible, mientras 
que Griner se presentó tan flojo, que 
los superba^ le dieron hits de todos 
colores cada vez que había hombres en 
bases. 
E l San Luis hizo su única carrera 
en el octavo inning con un sencillo, 
dos errores y un sacrifice. 
Score por innings: 
C. H. E . 
Brooklyn: . . . . 300 022 000 8 12 2 
St. Louis: . . . . 000 000 010 1 6 4 
Baterías: Ragon y Miller. Griner y 
Wingo. 
C i n c i p i e r d e o t r o j u e g o 
Cincinnati, 18. 
Tal parece que los Rojos no pien-
san ganar ningún juego a los Gigan-
tes en la presente serie. Esta tarde per-
dieron el tercero, a causa de que De-
maxee los tuvo en un puño durante el 
match, aflojando la mano en el octa-
vo, en que con dos hits y una ba se por 
bola, dos soldados de Tinker cruzaron 
el heme píate. 
Marsans tuvo un buen record esta 
tarde, hizo dos outs, prestó una buena 
asistencia y dió un hit. 
Almeida no jugó, pero en el noveno 
fué enviado dé punch hitter y ''sonó 
el cuero" dando un lineazo terrible. 
Dodge el defensor de la tercera, co-
metió uu error que permitió a los Gi-
gantes anotar cuatro careras al co-
mienzo de la contienda. 
Score por innings: 
C. H. E . 
New York: . . . . 410 000 002 7 12 0 
Cinci; 000 000 020 2 9 2 
Baterías: Dcmaree, Crandall y 
Myers. Johnson, Brown, Packard y 
Olarke. 
E l B o s t o n t r i u n f a 
e n e l n o v e n o 
Pittsburg, 18. 
Muy bien reñido resulto hoy el de-
safío entre Bravos y Piratas, ganando 
los visitantes en el noveno inning, en 
que Maranville con dos outs tuvo la 
suerte de ensartar la aguja, disparan-
do una tremenda película de tres sa-
cos. Merenville acto seguido anotó la 
decisiva con el oportuno hit de su 
compañero Myers. 
E l juego fué muy interesante y los 
terrenos estaban llenos de entusiastas. 
Score por innings: 
C. H. E . 
Boston: . . . . 001 000 001 2 7 0 
B i t t s : . . . . . . 000 010 000 1 7 4 
Baterías: Tyler y Eariden. Cooper y 
Gibson. 
H u m p h r y e s f u é e l h é r o e 
Chicago, 18. 
Emocionante fué el partido de pelo-
\ ta librado entre los locales y los Phi-
llies. 
E l héroe de la brillante jornada fué 
el pitoher Humphries, cuya labor me-
reció sinceros aplausos. Fué tal su 
control, que los Kuakeros solo pudie-
ron darle tres hits, y a pesar de los 
esfuerzos realizados, solo dos Phillies 
pisaron la segunda. . 
Es justo consignar que el campo de 
los Cubs jugó a la campana, distin-
guiéndose Leaoh, Schulte, Sac Saier y 
Briddevell, que en varias ocasiones 
libraron a Humphries de que el Fi la 
le anotara. 
Score por innings: 
C. H. E . 
Phüa: 000 000 000 0 3 2 
Chicago: . . . . 0001 300 OOx 4 7 1 
Baterías: Seaton. Rixey y Killifer. 
Humphries y BreshnaJian. 
D e r r o t a d e l o s C a r m e l i t a s 
New York, 18. 
Los Carmelitas estuvieron encima 
hasta el séptimo inning en el que los 
Yankees hicieron dos carreras con un 
pase de Hartzell, un doble de Pechin-
paugh, un sacrifice de Bostor y nn 
sencillo de Mckendh'nies. 
E n el octavo también anotaron tres 
carreras con un racimo de hits y un 
par de errores carmelitas. 
ccore por innings: 
C. H. E . 
St. Louis: . . . . 001 000 000 1 7 3 
N. York: . . . . 000 000 23x 5 9 1 
Baterías: Weüman, Stone y Agnew. 
Ford y Sweeney. 
E l i n d i o f u e r a d e c a j a 
Filadelfia, 18. 
Hoy fué un mal día para Chief" 
Bender y para su compañero Wyckoíf, 
a quienes los Medias Blancas pulveri-
zaron haciéndoles tocar "soleta" del 
box. 1 
Debido a la poca efectividad de es-
tos pitchers, el Chicago logró adquirir 
considerable ventaja sobre los Atléti-
cos, ventaja que estos no pudieron re-
cuperar a pesar de haber agotado Con-
nie Mac todos los recursos de su cien-
cia. 
Score por innings: 
Chicago 
Phila: . 
C. H . E . 
301 410 000 9 14 1 
000 004 001 5 10 4 
Baterías: Walsk y Schalk. Bender 
Wyckoff, Taff y Lapp. 
V i c t o r i a d e l o s P u r i t a n o s 
Boston, 18. , 
Los cuatro errores del Detroit fue 
ron factor importante para la victoria 
de los Puritanos. 
La mala tirada de Jaanvrins en»} 
quinto inning con las bases llenes, per. 
mitieron dos carreras, y otras dos ad-
quiridas con un palo de Garneis, pu-
so al Detroit a la cabeza, pero el Bos-
ton con más suerte en su entrada co-
rrespondiente a este inning, recuperé 
la ventaja perdida y ganó el desafío, 
•¿core por innings; 
0. H J 
• • — 
Detroit: . . . . 100 140 000 6 8 4 
Boston: . . . . 010 312 OOx 7 9 '3 
Baterías: Willetts, Hall, Stanley 
Rondeau. Collins y Carrigan. 
D e r r o t a d e W a l t e r Johnsor 
Washington, 18. 
Los Senadores con su espléndido pit-
cher Johnson en el box han sufrido 
esta tarde una derrota terrible, no 
pudiendo anotar una sola carrera. 
E l desafío fué admirable, pero 
Johnson tuvo la desgracia de que er 
el primer inning le diera Johnston 
un home run. 
Los Napoleones, que batearon esW 
tarde como fieras, hicieron dos eanieo 
runs en el octavo con hits limpio». 
L a última carrera la anotaron lo» 
visitantes en el noveno inning con P 
error del home team. 
Score por innings: * -a l 
Cleveland: . . . . 100 000 021 4 9 | 
Washington: . . 000 0OQ 000 0 J 
Baterías: Gregg y 0'Neill. 
y Ainsraith. 
El sustituto del platino Nueva cura de la lepra 
Bandidos sorprendidos i Un cuadro de Romney 
Springíield, Illinois, E . U., 18. 
Dos hombres enmascarados detu-
'ieron anoche, poco después de las 
doce, un tren del Illinois Central, lla-
mado "Diamond Special Express," 
que se dirigía a Chicago procedente 
ée San Luis. 
Los bandidos se batieron a tiro lim-
pio con un pelotón de policías y veci-
nos que los venían persiguiendo, y 
que llegaron a tiempo para impedir 
que los ladrones se robaran 25,000 pe-
nes que había en la caja de caudales 
del expreso. L a policía llegó en el mo-
hiento en que los enmascarados tra-
taban de volar la caja con dinamita, 
logrando escapar de sus perseguido-
m. por haberse metido en la looomo-
tara que desenganchada del resto del 
convoy lograron hacer rodar a toda i 
velocidad. ' 
Londres, 18. 
L a firma de Du/eens, que hace po-
cos días adquirió en París por 200,000 
pesos el famoso cuadro de Rembrandt 
titulado "Bathsheba," acaba de pa-
tear 206,850 pesos por el "Retrato de 
Anne Lady de la Pole," pintado por 
Ceorge Romney. 
E l retrato es de cuerpo entero, de 
l íente, y Lady de la Pole'; inclina su 
cabeza ligeramente hacia la derecha. 
Lleva traje de seda blanca con man-
gas de globos una banda de seda ver-
de con flecos de oro a la cintura, za-
patos verdes y el cabello empolvado y 
envuelto en un velo. Lady de la Pole 
de pie recuesta su codo izquierdo so-
bre un pedestal, donde descansan 
también la punta de los <jledo5 de la 
mano derecha. E i retrato fué hecho 
en 1786 y mide 04 por 59 pulgadas. 
Berlín, 18. 
E l profesor Borcher, experto me-
talurgista, ha anunciado en la última 
sesión del Instituto Rheinish que en 
el laboratorio de Aix-la-Ohapelle se 
ha. descubierto un nuevo meta] igual 
al platino, que resiste el ácido más 
fuerte que se conoce. E l úescubri-
iniento es de suma importancia, por-
que el platino adquiere más valor ca-
da día. 
Fuente de inórese 
Panamá, 18. 
Según informes dex Departameníc 
policiaco del la zona del Canal, los 
prisioneros que cumplen condena for-
man una fuente de ingreso para el Es-
tado. E l coato de vigilancia y manu-
tención de estos penados ha asceudi-
do a $2.125 y el importe de sus jorna-
les en la construecdón de caminos, a 
10 centavos por hora, ha sumado 
$2.147. 
Es de notarse que los penados rin-
den mejor trabajo que los negros de 
las Antillas, que devengan el mismo 
jemal. Los pocos americanos que hay 
er- la penitenciaria trabajan en la 
cárcel haciende de cooineroj. sastres,. 
1110705 d/> limpieza etc-
Ginebra, 18. 
E l profesor Raúl Piotet, inventor 
de la licuación del aire, anuncia que 
ha descubierto una "cura fr ía" para 
la lepra, y que hasta ahora han sido 
muy satisfactorias las pruebas reali-
zadas por los médicos americanos en 
Hawaii. 
Los leprosos son sometidos a un 
tratamiento de óxido carbono líquido 
a una temperatura de 110 grados ba-
jo cero. L a intensa frialdad paulati-
namente va destruyendo los micro-
bios y la carne enferma recupera su 
salud y su color. 
Varios leprosos han sido curados 
en Hawaii por este procedimiento y 
el Gobierno de los Estados Unidos es-
tá haciendo investigaciones sobre el 
asunto. 
E L P R E S U P U E S T O M U N I C I P A L 
L A R E U N I O N D E A Y E R 
Ei asunto de la carne 
Buenos Aires, 18. 
E l Ministro de Agricultiu-?. ha ma-
:ríestado que no tiene poder para to-
mar acción alguna en el pleito que se 
traen las compañías de carnes de la 
Argentina, que desean que el Gobier-
no tome los acuerdos necesarios para 
impedir que el Trust de la carne de 
Iu6 Estados Unidos monopolice ol mer-
cado argentino. Dice él Ministro que 
el asunte afecta principalmente a las 
compañías particulares que se dedi-
can a este comercio. 
En el despacho del Alcalde se reu-
nió ayer tarde la Comisión de conec-
jales nombrada por el Ayuntamiento 
para ponerse de acuerdo con el Ejecu-
tivo Municipal respecto al presupues-
to del pitáíiino ejéréició, ron él fin de 
qué no sea luego objeto de vetos rii 
suspensiones. 
AmbavS entidades, la Coinisión y oí 
Alcalde, estuvieron analizando el pro-
yecto partida por partida, llegando 
basta la relación número 69. en que 
hubo necesidad de suspender el traba-
jo, por tener que salir el general Frey-
re pay» la Estación Terminalj donde ae 
acababa -de declarar un incendio. 
Entre las modificaciones introduci-
das de común acuerdo con el capítulo 
de gastos, figura la de elevar a 
I KXbOOO pesos el crédito de TO.Oljí) con-
j signado para la construcción y soste-
nimiento de un hospital imiiii('ipal,(y 
i en eliminar varus partidas cutre ellas 
j la de Melgar, Martiñez y Vega Flo-
! res. 
1 La consagración de 25.000 pesos pa-
ra un parque monstruo fué rcbajaJ 
a ÍO.OOCh . ^ 
Las supresiones de c o n s i g a s 
que se van haciendo, por no ^ 
se urgentes, son para dejar vlgC ^ 
crédito de 80.000 pesos que se M . 
a las obras que se proyectan ic' 
en la casa Consistorial. . v 
El Alcalde tiene el P r T f O ^ 0 0 -
mientras duren las obras ^ 
ción -del edificio que ocupa o ^ 
miento, la Cámara Mu'nicip*» 
oficinas anexas de K**iá*aC*¿ f 
eretar ía , se traslade a otra,^ ^ 
será arrendada a ese objeto,-^ 
do donde están ahora sólam 
Alcaldía y la Administración • 
cipal. 
El Ayuntamiento no runcio."aril 
la casa Cons i s to r i a l ; ha s t a^ . ^^ 
terminado el nuevo Palazo j0 
cial y a disposición del W ^ j f 
da la parte que las oficio^ 
de 1H Nación ocupan ahora- ^ 
La comisión >' (,1 
AlcaKlc 
a reunirse esta tarde . ^ c * 
su estudio del proyecto w 
los. 
